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Em uuxílio desta Instituição, que não pode ser indiferente aus bons 
ebdudãos, invocumos o coneneso de todas us pessons que se interossum pelas 
tradições honrosas do nosso Estado, esperando que se dignem de remeter-nos 
os documentos «e informações que possuam ou possafo obter concernentes q 
história, aos homens e às cousas de Minas Gerais, mo intuito de serem oportu- 
mamente publicados ou de qualquer modo aproveitados convenientemente. 


Além de tuis documentos e Informações — que em número conside- 
ráavel se acham esparsos por muitas mãos, sem nenhuma utilidade para a causa 
pública — pedimos a remessa teom destino à Biblioteca Mineira do Arquivo) 
de todas us publicações antigas é modernas feitas por Mineiros ou relativas a 
Minas Gerais, com geral, ou d qualquer de suas regiões e localidades, inclusive 
periódicos, estatutos municipais, notícias sobre curiosidades maluruis, Lemplos, 
instituições, edifícios públicos, hospitais. asilos, fábricas, associações Indus- 
Leiais, Jiterárias e beneficentes, notas o estatisticas, apontamentos biográficos 
de Mineiros notáveis, lendas e tradições populares, vte, 


Por essas afurias e informações mostráremos, em tempo, público 
agradecimento. referindo os nomes dos distintos chlilãos que atenderem no 
nosso pedido, prestundo luis serviços no Estudo. 


& + + 


Os fiscais das rendas do Estado. os Superintendentes das circunserições 
literárias, os Fisculs do serviço de imigração 08 das cestenias de forro auxilia- 
ilus pelo Estado e os engenheiros de distrito Ticum encarregados de procurar 
e obter quaisquer documentos importantes para a história e geagrafho de Minas 
Gerais. moltelas certas sobre q vida de Mineiros alistintos e outras informa- 
gões que interessem de alguma forma ao Estado, filiando-se nos intuitos do 
Arquivo Público Mineiro, para onde devem endereçõãos, tári. 13, do De- 
ereto mo Babo de 10 de setembro de 184%, que promulgou co Regulamento iu 
Arquivo Publico Mineiro). 


Nota da Redação — Nos tópicos acima, por respeçto a tradições cod Minha ade apireseti 
tação da REVISTA DO ARQUIVO PUBLICO MINERO cofmereneso a redação originado Arma 
leitores, solicitandose a colaboração msubifetivm ade atumlização de senso ferros, pollermeso 
pedido all formulado ás Autoridades, no Fometonualismo e mos cidadhos cm geral, 
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Em auxílio desta instituicão. que não pode ser indiferente sos bons 
cidadãos, invocamos o concurso de todas as pessoas que se interessam pelas 
tradições honrosas do nosso Estudo, esperando que se dignem de remeter-nos 
os documentos e informações que possuam ou possam” obter concernentes à 
história, aos homens e às cousas de Minas Gerais, no intuito de serem oportu- 
namente publicados ou de qualquer modo aproveitados convenientemente, 


Além de tais documentos «e informações — que em número conside- 
rúvel se acham esparsos por muitas mãos, sem nenhuma utilidade pura a causa 
pública — pedimos a remessa (com destino à Biblioteca Mincira do Arquivo) 
de todas us publicações untigas é modernas feitas por Mineiros ou relativas u 
Minas Gerais, em geral, ou à qualquer de suas regiões e localidades, inclusive 
periúdicos, estatutos municipais, notícias sobre curiosidades naturais, templos, 
instituições, edifícios públicos, hospitais, asilos, fábricas, associações indus- 
triais, literárias e beneficentes, notas uv estatisticas, apontamentos biográficos 
de Mineiros notáveis, lendas e tradições populares, ele, 


Por essas ofertas e informações mostraremos, em tempo, público 
agradecimento, referindo os nomes dos distintos cidadãos que atenderem ao 
nosso pedido, prestando tais serviços ao Estado. 
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Os fiscais das rendas do Estado, os Superintendentes das circunscrições 
lterúrias, os fiscais do serviço de Imigração e os das estradas de ferro auxilia- 
das pelo Estudo e us engenheiros de distrito ficam encarregados de procurar 
e obter quaisquer documentos importantes para a história e geografia de Minas 
Gerais, noticius certas sobre w vida de Mineiros distintos e outras informa- 
ções que interessem de alguma forma do Estado, filiando-se aos intuitos do 
Arquivo Público Mineiro, para onde devem endereçõos, (Art. 13, do De 
ereto nº 860, de 19 de setembro de 1895, que promulgou o Regulamento do 
Arquivo Público Mineiros. 


Nota da Redação — Nos tópicos aeima, por respeito da tradição e di dbnlm de apenas 
tação da REVISTA DO ARQUIVO POBLICO MINEIRO, conserva-se a rodação original, Ao 
leitores, solicitando-se a colaboração subjetiva de atunlização de seus termos, roltera-se e 
pedido ali formulado &s Autoridades, no Foncionalismo e aos cidadãos em geral, 
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1980 


Revista do Arquivo Público Mineiro. 


Ano | -—= Belo Horizonte. Arquivo Público Mineiro, 
1896 — 
V. 


De 1896 a 1898 editada em Ouro Preto. 


Do ano XXIII: Revista do Archivo Público Mineiro 
1. Arquivos (documentação). 2. Minas Gerais — 
História — Periódicos, 1. Arquivo Público Mineiro, 
Belo Horizonte. 


Le 


Solicitamos acusar o recebimento, a fim de assegurar a remessa 
de futuras publicações. 


Endereçar a: 
ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 
RUA DOS AIMORES, 1.450 
30.000 - BELO HORIZONTE (MG) 


SUMÁRIO 


| Catálogo dos Jornais Mineiros do A.P.M, em Microfilme .. .. 


Indice Alfabético de Titulos .. .. cc cccicca ane ra vs 


Transcrição da 2.' parte do Códice — 23 — Seção Colonial -—= 
Registro de Alvarás, cartas e ordens régias e cartas do 
Governador ao Rei — 1721-1731 ., ...... 


PÃos. 


| | CATÁLOGO DOS JORNAIS MINEIROS 
DO A.P.M. EM MICROFILME 


mi É 


APRESENTAÇÃO 


O Arquivo Público Mineiro possuia desde 1895, empílhudos 
de qualquer forma em carcomidas estantes de madeira, pelos porões, 
vãos e úreas de circulação do seu antigo prédio, milhares de jornais 
mineiros de centenas de munteipios, 


A partir de 1975, a lua! administração do APM percebeu que 
era imperioso organizar e salvar aquele valioso patrimônio. Com 
ele se ubriria um campo novo aos pesquisadores, alé então sem 
acesso dquela fonte, 


No ano seguinte, em 1976, tomamos q inteiativa do trabalho. 
O uno de 1975 fora dedicado a setores que exigiam atenção mais 
urgente. 


Três anos decorreram. Exigiram trobalho árduo de organi- 
sição. Compensou, no entanto, pois permite agora divulgar o que 
foé realizado, microfilmado, restaurado e encadernado até 30 de ju- 
nho de 1979, e já em uso pelos pesquisadores, 


O trabalho exigiu à separação sistematizada dos periódicos. 
Primeiro, em ordem alfabética, por cidades e títulos de jornuis. Em 
seguida, a separação dos anos de publicação de cada titulo e q se- 
quência da própria numereção que os jornuis trazem dia a dia, 
sempre observando e anotando os faltas, interrupções e vollas à 
circulação e, quando possível, o dia, mês e ano do primeiro número. 


Us nomes dos municipios tiveram entrada pelo sua alual de 
nouminação e conservou-se q grafiw do número mais antigo de cada 
jornal. 


Para complementar taís elementos, consultaram-se obras sobre 
wu imprensa co Minas Gerais e outras fontes qo nosso alcance. 


Todos os dúdos acima erum anotados em folha-padrão para 
cada periódico, 


Conferido e reconferido o levantamento, iniciou-se q micro- 
filmagem. O total desta atingiu uq 471.512 fologramas, correspon- 
dendo a 943,024 páginas de 552 jornais de 140 cidades mineiras, 
até «q data de 30 de junho de 1979, Foi utilizado o tolal de 455 
rolos de Jôimm, 
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Paralelamente, tamos restaurando as páginas rasgadas, ama- 

relecidas, quebradiças. Nelas se continham valiosos artigos e in- 

formações, de ontra forma fulalnente votados a se perderem, 


U tempo, escepelonalmente úmido em certas quadras prefit- 
judicou a restauração e nos obrigou aq refazer centenas de folhas, 
alguns cusos ale por (res pezes, 


Dessa Jozmea, com zelo é tecntoer, qu restauração atingiu ao moit 
tante de 30.342 puginas, Com elas. muito se recuperon e se 
preservou du história impressa de nossas cidades, 


do momento em que prepardvomos É edição correspondente 
ao dio XXAD — 1980, da Revista do Arquivo Público Mineiro, para 
não retardar geu conhecimento pelos interessados, resolvemos incluir 
all o que já estava pronto, E o que ora se faz, sob o titulo 
de | CATÁLOGO DOS JORNAIS MINEIROS DO APM, EM 
MICROFILME, 


Todos eles estão, lambém, encodernados para consulta direta, 
se necessário, pols os microfilmes são usados pura melhor conser 
vação «dos originois e para cópies, 


Esclarecemos que q trabalho não cessou. Este E CATALOGO 
só contém, repete-se, o realizado até 30 de junho de 1979. 


Femos, ainda. no A.P.M., valiosas coleções, Serão microfil- 
madas e incluídas no E CATÁLOGO, À quisa de exemplo cilum-se 
os seguêntes jornais de belo Horizonte: “O Diário”, 1935-1972; “U 
Debate": 1934-1996; “Correto Mineiro”, 1933-1934; “Folha de Minos”, 
1934-1964; “Jornal do Povo", 1899-1900 e “Diário de Minas", de 
Ouro Preto, ISGO-ISOS (1º fase) c ISTISTS (94 fase. 


Constantomente recebemos notas doações de números avulsos 
e de coleções. Essas manifestações da generosidade e cultura de 
nossa gente completam e enriquecem q nossa Hemeroteca e serão 
iotlmente incluidos no próximo Cutilogo. Aos doadores, regis 
tramos nossos melhores agradecimentos. 


Desde o fina! de 1977, enviamos q todos os jornais que circutam 
cm Minas Gerais, segundo relação a nós fornecida pelo Instiluto 
Brasileiro de Geografia e Estatística. um oficio-cireutar solicitando 
a remessa ale seus exemplar s, 

Estamos recebendo cerca de 152 periódicos, entre diários, 
semanais, quinzenais e mensais, 

Hestabelecemos assim uma coleta que será - e já é de 
grande utilidade aos pesquisadores, 

Pretendemos em 1980, após conclutda a microfilmagem do 


nosso acervo, inietar a de outras coleções particulares e do pa- 
trimônio de empresas jornalísticas existentes no Estado, com de- 


Revista Do Arquivo Púsuico MinEIRO 7] 


volução dos originais. Assim se alcançará conservar q memória 
estadmnal, através de um dos seus velos mais ricos — q Imprensa. 


dAdotamos meste catálogo de microfilmes duas formas de apre- 
sentação. A primeira e mais completa utiliza a entrada pela ordem 
alfabética dos municípios, seguida dos nomes dos jornais locais, 
contendo e dota inicial de circulação de cada e, logo após, com 
ds indicações dos que possuimos. A segunda relação, mais simples, 
e pelo ordem alfabético dos nomes dos jorntis, somente com 
imeicação das cidades em que se editum, 


Eudo foi realizado supondo o melhor atendimento do pes- 
uuisador e a facilidade no atendimento às consultas, 


ds silos e contenções de microfilmes, aqui adotadas, são 
idênticas ds do Biblioteca Nacional, no seu Calálogo Coletivo de 
durnais Brasileiros em Microformas, edição preliminar, 1976. 

Esta providência visa, de futuro, q facilitar q publicação de 


um Gatúlogo Coletivo Brasileiro e d uniformidade de padrões pare 
os consulentes, 


Sdo os seguínics as siglas « convenções adotadas: 


BR -— BRASIL 


APM. ARQUIVO PÓBLICO MINEIRO, 
Hum dos Aimorés. Pi, 
So.000 — Belo Horizonte, Minos Gerais 


En — Microfilme 
N = Mierofilme Negativo para cópia e leitura 
NM -—— Coleção completa microfilmada 


vão adotamos a letra s do catálogo da Biblioteca Nocional, 
que pente ser dispensável quando se tem o N — microfilme negativo, 
peret leitura e cópia, 


Acreditamos que a tinha desta iniciativa de coletar, restaurar, 
encadernar, cotalogar, microfilmar e divulgar as coleções dos jornais 
mineiros, colocando-os à disposição dos historiadores e pesquisa- 
dores, insere-se na melhor política de promoção à Cultura e de 
preservação du Memória Mineira, em que nos engajamos na direção 
der “Ceasa ee Xavier de Veiga", com o decidido apoto do Governo 
Froncelino Pereira dos Santos e dos dois Governadores que o an- 
tecel ram. 


FRANCISCO DE ASSIS ANDRADE 
DIRSTOR DO ARQUIVO PÓBLICO MINEIRO 


ABAETÉ 


O ABAETE -- 07 set. 1904 
BR-APM set-dez, 1904; jun.-jun., ago-nov. 1905 mN 
O ABAETÉ — 1948 
BR-APM ago.-dez, 1948; jan,mar, maio-jul, 1949 mN 
ABAETE-JORNAL —- 1934 
BR-APM dez. 1934, 1935; jun.-set, 1937; fev, maio, dez. 1940; 
maio, novdez, 1941; janfev., maio-jul, 1942; fev.dez. 
1943; jun.-muio 1944; jun.-dez, 1945; jan. 1946 mhN 
VOSSA SENHORIA — 18 ago, 1946 
BR-APM set. nov.dez. 1948; janemar. 1949 mN 


ALFENAS 


O ARCHIVO — 15 dez. 1914 
BR-APM leg, 1914; 1915 mN 


ALTO RIO DOCE 


ALTO RIO DOCE - 1936? 
BR-APM set. 1938; abr. 1999; fev. 1940; mar-abr, jun.ago., 
nov.-dez. 1941; jan., abr-jul. 1942; mar.-abe, 1943 mN 


A SENTINELLA —- out, 1934 
BR-APM out. 1934 mN 


ALVINÓOPOLIS 


OU ALVINOPOLIS —- 19129 
BR-APM fev. 1916; abr, 1938 mN 
O POPULAR -— 1934 
BR-APM mar-maio, jul-set, dez, 1934; jun-mar, nov. 1935; 
abr.-maio 1936 mN 
O PROGRESSO — 1926? 
BR-APM muio-dez, 1959; jan. 1960 mN 
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ARAÇUAÍ 
CORREIO DO SERTÃO — 19399 
BR-APM jun, 1944 mN 


PÃO EM PEDACINHOS == 1915? 
BH-APM set. 1918 mN 


ARAGUARI 

ALHOR — 19229 

BHR-APA fev, 1953; jun. 1903 mN 
AHAGUARY == 21 abr. 1894 

BR-ADM eua. L9L0; jun, 1911; nov, 1912 mN 
GAZETA DO THIANGULO = 07 mar. 1987 

BH-APM ago-ilez, 1953; jun-jul., out-dez. 1954; jan-mar., maio: 

«uz. 1955; Jum-mulo, jul, 1956 mN 


ARAXA 


v PROGRESSO LaHU 
BR-APM fev. Jjun-jul, 1892 mN 


BAEPENDI 


ECOS DE BAEPENDI — 1956 
BR-APM dez. 1901, mulo 1005; jul. set. 1966 mN 
O PATRIOTA -= 1917 
BR-APM jansmar, 1927; jan-fevo ubr. jun-des. 1937: abr, 
ago-out. 1098, abr. 1939, fev. 1940; abr, ago-dez. 
1941; jun. abr-jul, 1942, 1943-1946; jan maio, jul.-ago., 
outiloz. 1947; 1948; jon-jun, ago. nov. 1949; mar. 
abr. set, 1950; jun, mar-jun, 195] mN 


BAMBUÍ 
TRIBUNA DO DESTE — 1953? 
BR-APM abr-mudo 1955 mN 
BARBACENA 


O BEM-TENVI — 1932 
BR-APM mur, 1932 mN 
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CIDADE DE BARBACENA — 1897º 
BR-APM mar. 1949 mN 

A FOLHA — 15 jun. 1893 
BR-APM 1893; jan.jun, 1894 mN 


BELO HORIZONTE 


DIARIO DA TARDE -— 1 fev, 1991 
BR-APM setalez, 1977; 1978; jnn.-maio 1979 mN 
DIÁRIO DO COMÉRCIO =. 18 out. 1931 
BR-APM outdez. 1977; 1978: jan.-mar. 1979 mN 
ESTADO DE MINAS — 07 mar, 1928 
BR-APM set-dez. 1977; 1078; jammaio 1979 mN 
JORNAL DA CIDADE == 01 set. 1959 
BR-APM 1976-1978 mN 
JORNAL DE MINAS 20 abr, 1979 
BR-APM out-dez, 1977; 1978; jan.cmar, 1979 mN 
Continuação de: O DIARIO. 
MINAS — maio 1975 (Minas Tênis Club) 
BR-APM maio-dez, 1975: 1976-1977 
MINAS GERAES — 21 abr. 1892 
BR-APM jun.-dez. 1898; 1899-1978: jan.-jun, 1979 mNM 
Até 30 abr. 1898 publicado em Ouro Preto. 
De 12 jun. 1898 a 10 ago. 1901 publicado em Cidade de Minas. 
untigo nome de Belo Horizonte, 
A partir de 11 ago. 1901 publicado em Belo Horizonte. 
SUPLEMENTO LITERÁRIO DO MINAS GERAIS 03 set. 1966. 
BR-APM set-dez, 1966; 1967-1978 mNM 
O PEQUENO SEMEADOR 1 jum. 1933 
BR-APM mar.-abr.. jun.-dez, 1940; jam-fev, abr-nov, 1941; 
jan.-fev., maio, ago-sel., nov. 1942; mar, 1943; dez. 
1944 mN 
Ate dez, 1930 publicado em São João del-Rei 


BELO VALE 


O BELO VALE —- 26 nov. 1992 
BR-APM nov.-dez. 1992, 1933 mN 


4 Revista DO Anquivo PúsLico MINEIRO 


— ———— mo 


BENFICA 


O PIONEIRO 19340 
BR-APM out-dez. 1951; ubr., dez. 1952; jun, out, 1953, fev. 
abr. set. nov. 1954; ago, 1955; dez. 1950; abr. jun, 
ago-set, 1957; ago, 1960 mN 


BICAS 
O MUNICÍPIO — 19247 
BR-APM jul, 1956 mN 


O POVO — 1898? 
BR-APM jan, 1903 mN 


BOA ESPERANÇA 
ALMIRANTE — dez, 1894 
BR-APM fevemar. 1898 mN 
BOA ESPERANÇA — 1902 
[APM dez. 1002 mN 
A ESPERANÇA — 1927 
BR-APM nov. 1927 mN 


BOCAÍIUVA 


O BOCAYUVA — 1924? 
BR-APM jun, 1924; ago. 1925 mN 


BOM DESPACHO 
BOM-DESPACHO — 1924 
BR-APM mar-dez. 1927; juncmar. 1928 mN 


VOZ DO SERTÃO — 1931 
BR-APM jul-dez. 1037, mar-jun. 1938 mN 


BOM SUCESSO 


O BOM SUCCESSO -- 1889 
BR-APM abr-jul, 1899 mN 
O JUVENIL — 07 ago, 1890 
BR-APM maio 1892; maio, nov. 18993, maio-ago. 1894, mar. 
1900: abr. 1940 mN 
O SECULO -= nov, 1896 
BR-APM abr, 1900 mN 


esa 
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BONFIM 
CIDADE DO BOMFIM — 1898 
BR-APM dez. 1898; fev.-mar. 1899 mN 


CIDADE DO BOMFIM — 1908 
BR-APM jul, 1908 mN 


CIDADE DO BOMFIM — 26 maio 1935 
BR-APM maio-dez. 1935; jaum, maio 1936 mN 


BRASÍLIA DE MINAS 


CORREIO DE BRASILIA — 15 nov. 1930 
BR-APM novodez, 1930; jan.mar. 1931 mN 


BRASÓPOLIS 


BRAZOPOLIS — 12 maio 1924 
BR-APM jul-dez. 1933; 1934-1935; 1937: jan,, mar.-jul, oul.-nov. 
1938; abr-jun., set. 1939; fev. maio-jun. 1940; jun. 
MI; fev. 1953 mN 


BRUMADINHO 


MINEJORNAL — 08 ou, 1973 
BR-APM out. 1973; abr.-jul, 1974 mN 
substituído por: VALE DO PARAOPEBA. 
VALE DO PARAOPEBA — 08 oul. 1973 
BR-APM ago.-dez, 1974; jan, mar.-abr,, jun,, ago., out. dez. 1975: 
jan.-fev, jun., set. nov.-dez. 1976; jun, 1977 mN 
Continuação de; MINIJORNAL, 


CACHOEIRA DO CAMPO 
A VOZ DO GINÁSIO D. BOSCO -—— 1941 
BR-APM sel-nov. 1945 mN 
CAETÉ 
O CAETÉ — 19349 
BR-APM jul. 1948 mN 
CALDAS 


COMARCA DE CALDAS -— 13 jan. 1893 
BR-APM abr.-maio, jul.-set. 1894 mN 
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CAMANDUCAIA 


FOLHA DE JAGUARY - 01 ago. 1897 
BR-APM ago, 1897 mN 

O JAGUARTENSE -= 7 
BHAPM nov. 1901 mN 

O MIVO = 15 set, 1897 
BR-APM sl, 1897 mN 


CAMPANHA 


A CAMPANHA — 19087 
BR-APM maio, ago. 1908 mN 


COLOMBO 01 jun. 1873 
BR-APM 1873-1874; 1878-1880; junset., novetlez, 1881, 1882-1884; 
jom.jum. 1885 mx 
A CONJURAÇÃO OH set. 1880 
ER-APM mudo 1884 mN 
ENSMO JUVENIL — 03 mualo 1889 
BR-APM ago,set, [889 mN 
MINAS DO SUL — 19 fev. 1892 
BR-APM fev, 1892 mN 
MINAS DO SUL mt jum. 1935 
BR-APM 1035 mnN 
MONITOR SUL-MINEIRO OU jun, 1872 
BR-APM dez. 189%; 1899-1895; jun.ju., out. 1896, mov. 1901; 
out. 1903 mN 
+ HEVOLUÇÃO US jam. 1889 
BH-APM 1889 mN 
O SETE DE ABRIL — 07 abr. 1876 
BH-APM fev. 1877 mN 
O SUL DE MINAS = 23 jul, 1859 
BR-APM sol.-dez. 1859; junemaio 1860 mN 
SUL DE MINAS «= Dá nov. 1885 
BR-APM dez. 1887 mN 
SUL DE MINAS 1936 
HR-APM jul. 1936; out-nov. 1937 mN 


VOZ DIOCESANA — 10 out. 1947 
BH-APM dez, 1953 mN 
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CAMPESTRE 


VOZ DE CAMPESTRE -—= 30 abr, 1939 
BR-APM mar-abr, jun. out. dez, 1941 mN 


VOZ DE CAMPESTRE — 1960 
BR-APM mar, 1963 mN 


CAMPO BELO 
O CAMPO BELLO — 01 jun. 1893 
BR-APM set. 1893; jan., ugo.-set. 1895; jun. 1897; fev «mar. 1898 mN 
A UNIÃO — 01 jan, 1895 
BR-APM jan. ago-sel, 1895; out. 1896; jum. 1897 mN 


CANDEIAS 


VOZ DE CANDEIAS —- ago. 197 
BR-APM ago-idez. 1974; jan.-fev., set-dez. 1975; jam.jun, 1976; 
jam. 1977 mN 


CARANGOLA 
CARANGOLA-CADES — ? 
BR-APM fev, 1961 mN 
FOLHA DA MATA — 1951 
BRAPM mulo 1960 mN 
HAZETA DE CARANGOLA — 15 nov, 1917 
BR-APM set-oul. 1956; ugo, 1960 mN 


O PROGRESSISTA 10 
BR-APM out. 1803 mN 


CARATINGA 


O COMBATE -= 11 nov. 1894 
BR-APM ez. 1804; jammar. 1895 mN 


O TEMPO — 1933 
BR-APM jul.-dez, 1933 mN 
CARMO DO RIO CLARO 


O CARMO DO RIO CLARO — 1925. 
BR-APM nov, 1925; fev. 1927 mN 
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CASSIA 


A VANGUARDA -— 1916? 
BR-APM jan.-mar, 1927; jJul-dez, 1933; jun.-dez, 1935; 1986-1987; 
jam.-jul,, out.-nov. 1938; abr.-maio, set.-out, 1939; fev, 
maio 1940; Jan-mar. jul-ago, 1941 mN 


CATAGUASES 
O ARAUTO — 1902 
BR-APM dez. 1902 mN 
O CATAGUAZENSE -—- 1886 
BR-APM Jjan.ubr, 1887 mN 
CATAGUAZES -—. 28 jan. 1906 
BR-APM dez. 1953; maio 1965 mN 
DIARIO DE CATAGUAZES -—- 26 abr, 1914 
BR-APM abr.-jun. 19H mN 
GAZETA DE CATAGUAZES -- out, 1894 
BR-APM Jan. Jul. 1897 mN 
O GINASIANO — 1961 
BR-APM ago. 1961 mN 
O POPULAR — 1890 
BR-APM set, 1890 mN 
O POVO —- maio 1886 
BR-APM jan-fev., abr.-jun., set. 18588; abr. 1889 mN 
TRIBUNA DA MATA -—= 07 set, 1967 
BR-APM set.dez. 1067; jun. set-nov, 1968 
Edição extra ano 1 == nº 1 07 set. 1967, 


CLAUDIO 
O CLAUDIENSE = 25 jul. 1897 
BR-APM nov. 1897; fev-maio, jul, 1898 mN 
COIMBRA 


CORREIO DE COIMBRA — jul, 1921 

BR-APM fev-mar, 1927: jun.-out, 1938 mN 
O TIL —- jul. 1593 

BR-APM jul. 1893 mN 
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CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO 


A CONCEIÇÃO — 1921 
BR-APM out. 1921 mN 


CONCEIÇÃO — 15 nov. 1931 
BR-APM jun-mar., muaio-sel, nov-dez. 1934; jan, mar-abr., 
jul.-set,, nov.-dez. 1935; Jan.-fev,, abr. set-dez, 1936; 
fev.-maio, jul-nov. 1937; ago. 1938 mN 


CONSELHEIRO LAFAIETE 


AUTÓNOMO -— 1900 
BR-APM jul, out. 1900; jan. 1901, set, 1902 mN 


CORREIO DA SEMANA — 02 mor. 1913 
BR-APM mar.-dez. 1013; 1914; jan.ago. out-dez. 1915; Jam, 
jun-jui, 1916; 1922-1925; jam. 1931; jul-dez, 1938; 
malo-dez, 19937; jan-maio 1938; 1939-1940, jam-mar,, 
maio-nov. EM; 1M2-1943, jan-abr. 1944 mN 


A CRUZADA -= 1930 
BR-APM jul, set. 1930 mN 


O DEMOCRATA — 2h ago. 1923 
BR-APM ago-dez. 1923; jan.-maio, jul. 1924 mN 


O ENSAIO — 1911? 
BR-APM mar.abr. set. 1912 mN 


À FLAMMULA — 1915 
BR-APM fev. 1916 mN 


GAZETA DE QUELUZ — 02 set, 1907 
BR-APM mar-dez. 1908; fev, 1904 mN 


JORNAL DE LAFAYETTE — 1937 
BR-APM ago. 1938 mN 


JORNAL DE QUELUZ — 27 fev. 1926 
RR-APM mar-dez. 1990: 1927; jun, mar-dez, 1928, 1929; jon. 
fev. abr.-set, 1930 mN 


A LUCTA — 1912 
BR-APM nov, 1912 mN 


MINAS JORNAL — 28 jun. 1938 
BR-APM mar-dez, 1938; abr-maio, out. dez. 1939, janjun. 
1940; fev.-jul., set.-dez. 1941; 1942-1943, jam.-set., 
nov.-idez. 1944; jam.-jul, 1945 mN 


PANORAMA — 24 a 31 de malo 1978 
BR-APM majo-dez. 1978; jam-mar. 1978 mN 
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O PROCESSO — 30 jul. 1972 
BR-APM jul.-dez. 1972; fev.-dez, 1973; jan., mar., maio-nov. 
lo74; Jam.abr.- jum.-dez. 1975; 1976-1978: jun. 1979 
mN 
QUELUZ DE MINAS — 1931 
BR-APM jan,, jul,, set., dez, 1932; jan.-abr., jun,, ago.-set., 
nov.-dez. 1933; 1994; jan., out., dez, 1995; jan.-fev. 
1936 mN 
O QUELUZIANO — 19119 
BR-APM abr, 192 mN 
A SENTINELLA -— 1908 
BR-APM muar.abr. 1908 mN 
O TEMPO — 1928 
BR-APM mar, «lez, 1928; 1929; jan, 19930 mN 
VOZ DO COLÉGIO —= 1983 
BR-APM set. 1934; mar.-ubr., jun.-jul. 1935 mN 


CONSELHEIRO PENA 


O MOMENTO — 140 
BR-APM abr, 19M41 mN 


CONTAGEM 


MOVIMENTO 12 cul, 1915 
BR-APM aut.-dez, 1915; 1916-1917; Jjam.-oul. 1918: jan. 1919 
mN 


CRISTINA 


GAZETA DE CHRISTINA — 1891 
BR-APM mar. 1891; ago., out. 1892; maio, Jul.-ugo, 1895 mN 


CRUZILIA 


O CRUZILIENSE — 31 jan. 1957 
BR-APM jan. 1957 mN 
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CURVELO 


CENTRO DE MINAS — 1908 
BR-APM fev.mar., nov.-dez, 1915; jan.jun, 1916; out-nov, 
1956 mN 
A ESPERANÇA — 1902 
BR-APM set, 1902 mN 
JORNAL DE CUNVELLO — 1998 
BR-APM nov.-dez. 1929; jan., mar. 1930; ago. 1931; abr. 1932 
mN 
O JORNAL DE CURVELO — 1954 
BR-APM ago. 1955; jul.-out. 1956 mN 
MUNICIPIO DO CURVELLO — 05 mar. 1895 
BR-APM jan. 1896; jul, 1897 mN 
Db PÃO DE STO. ANTONIO — 1948 
BR-APM ago. 1950; ago, 1955; ago.-nov, 1962 mN 
O PORVIR — 02 jun, 1901 
BR-APM jum.-dez, 1901; jan.-maio 1902 mN 
O REGIONAL — 1971 
BR-APM jul-out. 1971 mN 
A VANGUARDA — 1934 
BR-APM nov.dez. 1936; jan.maio 1997 mN 


DIAMANTINA 


A CATEDRAL -— 1935 
BR-APM jun. 1935 mN 
A ESTRELA POLAR — 01 jan, 1902 
BR-APM jul, 1942; 1945-1946; jam.-nov. 1947: mar.-maio, out. 
dez. 1948; 1949-1953; jam.-ngo., out.-dez, 1954; jan. 
mar., muio-dez. 1955; 1950-1957; jan.-out., dez 1955; 
jan.-maio, jul.-out., dez. 1959: jam.-out., dez, 1960: 
jan.-set., nov. 1961 mN 
O JEQUITINHONHA — 1861 
BR-APM muio 1803; jan.-ago., out.-dez. 1869, abr, 1870; nov, 
1871; jun. 1972 mN 
LIBERAL DO NORTE -— 28 malo 1887 
BR-APM dez. 1887; mar. 1888 mN 
O MOMENTO — 1929 | 
BR-APM set, 1922: jun. 1923: abr. 1925 mN 
MONITOR DO XORTE -— 1875 
BR-APM jan. 1876 mN 


ii 
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O MUNICIPIO -—— 1895 
BR-APM fev.-mar., maio-dez, 1896; jun.-fev., abr.-jun., dez. 
1897: Jon. abe.-jun, 1898; fev.-abr,, jun.-jul., set.- 
dez. 1899; mar., maio-dez, 1900; jan.-ago., nov. 1901; 
Fev., jul. 1903 mN 
O NORTE -—= 1900 
BRAPM maio 1906 mN 
O NORTE = M dez. 1908 
BR-A IM dez. 1908; jon, 19004 mN 
O OPERÁRIO — 1923 
BR-APM abr, 1925 mN 
PÃO DE STO. ANTÓNIO — 06 out. 1906 
BR-APM jul.-dez. 1918; abr. 1919; nov. 1929; maio 1930; jan. 
abr. 1932; 1934-1934; jan.-fev., abr.-dez. 1935 ms 
PROPAGANDA — 16 jun, 1585 
BH-APM jun .-dez. 1888 mN 
SETE DE SETEMBRO 1887 
BR-APM abr. set. 1887; abr.-dez, 1888: jum.-miar, 1889 ms 
O TAMBOR —- 1800 
BH-APM jul.ago. 1890 mN 
VIA LACTEA — 1912 
BR-ABM maio 1914 mN 
VOZ DE DIAMANTINA — 06 out. 1906 
BR-APM muardez, 1966; 1967 mN 
Continuação de: Pão de Sto. Antonio — 
A VOZ DO NORTE — 1917? 
BH-APM jul. 1917; jam. 1918 mN 


DIVINÓPOLIS 


O CARCARÁ — fev. 1967 
BR-APM fev.cabr., set., nov.sdez. 1967; jum.-cugo,, dez. 1967; 
jun .cago., dez. 1968, Jum. 1969 mN 
DIARIO DO OESTE — 1457 
BR-AEM out. 1058: maio 1961, jun. 1962 ms 
DIVINOPOLIS — JORNAL — 17 
BR-APM 1949-1044; jun., dez. 1945; ago dez, 1046; 1947: jun.- 
fev,, jun. 1948 mN 
A ESTRELLA DA OESTE — 1923 
BR-APM mar., maio, jul., set. 1924; jaum. 1926 mN 
FOLHA REPUBLICANA == 16 abr. 1949 
BR-APM abr, maio 1949 mN 
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JORNAL DO OESTE — 1947? 
BR-APM fev.-ago., out. 1951 mN 


A PENA — 1928? 
BR-APM fev. 1934 mN 


PORTA-VOZ — 1934 
BR-APM fev, 1934 mN 


A SEMANA — 1943? 
BR-APM jul. 1950 mN 


DORES DO INDAIÁ 


O INDAYA — 1898 
BR-APM maio 1898; nov. 1901 mN 


OESTE-JORNAL — fev. 1920 
BR-APM jan.-abr, 1927 
ENTRE RIOS DE MINAS 
O ENTRE-RIOS — 1898 
BR-APM dez, 1898 mN 
ESPINOSA 
A VANGUARDA — 18 maio 1927 
BR-APM maio, jul.-ago., out. 1924 mN 
ESTRELA DO SUL 


ESTRELLA DO SUL -——- 1922? 
BR-APM jan.-mar, 1927 mN 


EUGENÓPOLIS 


O LABOR —- 1922 
BR-APM mar., jul., out., dez. 1953; fev., abr., jun.-jul, 19H 
mN 


NOVO SECULO — 1901 
BR-APM jul. 1901; jun. 1902 mN 
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FORMIGA 


O DEMOCRATA 18887 
BR-APM jul., set. 1890; jul ago, 1891 mN 


FRUTAL 
O SANTELMO —— 15 set. 1895 


BH-APM muar., set, 1896; jun.-jul. 1897 mN 


TRIBUNA DE FRUTAL — 1944 
BR-APM nov. 1944 mN 


GOVERNADOR VALADARES 


CORRETO DO RIO DOCE -— 24 jul, 1955 
BR-APM jul.set. 1955 mN 

DIARIO DO RIO DOCE -= 19587 
BR-APM fev. ago. 1958; muúio LM mN 


O VALE DO RIO DOCE — 1944? 
BHR-APM jun. 1945 mN 


GUANHÃES 
FOLHA DE GUANHÃES — fev. 1898 
BR-APM fev.abr, 1808 mN 


A NOSSA FOLHA 
BR-APM mar.-trado 1937 mN 


IBIRACI 


O IBIRACI — Ol abr. 1926 
BR-APM sel., nov, 1933; dez. 19944 jan,-amr., ago,-out, 1935; 
abr.-ago., nov.-dez, 1930; jon.-maio 1937: jan.jun., 
setismov. 1938; abr.-jun,, set. 1939; fev., muio-jun., 
nov. I940; Jano-fov., abr.jun.. ago set, novodez. 
Ho4l, jam., miar, 1942 mx 


ITTABIRA 
CIDADE DE ITABIRA —— mar, 1890 
BR-APM jun, 1896; Jul, 1897 mN 


A ITABIRA — 13 ago, 1893 

BH-APM ago.sdezo 18903; jam.-nov, 1804 mN 
O TEMPO = 03 nov. 1889 

BR-APM jan. 1891 
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ITAJUBA 


O CORREIO DE ITAJUBA -—- 09 jan. 1949 
BR-APM 1949-1954; jan. 1955; mar, 1960 mN 
CRUZ DE MALTA = 12 abr. 18814 
BR-APM abr. 1884 mN 
A VERDADE == (4 mar. 1886 
BR-APM jan. 1893 mN 


PTPAMBACURI 


O [VAMBACURY — 15 jun. 1928 
BR-APM maio 1930; jamn.-mar., malo-dez. 1934; Jjam.-fev, 1935 
mu 
4 SENTINELA — OL mar, 1951 
BR-APM mar.-abr. 1951 mN 


ITAPECERICA 
O ITAPECERICA — 18937 
BR-APM set. 1895 mN 
ITAPECERICA — 1926? 
BH-APM abr, 1934 mN 


A LUCTA — 1899 
BR-APM jum.-fev.. jun. 1894 mN 


ITAUNA 


A ESCOLA — ? 
BR-APM fev. Jun. 1930 mN 


ITUIUTABA 


FOLHA DE ITUIUTABA — 19427 
BR-APM jul.-ago. 1951; mar, 1953; maio-jul., out.-dez, 1954; 
1955-1958: jan.-malo, jul,-«dez, 1959; 1960; jan.-set,, 
nov «tez 1961: jan., mar.-dez, 1962; 1963; fev.-mer. 
HO64 mN 


JANAUBA 


O GORUTUBA — 19659 
BR-APM ago.-nov. 1965; jan , maio-jun,, out.-nov, 1966; fev, 
abr., ago.-out. 1967; mar., jul. 1968 mN 
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JANUÁRIA 


O CORREIO DO VALE — 21 abr, 1960 
BR-APM abr. 1960 mN 


(O LABOR —= 15 mar, 1923 
BR-APM mar. 1923 mN 


A LUZ — 1901? 
BR-APM jun-nov, 1903 mN 


(O MOMENTO -—- 1927 

BR-APM ago, 1927 mN 
O PLANALTO -— 1923 

BR-APM out, 1923; maio 1925 mN 
A VOZ DO NORTE -- 1930 

BR-APM Jan.-fev. 1930 mN 


JUIZ DE FORA 


A BUSSOLA — 28 dez, 19119 
BR-APM jun. 1914; maio, jul. 19146 mN 


Do DIA — 35 dez. 1916 
BR-APM out. 1018: dez, 1019; ubr, 1921; nov. 1922 mN 


DIARIO DA MANHÃ — UL mar, 1891 
BR-APM mar. abr, 1891 mN 


DIÁRIO DA TARDE — 19437 
BR-APM mar.-maio 1954 mN 


prámio DO POVO — 19H 
BR-APM set. 194 m5 
DIARIO MERCANTIL 23 jun. 1912 
BH-APM set., nov. 1912: abr, 1921; lev. 1936; ago, 1942; fev. 
Los quo dez. 1945; jun.-jun. 1946; jan.-ago., out., 
dez, 1947; mar., jul.-dez. 1948; 1949; jun .-mar., maio, 
jul.-dez. 1950; jum.-mar., maio, out.-dez. 1951; maio- 
dez, 1952; 1953-1054; jan. -«mar., maio-dez. 1955; 1956- 
1958: jan.-maio, jul.-out., dez. 1959; jan.-out., dez. 
1960: jan .-set., nove.-dez, 1961; jun., mar.-dez, 1902; 
1963-1904; jan.-mar.. malosdez, 1965; fev-dez, 1966; 


1967-1972; jan .-out. 1973; mar., maio-dez, 1978; jan.- k 

jun. 1979 mN , 

FOLHA MINEIRA — 22 set. 1939 | 
BR-APM nov. 1949: abr., jul.-dez, 1950; 1951-1952; jam.-set., 7 
novodez. 1953: 1954-1957; jun.-out. 1958; jan,-maio, N 


jul.-out. 1959; jam.-jun., ago., dez. 1960; jan., maio 
1961; mar. 1963 mN 
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FOLHA NOVA — 14 fev. 1898 
BR-APM fev. 1898 mN 
GAZETA COMMERCIAL — 1924 
BR-APM jun. 1929; fev.. jul., dez. 1953; jul., dez. 1954; sel., 
nov. 1958 ;jamn. 1962; jun., ago. 1963; dez, 1977 mx 


JOBENAL DO COMMERCIO — 21 dez, 1895 
BR-APM abr., set, 1897; jun.-jul, 1898; dez. 1901; nov.-dez. 
1912; abr. 1913; ago. 1920 mN 
O LAMPADÁRIO — 01 mar. 1926 
BR-APM dez. 1953 mk 
(1 LAR CATHOLICO — 01 fev. 1891 
BR-APM maio, out.-nov. 1891; mar.-maio, jul., set. 1892 mN 
LAR CATHOÓLICO -= 05 jan. 1912 
BR-APM maio-jun., set., nov.-dez, 1921; jun, 1922; maio, dez. 
1923; jun., maio-jun., 1924; Jjam., mar., nov. 1925; 
fever 1926; 1927-1035; 1937; fev., set,, dez, 1938; 
fevabr., set.cout. 1999; fev. 1940; abr., jun-jul., 
set -dez. LOM; jan.-mar., muio-jul, 1942; 1943-1945; 
jun.-nov, 1946; maio-dez, 1954; jam.-mar., maio-dez. 
1955: 1956-1958: jun.-maio, jul.-out., dez, 1959, jan. 
1960; set. 1963 mN 
MINAS LIVRE — 22 mar, 189 
BR-APM abr., jul-ago. 1891; maio 1892 mN 
O PHAROL —= 18077 
BR-APM abr. 1870; jun. 1887; jun., nov, 1890; jan., nov. 
1901; fev. abr. 1902; abr. jun, nov. 1912, cut. 
1925 mN 
O POBRE — 25 dez. 1490 
BR-APM dez. 1899; Jan.-maio, jul.-ugo, 1900; fev. 1901 mm 
A TARDE — 19519 
BR-APM nov. 1950; out, 1958; out, 1960 mN 


LAGOA DOURADA 
O AURÍFERO — 16 ago. 1932 
BR-APM ago.-sel. 1932; dez. 1933 mN 
LAGOA DOURADA — 1933? 
BR-APM jan., mar.abr. 1936 mN 
REVERBERO — 07 set, 1908 
BR-APM set, 1908 mN 
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LAVRAS 


0 CARACTER — 28 jan, 1894 
BR-APM fev.-dez, 1804; jan.-set., nov. 1805 mN 
Substituído por: CIDADE DE LAVRAS 


CIDADE DE LAVRAS -- 28 jan. 1894 
BR-APM dez. 1895; jan.-jun., ago.-set., nov.-dez, 1890; jan. 
1897 m=N 
Continuação de: O CARACTER 
A ESPADA — UIL jan, 1895 
BR-APM maio 1890 mN 
A FAISCA — 1804? 
BR-APM ago.set, 1895 mN 
A GAZETA — 19329 
BR-APM ago. 1954 mN 
JORNAL DE LAVRAS — 19387 
BR-APM jun., mar.-mualo 1998 mN 
O LAVRENSE — 13 fev, 1887 
BR-APM jul,, set. 1887 mN 
O MUNICÍPIO — 1913 
BH.APM fev. 1914; dez, 1926 mN 
O REPUBLICANO — 1899 
BR-APM jan. 1901 mN 
TRIBUNA DE LAVRAS — 01 out, 1967 | 
BR-APM mar.-dez, 1969; 1970-1971; fev.-dez, 1976; 1977 mn 
VIDA ESCOLAR — 01 maio 1907 
BR-APM maio-dez. 1907; jun., abr.-nov, 1908 mN 


LEOPOLDINA 


GAZETA DE LEOPOLDINA —= 18 abr. 1895 
BR-APM set. 1896; fev.-jul, 1898; jul., dez 1912; dez, 1926; 
jan.abr. 1927 fev., out. 1932; abr, jul.-dez, 1093; 
out. 1994; set. 1960 mN 


o LEOPOLDINENSE — 1879 

BR-APM nov. 1890; jam., marabr, 1891; abr. 1892 mN 
O MEDIADOR — 14 jul, 1895 

BR-APM 1896 mN 


NOVA PHASE — 1931? 
BR-APM fev, 1932 mN 
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O TIRADENTES -- 1897 
BR-APM ago. 1897 mN 


A VOZ DE THEBAS — 16 set, 1893 
BR-APM jul, 1895; set. 1806; jun. 1807 mN 
LIBERDADE 
CORREIO DE LIBERDADE -- 1944 
BR-APM mar., maio, set. 1943 mN 
LIMA DUARTE 
O POPULAR — 01 nov. 1914 
BR-APM nov. 1914 mN 
MANHUAÇU 


O INDEPENDENTE -— 1909 
BR-APM abr. 1911; nov. 1912 mN 


MANHUASSU -- 1892? 


BR-APM jul. 1807; out, 1902: abr.-maio, set. 1906 mN 


A UNIÃO — 1934 
BR-APM jan., mar., maio 1937 mN 


MANHUMIRIM 
O LUTADOR — 1029? 


29 


BR-APM nov. 1933; fev. 1939; jul. 1942; ubr.-maio, jul., nov. 
1952: fev. 1953; [ev. 1955: nov, 1956; jun., digo. 


1957 mN 
MANHUMIRIM = 1925º 
BR-APM fev.mar. 1925 mN 


A UNIÃO — 1950 
BR-APM ago, 1956 mN 


MAR DE ESPANHA 


GAZETA MUNICIPAL — 02 jan. 1895 
BR-APM mar. 1898 mN 

O MAR DE HESPANHA — 1898? 
BR-APM mar. 1898 mN 

A NOVA PHASE — 1902 
BR-APM dez. 1902 mN 
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MARIANA 


O ARQUIDIOCESANO -- 20 jun, 1959 
ER-APM set.-dez. 1960; 1907-1971, 1975-1977 mN 
o BOM LADRÃO — 01 out. 1873 
BR-APM out. 1873; fev. 1875; maio 1876 mN 
O DOM SILVÉRIO — 1913 
BR-APM ago., out-dez. 1913; Jumeabr,, nov. 1904 mN 
D. VIÇOSO -— 25 jan. 1593 
BR-APM fev.-dez. 1898, 1890 mN 
Continuação de: O VIÇOSO 
O MARIANNENSE — 18877 
BH-APM set. 15888 mN 
OPINIÃO MUNICIPAL — 19127 
BR-APM jun, 1913 mN 
O VIÇOSO — 25 jan. 1893 
BR-APM out. 1893: fev.-jun., ugo.-dez, 189; junco, abr.-maio, 
jul.-set., nov.-dez, 1895; jan «mar., maio-ago, out. 
luz. 1896; 1897 mN 
Substituido por: D. VIÇOSO 


MARTINHO CAMPOS 


O ABADIENSE — 26 maio 1934 
BR-APM muio-jul. 1934 mn 


MINAS NOVAS 
MINAS NOVAS — 1899º 
BR-APM abr. 1902 mN 


O MINAS NOVAS — 1934 
BH-APM out.-nov. 1984; Jum.-jul., set. 1995 mh 


MONTE CARMELO 
CORREIO CARMELITANO — 1939 
BR-APM abr. 1999 mN 


MONTE CARMELLO Of jun. op 
BR-APM jun.-mar. 1927 mN 


MONTE CARMELLO — 01 jan, 1920 
BR-APM dez. 198; 1995; mar-dez, 19367 jam.-maio 1997 mN 
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MONTES CLAROS 


DIÁRIO DE MONTES CLAROS — 1962 
BR-APM go. 1964 mN 
GAZETA DO NORTE — 05 jul, 1918 
BR-APM jun. 1924; mar., dez, 1927; mar.-dez. 1928; jan. 
jun., ago.-dez. 1929; jan.-set. 1930; jul. 1935; set., 
nov. 1943; 104; mar, 1949 mN 
O OPERÁRIO — 15 jun, 1981 
BR-APM set.-dez. 1992; 1933-1934; fev., ubr.-dez. 1995; jan, 
maio 1936; fev. «maio 1937; mar. 1939; jul, 1941; ago. 
1945 mN 
A ORDEM — 07 dez. 1922 
BR-APM dez. 1922; jam. 1923 mN 


MURIAÉ 


GAZETA DE MURIAÉ — 1952 
BR-APM dez, 1953 mN 


O MURIAHE — 1921 
BR-APM jun. 1923 mN 
O RADICAL — 1900 
BR-APM dez. 1902; out, 1900 mN 
RENASCENÇA — 22 mar. 1914 
BR-APM miar. 1914 mN 
A SENTINELLA = 19017 
BR.APM fev, 1902 mN 


O ZERO — 17 set. 1922 
BR-APM set.-out, 1922 mN 


NANUQUE 


BOLETIM INFORMATIVO — 04 dez. 1967 
BR-APM nov. 1968 mN 


O COMUNITÁRIO — 18 out. 1968 
BH-APM out.-dez. 1968; maio 19069 mhN 


O CORREIO DE NANUQUE — * 
BR-APM abr. 1961 mN 


DOIS MUNDOS — nov. 1967 
BR-APM nov.-dez. 1967; 1968; jum.-maio, jul.-ugo, 1069, ago.- 
«out. 1970 mN 


O FAROL — 15 set. 1968 
BR-APM nov. 1968 mN 
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FOLHA DE NANUQUE — jun. 1962 
BH-APM fev abr., ago. dez. 1969: fev.-mar., maio, Jul.-dez, 
1963: jan.-maio, sel.-dez, 1964; jan.-mar., Jum--dez, 
1965: jan.-mar., maio-out., dez. 1966; 1967-1068; fev.- 
«dez. 1969: jamn.-maio, jul.-dez. 1970; jun.-fev., Jun.- 
«mov. 1971; dez. 1977 mN 
GAZETA DE NANUQUE 19669 
BR-APM set., mov. 1967; jan,, mato-jun., dez, 1968 mN 
O GRITO nov. 1965 
BR-APM nov. 1968 mN 
O IMPARCIAL — 12 nov. 1970 
BR-APM nov.-dez. 1970; jum., jun., ago.-outo 1971 mN 


JORNAL DO COMÉRCIO Ri 
BH-APM eder, 1968: junto, 1960 mN 


MEMÓRIAS ESTUDANTIS -- 1964 
BR-APM out. 1004; ago, 1965; out, 1967 mN 


ROTEIRO DA UNIFICAÇÃO — mur. 1068 
BR-APM mar. alez, 1968; jun, 1989 mN 


NEPOMUCENO 


O PATRIOTA == 30 muito 1896 
BR-APM jul. 1897 mN 
O PROGRESSISTA -- 1921 
BR-APM quo. novoatezo 1924; mar.-juno, seto-nov. 1925; fev. 
Hidã mN 
O SUL-MINEIRO — 18 
BER-APM maio-jun.. out. 1918; jum-fev., abro-ago,, out.-ler, 
POLO: jun, muro, muio, Jul.-ngo., mov. 1920, jan., 
marcoul. 1921 mN 


ww VERBO 1916 
BR-APM jun, 196 m5S 


NOVA LIMA 


TERRA DO OURO 19529 
BRAPM ngo, 1059 mN 


Ed 
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OLIVEIRA 


O ASTRO fev. 18M 
BR-APM jun. 1897 mN 


O CONSERVADOR == 1929 
BR-APM dez, 1929 mN 


A DEFESA 98 jam. 1931 
BRAPM out-dez. 1033: 1994; jan.-mar. 10845 mN 


4 DEMOCRACIA — 01 set. 1894 
BR-APM jun. 1806 mN 
GAZETA DE MINAS == 01 jam, 1887 
BR-APM 1899: jum.-maio 1900; jum., set. 190%; jul., set, 1902; 
abre.-jun. 1903; dez. 1910; jam., mar. 1911; fev,, set. 
Pos maio 191%; nov. 192%; abr. 192 jam, 1993; 
fev, set. 1952 mN 
Continuação de: GAZETA DE OLIVEIRA 
GAZETA DE OLIVEIRA — DI jan. 1887 
BR-APM ago. -sot. 1895; ubr,-dez. 1807; 1898 mN 
Substituído por: GAZETA DE MINAS 


À GAZETINHA — 1897 
BE-APM ago. 1897 mN 
GLÁDIO -- 21 set. 1939 
BR-APM abr.-jun. 1943 mN 
+ JUSTICA 15 jan. 1939 
BR-APM jun., mur. 1930 mN 
A LUCTA —- 1893 
EBR-APM dez. 1804 mN 
Y LUCTA == 1915 
BRAPM ago, 19184; abr. 1919; set, 1920 mN 


OURO FINO 


HAZETA DE OURO FINO — 31 jun, 1892 
BR-APM 1892-1804: jan... mar.-out., dez. 1895, 1896; jul. 1897; 
fev.-mar. 1898; fev., maio-out., dez. 1914; Jan .-out. 
1915: nov. 1916; ago.-set., nov.-dez. 1917; 1918-1921; 
jan .-mar., jum.sdez. 1922; 1923; fev.-dez. 1924 jam, 
maio 1925 mN 
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OURO PRETO 


A ACTUALIDADE = 16 mar, 1978 
BR-APM mar.-dez. 1878; 1870.1881 mN 
Substituído por: LIBERAL MINEIRO 


O BEM PÓBLICO — 23 jul, 1860 
BR-APM jul dez, 1860 mN 


O BOM SENSO -— 1852 
BR-APM abr.jul. 1852: abr.-jul. 1853; abr.-jun. 1854; 1855- 
«1850 mN 


A CARIDADE — Dl abr. 1898 
BR-APM abr.muio 1898 mN 


A CIDADE -- 15 out. 1901 
BRAPM oub-doz 1901; 1002; out. VMA mN 


O COMPILADOR DA ASSEMBLEA LEGISLATIVA PROVINCIAL DE 
MINAS GERAES — 1843 
BR-APM maio-ago, 1843; fev.-jun, 844; fev.-jun. 1845, fev.- 
maio 1846; fev.-jul. 1847 mN 


O CONCILIADOR — 1840 
BR-APM 1851 mN 


O CONSERVADOR DE MINAS — 13 fev. 1870 
BR-APM fev.-mor, ISTO mN 


CONSTITUCIONAL — 18 ugo. 1866 
BR-APM ago.-dez. 1866; 1807; Jun.nov. 1868 mN 


O CONSTITUCIONAL — 25 abr, 1878 
BR-APM ubr.-ago. 1878 mN 


O CORREIO DE MINAS — 05 jun, 1838 
BR-APM fev.-nov. 18414 Jum,-abr. 1842 mN 


CORREIO OFFICIAL DE MINAS — 08 jam. 1857 
BR-APM 1857-1859; jam.-Jul. 1860 mn 


A DERROCADA — 28 nov. 1892 
BR-APM nov, 1803; jun.-set. 1804 mN 


O DIABINHO — 1883 
BR-APM dez. 1884; 1885: maio 1887 mulo-jun., ago .-out., dez. 
1848; Jan .-mar., muolo-jun. 1859 mN 


DIARIO DA ASSEMBLEA LEGISLATIVA PROVINCIAL DE MINAS 
GERAES — 08 abr. 1850 
BR-APM abr.-oul. 1850 mN 


E 
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O DILUCULO = 13 = jun, 1896 
BR-APM jun.-dez, 1800; jum.-fev., set. 1897 mN 
O DISCIPULO = 15 fev. 1897 
BR-APM mar.-nbr, 1897 mN 
O ESTADO DE MINAS — 20 nov. 1889 
BR-APM set,-dez. 1801: jum.-abr. 1892; out.-dez. 1893; Jam.- 
nov. 189; jam.-<maio 1895; jan.-oul. 1896, avr.-ago.. 
out.-nov. 1897 mN 
Continuação de: O ESTADO DE MINAS GERAES 
O ESTADO DE MINAS GERAES — 20 nov. 1889 
BR-APM nov.-dez, 1889; 1890; jum.-ago. 1891 mN 
Em 29 ago. 1891 deixou de ser órgão oficial, 
Substituído por; O ESTADO DE MINAS 
GAZETA DE OURO PRETO — 25 jan. 1888 
BR-APM jun.-fev, 1888; Jum--ugo, 1800 mN 
O JORNAL DE MINAS — 18789 
BR-APM 1890; jam.-jul. 1891] mN 
4 LIBERAL DE MINAS — 1868 
BR-APM jun.-ago, 1868; set. 1869; abr. E870 mN 
LIBERAL MINEIRO — 16 mar, 1878 
BR-APM 1882-1880; nov. 1897; jum,, mar.-abr, 1888: jan, 145) 
mN 
Continaucão dv; A ACTUALIDADE 
MINAS GEHAES -- 21 abr, 1892 
BR-APM abr,-doz, 1892; 1893-1897; jun abr, 1898 mNM 
A partir de 12 jun. 1898 publicado em Cidade de Minas, antigo 
nome de Belo Horizonte, 
A portir de [E ago. 1901 publicado cm Belo Horizonte, 
(1 MOVIMENTO 23 jun. 1880 
BR-APA 1889-1801; jan.-maio 1892 mN 
NOTICIADOR DE MINAS — 19 ago, 1868 
BR-APM ago.-dez. 1868; jam.-nov, 1869; ago.-out, 1870, fev - 
pg. 1871; 1872; jun. 1873 mN 
A ORDEM “7 nov, 1889 
BR-APM nov.-dez, 1889; 1890-1892 mN 
OURO PRETO — 15 set. 1890 
BR-APM jan .-jun., out.-dez. 1900; jun.-jun. 1901 mN 
OURO PRETO — 19 mar. 1911 
BR-APM mar, 1911 mN 


OURO PRETO — 25 dez. 1918 
BR-APM dez. 198; jun. 1919 mN 
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OURO PRETO — 23 ago. 1922 
BR-APM ago, 1932 mN 
O POVO — 1848 
BR-APM maio-out. 1849 mN 
A PROVINCIA DE MINAS — 10 jul. 1880 


BR-APM jJul.-dex. 1880; 1881; jan.-jun., ago.-dez, 1882, 1889- 


1888; jum.-nov. 1889 mN 
TRIBUNA DE OURO PRETO — 03 jun, 15 


BR-APM jum.-dez. 1945; jan.-mar. 1946; mar.-der, 


1948 mN 


TRIBUNA DE OURO PRETO — 01 jan, 1960 
BR-APM jan. 1960 mN 


A UNIÃO — 07 set, 1886 


BR-APM set.-nov. 1886; 1887-1888: jam.-jun., nov. 


UNIÃO POSTAL — 1887 
BR-APM Jun .-dez. 1887 mN 


O UNIVERSAL — 18 jul, 1825 


1947; jan. 


1889 mN 


BR-APM jul.-dez, 1825: 1826-1832; Jum.-mar., maio-des, 1Bdd, 
1834-1836; fev.-dez, 1897; 1838-1840 janc-maio 1842 


mn 


VINTE DE AGOSTO — 1 set, 1885 
BR-APM sel.-dez. 1885; jum.-set. 1886 mN 


PALMA 
A CIDADE DE PALMA — 28 fev, 1897 
BR-APM jul, 1897 mN 


CORREIO DA PALMA —= 1891 
BH-APM mar. 1898 mN 


A DEFESA — 1931 | 
BR-APM mer. 1932; nov.-dez, 1953 mN 


A MATTA — 19087 
BR-APM jul. 1908; jul. 1909 mN 


P.R. M. DE PALMA — 1934 
BR-APM out. 1984 mN 


PARACATU 
FOLHA DO POVO -= 24 fev. 1910 


BRAPM abr.-dez, 1910; jan-sout. 1911; out, 


mN 


GAZETINHA POPULAR — 1896 
BR-APM jul. 1896 mN 


1913: br, 


Ho14 
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O TT DD e ——— 


O LAR CATHOLICO — 15 abr, 1897 
BHR-APM jul. 1897 mN 
O PARACATU — 15 ago, 1896 
BR-APM jun.-jul. 1897 mN 
U PARACATUENSE — 22 ago. 1909 
BR-APM ubr.-dez. 1910; jan., abr,-cdez, 1911; jan.-fev, 1910 
mN 


PARÁ DE MINAS 


O ATHLÉETA -- OL mar. 1896 
BR-APM mar.-maáio, jul.dez. 1896; jun. 1897 mN 
A CIDADE DO PARA — mar. 1894 
BR-APM muio, ago,-set., nov.-dez. 1894; jam.-maio, jul.-set. 
1895 mN 
O MUNICÍPIO DO PARÁ — 1895 
BR—-APM set. 1895 mN 
PARÁ DE MINAS — 1918 
BR-APM set.-out, 1918; abr. 1919; maio-jun., set. 1920 mN 


PARAGUAÇU 


A VOZ DA CIDADE — 19609 
BR-APM nov. 1963; dez. 1977 mN 


PARAOPEBA 


WU BINÓCULO -- 28 fev, 1954 
BR-APM fev.-abr, 1954 mN 
U BURACO — 1930 
BR-APM set, 1932; out. 1933; set.-nov. 1946; maio-ago, 1949 
mN 


GAZETA DE PARAOPEBA — 09 abr, 1911 
BR-APM jun,-abr. 1927; 1934-1935; abr.-dez. 1936; fev.-abr. 
1937; jum.-jun., out.-nov. 1938; abr., jun. set, 1930; 
fev.-mar., malo-jun., mov. 1940; Jjam.-abr, jun.-hal., 
sel.-put, 194]; set.-dez, 1943; 1944-1051; fev.-dez. 
1952; 1959-1954; Jjun.mar., maio-dez, 1955; jum. 1956; 
mar, ago. 1960 mN 
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PASSOS 


POLETIM DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE PASSOS — 19349 
BR-APM abr. 1997 mN 

CORREIO DE PASSOS — 19199 
BRAPM jub.-dez. 1935 mN 

A GAZETINHA DE PASSOS — 22 abr. 1883 
BH-APM maio 1883 mN 


PATOS DE MINAS 


CIDADE DE PATOS — 1915? 
BR-APM nov. 1917 mN 
o COMMERCIO — 1910 
BR-APM nov aos, 1910; 1901; jan. 1912; mar.-dez, 1913; 1914 
mN 
JORNAL DOS MUNICÍPIOS —- 1956 
BH-APM dez. 1950; jam., dez, 1977 mN 
O TRABALHO — 1905 
BRAPM set=dez. 1905; mar-jul, novedez, 1906; jan.-nov. 
1907; Jun amaro. maio, Jul.-nov. 1908 mN 
TRIBUNA DE PATOS — 1953 
BReAPaL mato 1953 mN 


PATROCÍNIO 


CIDADE DO PATROCINIO — 1910 
BE-APM mulio, jui., set, novo-dezo DOM; jul, dez, tod2; jan., 
malo-ago , dul.-dez, 1913; juno-seto TOM; set, lodo; 
set. dez. 1916 mN 
O COMMERCIO — 1924 
BH-APM jan .sset. 1934 mx 


GAZETA DE PATROCÍNIO — UZ out. 16038 
BRA oul.mov, 1038 mN 


PEÇANHA 
O ECHO DA MATTA — 20 set. 1891 


BHR-APAL set,-doz, 1891 jumn.-maio 1892 mN 


O LABARO — 1910 
BA-APM jan. 1920 mN 
NORTE MINEIRO — 1920 
BR-APM set.-nov, 192 mN 
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PIRANGA 


CIDADE DO PYRANGA — 19099 
BR-APM jul. 1918; jul. 1923; jul, 1932 mN 


PIRAPETINGA 


O LUCTADOR — 1885? 
BR-APM mar, 1887 mN 


PIRAPORA 


O COMMERCIO — 01 jun, 1929 
BR-APM jun, 1932; mar.-dez, 1933; jam.-abr. 1934 mN 
A LUTA = 1930? 
BH-APM jan.-jun. 1934; abr.-jun., set., nov.-dez, 1935; jan.- 
«fev., abr., jul. 1936, out. 1937 mN 
O PIRAPORA == 15 nov. 191 
BR-APM nov.-dez. 1941; jan.-abr., jun.-dez 1912; Jjan.-mar., 
jun .-dez, 1913; jan.-nov. 1914; nov. 1925 mN 
8, FRANCISCO — 04 oul. 1922 
BR-APM 1933: jam .-mar., maio-dez. 1934; jan,-fev,, maio-oul. 
1935; jan. 1996 mN 


PITANGUI 


MUNICÍPIO DE PITANGUI = 1931? 
BR.APM malo-set. 1957; jun. 1963; dez. 1977 mN 
O PITANGUY — 1901% 
BR-APM out, 1907; fev. 1908 mN 
O PITANGUY — Wi? 
BR-APM nov. 1912 mN 
O PITANGUY — 1923 
BR-APM dez, 1923; nov. 192! mN 
O POVO -= 1923 
BR-APM nov. 1924 mN 
A REALIZAÇÃO UE Jum, 1883 
BR-APM ago.-oul. 1883 mN 
VELHA SERRANA == 19119 
BR-APM out., dez, 1912 mN 
VOSSA SENHORIA 7 ago. 1947 
BR-APM [fev .-dez, 1952; jamn,-nov, 1953; 1954-1055; jan .-set. 
1936 mN 
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PIUM- 


ALTO S. FRANCISCO — 1920 
BR-APM dez. 1924; jun.-ngo., oul.-dez. 1993; 1934; jam.-abr., 
jun, ago dez. 1035; jam smaio, jul.-sdez. 1936; jun, 
mar.-jun,, out. JOB: abr. 1939; Fev, 1440; cul. 
143 mN 
O PIUMHY = 1908 
BR-APM úmuio 1008 mN 


POÇOS DE CALDAS 

DIÁRIO DE POCOS DE CALDAS 19457 

BR-APM abr. 1954; set. 1950; out. 1958; mar, 1959 mN 
FOLHA DE POÇOS — 13 jun, 1944 

BR-APM dez, 1954 mN 
GAZETA DO SUL DE MINAS —— 1959? 

BR-APM nov. 190; jun. 1063 mn 
O IDEALISTA —= U3 fev, 1963 

BH-APM fev,«lez, 1903; jun set, 1904 mn 
POÇOS DE CALDAS — 1926 

BR-APM jun, jul. 1927 mN 
SINO DA BASÍLICA — 1938? 

BR-APM nov. 149 mN 


A VOZ DO POVO == 1905 
BR-APM dez. 190h mN 


PONTE NOVA 
ALVORADA — 19059 
BR-APM mar, 106 mN 
CORREIO DA SEMANA — 14169 
BR-APM jan. 1915 mN 
MOCIDADE — 1891? 
BR-APM out. 1891 mN 
O SERRO AZUL 14 ago. 1897 
BR-APM ago. 1897 mN 
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POUSO ALEGRE 


CIDADE DE POUSO ALEGRE 1906 
BR-APM abr. 1906 mN 


0 IMPARCIAL — 13 abr, 1928 
BR-APM jul.-dez. 1935; jan.-mar., maio-dez. 1936; jum.-jun., 
dez. 1937 mN 
LIVRO DO POVO 24 set. 1881 
BR-APM dez. 1881; nov. 1883 m5 
PÁTRIA 01 jan. 1897 
BR-APM jul, 1897 mN 
O POUSO-ALEGRENSE ma jul. 1830 
BR-APM abr. 1881 mN 
POUSO-ALEGRENSE — 1906 
BR-APM dez. 1906 mN 
SEMANA RELIGIOSA 7 out, 1916 
BR-APM jan.-abr. 1927; jul.-dez. 1939; jul.-dez 1935; abr.-ago.. 
oulo=dez, 1936: jun., mar.-jun., set. 1938; abr. 1930; 
fev. 1940; mar,abro, set. novesdez, 1941; jor.. 
maio-jul, 1942, 1943-1944; dez. 1947: Jan., out.-dea. 
1948; [ev., maio, ogo-«sel., nov.-dez. EMO, malo-dez. 
1954; 1955-1957; jan emar,, mato-dez. 1958; jan. -imaio, 
jut.-out.. dez. 1959; jan -coul., dez. 1960; jam,-sel., 
nov dez, 1961; jan., mar.-dez. 19627 1963; jan .-jul, 
1964 mN 
O SULMINEIRUO 12 out, 1914 
BR-APM out, 194; abr, 191% ms 
O TRABALHO — 1917 
BR-APM mar. 1927; jun, 1946 mN 


VALLE-SAPUCAHY E out. 1885 
BR-APM lev. 1884 mN 


POUSO ALTO 
O LIDADOR — 1897 
BR-APM fev. jun. 1897 mN 
O POUSO ALTO — 19112 
BER-APM jun, 1912 mN 
O POUSO ALTO — 1920 
BR-APM dez. 1920 mN 
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PRADOS 
CIDADE DE PRADOS — 1900? | 
BR-APM abr. 1902 mN 


CORREIO DE PRADOS — 19169 
BR-APM nov.-dez. 1918 mN 


LUCTA — 09 maio 1914 
BR-APM maio-set. 1914 mN 
PRATA 
CIDADE DO PRATA — 19077 à 
BR-APM jun.-jul., out. 1911; dez. 1915; mar. 1916: ugo.-sel. 
1917; nov. 1919 mN | 
PRESIDENTE OLEGÁRIO 
PRESIDENTE OLEGÁRIO — 19409 
BR-APM abr., jum.-jul. 1943 mN 
RECREIO 


O VERBO — 1906 
BR-APM abr. 1939; fev., jun. 1940; mar.-abr.. jun., ugMo., 
out.-dez, 1941; Jjan.-fev., maio-jul, 1942; fev.-dez. 
1943; 1944-1947; Jan.-jun. 1948 mN 


RIO CASCA 
O RIO CASCA —- 1915 
BR-APM Jan, 1910 mN 


RIO NOVO 


A GAZETA — 1950? 
BR-APM jul, 1952 mN 


GAZETA DO RIO NOVO — 1901 
BR-APM dez. 1901: maio 1904 mN 


RIONOVENSE — 1916 
BR-APM abr. 1916 mN 


RIO NOVO — 19069 
BR-APM mar. 1916 mN 


RIO POMBA 


CORREIO DA MATTA — 1908 
BR-APM jun. 1908 mN 
CORREIO DO POMBA — 02 abr. 1893 
BR-APM jun. 1807 mN 
FANAL — jun, 1895 
BR-APM jan. 1896; fev.-mar,, jun.,ago. 1897 mN 
IMPARCIAL — 11 jun, 1896 
BR-APM jul. 1896 mN 
O INDUSTRIAL — 19087 
BR-APM jun, 1908 mN 
A JUSTIÇA — 19089 
BR-APM jun, 1908 mN 
à URDEM — 1898 
BR-APM nov. 1898 mN 
O PROGRESSISTA LL abr, 1935 
BR-APM abr.-jul,, set. 1935 mN 
A TRIBUNA — 1931? 
BR-APM jun.-dez. 1934 mN 


RIO PRETO 


O MUNICÍPIO — 15 jul, 1913 
BR.APM nov.-dez. 1915; jam.-fev., maio 1916; set., dez, 1917; 
mar.-abr. 1918; jan., nov. 1910; set. 1920; jul. 1923; 
fev. 1924; jan.-maio, jul.-set. 1936; nov.-dez, 1937; 
1038; jum.-jun, 1999; jan, 1040; mar, 1955 mN 
O PROGRESSO — 06 fev. 1927 
BR-APM mar.-Gez. 1931; jam.-oul., dez, 1932; jan., mar.-jun., 
ago.-sel,, nov.-dez, 1993; 1934; 1936-1938; jum.-maio, 
jul.-oul., dez. 1939; fev, maio 1940; abr., jun, 
nov.-dez, 1941; maio-jun,, ago, 1942 mN 
De 1927 a 1930 publicado em Santa Rita do Jacutinga. A parti: 
de 194... volta à ser publicado em Santa Rita do Jacutinga. 
A SEMANA — 1512? 
BR-APM mar. 1915 mN 
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A VERDADE — 27 fev. 1921 
BR-APM fev.-jul, 1921: jum., matr.-doz. 1929; fev.-jun., nov, 
1923; mar., ago., nov .-dez, 1924; jun .-jun., ugo.-set., 
nov «dez. 1925; jan., mar.-dez, 1926; jan.-fev., abr.- 
-Jjum., cul.-nov, 1927; muio, sel,-duz, 1928; Jan .«abr,, 
jul.-ngo., out.-nov, 1929; Jan,mar.. maio, sel. 1930; 
lan.. jun. 1931 mN 


SABARA 


O CONTEMPORANEO lã não. 1889 
BR-APM jun .-ago., out.-dez. 1890; jamn., mor.-abr., oul.-dez, 
1802; 1803-1804; Jun,-fev., abr.-jun, 1895: jun., set,, 
nov. 1806; out-dez, 1807: jum,, mar.-maio, nov. 1898: 
abr. 1809; maio-jul., set.dez, 1904 mN 
A GAZETA SABARENSE — 07 set, 1960 
BR-APM set.-dez. 1960; jan, abr.-maio, jul.-dez, 1961; nov.- 
“dez. 1977 mN 
4 LIBERDADE PL jum. LS 
BR-APM jun. 1896 mN 
O LINCE —- 1890 
BR-APM muio 1890 mN 
OITO DE JULHO — 1932 
BR-APM out. 1934 mN 
SABARA-GAZETA UI set, 1918 
BR-APM sel., dez. 1418 mN 


SABINÓPOLIS 


SABINOPOLIS — 1921 
BR-APM jun. 1921 mN 


SACRAMENTO 
A BONANÇA — 1907? 
BR-APM set, 1911 mN 


CIDADE DO SACRAMENTO no: 
BR-APM fev, 1903 mN 

O POVO == jan. 1889 
BR-APM jan. 1889 mN 
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SALINAS 


O SALINENSE — 25 fev. 1929 
BR-APM fev. 1929 mN 


SANTA RITA DO JACUTINGA 


O LUZIA — 10 set. 1939 
BR-APM set.-oul., dez, 1939: fev.-mar., maio-dez. 1940; jum.- 
jul. set, dez. 1948; jancabr. jun.-jul., nov.-dez. 
142; abr.-out. 1943; jan., abr.-jun., ago.-out, [94 
abr., out., dez. 1945: Fev. 1946; jan. 1947 mN 
O PROGRESSO — 06 fev. 1927 
BR-APM fev.-jun., set.-out., dez. 1927; jam.-jun., set, nov.- 
«dez. 1928; jun.-maio, ago.-dez. 1929; jan .-mnio, jul. 
-set., dez, 1930; fev.-dez, 1947; 1948; jan .-nov. 1949: 
jub.-dez. 1950; jan.-jul., set., dez. 1951: jam.fev.. 
maio-dez. 1952; 1953: jam.-fev., abr.-jul.; nov.-dez. 
1954 mN 


De 1930 4 194. publicado em Rio Preto. 


SANTA RITA DO SAPUCAÍ 


O Cóló — 01 set. 1911 
BR-APM set, 1911 mN 


CORREIO DO SUL 19149 
BR-APM dez. 1953 mN 


SANTOS DUMONT 


A NOTICIA — 1915 
BR-APM set. 1925 mN 


O PALMYRENSE = 9 
BR.-APM abr., jul, 1897 mN 


O SOL, 26 fev. 1996 
BR-APM 1934; jul.-dez. 1935; jun.-out, 1936; maio 1937; jan .- 
jun, cut.-nov. 1938; abr, 1939; fev, EMO; jan., abr., 
jun .-jul., out.-dez. 1941; jan.-fev., maio-jui 1942: 
EM S; jam.-out. 19H; mar.-abr,, qul,-ont,, dez. 1945: 
jan mar. 1046; abr.-dez. 1947; 1948-1950: jon. abr. 

1951 mN 

Continuação de: PALMIRA 
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SÃO DOMINGOS DO PRATA 


O PRATEANO 25 jun. 1809 
BR-APM jun.-dez. 1893; jan «mar, jum,-ago. 1894; jan .-ago. 
1805 mN 


O PRATEANO 1912 

BR-APM nov. 1912; abr, 1913 mN 

SÃO FRANCISCO 

A LIGA 1921 

BR-APM abr. 1921 mN 

SÃO GONÇALO DO PARA 

SANGONÇALENSE 05 abr, 1053 

BR-APM abr. 1053 mN 

SÃO GONÇALO DO SAPUCAÍ 


GAZETA SUL-MINEIRA 20 ago, 1885 
BR.APM out, 18587 mN 


GAZETA SUL-MINEIRA 17 jul. 1800 
BR-APM jul., set. 1890; jum.. jul 189 mN 


SÃO JOÃO DEL-REI 


ACÇÃO SOCIAL, 115º 
BR-APM masto-jun. 1918; mudo Lt mN 
O AMIGO DA VERDADE 08 muito 1829 
BR-APM maio-out, 1829 mx 
O CORREIO = 07 set, 1026 
BR-APM dez. 1927; jan.-fev. 1937; jul.o dez. 1954; jam, jul, 
set, 10553 mn 
A CRUZADA HW jun, 1925 
BR-APM jun.-idez, 19045; 1926; jum-juno 1927 mN 
DrÁRIO DO COMÉRCIO 19389 
BR-APM abr, 1939; jam. 1941; Jul ouso, 10 mN 


GAZETA MINEIRA 1894? 
BR-APM jan, 1887 mN 


A LOCOMOTIVA RUMO 
BR-APM mulo 1891 ms 
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A OPINIÃO — 1907? 
BR-APM mar. 1908 mN 
A PATRIA MINEIRA — 14 abr. 1889 
BR-APM abr.-dez. 1889; 1890-1891: fev.-dez. 1892; jan.-jul., 
out.-dez, 1893: Jan.-fev., maio 1804 mN 
Número programa — 14 abr. 1889 
O PEQUENO SEMEADOR IH jun. 1933 
BR-APM jun.dez. 1933; fevdez. 1994: 1935; jan.-fev., abr. 
“dez. 1936; jam., mar.-jul., nov.-dez. 1997: fev.- 
Miur., malo-jun., sel., nov. 1938; jan.-fev., maio- 
jun., ugo.-oul., dez, 1939 mN 
A partir de 1940 peblicado em Reto Horizonte. 


REFORMA 19 jan. 13 
BR-APM 1916: jun., mar., jun.-ago.. out. dez. 197; 1918. 
“1010; jam.-fev. 1920 mN 
RENASCENÇA jam. 1891 
BR-APM fev. 1890: maio [801 mN 
O REPÓRTER 194 
BR-APM ago., dez, 1908; mur.. dez. 191: mar., maio 1914 mN 
O RESISTENTE - | maio 1895 
BR-APM jan., jul, dez, 1896; jul.-ago. 1897; mar.-ago., oul,- 


dez. 1898; jan .-mar., maio, jul.-ago., out.-nov. 1890: 
maio 1900; fev, 19207 mN 


4 TRIBUNA — 19159 

BR-APM jul. 1919; out., dez, 1920; jon.-nbr. 1927 mN 
TRIBUNA POPULAR 1805 

BR-APM set. 1495 mN 


SÃO JOÃO EVANGELISTA 


A VOZ DO NORTE - 19909 
BR-APM fev,-mar., maio 1923 mN 


SÃO JOÃO NEPOMUCENO 
O MUNICIPIO - 9 
BR-APM mar., ago. 1805 mN 


O MUNICIPIO — jul, 1897 
BR-APM jul.-dez. 1897 mN 
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VOZ DE S. JOÃO —- 25 abr, 1937 


BR.APM 


VOZ DO POVO 


Jan .-jun., set. 1938; abre. 1990; fevo, jun. UMO; mar. 
«abr., set.-dez. 1041; Jumo-fevo, mudo, jul. 1042; 1943- 
LUAS Jam., dez, 1945; ago., nov. 1940; nov. 1947; 
abr.dez. 1948; 1949-1953; jam «maio, ago. 1954; fev., 
maio, julosdez. 1055; 1950-1958: jun.-ubr.. jul.-ago,. 
ott., der 1050: fev.cout., dez, 19060; Jum-sel., nov.- 
oz, 1961; jun., mar,-dez, 1962; 1063-1004; jun.- 
miar. malo-nov. 1065: fev.-dez. 1006; 19674071; 
mar.-nov. 1975: 1976-1078 mN 


— 15 nov. 1906 


BR-APM mar.-abr. J008; jul dez. 1933; 1094; jan .-mar, 1935 
mN 


t) LIBERAL, ar 


SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO 
19357 


BR-APM set, 1945 mN 
LIBERTAS — 1911 

BR-APM jul. 1912; nao. 1915 mN 
O PARAISENSE — 1905 

BR-APM jan. 1906 mN 


TRIBUNA DO SUI. 112 
BR-APM set. 1915 mN 


U PHAROL — 


SÃO TOMAS DE AQUINO 
1991 


BR.APM out. 1921 mN 


SENADOR FIRMINO 


SENADOR FIRMINO == 19559 
BR-APM nov «dez, 1958; jun, aar-oul. 1950; jam.-abe, 196 
mN 


O ARGONAUTA 


SERRO 
19209 


BR-APM nov. 1921 mN 


O IBITE-RUI 


19179 


BR-APM jul.-ago, 1918 mN 


| 
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O MENSAGEIRO == 1891 
BR-APM out. 1891: mar.-abr, 1892; mar.-abr. 1893 mN 


A SENTINELLA 24 abr. 1893 
BR-APM abr.-maio 1893 mN 
SENTINELLA DO SERRO — 0 jun, 1927 
BR-APM jun... dez, 1927 mN 
SERRANA == 06 obr, 1930 
BR-APM abr., jul. 1930 mN 
O SERRO — 05 out. 1890 
BR-APM out.-dez, 1890; jam.-set, 1891; out.-dez. 1892; jan. 
“out. 1893; abr.-maio 1894 mN 
O SERRO — 1922 
BR-APM jan. 1922 mN 
O SERRO 15 out. 1922 
BR-APM oul.-dez, 1922; jan. 1929 mN 
TENTAMEN -- 21 ngo, 1890 
BR-APM ago. 1890 mN 
A VOZ DO SERRO — 1912 
BR-APM jul.-nov, 1912 mN 


SETE LAGOAS 


ALVORADA — 19399 
BR-APM cul. 1941; main 1944; jan. 1963 mN 


MENSAGEM — 1958? 
BR-APM fev. 1983 mN 


TEÓFILO OTONI 


O ESTUDANTE = 1028 
BR-APM abr.-maio 1928 


A FAMÍLIA — 20 ago, 1913 
BR-APM dez. 1913: fev. «maio, jul,-nov, 1927; jun,«dez, 1928; 
jan.-fev., abr.-out. 1929; jam.-abr. 1930 mN 
O MUCURY -—— 18999 
BR-APM nov. 1901; nov. 1407; set. 1908; set, 1923, dez. 


1926; jam.-mar,, maio, out.-nov. 1927, der. 1929; 
jam.-out, 1990 mN 
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O NORTE DE MINAS — 19289 
BR-APM maio, jul. 1960 mN 
THEOPHILO OTTONI — 1877 
BR-APM ago, 1878 mN 
TRIBUNA DO MUCURI — 05 aro. 1969 
BR-APM ago. 1969 mN 


TOMBOS 


GAZETA DE TOMBOS -- 8 out. 1932 
BR-APM jul.-dez. 1933; maio-dez, 1937; jan.-abr., outnov. 
1038; nbr. 1990: fev. 1940; mar.-jun., ago -sel. nov.- 
«dez, 1941; Jum., abr.-jul. 1942, fev dez. 1043, 1944- 
“196: jum.-maio 1947 mN 


TRES CORAÇÕES 


O INDEPENDENTE — 19159 
BR-APM fev, 1916 mN 
O REGIONALISTA — 19929 
BR-APM dez. 1923 mN 


TRES PONTAS 


ESTRELLA MINEIRA 1461 
BR-APM fev. 1006: maio 1017 mN 
MENSAGEIRO D'APPARECIDA 19179 
BR-APM maio 1917 mN 


O TRES-PONTANO - Of maio 1897 
BR-APM jun.-jul, 1897; jul, 1902 mN 


UBA 


CIDADE DE UBA — 1938º 
BR-APM dez, 1953 — mN 


FOLHA DO POVO — 25 jan. 1900 
BR-APM abr.-muio 1908; ago. 1909: maio-jun. 1910: jam, 1942; 
out. 1043; jul. 1044; jan. 19045; jam. 1949; maio 1950; 
ago., dez. 1953; Jun, 1963; abr. 1964; jun, 1967; 
Jun, 1968; jul.-dez. 1969; jan., mar.-nov. 1970; fev,, 
abr., dez. 1973; mar, 1974 mN 
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GAZETA DE UBA 14 abr. 1889 
BR-APM set. 1895: jul, 1807 mN 


O IMPARCIAL 19169 
BR-APM jul. 1918; jul. 1921 mN 
O RANIVETE 18 maio 1952 
BR-APM fev. 1900; set. 1965; fev., set., dez. 1971; jun, 1972; 
out. 1973: Jum... mar.-abr., set., nov.-«dez, 1974; lev.- 
mar. jun.-ago., nov. 1075; jun... mar.-abr., jul.-sel., 
dez. 1976: abr. 1977 mN 
O MOVIMENTO — 1900? 
BR-APM ago, 1910 mN 
O SANCTUARIO 1916? 
BR-APM maio 1917 mN 
O VIMJANTE «= 01 nov, 1953 
BR-APM oul., dez. 1957; mar. malo, sel.-now. 1958; jam., abr.- 
«maio. jul.«dez. 1950: jon.«muúio. jul., out.-dez. 1900; 
tam -jum, outo-deg. 1061; jum., mar, maio-ago.. oul.- 
nov. 1062; 19003; jan., nov. 1964: jul., set., dez. 
1965; dez, 1067; set. 1068; jum., novo-dez. 1973; 
mar., jull., set.dez. 1974; jan.-fev.. jun., ago.-dez, 
19To; dom.-mar., dez. 1976; jnn., mar., maio. set., 
dez. 1977 mN 


UBERABA 


ABREFHOL. Ub mudo 1807 
BRR-APM jul. 1807 mN 
BRASIT. CENTRAL — 1912 
BR-APM mar, 1913 mN 
CIDADE DE UBERABA — abr. 1895 
BR.-APM set. 1895 mN 
CORREIO CATÓLICO — 18977 
BR.APM dez. 1047: jul, nov. 1957: ol. 1958; Jum. 1967 mN 
IMARLO DO TRIANGULO <= 1953º 
BR-APM dez. 1953 mN 
ECHO DO SERTÃO — 18759 
BR-APM jun. 1875 mN 
GAZETA DE UBERABA — 18787 
BR-APM dez. 1901; jan.-fev,, 1902; fev., maio, jul, 1912; out. 
1938 mN 
GAZETINHA — mar. 184 
BR.APM set, 1806 mN 
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JORNAL DE UBERARA — 01 jun. 1896 
BR-APM jul. 1897 mN 
LAVOURA É COMMERCIO — 06 jul. 1899 
BR-APM jul. UM; jun. ago. 1921; janemar. jul=idez. 1934; 
jan .-mar., set.-dez. 1935; 1996; fev., jul.-dez. 1938: 
abr.. jun. jul. 1939; dez. 1940; mar., ago. 1Mt; fev, 
abr. jun.- 1M2s fev., maio-dez. 1043; 1944-1045; 
Jam.-jumn, 1946; jan, jul. 10495 1953-1954; Jum, abr.- 
dez. 1955; 1056-1058; jan «fev. 1959; mar. 1962; out. 
1967; dez, 1977: 1978: jon.-abr. 1079 mN 
A LUCTA — 03 maio 1896 
BR-APM maio 1806 mN 
A SEPARAÇÃO — 19209 
BR-APM jul, set. 1991; jun. maio 1922 mN 
O TRIANGULO — 1929% 
BR-APM nov.cdez, 1947; abr., jum., ago. 1948; mar,, jul. 
140: set. 1950: jul, 1951 mxN 
TRIBUNA DO POVO — 1893 
BR-APM fev,-nov, 1894 mN 
O VOLITIVO — 1884 
BR-APM set. 1884 mN 


UBERLANDIA 


O BANDEIRANTE 1037 
BR-APM set.-oul, 1997 mN 
CORREIO DE URERLÂNDIA 07 de fev, 1998 
BR-APM abr., jumo, set, dez. 1990; mov. UMO; jan abr. jun.- 
«dez. TM; jon avo, 1942; 1943-1945; Jon., abr,-dez, 
1948; mar.-dez. 1949; 19504051: jan.-mar., maio 
dez. 1952; muio, out. 1953: 195; jam .-out., dez, 1955: 
jam. 1956; jam. 1957: dan. 1960; jun. 1961; nov. 
1962 mN 
O ESTADO DE GOYAZ 2o dez, 1932 
BR-APM dez, 10; mar.-set., mov.-sdez 1941; jono-fev., abr.- 
jul, DOM 2; OAB jan, ago, 1945 mN 
FOLHA DO TRIÂNGULO — 1960 
BR-APM jun. 1960 mN 
GAZETA DE UBERABINHA -- 1899? 
BR-APM nov. 1901 mN 
JORNAL DE UBERLANDIA — 19399 
BR-APM 1941; fev.-mar. 1942 mN 


e 
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O PROGRESSO — 1908? 
BR-APM ago, 1912 mN 
4 REACÇÃO -—— 1924 
BR-APM maio 1924; fev. 1925 mN 
O REPORTER — 25 dez. 1933 
BR-APM mar., mulo-out. HM; maio [942; jun.-nov, 19H- 


1947; jum., abr.-maio, set, 1948; ago.-nov. 1950; 
mar.-abr. 1951; fev.-dez. 1952; mar.-abr., jul, -dez, 
1953; 1954-1958; jam .-abr., jul.cago., out., dez. 1959: 
fev .-oul., dez, 1960; jun.-set., nov.-dez. 1901: jun., 
mar. dez, 1962; 1963 mN 


O TRIANGULO — 31 jul. 1993 
BR-APM nov. 1057; dez. 1960; mulo, nov. 1962; mar.-dez, 


A TRIBUNA 


1978; jam.-maio 1979 mN 
07 set. 1919? 


BR-APM jul. 1923; jum.-mar, 1927; ago. 1931; jul.-der. 1993; 


dez. 1034; jum.-mar,, jun .-dez. 1995; 1937; jan., mar.- 
jun, set.-nov 1938; abr.-jul, 1939; fev, muio-jum., 
set. 12407 1041; Jum. -set, 1942; fev.-dez. 1943; jan.- 
«set, 19044 mN 


VOZ CENTRAL — 1940 
BR-APM fev. 10 mN 


VARGINHA 


CORREIO DO POVO — 24 jun. 1890 
BR-APM jun. 1897 mN 


CORREIO DO SUL — 1905 
BR-APM nov. 15 mN 


CORREIO DO SUL 14 de jul, 1945 
BR-APM set. 1956; abr. 1963: do. 1977; 1978: Jon.-míndo 1979 


miN 


GAZETA DE VARGINHA — 07 set, 1967 

BR-APM dez, 1977; 1978: jan.maio 197) mN 
O PROGRESSO — 1913 

BR-APM cult. 1913 mN 


TRIBUNA VARGINHENSE — mar. 1956 
BR-APM dez. 1977; 1978: jan.-mar, 1979 mN 
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A CIDADE — 15 out. 1901 
BR-APM out.-=dez 1960; jan., mar.-nov, 102, jum-abr, 1963, 
set. nov. 1904; modo, jul.-ago., nov. 1967; mar.-jul, 
1968 mx 
O exemplar de 30 set; 4900 & um múmero especial, edição cus 
memorativa do CIDADE DE VICOSA. que clrenlou em 1935. 
CIDADE DE VIÇOSA -«- 15 nov. 1892 
BR-APM jul.-dez, 1933; jumesder. 19354 abr emuio, ago.-sel., 
nov. 1936; set. 1961 mN 
Continuação de: A CIDADE VICOSA 
A CIDADE VIÇOSA — 15 nov, 1842 
BR-APM jul. 1897 mN 
Substituído por: CIDADE DE VIÇOSA 
FOLHA — 20 out. 1963 
BR-APM mar.-dez, 1478; jan smúio 1970 mN 
FOLHA DE VIÇOSA — 1964 
BR.APM set.-nov, 1968 mN 
FOLHA RURAL — 01 jun. 1935 
BR-APM 1935 mN 
GAZETA DE VICOSA — 31 mar. 1912 
BR-APM mar.-pbr,, nov. 1954 mk 
C.F V. INFORMA — 1968? 
BR-APM dez. 1977; 1478: jamo-mnto LUG qu 


VISCONDE DO RIO BRANCO 


A IMPRENSA — 19706? 
BR-APM dez, 1977; jam. ubro, jumesdez, LOT8, jamocfevo, abr, 
1974 mN 
VISCONDE DO RIO BRANCO [9470 
BR-APM dez, 1953; dez. AUT. dias, junio JÚZH ms 


ÍNDICE ALFABÉTICO 
DE TÍTULOS 


ui, retina 


O ABADIENSE -- Martinho Campos 
O ABAETE — Abaeté 

O ABAETÉ — Abaeté 
ABAETE-JORNAL — Abaeté 
ACÇÃO SOCIAL — São João del-Rei 
A ACTUALIDADE — Ouro Preto 
ALBOR — Araguari 

ALMIRANTE —- Boa Esperança 
ALTO RIO DOCE — Alto Rio Doce 
ALTO 8, FRANCISCO -= Piuml 

O ALVINÓPOLIS -— Alvinópolis 
ALVORADA — Ponte Nova 
ALVORADA — Sete Lagons 

O AMIGO DA VERDADE São João del-Rei 
ARAGUARY -— Araguari 

O ARAUTO == Calaguases 

O ARCHIVO -—- Alfenas 

O ARGONAUTA — Serro 

O ARQUIDIOCESANO -- Mariana 
ARREBOL — Uberaba 

O ASTRO — Oliveira 

(O ATHLETA — Pará de Minas 

O AURÍIFERO -— Lagoa Dourada 
AUTONOMO == Conselheiro Lafaiete 


E e 


O BANDEIRANTE — Uberlândia 

O BELO VALE — Belo Vale 

O BEM PÉBLICO — Ouro Preto 

O BEM-TEVI = Barbacena 

O BINÓCULO — Paraopeba 

BOA ESPERANÇA -- Boa Esperança 

O BOCAYUVA — Bocaiuva 

BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE PASSOS — Passos 
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BOLETIM INFORMATIVO Name 
ROM DESPACHO -- Bom Despacho 
O BOM LADRÃO —- Mariana 

O BOM SENSO -- Ouro Preto 

O BOM SUCCESSO -——- Bom Sucesso 
A BONANÇA - Sacramento 

BRASIL CENTRAL = Uberaba 
BRAZÓPOLIS —- Brasópolis 

O BURACO — Paraopeba 

A BESSOLA = Julz de Fora 


O CAETÉ — Caeté 

+ CAMPANHA — Campanha 

O CAMPO BELLO Campo Belo 

to CARACTER — Lavras 

CARANGOLA CADES Carangola 

(1 CARCARA Divinópolis 

A CARIDADE Guro Preto 

O CARMO DO RIO CLARO Carmo do Rio Claro 
O CATAGUAZENSE Culagunses 
CATAGUAZES Coluguases 

A CATEDRAL Diamantina 

CENTRO DE MINAS — Curvelo 

A CIDADE Ouro Preto 

A CIDADE Viçosa 

CADADE DE BARBACENA Burboacena 
CIDADE DE P[TABIRA Elali 
CIDADE DE LAVRAS Lavras 

4 CIDADE DE PALMA Palm 
CIDADE DE PATOS Patos de Minas 
CIDADE DE POPSO ALEGRE Pouso Alegre 
CIDADE DE PRADOS Prados 
CIDADE DE UBA Ubá 

CIDADE DE UBERABA Uberaba 
CIDADE DE VICOSA Viçosa 

CIDADE DO BOMFIM Bonfim 
CIDADE DO BOMFIM BonTim 
CADADE DO BOMFIM Bonfim 

A CIDADE DO PARÁ — Pará de Minas 
CIDADE DO PATROCESNTO + Pulrocínio 
CIDADE DO PRATA = Prata 

CIDADE Do PYRANGA Piranga 
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CIDADE DO SACRAMENTO Sacramento 

A CIDADE VICOSA -- Viçosa 

O CLAUDIENSE — Cláudio 

o Co — Santa Rita do Sapucai 

COLOMBO -—— Campanha 

COMARCA DE CALDAS Calidas 

DO COMBATE — Caratinga 

O COMMERCIO Patos de Minas 

O COMMERCO —  Palrocinio 

O COMMERCIO — Pirapora 

O COMPILADOR DA ASSEMBLEA LEGISLATIVA PROVINCIAL DE 
MINAS GERAES — Ouro Preto 

O COMUNITÁRIO Nam uau 

CONCEIÇÃO — Conceição do Mato Dentro 

A CONCEIÇÃO Conecição do Mato Dentro 

E CONCILIADOR — Ouro Preto 

A CONJURAÇÃO Campanha 

O CONSERVADOR — Oliveira 

O CONSERVADOR DE MINAS Ouro Preto 

CONSTITUCIONAL «Ouro Preto 

O CONSTITUCIONAL -—— Ouro Preto 

O CONTEMPORANEO Subuta 

O CORREIO São João del-Rei 

CORREIO CARMELITANO + Monte Cortmelo 

CORRETO CATÓLICO - Uberaba 

CORREIO DA MATTA Hio Pol 

CORHEIO DA PALMA Palma 

CORREIO DA SEMANA Conselheiro Lafaiete 

CORREIO DA SEMANA Ponte Nova 

CORREIO DE BRASILIA Brasilia do Minas 

CORRETO DE CODIBHA Eoulonlora 

O CORREIO DE [TAJUBA Hajubi 

CORREIO DE LIBERDADE E treralsnilo 

O CONRELO DE MINAS << Ouro Preto 

O CORREIO DE NANUQUE Nanuque 

CORREIO DE PASSOS Pussos 

CORRETO DE PRADOS Prados 

CORREIO DE UBERLÂNDIA Ubertânidia 

CORREIO DO POMBA Rio Pomba 

CORREIO DO POVO = Varginha 

CORREIO DO RIO DOCE Governador Valadares 

CORREIO DO SERTÃO Arngual 
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CORREIO DO SUL Santa Rita do Sapucal 
CORREIO DO SUL — Varginha 

CORREIO DO SUL — Varginha 

O CORREIO DO VALE Januária 

CORREIO OFFICIAL DE MINAS — Ouro Preto 
A CRUZADA “Conselheiro Lafalete 

A CHUZADA São João del-Rei 

CRUZ DE MALTA — Hajuli 

O CRUZILIENSE Cruzília 
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A DEFESA — Oliveira 

À DEFESA — Palma 

A DEMOCRACIA Oliveira 

O DEMOCRATA Conselheiro Lalaielo 

1 DEMOCRATA — Formiga 

+ DERROCADA Ouro Preto 

O DIA = Juiz de Fora 

O DIABINHO Ouro Preto 

DIARIO DA ASSEMBLEA LEGISLATIVA PROVINCIAL DE MINAS 
GERAES — Ouro Preto 

IHÁARIO DA MANHÃ duda ele Fora 

DIÁRIO DA TARDE Belo Horizonte 

DIARIO DA TARDE — Juiz de Fora 

DIARIO DE CATAGUAZES Calaguases 

DIÁRIO DE MONTES CLAROS Montes Cláros 

DIARIO DE POCOS DE CALDAS Poços doe Culidias 

BIARIO DO COMÉRCIO Belo Horizonte 

DIÁRIO DO COMÉRCIO São João del-Rei 

DÁRIO DO DESTE Divinópolis 

DIARIO DO POVO — Juiz de Fora 

PÁRIO DO RIO DOCE Governador Valadares 

DIÁRIO DO TRIANGULO Uberuba 

DIÁRIO MERCANTIL — Juiz de Fora 

O DILUCULO — Ouro Preto 
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O DISCIPULO — Ouro Preto 
DIVINOPOLIS-JORNAL — Divinópolis 
DOIS MUNDOS -—- Nanuque 

O DOM SILVERIO — Mariana 

Db, VICOSO — Mariana 


RES, 1 


O ECHO DA MATTA Peçanha 

ECHO DO SERTÃO = Uberaba 

ECOS DE BAEPENDI — Baependi 

O ENSAIO — Conselheiro Lafaiete 
ENSATO JUVENIL Campanha 

O ENTRE-RIOS - Entre Rios de Minas 

À ESCOLA — Itaúna 

A ESPADA — Lavras 

A ESPERANCA Boa Esperança 

A ESPERANÇA — Curvelo 

O ESTADO DE GOYAZ — Uberlândia 
ESTADO DE MINAS Belo Horizonte 
O ESTADO DE MINAS = Ouro Preto 

O ESTADO DE MINAS GERAES Ouro Preto 
A ESTRELA POLAR — Diamantina 

A ESTRELLA DA OESTE Divinópolis 
ESTRELLA DO SUL — Estrela do Sul 
ESTRELLA MINEIRA Três Pontas 

O ESTUDANTE Teófilo Otoni 
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A FAISCA -- Lavras 

A FAMILIA Teófilo Otoni 

FANAL, Rio Pomba 

O FAROL — Nanuque 

A FLAMMULA Conselheiro Lafaiete 
A FOLHA — Barbacena 

FOLHA — Viçosa 

FOLHA DA MATA — Carangola 
FOLHA DE GUANHÃES —— Guanhães 
FOLHA DE ITUIUTABA Huiutaba 
FOLHA DE JAGUARY Camanducaia 
FOLHA DE SANUQUE Nanuque 
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FOLHA DE POÇOS Poços de Caldas 
FOLHA DE VICOSA — Viçosa 

FOLHA DO POVO Pargeatu 
FOLHA DO POVO há 

FÓLHA DO TRIÂNGULO Ulberhâniia 
FOLHA MINEIRA Juiz de Fora 
FOLHA NOVA Juiz de Fora 

FOLHA REPUBLICANA Divinópolis 
FOLHA RURAL — Vicosa 


E es 


4 GAZETA - Lavras 

A GAZETA Rio Novo 

GAZETA COMMERCIHA. Juiz de Fora 
GAZETA DE CARANGOLA Corangola 
GAZETA DE CATAGUAZES Culnegnses 
GAZETA DE CHRISTINA Cristina 

GAZETA DE LEOPOLDINA Leepoldina 
GAZETA DE MINAS Oliveira 

GAZETA DE MURIAÉ Murad 

GAZETA DE NANUQUE Nanuque 

GAZETA DE OLIVEIRA Oliveira 

GAZETA DE OURO FINO Ouro Fino 
GAZETA Di OVRO PRETO Ouro Proto 
GAZETA DE PARAOPEBA Paraopeba 
GAZETA DE PATROCINTO Patrocinio 
GAZETA DE QUELUZ Conselheiro Lafuieto 
GAZETA DE TOMBOS <= Tombos 

GAZETA DE UBA - Ubá 

GAZETA DE VBRERABA Uberala 

GAZETA DE UBERABINHA Ulmertâniia 
GAZETA DE VARGINHA Varginha 
GAZETA DE VICOSA Vicosu 

GAZETA DO NORTE Montes Claros 
GAZETA DO RIO NOVO Rin Novo 
GAZETA DO SUL DE MINAS Poços de Culdas 
GAZETA DO TRIANGULO Araguari 
GAZETA MINEIRA São Jojo del-Rei 
GAZETA MUNICIPAL, Mar de Espanha 

A GAZETA SABARENSE Saburi 

GAZETA SUL-MINEMNIA São Gonçalo do Sapucai 


GAZETA SUL-MINEIRA São Gonçalo do Sapucal 
A GAZETINHA — Oliveira 

GAZETINHA — Uberaba 

A GAZETINHA DE PASSOS -- Passos 

GAZETINHA POPULAR — Paracatu 

O GINASIANO —= Cataguases 

GLÁDIO — Oliveira 

O GORUTUBA — Janaúba 

O GRITO Nanuque 


O IBIRACI] Ibiraci 

O IBITERUI — Serro 

0 IDEALISTA Poços de Callas 

O IMPARCIAL Nanuque 

O IMPARCIAL, Pouso Alegre 
IMPARCIAL, Rio Pomba 

O IMPARCIAL Ubá 

A IMPRENSA Visconde do Rio Branco 
O INDAVÁA — Dores do Indaiá 

O INDEPENDENTE - Manhuaçu 

O INDEPENDENTE Três Corações 
O INDUSTRIAL Rio Pomba 

+ TTABIRA — Tabira 

O ITAMBACURY Hambacuri 
ITAPECERICA Hapecerieu 

O ITAPECERICA — Iapecerica 
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O JAGUARYENSE Comunicado 

O JEQUITINHONHA Diamantiny 

JORNAL DA CIDADE Bela Horizonte 
JORNAL DE CURVELLO Curvelo 

O JORNAL DE CURVELO — Curvelo 
JORNAL DE LAFAYETTE Conselheiro Lofalete 
JORNAL DE LAVRAS — Lavras 

JORNAL DE MINAS Belo Horizonte 

O JORNAL DE MINAS Ouro Preto 
JORNAL DE QUELUZ Conselheiro Lafaiete 
JORNAL DE UBERABA — Uberaba 
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JORNAL DE UBERLANDIA Uberlândia 
JORNAL, DO COMÉRCIO Nanuque 

JORNAL DO COMMERCIO Juiz de Fora 
JORNAL DO DESTE - Divinópolis 

JORNAL DOS MUNICÍPIOS Patos de Minas 
A JUSTICA — Oliveira 

A JUSTIÇA Rio Pomba 

O JUVENIL — Rom Sucesso 


O KANIVETE — Ubá 


O LARARO Peçanha 

O LABOR Eugenópolis 

O LABOR Januária 

LAGOA DOVRADA Lagoa Dourada 
O LAMPADÁRIO Juiz de Fora 

LAR CATHOLICO Juiz de Fora 

O LAR CATHOLICO Jula de Fora 
O LAR CATHOLICO Paracato 
LAVOURA E COMMERCTO Uberaba 
O LAVRENSE -- Lavras 

O LEOPOLDINENSE Leopoldina 

O LIBERAL São Sebastião do Paraiso 
O LIBERAL DE MINAS Ouro Preto 
LIBERAL DO NORTE Diamantina 
LIBERAL MINEIRO Ouro Preto 

A LIBERDADE — Sabará 

LIBERTAS São Sebastião do Paraiso 
O LIDADOR — Pouso Alto 

A LIGA São Francisco 

LIVRO DO POVO Pouso Alegro 

A LOCOMOTIVA São Jodie del-Rei 
A LUCTA — Conselheiro Lafaiete 
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A LUCTA — Itapecerica 

A LUCTA Oliveira 

A LUCTA — Oliveira 
LUETA — Prados 

A LUCTA — Uberaba 

O LUCTADOR -— Pirapetinga 
A LUTA — Pirapora 

O LUTADOR — Manhumirim 
A LUZ — Januária 

O LUZIR — Santa Rita do Jacutinga 
O LYNCE -= Sabará 
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MANHUASSU — Manhuaçu 
MANHUMIRIM Manhumirim 

O MAR DE HESPANHA Mar de Espanha 
O MARIANNENSE — Mariana 

A MATTA — Palma 

O MEDIADOR —- Leopoldina 
MEMÓRIAS ESTUDANTIS Nanuque 
O MENSAGEIRO — Serro 
MENSAGEIRO D'APPARECIDA Três Pontas 
MENSAGEM — Sete Lagoas 

O MIMO Camanducaia 

MINAS Belo Horizonte 

VINAS DO SUL — Campanha 

MINAS DO SUL Campanha 

MINAS GERAES — Belo Horizonhe 
MINAS GERAES — Ouro Preto 

MINAS JORNAL Conselheiro Luúfuleto 
MINAS LIVRE — Juiz de Fora 

O MINAS NOVAS — Minas Novas 
MINAS NOVAS — Minas Novas 
MINEJORNAL — Brumadinho 
MOCIDADE -- Ponte Nova 

O MOMENTO -—- Conselheiro Pena 

(U MOMENTO Diamantina 

O MOMENTO — Januária 

MONITOR DO NORTE — Diumantina 
MONFTOR SUL-MINEIRO — Campanha 
MONTE CARMELLO — Monte Carmelo 
MONTE CARMELLO — Monte Carmelo 
MOVIMENTO — Contagem 
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O MOVIMENTO —= Ouro Proto 

O MOVIMENTO -- Ubá 

O MUCURY = Teófilo Otoni 

O MUNICIPIO — Bicas 

O MUNICIPIO — Diamantina 

O MUNICÍPIO — Lavras 

O MUNICÍPIO — Rio Preto 

O MUNICÍPIO — São João Nepomuceno 
O MUNICÍPIO — São João Nepomuceno 
MUNICIPIO DE PITANGUI Pitangui 
MUNICÍPIO DO CURVELLO Curvelo 
O MUNICÍPIO DO PARÁ Pará de Minas 
O MURIAHE Muriaé 


O NORTE -- Diamantina 

O NORTE — Diamantina 

O NORTE DE MINAS — Teófilo Otoni 
NORTE MINEIRO Peçanha 

A NOSSA FOLHA Guanhães 

A NOTÍCIA Santos Dumont 
NOTICIADOR DE MISAS Ouro Preto 
NOVA PHASE — Leopoliina 

A NOVA PHASE — Mar de Espanha 
NOVO SECULO — Eugenópolis 
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OESTEJORNAL Dores do Indaiá 
OTTO DE JULHO — Sabará 

O OPERÁRIO — Diamantina 

O OPERÁRIO — Montes Clatos 

A OPINIÃO — São João del-Rei 
OPINIÃO MUNICIPAL == Mariana 

à ORDEM — Montes Claros 


e 
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+ ORDEM Ouro Proto 
+ ORDEM Rio Pomba 
SURO PRETO Oura Preto 
WU RO PRETO Ouro Preto 
OURO PRETO Ouro Preto 
OURO PRETO Ouro Preto 
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O PALMYRENSE Santos Dumont! 
PANORAMA Conselheiro Lafaiete 

O PÃO DE STO. ANTONIO e Corvilo 
PÃO DE STO. ANTÔNIO Dismantina 
PÃO EM PEDACINHOS Araçuni 

OQ PARACATI Purscaty 

1 PARBACATUENSE Porscale 

PARA DE MINAS Pará de Minas 

O PARATSENSE São Sebastião do Paraiso 
PATRIA Pouso Alegre 

+ PÁTRIA MINEIRA São dolo del-Rei 
O PATRIOTA Baependi 

th PATRIOTA = Nepomneceno 

A PENA Divinópolis 

O PEQUENO SEMEADOR Belo Horizonte 
to PEQUENO SEMEADOR São João det-Ari 
& PHAROL = Juiz de Fora 

O PHAROL São Tomás de Aquino 
tt PIONEIRO Benfica 

(O PIRAPORA Pirapora 

E PITANGUY Pitangui 

CG PITANGUY — Pitangui 

O PITANGUY Pilangui 

O PIUMAY — Piomi 

O PLANALTO — Jonuária 

O POBRE — Juiz de Fora 

POCOS DE CALDAS Poços do Caldas 
O POPULAR — Alvinópolis 

O POPULAR — Calaguases 

& POPULAR — Lima Duarte 
PORTA-VOZ — Divinópolis 

O PORVIR — Curvelo 

O POUSO-ALEGRENSE Pouso Alegre 
POUSO-ALEGRENSE Pouso Alegre 


2 


[o Revista po Anquivo PúnLico MINEIRO 


E 2 E 


O POUSO ALTO — Pouso Alto 

O POUSO ALTO — Pouso Alto 

O POVO — Bicas 

O POVO — Cataguases 

O POVO — Ouro Preto 

O POVO — Pitangui 

U POVO — Sacramento 

O PRATEANO São Domingos do Pratuú 
O PRATEANO São Domingos do Prata 
PRESIDENTE OLEGÁRIO — Presidente Olegário 
P. R. M. DE PALMA — Palma 

O PROCESSO — Conselheiro Lafaiete 

O PROGRESSISTA — Carangola 

O PROGRESSISTA Nepomuceno 

O PROGRESSISTA — Hio Pomba 

O PROGRESSO -—- Alvinópolis 

O PROGRESSO Araxá 

O PROGRESSO — Rio Preto 

O PROGRESSO Santa Rity do Jacutinga 
O PROGRESSO — Uberlândia 

O PROGRESSO — Varginha 
PROPAGANDA — Diamantina 

A PROVINCIA DE MINAS — Ouro Preto 
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QUELUZ DE MINAS Conselheiro Lafuivio 
O QUELUZIANO — Conselheiro Lafulele 
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O RADICAL — Muriaé 

A REACÇÃO — Uherlândia 

A REALIZAÇÃO -- Pitangui 
REFORMA — São João del-Rei 

O REGIONAL —= Curvelo 

O REGIONALISTA — Três Corações 
RENASCENCA -— Muriaé 
RENASCENCA — São João del-Rei 
O REPORTER São João del-Rei 
O REPORTER -- Uberlândia 
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O REPUBLICANO — Lavras 

O RESISTENTE —- São João del-Rei 

REVERBERO — Lagou Dourada 

A REVOLUCÃO Campanha 

O RIO CASCA —- Rio Casca 

RIONOVENSE — Rio Novo 

RIO NOVO — Rio Novo 

ROTEIRO DA UNIFICAÇÃO - Nanuque 
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SABARÁ-GAZETA =- Sabará 

O SABINOPOLIS — Sabinópolis 

O SALINENSE — Salinas 

O SANCTUARIO — Ubá 
SANGONCÇALENSE — São Goncalo do Pará 
O SANTELMO — Frutal 

S. FRANCISCO Pirapora 

O SECULO Bom Sucesso 

À SEMANA — Divinópolis 

À SEMANA —- Rio Preto 

SEMANA RELIGIOSA — Pouso Alegre 
SENADOR FIRMINO — Senador Firmino 
A SENTINELA — [ambacuri 

À SENTIXELLA —- Allo Rio Doce 

À SENTINELLA -— Conselheiro Lafaiete 
À SENTINELLA — Muriaé 

+ SENTINELLA — Serro 

SENTINELLA DO SERRO — Serro 

A SEPARAÇÃO — Uberaba 

SERRANA — Serro 

O SERRO — Serro 

() SERRO — Serro 

(3 SERRO — Serro 

(1d SERRO AZUL — Ponte Nova 

O SETE DE ABRIL -—- Campanha 

SETE DE SETEMBRO = Diamantina 
SINO DA BASÍLICA — Poços de Caldas 
O SOL — Santos Dumont 

SUL DE MINAS — Campanha 

SUL DE MINAS — Campanha 

U SUL DE MINAS —- Campanha 

O SUL-MINEIRO — Nepomuceno 

O SUL MINEIRO — Pouso Alegre 
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O TAMBOR - Diamantina 

A TARDE — Juiz de Fora 

O TEMPO — Caratinga 

O TEMPO — Conselheiro Lufaioto 

O TEMPO Holbira 

TENTAMEN Serro 

TERRA DO OURO Nova Lima 
THEOPHILO OTTONI Teofilo Olonl] 

O TIL — Coimbra 

U TIRADENTES — Leopoldina 

O FRABALHO Patos de Minas 

O TRABALHO — Pouso Alegre 

O TRES-PONTASO — Três Pontas 

O TRIANGULO — Uberaba 

O TRIÂNGULO — Uberlândia 

A TRIBUNA — Rio Pomba 

A TRIBUNA — São João del-Rei 

A TRIBUNA Uberlândia 

TRIBUNA DA MATA — Cataguases 
TRIBUNA DE FRUTAL — Frutal 
TRIBUNA DE LAVRAS — Lavras 
TRIBUNA DE OLHO PRETO Quro Proto 
FRIBUNA DE DURO PRETO Ouro Proto 
TRIBUNA DE PATOS Patos de Minas 
FRIBUNA DO MUCURI Teófilo Ooni 
TRIBUNA DO OESTE — Bambui 
TRIBUNA DO POVO — Uberaba 

TRIBUNA DO SUIT. — São Sebastião do Paraiso 
TRIBUNA POPULAR São dobn doll 
TRIBUNA VARGINHENSE Varginha 


st 


U. F. V, INFORMA — Viçosa 
A UNIÃO -- Campo Belo 

A UNIÃO -—- Manhuaçu 

A UNIÃO —= Manhumirim 

A UNIÃO — Ouro Preto 
UNIDO POSTAL — Ouro Preto 
O UNIVERSAL Ouro Preto 


= 
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VALE DO PARAOPEBA Brumadinho 

O VALE DO RIO DOCE Governador Valadares 
VALLE-SAPUCAHY Pouso Alegre 

4 VANGUARDA Cássia 

A VANGUARDA Curvelo 

4 VANGUARDA — Espinosa 

VELHA SERRANA Pitangui 

O VERBO — Nepomuceno 

O VERBO — Recreio 

A VERDADE -- Itajubá 

à VERDADE — Rio Preto 

O VIAJANTE — Ubá 

VIA LACTEA = Diamantina 

O VIÇOSO — Mariana 

VIDA ESCOLAR -- Luveus 

VINTE DE AGOSTO -= Ouro Preto 
VISCONDE DO RIO BRANCO — Visconde do Rio Branco 
O VOLITIVO -- Uberaba 

VOSSA SENHORIA — Abneté 

VOSSA SENHORIA == Pitangui 

VOZ CENTRAL — Uberlândia 

A VOZ DA CIDADE Paraguaçã 

VOZ DE CAMPESTRE — Campestre 

VOZ DE CAMPESTRE Campestre 

VOZ DE CANDEIAS Condelas 

VOZ DE DIAMANTINA Diamantina 
VOZ DE 5. JOÃO —- São João Nepomuceno 
A VOZ DE THEB+AS — Leopoldina 

VOZ DIOCESANA — Campanha 

VOZ DO COLEGIO Conselheiro Lafaleto 
A VOZ DO GINÁSO Db. BOSCO Cachocira do Campo 
A VOZ DO NORTE Diamantina 

A YOZ DO NORTE == Januária 

A VOZ DO NORTE -- São João Evangelista 
A VOZ DO POVO Pocos de Caldas 

VOZ DO POVO São João Nepomuceno 

A VOZ DO SERRO — Serro 

VOZ DO SERTÃO Bom Despacho 
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O ZERO — Muriaé 


EXEMPLOS DE REMISSIVAS DE LOCALIDADES 
ADOTADAS NESTE CATALOGO 


Abadia = ver — MARTINHO CAMPOS 

Antônia Dias ver -— OURO PRETO 

Conceição —- ver -— CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO 
Dores da Bou Esperança Ver BOA ESPERANÇA 
Entre Rios vor -— ENTRE RIOS DE MINAS 
dJaguary — ver CAMANDUCAIA 

Palmira ver - SANTOS DUMONT 

Queluz — ver CONSELHEIRO LAFAIETE 

S. João Nepomuceno de Lavras Ver NEPOMUCENO 
S. Manoel — ver — EUGENOPOLIS 

Thebas — ver — LEOPOLDINA 

Vista Alegre — ver — LEOPOLDINA 
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TRANSCRIÇÃO DA 2.º PARTE DO CÓDICE 23 
SEÇÃO COLONIAL 


REGISTRO 
DE ALVARÁS, CARTAS, ORDENS RÉGIAS 
E CARTAS DO GOVERNADOR AO REI 
1721-1731 
folhas 91 a 188v. 


LEITURA PALEOGRÁFICA: DENISE M. BARBOSA 


Sobre a expulsão do Padre João Machado destas Minas 


Senhor 


A maior parte dos echestústicos que se acham nestas Minas, é a 
duo lodos os anos duvida pagar wu Vossa Majestade os seus Reais 
quintos, e seripre houve grandes debates em vários clérigos los maus 
pagedores, primeiro que seabassent de pegar o que deviam dos poucos 
negros que davam a Roi, coutiando v imaior parte dos que tinham, 
porque ordinariamente estes celestásticos pouco cientes, são os que 
se opõem com mais soltura a tudo o que é do serviço de Vossa Ma- 
jestade, não querendo pagar o que justamente se deve a sua Real 
Fazenda; ec como selrel nestas Minas muito válida entre alguns uma 
falsidade que levantaremo de que no Tribunol da Mesa da Consei- 
ência e Ordens saiu uma sentença u seu favor, declarando Vossa 
Majestade que q eclestáslico mão devia pagar quintos, e achei ao 
Padre João Machado que já foi Pároco nestas Minas, que devendo 
ele e outros muitos clérigos vinda quintos deste qno, se fez o dito 
podre cabeça dos maus pagadores e, alegando q quem cobrava estes 
quintos us suas razões por onde não devia pagar, me mandou dizer 
que ele não queria pagar e que Me mandasse eu fazer penhora nos 
seus bons, e como era de grande prejuizo para o serviço de Vossa Ma- 
justade se eu não usasse de alguma demonstração com este clérigo, 
recomendei da parte de Vossa Majestade go Vigário da Vara, que logo 
o mandasse busesr e remeter pelos seus oficiais para fora da juris- 
dição destas Minas, por ser perturbador do sossego público e me 
não convir tê-lo esto minha jurisdição, porque eu nela não queria 
a ninguém que não houvesse de pagar a Vossa Majestade os seus 
quintos. O Visário do Varas que é um bom vassalo de Vossa Majestade 
ese clhuma Antonio de Pina, o mandou logo prender e o remeteu 
para o Rio de Janeiro, oc com este exemplo confesso a Vossa Majesta- 
de que todos os clérigos os pagarão pontualmente e assim o hão 
de fezer daqui cem dignte, e se o não fizerem, hei de usar com Lodos 
a mesma resolução, porque me parece que é muito do real serviço 
de Vossa Majestade e, coro o maior castigo que se pode dar a quem 
não for conveniente que esteja nestas Minas, é o mandá-lo sair 
delas. peço a Vossa Malestode me faça mercê, querer me mandar uma 
ordem assinada pela sus real mão pura que eu à mande registrar nas 
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Câmaras, em que me ordene que faça despejar da jurisdição das 
Minas a qualquer pessou que eu entendo que é prejudicial neste gover- 
no, porque uínda que cu isto mesmo deva fazer não tendo ordem 
de Vossa Majestade, com ela se infunde maior terror a estes homens 
que se lêm neste Pais por mais poderosos que os outros e, à vista 
desta ordem, temendo ser expulsos, culdarão em proceder melhor 
para se não arriscarem q ser mandados para fora. Vossa Majestade 
resolverá o que for mus conveniente vo sem real serviço, Deus 
guarde a real pessou de Vossa Majestade como seus vassalos have- 
mos mister, Vila Riva, 13 de Setembro de 1721, 


a determinação dos limites deste governo com o da 
Bahia e Pernambuco 


Senhor 


Os limites deste governo partem pelo sertão, com os do governo da 
Bahia e com os do governo de Pernambaço, e sem embargo de que o 
Governador meu antecessor, o Conde de Assumar, mandou por 
ordem que me dizem, teve de Vossa Majestade, publicar sos mora- 
dores que estão nestas culus, que esta jurisdição das Minas para a 
parte da Bahia chega até o Kio Verdes que dista de Vila Real do Sa- 
bará com pouca diferença, cento vc cinquenta léguas, é do dito Rio 
Verde até q Bahia, outra tanta distância, e que para q parte de Per- 
nambuco chega q jurisdição destas Minas até o Rio Corrente, que 
dista du dita Vila Real outras cento cinghenta léguas e dele até Per. 
nambuco duzentas. Contudo, os tais moradores das raias dos gover- 
nos, como desejam isentar-se de todas as justiças de Vossa Majes- 
tude, muitas vezes dizem que são de uma jurisdição oulras vezes de 
outra, porém & comforme querem proceder contra eles é assim, 
para se evitar o gronde desordem com que vivem estes sertanejos e 
arralanos, dou esta conta Vossa Mujestude porque me parece 
ser muito conventente no seu reul serviço que Vossa Majestade de- 
termine estes limites, avisando uos lrês governadores da Bahia, 
Minas cv Pernambuco, para que cada qual mande publicar a real 
ordem de Vossa Majestade no último termo da sua jurisdição, para 
que ussim fiquem os moradores entendendo q que justiças devem 
obedecer, porque em outra forma estão isentos É não obedecem a 
ninguém, Vossa Majestade vesolverd o que Tor mais conveniente ao 
seu real serviço. Deus guarde a real pessoa de Vossa Majestade como 
seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 13 de setembro de 1721, 
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Senhor 


Para ser presente a Vossa Majestade wu despesa que todos os anos 
faz q sua Real Fazenda com as duas Tropas de Dragões destas Minas, 
que ambas se acham completas, remeto a Vossa Majestade o mapa 
incltso por donde consta a Importância de uma Companhia de Soldos, 
mantimentos dos csvalos, carga e contrato, Ponho também na Real 
presença de Vossa Majestade que para estas Minas se necessita de 
maior número de soldados, para que assim sejam estes povos mais 
obedientes e; assim como eles vivem mais temerosos de castigo depois 
que Vossa Majestade foi servido mandar criar estos duas tropas de 
Dragões, muito maior respeito e obediência terão vendo que Vossa 
Majestade eria de novo mais tropas e, como este país todo é inca- 
paz de cavalaria e não é possivel que se faça operação nenhuma sem 
que os soldados se ponham a pé, porque aínda para as marchas, 
quando vão acudir 4 alguma desordem, sempre vão no passo da in- 
fantaria de ordenança que levam consigo, e não tem esta Cavalaria 
montada mais préstimo do que marchar qualquer oficial com uma 
esquadra a fazer alguma prisão, parece-me ser mais conveniente no 
real serviço de Vossa Majestade, que se conserve uma esquadra de 
doze cavalos para estas diligências, mandando Vossa Majestade des- 
montar os mais dragões é mandando Vossa Majestade criar de novo 
setenta infantes em uma compuúnhia, para que não gaste muito com 
o primeira planen, os quais me parece, se podem sustentar com 
a despesa que fazem os csvalos, e não tem dúvida que havendo mais 
este número de soldados, tem Vossa Majestade estas Minas sem re- 
ceto de sublevações. Se Vossa Majestade for servido mandar a in- 
fantaria que digo, ponho na real presença de Vossa Majestade que 
é preciso que os oficiais para ela e ainda os soldados venham de 
Portugal, porque estes filhos do Brasil não são os que melhor provam, 
e quando Vossa Majestade seja servido atender aos oficiais que o 
estão servindo nesta conquista, ponho na real presença de Vossa 
Majestade que os dois lenentes destas lropas são muito bem pro- 
cedidos e muito bons oficiais e de muito merecimento, principal- 
mente q tenente Joseph de Morses Cubrul. Vossa Majestade mandará 
o que for servido, que sempre é o melhor, Deus guarde a real 
pesson de Vossa Majestade muitos anos, como seus vassalos havemos 
mister, Vila Rica, 8 de setembro de 1721. 
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Sobre ser necessário um Auditor Geral para estas Minas 


Senhor 


Os ouvidores destas comarcas são auditores particulares cada equal 
na sum jurisdição, o como Vossa Majestade ainda até o presente não 
foi servido momenr Auditor Geral para estas Minas, ponho na pre- 
senci ede Vosso Malestade o detrimento que se segue sos soldados, 
de não terem o sew Aglitor Qoral pordoos semenciar, porque como 
estas Comarcas estão três c quatro dias de distância e os auditores 
particulares não podem sentenciar os mutos sem 0 Governador, que 
ee ficulto muito e cencontraremso a respeito das distâncias e Eisam 
os pobres soldos juúitos meses presos por falta de quem os 
sentenejem, o que tudo se evita, sendo Vossa Majestade servido mandar 
que, no ouvidor desta Comares do Quro Preto seja o guditor geral. 
porque é w comarca gonde os Governadores assistem. Voseg Majes- 
tade mandará o que for servido, que sem pre € o mais acertado. Deus 
guardo mo real pessoa de Vossa Majestade muyilos unos, coma «vtis 
vassalos havemos mister, Vila Nica, +... de setembro de 1791, 


Sobre mandar a infantaria para o Rio de Janeiro 


Senhor 


Quando cheguej estos Mimas, achei nelas Três Companhias de In- 
fantarin com cento e cinquenta soldados, Os seus capitães e um Sar- 
gento maior, que o Condo de Assumar pediu do governador do Rin 
de duneiro lhe mandasse nomes de Mares es como q dito conde val para 
essa Corte, sendo Vossa Majestade servido, poderá mandar suber dele 
o rugão que teve para pedir esto infantaria, Eu, logo que tomei 
posse. fiz marchar esta gente para a sa Praça por entender não 
era vagão que estivesse fora dela, e saber que sem q dita sento hei 
de ter estes povos sossegutos e obedientes à todas as leis de Vossa Mu- 
jestade, Pora estas Companhias mareharem para o Rio de Janeiro, 
He mandel dar por empréstimo quinhentas oitavas de ouro que se 
lhe haviam descontar nos seus soldos pelo preço que o ouro vale 
no Kio de Janeiro, e ficorão carregados em receita por lembrança 
a este lesogrelro destus Minas, paro ele ter culdado de qs cobrar 
daquela Provedoria, Deus guarde a real pessoa de Vossa Majestade 
muitos anos, como seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 9 de 


setembro de 1721, 


Senhor 


Os oficiais de ordens que tenho nestas Minas são dois lenentes ge- 
nerais e um ajudante de tenente, e deste pequeno número pode Vos- 
sa Mojeslade conhecer que não tenho os oficiais que me bastam, 
principalmente não havendo nenham Sargento imalor pago nem aju- 
dante, e assim, peço q Vossa Majestade me queira fazer mercê, (e 
para a expedição de ordens digo fazer mereê), e para melhor ex- 
pediente do seu real serviço, mandar criar mais um ajudante de tes 
nente para melhor expedição de ordens, porque muitas vezes me 
tem sucedido por moléstia de algun destes oficiais e diligências a 
que outros têm ido, não ter cu oficial a quem possa mandar que 
execute alguma ordem precisa. Vossa Majestade resolverá o que for 
servido, que sempre é o melhor. Deus guarde a real pessoa de Vossa 
Majestade muitos anos, como seus vassalos havemos mister, Vila 
Rica, .... de setembro de 1721. 


Sobre quintos 
Senhor 


Logo que tomei posse de(se) governo, mandei remeter para o Rio 
de Janeiro os reais quintos de Vossa Majestade que importarum este 
ano trinta e três arrobas e meia de ouro e como estes poves são 
devedores à Vossa Majestade de um ano de quintos que se deixou 
de cobrar quando sucederem estes levantamentos passados, tenho 
já ordenado que se cobrem no que se anda atualmente com toda 
a diligência e, sem dúvida, estará feita a cobrança até o mês de 
dezembro e logo no princípio de maio do ano que vem, hei de prin- 
cipiar a mandar cobrar os quintos do ano que tem entrado e se 
acabam de vencer em vinte e sete de julho que há de vir paro efeito 
de se remeterem a Vossá Majestade na seguinte frota os quintos dos 
dois anos, e para isto se consegair é preciso que Vossa Majestade 
seja servido mandar que a frota parta desse reino no mesmo tempo 
em que fez este ano, porque vindo mais cedo e indo do Rio de Ja- 


neiro antes do mês de setembro, receio que ainda sem embargo da 
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minha grande diligência não possam ir ambos os quintos dos dois 
anos, porque já digo a Vossa Majestade que se vencem os do ano que 
tem entrado w vinte c sete de julho seguinte, e, além do tempo de 
que se necessita, para se conduzirem das comarcas pura esta Proves 
orla e poderem dr para o Rio de Janeiro em cuju jornada se 
gastam vinte dias. Deus guarde a real pessoa de Vossa Majestade 
como seus vassalos havemos mister. Vila Rica 12 de setembro de 
Hai, 


Sobre o contrato das carnes não ser conveniente nestas Minas 
Senhor 


Dou conta q Vossa Majestade de que os oficiais du Câmara de Vila 
Real co Ouvidor Geral daquelo comarea, determinaram propor cons 
trato o corte das carnes que se gastussem naquela Vila e, como 
estes combritos das carnes no Brasil sejam sumamente odiosos E 
prejudiciais aos povos, porque sempre redundam em interesses (sic) 
particulares principalmente que, pele grande distância em que estes 
povos se sehanm do mar, lhes falta o peixe e não tem oulra cousa de 
comer mais que corneç fizeram aqueles moradores um princípio de 
motim pouco antes da mini chesuda, e pura se aquietarem foi ne- 
cegsário desvanecer-se inteiramente o dito contrato. Na Vila de 
São João del-Hei, Comareu do Rio das Mortes, também o ano passa- 
do quis aquela Câmara fazer outro contrato das águas ardentes da 
terra, de que resultou outro motim, atendendo os homens que este 
«al contrato ainda se lhe ecra mais prejudicial o respeito dos seus 
eseravos, que por se embebedarem lhe coubavam tudo quanto ti- 
ravam das suas lavras. Todos estes procedimentos destas Câmaras 
ado em grande prejuizo do serviço de Vossa Majestade, porque como 
querem levantar estes contratos em ulilidades particulares, podem 
ser cousa de motins que sejam dificultosos de sossegar, é como 
Vossa Majestade me fer a honra de me encarregar deste governo, 
confesso a Vossa Majestade que cu não posso dar boa conta dele 
todas às vezes que as câmicas cos ouvidores destas Comarcas usa- 
rem semelhantes procedimentos sem primeiro me darem parte, por- 
que como eu sou a pessoa q que Vossa Majestade há de tomar conta 
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da quietação destes povos, procede razão que nenhum Ministro nem 
Câmara os perturbe. intentando por suas conveniências particulares 
estabelecer cousa de novo em matéria alguma, sem terem, ou a real 
ordem de Vossa Majestade, ou licenca minha para eu lhe declarar 
se há cousa que possa encontrar o que quiserem fazer e, torno a 
segurar a Vossa Majestade que todas estas novidades são procedidas 
de ambições particulares. Vossa Majestade nesta matéria, mandará 
o que for servido, que sempre será o melhor e mais acertado. Deus 
guarde a real pessoa de Vossa Majestade como seus vassalos ha- 
vemos mister. Vila Rica, 8 de setembro de 1721. 


Sobre o registro se mudar para o Paraibuna 


Senhor 


Na jurisdição do Rio de Janeiro, no pé da Serra da Boa Vista. está 
situado o Registro, o qual não somente serve para impedir a saida 
dos soldados desertores do Rio de Janeiro para estas Minas e de 
outras pessoas que vêm sem licença do Governador daquela Capitania, 
mas para cobrar os direitos que no mesmo Registro pagam para a 
Fazenda de Vossa Majestade, os negros e cavalos que vêem para estas 
Minas e, passando cu pelo dito Registro e pela Serra da Boa Vista, 
examined com grande atenção se poderia ser fácil desencaminharem- 
se os ditos negros e mais pessous que os conduzem e outras que 
vem para estas Minas sem licença do dito Governador, e achei que 
na situação em que se acha o dito Registro, não é possivel evitar 
que se não desviem dele as ditas pessoas e megros, a respeito das 
veredas que há por donde costumam escapar-se, do que resulta não 
se virem fugidos muitos soldados desertores para estas Minas e 
outras «tas pessous sem leençao do Governador do Rio de Janeiro, 
mas ficar a Fazenda de Vossa Majestade muito prejudicada na falta 
dos direitos dos negros que se desencuminham por que os mesmos 
soldados que assistem no Registro obrigados de algum interesse os 
deixam passar pelas ditas veredas e caminhos ocultos que tem a di- 
la serra sem que seja bastante a vigilância do Provedor e seu es- 
erivão para atalhar estas desordens as quais só teriam lermo se 
o Registro se mudasse para a margem do Rio Paraibuna porque é um 
rio caadaloso que não dá viu e não tem mais do que um porto nem 
pode ter outro por causa da aspereza das suas margens, que além 
de serem barrocais, têm os impenetráveis matos que se não podem 
romper, por cuja cousa se hã de buscar precisamente aquele único 
porto que tem, e todos as vezes que Vossa Majestade for servido 
mandar que no edito rio não haja mais que uma só embarcação, e que 
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esta, de noite, fique presa com uma cadeia a um madeiro e fechada 
com um cadeado cuja chave tenha em seu poder o Provedor do Regis- 
tro, certamente se não desencaminha nada à Real Fazenda de Vossa 
Majestade, e lerá esta maiores utilidades. Neste Rio da Paraibuna 
e no da Paraíba, que umbos são caudalosos e se passam em canoas 
que com facilidade se viram com perda de gente e cavalos, se ne- 
cessita em coa um de que lenha barcas grandes e chatas para pode- 
rem passar nelas os cavalos de corregação, e não à nado como fazem 
de que sucede perdereme-se nlguns no tempo da enchente das águas; 
e como estas sempre vão frigidissimas pelos rios se acharem em to 
da a sum extensão cobertos de arvoredo, entrando os cavalos nos 
mesmos rios pura os passarem e vindo sundos e cheios de calos da 
marcha, se incapacitam e dão menos serviço de que o houveram de 
dar se não experimentassem este dano, o qual se remediará com a 
fatura de duas barcas cuja despesa não será considerável pela 
abundância de madeiras que naquelas partes, cv ainda para a dita 
despesa e para conservação e conserto dos ditas barcas, se podia 
nerescentar alguma porção aos passageiros que conduzem cacalos q 
tanto por cada um, e sendo justa e moderada, não só havia de ser bem 
neeita, mas ficariam os passageiros muito agradecidos à providência 
de Vossa Majestade. por dela se lhe seguir grande conveniência na 
conservação dos seus cavalos para as conduções das fazendas que 
metem nestas Minas. Qodito Registro do pé da serro é da Jjurisdi- 
ção do Rio de Janeiro, e como o Rio Paraibuna é da jurisdição des- 
tas Minas, poderá haver quem diga q Vossa Majestade que esta con- 
aque cu dou é afim de querer paro este governo o tal Registro, 
porém, para que à Real Fazenda de Vossa Majestade tenha todo o au- 
mento que deve tero e eu lhe desejo e não haja pessoas que contra 
diga esta minha conta, só assim de se não tirar do jurisdição do 
Rio de Janeiro esta Provedoria, pode Vossa Mojestnde sendo ser- 
vido mandar que, ainda que o Registro posto no Rio Paraibana fica 
nesta jurisdição que seja governado pela Provedoria do Rio de da- 
neiro e por aquele Governador, como que se estivesse no seu distri- 
lo, porque o mew fim não é outro senão dor aquela conta que me pa- 
rece é mais convenlente ao renl serviço de Vossa Majestade, que 
resolverã o que Jor muis conveniente ao seu real serviço. Deus 
guarde a real pessoa de Vossa Majestade muitos anos, como seus vas 
salos havemos mister. Vily Rico, 9 de setembro de 1721, 


Dom Lourenço de Almeida 
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Sobre Ofícios 


Senhor 


A todas quantas provisões se me apresentaram sobre as serventias 
dos ofícios destos Minas, dei cumprimento na forma da real ordem de 
Vossa Majestade, exceto 4 uma provisão passada q Francisco de Araujo 
para servir de Escrivão idas Execuções da Vila Real do Sabará, por- 
que como não há este ofício e Vossa Majestade na provisão não 
declarava que ecra servido criá-lo, achei que não devia dar-lhe pos- 
se sem primeiro o fazer presente a Vossa Majestade. Também ponho 
na sua real notícia à que um Francisco da Silva Neto, veio provido 
por Vossa Majestade em dois ofícios de Inquiridor, contador e dis- 
tribuidor. um nesta Vila Rica e outra na do Carmo, trazendo duas 
provisões ambas assinadas por Vossa Majestade, para escolher qual 
dos dois ofícios era mais rendoso, c como me apresentou a desta Vi 
la Rica, Me pus o cumpra-se. Este homem Já aqui serviu um oficio 
de justiça, do qual foi tirado por ser menos verdadeiro, e como dou 
esta conta a Vossa Majestade, também acho ser da minha obrigação 
representar-lhe que veio provido no ofício de Escrivão da Câmara da 
Vila de São João del-Rei, um moço que nessa Corte tinha muito mau 
procedimento, por viver na mesma casa com suas irmãs demasiadas 
mente conhecidas na Corte; de que fazia wu sua fortuna ec, estes 
homens são de grande prejuízo em ofícios de tanta suposição, e é 
certo que os oficiais das Câmarus têm seu sentimento de servirem 
com semelhantes escrivães. Deus guarde a real pessoa de Vossa Ma- 
jestade como seus vassalos havemos mister, Vila Rica, 1) de se- 
tembro de 1721, 


Dom Lourenço de Almeida 
E ct A CO 


Senhor 


Em observância da ordem de Vossa Majestade, chamei à minha presen- 
ca todas aquelas pessoas que nos últimos levantamentos se houve- 
ram com fidelidade e zelo do resl serviço de Vossa Majestade que 
constam da lista junta, e na presença das Câmaras desta Vila e da 
do Carmo, lhes agradeci da parte de Vossa Majestade o bem que 


eee. 
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obraram nos ditos levantamentos, segurando-lhes ficariam muito na 
real Jembrança de Vossa Majestade para os atender em todas as suas 
pretensões e, destes agradecimentos dei certidões para que a todo 
o tempo constusse desta diligência é pudessem ajuntá-las ao reque- 
rimento que tiverem nessa corte. Deus guarde a real pessoa de Vossa 
Majestade muitos anos, como seus vassalos havemos mister. Vila 
Rica, 16 de setembro de 1721, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre os limites deste governo 


Senhor 


Em observância do Real Alvarã de Vossa Majestade, tenho entendido 
que o limite que Vossa Majestade foi servido determinar a este go- 
verno pela parte que confina com o de São Paulo que Vossa Majesta- 
de criou de novo, e como eu sei que q real intenção de Vossa Majes- 
tade é que os seus Ministros em nenham tempo possam ter a minima 
dúvida sobre us suas jurisdições, ponho na real notícia de Vossa 
Majestade que, entre os confins que se acham povoados até onde ecbe- 
ga u Correição do Ouvidor de São Paulo e o Ouvidor do Rio das 
Mortes, há uma grande distância de muitas léguas de terras que não 
tem moradores, v como pode suceder que pelo discurso do tempo 
se povoe alguma parte deste sertão, necessariamente hão de ter dú- 
vida os dois Ministros sobre a qual pertença a Correição, e os dois 
Governadores das Minas c São Paulo lambém a terão por querer 
emda um que sejam seus súditos 0s novos moradores que houverem, 
e assim me parecia que Vossa Majestade fosse servido declarar, que 
o governo e Correição de São Paulo fosse o seu limite naquela parte 
onde hoje chega q dita Correição e, considerando-se da tal parte 
uma Jinha cominho do sul, entrasse no Governo e Correição de São 
Paulo tudo o que destr linho fosse para o mar, e ficasse a este Go 
verno e Correição do Rio das Mortes desta linha para o sertão, porque 
estas divisões feitas por rumos são as mais ajustadas que se fazem 
neste Brasil w vespeito da grande extensão de terras que se não 
podem marcar de outro forma (ão exatamente. Vossa Majestade man» 
darão que for servido, que sempre é o melhor. Deus guorde à real 
pesson de Vossa Majestade como seus vassalos havemos mister. 
Vila Rica, 6 de setembro de 1721, 


Dom Lourenço de Almeida 
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Manoel da Costa Fragozo 
Senhor 


O Conde de Assumar, meu antecessor, fez ao mesmo tempo dois te- 
nentes generais: a João Ferreira Tavares, que hoje existe e se acha 
servindo e edito posto com patente de Vossa Majestade, e q Manoel 
da Costa Fragozo, q quem mandou pagar o seu soldo por inteiro, 
dando Mança q respeito dry maioria de dezeseis oitavas de ouro 
por mês, no caso que Vossa Majestade não fosse servido que o dito 
Livesse o soldo pot intelro, e come «o dito Governador o obrigou a 
restituir a lab madoria de perto de dois unos e me const que, em 
todo o tempo que serviu este posto de tenente general, o dito Manoel 
da Costa Fragozo sempre servia a Sua Majestade com grande honra, 
gelo ce trabalho, me parece se [uz digno de que a real piedade de 
Vossa Majestade he defira go seu requerimento como pede. Vossa 
Majestade mandarã o que for servido, que é sempre o mais acertado. 
Deus guarde m tea pessod de Vossa Majestade como seus vassalos 
havemos mister, Via Ricu, 22 de agosto de 1721 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre a lei das avaliações dos escravos e levantamento dos 
moradores desta Vila Rica e pessoas que o fomentaram 


Senhor 


Logo que tomei posse deste governo, mandei publicar o alva- 
rá em forma de lei que Vossa Majestade foi servido se observasse 
nestas Minas, e publicando-se em todas as vilas destas Comarcas, O 
mandei registrar nas Câmaras e Ouvidorias e nesta Secretaria do 
Governo, para que os Ministros de Justiça lhe dessem tudo o seu 
cumprimento e sonho na real presença de Vossa Majestade, que esta 
lei foi a mais santa que Vossa Majestade podia mandar a estas Mi- 
nas, e parece que Deus Nosso Senhor inspirou positivamente em 
Vossa Majestade para que a mandasse, porque eram tão execrandos 
os roubos que se faziam com estas vendas de escrúvos arrematados 


nas praças, que se acham uindu muitos homens que ficaram perdi- 
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dos por lhe tomarem os seus escravos por dívidas, arrematando-se-lhes 
nas praças por 70 oltavas e menos, valendo eles acima de duzen- 
tas, e me consta que houve homem, a quem arremataram quinze 
negros para pagamento do valor de cinco os quais lambém entra- 
ram na arrematação, c como a lei de Vossa Majestade evitou estes 
prejuízos, não posso bem encarecer u Vossa Majestade a grande ale- 
gria e contentamento que estes povos todos tiveram no dia que man- 
dei publicar a dita lei. 


Toda quanta diligência cabe no possível, tenho feito pora vir 
no conhecimento da causa que este povo de Vila Ricu teve para 
fazer os motins passados, e acho constante matéria por todos que 
o fundamento destas alterações não foi outro senão puixões e inte- 
resses particulares. Junto desta Vila morava Paschoal da Silva, ho- 
mem de espíritos elevados, pelos quais desejava dominar estus Mi- 
nas e muitos tempos o conseguiu pela demasiada estimação que lhe 
davi Lia Governadores, e como este homem gastuva COM CXCESSO, 
eram tuntas as dívidas, que apenas chegavam os seus bens para as 
pagur; por esta causa principiarum os seus credores q queré-lo 
citar, e vendo-se este perdido, todo o seu ponto foi mualguistar o 
Ouvidor e o Governador pura o que lhe não foi necessário muito; 
uniu-se wu che Sebastião du Veiga, que por qualquer caminho que 
fosse desejuva ser Governador, assim pela sua ambição de governar 
como pelas demandas que trazia nestas Minas, c fazendo umbos 
partidos com Manoel Musqueira da Hosa, prometendo-lhe que seria 
outra vez Ouvidor, o que ele desejava muito, mundaram negros seus 
e alguns bruncos do seu séquito fuzer de noite os motins, princi- 
plando estes por obrigarem violentamente os homens q sair de sua 
casa, é como necessitavam de pretexto para o seu levantamento, to- 
maram o dus casas das fundições, o qual pareceu bem a barbaridade 
deste povo pelo Jucro que se lhe representava de não pagarem; po- 
rem, todo o fim destes três homens era fazer com que o Governador 
intimidado se abrandasse, assim como o conseguiram do Ouvidor 
Martinho Vieira que foi fugindo para o Rio de Janeiro. O dito Qu- 
vidor Martinho Vielra c o Governador Conde de ÁAssumar, deram 
grande motivo a que este povo abraçasse o partido contra eles, por 
algumas exorbitâncias que faziam e pelo geral desprezo com que 
tratava os homens. Esta conta que eu dou a Vossa Majestade, é 
procedida da informação que tirei cor: u maior exação que pude; 
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porém, como tenho meu escrúpulo de que as informações não sejam 
as mais verdadeiras, porque estes homens das Minas falam mais 
por paixões particulares do que conforme a verdade, é há poucos 
homens nestes povos de quem em matéria semelhante se possa um 
Governador fiar, parece-me que Vossa Majestade se sirva de mandar 
que não sejam soltos estes presos até que tre a devassa este Minis- 
tro que vem a esta diligência, e por ela saberá Vossa Majestade to- 
da a realidade e q causa destes molins. À real pessoa de Vossa Ma- 
Jestade guarde Deus por muitos unos, como seus vassalos havemos 
mister, Vila Rica, 18 de setembro de 1721. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre o Capitão-Mor desta Vila Rica haver servido bem a Sua 
Majestade 


Senhor 


Sem embargo «que muilas pessoas destas Minas se assinala- 
ram no zelo do real serviço de Vossa Majestade, quando se amo- 
tinaram estes povos e desejaram fazendo toda a diligência para que 
se desse a execução às reais ordens de Vossa Majestade, eu lhe 
não fiz até agora promessa nenhuma de hábitos nem de tenças, 
assim por entender é mais conveniente guardar esta real mercê de 
Vossu Majestade, para algum tempo em que se possa fazer muior 
serviço u Vossa Majestade, para eles concorrerem além da sua fl- 
delidade, pelo interesse desta mercê, como porque se eu prometesse 
alguns hábitos n quem os mereceu, há nestes povos alguns homens 
principais e de respeito entre eles, que também haviam de querer 
húbitos que por nenhum princípio o mereceram, e como estes povos 
estão quietos e obedientes, não me pareceu por ora fazer nenhuma 
promessa, porque se não queixassem os mais ricos, que é o em que 
consiste nestas Minas o lerem maior respeito que os outros. Nesta 
Vila, é capitão maior há muitos anos Henrique Lopes, e sempre em 
todas us ocasiões se assinalou mais que ninguém no zelo do real 
serviço de Vossa Majestade e, gastando sempre muito da sua fa- 
senda e não adquirindo outra, por estar sempre pronto para tudo 
o que for servir a Vossa Majestade com mais de cinquenta negros 
seus armados, sem fazer reparo na grande perda que se lhe seguia 
de não trabalharem nas suas lavras os tals seus negros, e por todas 
estas razões tem merecido mais que ninguém que Vossa Majestade 
o honre com hábito, e porque me consta que ele nesta frota reme- 
te os seus serviços é pede a Vossa Majestade o despacho deles e 
pelas razões que acima dou a Vossa Majestade, pareceu-me não lhe 
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lazer promessa nenhuma senão por na real presença de Vossa Ma- 
Jestade o serviço que este vassalo tem feito, pura Vossa Majestndo 
he deferir como for servido que sempre é o mais acertado. Deus 
Husrde muitos anos q ceal pessou ade Vossa Majestade, como semi 
vassalos havemos mister. Vila Bica, 17 de setembro de 1721. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre haver feito o regimento dos salários 
Senhor 


Logo que tomei posse deste governo, mandei do Nil BReul au 
Sabará chamar q Bernardo Pereira de Gusmão, Ouvidor que tinha 
sido duquela comarca e também mandei chamar a Valério da Costi 
de Gouvea, que foi ouvidor da Comarca do Rio das Mortes e assis- 
tente nu Vila de São João del-Rei du mesma comarca como este 
Ministro não pôde vir por se achar gravemente doente, v não havia 
nestas Minas outro Ministro que tivesse sido Ouvidor. chamei viii 
seu lugar ao Doutor Manoel Luis Cordeiro, que acabou de Juiz de 
Fora do Rio de Janeiro, uonde serviu com grande aceitação; e com 
Os ditos Ministros fiz o Regimento que remeto a Vossa Mujestade, 
o qual nos pareceu q todos que está proporcionado à razão conforme 
a grande csrestio desta terra, onile se não podem sustentur os mil 
nístros e oficluis de Justiça com menos emolumentos, e em virtude 
da real ordem de Vossa Majestade, eu o mando observar até que 
Vossa Majestade sobre ele determine o que é mais do seu real ser- 
viço. Deus guarde muitos anos a real pessou de Vossa Majustudo 
como seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 17 de setembro de 
1721. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre quintos e estabelecimento das Casas da Fundição e Moeda 
Senhor 


Logo que tomei posse deste governo quis dar cumprimento 
a esta real ordem de Vossa Majestade, porque achei disposição nes- 
tes moradores ou para consentirem o estabelecimento das Casas das 
Fundições e Moeda, ou para darem um número de arrobas de ouro 
todos os anos u Vossa Majestade, que juntas com o rendimento dos 
contratos dos caminhos, fizesse a importância para se remeter todas 
as frotas de 42 até 43 arrobas; porém. como o administrador Eugê- 
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nio Freire de Andrada que tem tomado pleno conhecimento deste 
tão importante negócio e serve a Vossa Majestade com o mais ar 
dente zelo, me requereu que nesta matéria por ora não falasse sem 
que primeiro Vossa Majestade respondesse a sua conta que tinha 
dado pela frota da Bahia e dá também por esta; ele me comunicou 
dando-me todas as razões que a Vossa Majestade serão presentes. 
Confesso a Vossa Majestade que me persuado tanto das ditas ra- 
z0es, que entendi fuzia eu um grande deserviço a Vossa Majestade, 
se não suspendesse à execução desta ordem até Vossa Majestade me 
resolver o que é servido que eu faça, sendo-lhe primeiro presente 
a cembi de Eugênio Freire cesta minha parte dou a Vossa Majestuwlo., 


As Casas de Fundição e Moeda que Vossa Majestade manda se 
estabeleçam nestas Minas, precisamente hão de ser três para efeito 
de abrangerem o dilatado deste governo, e não lerem estes povos 
a desculpa de não quintarem o seu ouro, por não fazerem uma jor- 
nada de oito e nove dias com ida e volta a uma só casa de moeda 
e fundição que se lhe ponha; e assim, paru melhor arrecadação dos 
Reais quintos de Vossa Majestade haviam ser três as casas estabele- 
cidas: uma nesta Vila Rica, outra na Vila de São João do Rio das 
Mortes e outra no Sabará, e ainda assim com todas elas, havia de 
ser mal ponco o cera que se quitasse, porque são tão dilatados 
estes sertões, que por qualquer parte se passaria livremente o ouro 
para as praças da Marinha, por mais que fossem as guardas que se 
pusessem nas estradas. Com estus três casas, há de Vossa Majestade 
fazer uma considerável despesa, assim no material delas como no 
pagamento dos grandes salários dos oficiais que trabalharem nas 
fundições c moeda, e para que a Vossa Majestade lhe seja presente, 
mandei q Eugênio Preiro que fizesse o orcamento que remeto 5 
Vossa Majestade, e além destas despesas tão consideráveis, era 
também preciso que Vossa Majestade mandasse por grande número 
de guardas em bodas es cmminhos, para efeito de tomarem para 
Real Fazenda todo q ouro desencaminhado, e supostos todos estes 
gastos, infalivelmente há de ter Vossa Majestade uma grande perda 
nu sua Real Fazendo no pouco que lhe hão de render as casas de 
quinto, a respeito da grande despesa que hão de fuzer e do muito 
ouro que se ha de divertir gos quintos, 


Por todas as razões que dá a Vossa Majestade o superinten- 
dente Eugênio Freire, me parece sumamente conveniente que Vossa 
Majestade não ponha mestas Minas as casas de fundição cv moeda, 
sendo que no Rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco, se quinte todo 
e ouro porque faz Vossa Majestade menos despesa ou tão pouca, 
que não entro em consideração, por haver no Rio e Bahia Casas de 
Moeda estabelecidas, porque desta forma tira Vossa Majestade os 
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seus quintos sem despesa, e não se arriscam estes povos a calrem 
no absurdo de fazerem levantamentos, porque ainda que presente. 
mente os vejo sossegados sem tão odiosas para eles as casas de fun- 


dição, que justamente se deve recear por algumas induções de ho- 
mens mal intencionados, tornem a fazer motins. 


Se Vossa Majestade for servido mandar que nas casas da 
moeda das praças da Marinha se quinte o ouro, ponho na real pre- 
sença de Vossa Majestade que se podem conservar estes contratos 
dos caminhos que ao presente rendem a Vossa Majestade o Caminho 
Novo, e o Velho que é o de São Paulo, vinte arrobas e um arrátel, 
e o dos currais que vem à Comarca do Sabará, vinte cinco arro- 
bas, porque aínda que do rendimento destes Caminhos é por conta 
dos quintos que vão a Vossa Majestade todos os anos, tenho certe 
za de que sem repugaância dos povos se podem conservar estes Ca- 
minhos. digo estes contratos, uinda que se lhe dê o nome de direitos, 
que paguem as curgas que entram nestas Minas e conservando-se 
os ditos contratos, não se fica Vossa Majestade utilizando-se dos 
seus quintos. que lhe pagarem na Casa da Moeda do Rio de Ja- 
neiro, Bahia «e Pernambuco ou Suúntos, senão também deste número 
de arrobas que rendem estes contratos, para se remeterem intactas 
a Vossa Majestade todos 08 anos. 


O Superintendente Eugênio Freire, segue a opinião de lhe 
parecer que Vossa Majestade leve só dos seus quintos dez por cento, 
como Vossa Majestade verá do seu papel, e não possa deixar de re- 
presentar a Vossa Majestade que a mim me parecem as suas razões 
tão sólidas « tão proporcionadas (Megivel) em tudo me conformo 
com clas e, prostrado aos reais pés de Vossa Majestade, lhe peço 
me faça Vossa Majestade a mercê de entender de mim que, a única 
razão porque não dei logo cumprimento à Real ordem de Vossa 
Majestade em estabelecer us Casas de Fundição ou fazer com que estes 
povos dessem o seu equivalente em arrobas, tudo na forma da real 
ordem de Vossa Majestade, foi por entender terá a Real Fazenda de 
Vossa Majestade maiores avanços, quintando-se o ouro como diz Eu- 
gênio Freire, e conservando-se estes contratos dos caminhos como 
aponto, porque com q maior brevidade, digo verdade, prottS a 
Vossa Majestade que o meu ânimo é só servir a Vossa Majestade 
com o gelo mais puro e mais verdadeiro, « assim fico esperando que 
Vossa Majestade determine o que é servido que cu faça, para logo 
“dar a execução como sou obrigados porém, também me é preciso 
por na real presença de Vossa Majestade, que em nenhuma destas 
Vilas há cosa feita de novo para fundição, nem casa de moeda, é 
sem embargo que houve pessoa que prometeu ao Conde de Assumar 
q fazê-la, como foi Francisco do Amaral Coutinho; este, entendeu su- 
tisfazia a sua promessa em fazer uma só casa de paus n pique, € 


RevistTA DO Anquivo Púsuico MinEiro 91 


—=———— 


não uma oficina composta de várias casas feitas de pedra e cal como 
diz Eugênio Freire que são necessárias, as quais importam tanto 
cabedal como ele diz na sua conta que dá a Vossa Majestade, « por 
esta causa não se deu princípio a esta casa que prometeu ao Conde 
do Assumar fazer o dito Francisco do Amaral Coutinho, e assim até 
ao presente, não há nenhum princípio do material das casas que só 
necessitam para fundições e moeda. Deus guarde muitos anos a 
real pessou de Vossa Majestade, como seus vassalos havemos mister, 
Vila Rica, 10 de setembro de 1722, 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


O Superintendente Eugênio Freire de Andrada, dará conta 
a Vossu Majestade da prontidão com que eu lhe dou toda a ajuda e 
favor para ele executar esta real ordem de Vossa Majestade, e tam- 
bém porá na real notícia de Vossa Majestade, da prisão que por 
requerimento seu, mandei fazer a Manoel Gonçalves Loures, Tesou- 
reiro dos Defuntos e Ausentes do Sabará, pelos descaminhos que 
dizem que há da Fazenda, que deve estar no cofre; e sempre lhe 
darei a ajuda necessária para o bom efeito da dita diligência, e se 
executará tudo o que Vossa Majestade for servido. Deus guarde 
miuitos unos q real pessos de Vossa Majestade, como seus vassalos 


havemos mister. Vila Rica, 17 de setembro de 1781. 


Sobre o Desembargador Rafael Pires Pardinho 
Senhor 


Logo que chegar q esta Vila Rica o Ouvidor que foi da Co: 
marca de São Paulo, Raphael Pires Pardinho, principiará a dor q 
execução à diligência que Vossa Majestade foi servido encarregar-lhe, 
e com todo o sossego tirurã ussim a residência do Conde do Assu- 
mar, como também a devassa sobre os motins passados, e posso 
segurar a Vossa Majestade que enquanto eu tiver a honra de o servir 
neste lugar que ocupo, não só há de Vossa Majestade ser obedecido, 
como haverão que o seja, senão também não há de haver pessoa que 
pelo pensamento lhe passe, o querer encontrar as suas reais ordens 
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ou copitular com os seus Ministros e dito Raphmnel Pires Pardinho, 
quando vier, dará conta a Vossa Majestade da diligência que tem 
mo seu cargo ecda suma quietação com que achou este povo. Deus 
guarde muitos anos a reul pessoa de Vossa Majestade, como seus 
vassalos havemos mister. Vila Rica, 17 de setembro de 1721. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Da forma que Vossa Majestade é servido mandar-me, darei H 
execução esta reul ordem sua, e para que se paguem estes soldos em 
moedas e não em oitavas de ouro, mandarei este para a Casa da 
Moeda do Rio de Janeiro para nela se reduzir, o poderen-se fazer 
os pagamentos em dinheiro; e em tudo hei de obedecer q Vossa Ma- 
jestade como sou obrigado. Deus guarde muitos anos q real pessoa 
de Vossa Majestade, como seus vussalos havemos mister. Vila Rica, 
17 de setembro de 1721. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre as esmeraldas 
Senhor 


Quando vim para estos Minas, [ui à casa de Garcia Rodrigues 
Paus que mora no caminho, e o persuadi q que se encarregasse des 
te descobrimento das esmerúldas, declurando-lhe as mercis que 
Vossa Majestade era servido fazer-lhe: porém, ele justamente se des- 
culpou, assim pelos seus unos como por se achar viúvo de próximo, 
ver em casa três filhas adonzelus que não podia deixar postas em 
um crmo sem qu sau assistência e, por esta cousa, tenho escrito a 
Lucas de Freytas que se acha no Serro do Frio, para que me venha 
falar para ajustar com ele este descobrimento, ou com outro paulis- 
tn a quem Garcia Rodrigues também escreveu que me viesse falar, 
persuadindo qu que fizesse este descobrimento, visto ter sido «ceu 
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companheiro nos sertões; com qualquer destes dois homens hei 
de fazer toda a diligência por ajustar este descobrimento, porque 
vejo que é muito conveniente para a Fazenda de Vossa Majestade, 
c o meu desejo todo é que nestas Minas se aumente a grandes somas, 
Deus guarde q Vossa Majestade muitos anos, como seus vassalos 
havemos mister, Vila Rica, 17 de setembro de 1721, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre as passagens do Rio das Velhas que arrematou o Dr. 
Joseph de Sousa Valdes 


Senhor 


O ouvidor do Sabará, Joseph de Souza Valdes. Provedor da 
Fazenda Real por Vossa Majestade que então era, foi tomar posse 
das passagens do Rio das Velhas. o que fez sem contradição algu- 
mae do mesma forma us arrematou por um ano em preço de 300 
oitavas. na qual diligência não deixou de fazer bom serviço a Vossa 
Majestade, porque como Vossa Majestade esta de posse me parece 
por sent dúvida que nos arrendamentos que se seguirem darão estas 
passagens conveniências de suposição para a Real Fazenda. Deus 
suaridlo q Vossa Majestade muitos anos, como seus vassalos have- 
mos mister. Vily Rica, 17 de setembro de 1721. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre a pendência do Tenente General Felix de Azevedo com 
o Capitão de Dragões Joseph Rodrigues 


Senhor 


O Tenente de Mestre de Cumpo, General Felix de Azevedo 
Carneiro e Cunha, teve uma desconfiança com o Capitão de Dra- 
sões, Joseph Rodrigues de Oliveira, da qual sucedeu terem uma leve 
pendência, porém. logo ficaram amigos e sempre se conservaram 
com qa mesma amizade até o presente; assim estes oficiais como to- 
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dos os mais, vivem com grande união e conformidade vc assim 
entendo se conservarão sempre, é o que posso informar a Vossa 
Majestade sobre esta matéria. Deus guarde muitos anos a real 
pessoa de Vossa Majestade, como seus vassalos havemos mister, 
Vila Rica, 27 de setembro de 1722. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre a informação anual do rendimento que a Fazenda Real 
tem nestas Minas 


Senhor 


Pelo mapa incluso, será presente a Vossa Majestade a idespe- 
sa que lodos os anos fazem as duas tropas de Dragões, e se me 
coubesse no tempo, cemeteria também nesta frota a Vossa Majestade 
assim o rendimento todo que Vossa Mercê tem nestus Minas, come 
toda nm sus despesa, porém, como q Real Fazenda de Vossa Majesta- 
de foi cobrada e despendida até agora por trés Provedores da Fa- 
zenda, que são os três ouvidores desta Comarew eo Rio das Mortes 
ec Saburá, não me é possivel em tão breves dias poder informar q 
Vossa Majestade com exução nesta imuléria, a respeito du grande 
distância destas Comarcas devendo fuzer esto conti lodos cs 
anos para se fazer presente wu Vossa Majestade e conservaremese ds 
mapas nesta Secretaria «e Provedoria, os não achei em parte nenhu- 
ma «estas, nem pessoa que me devesse com exação o que rendia u 
Fazenda de Vossa Majestade e o que se despendio no Sabario e Rio 
das Mortes, cv só me segurum que q despesa que Vossa Majestade [uz 
até agora excede o recebimento, Para todas as Frotis dos anos que 
vierem, rometerel a Vossa Majestade com toda a individuação estes 
mapas e lhe será qu Vossa Majestade presente o rendimento qo des- 
pesa destas Minas, assim pelo ditos mapas, come pele conta que Eu- 
gênio Freire está tomando da Real Fazenda por ordem que tem de 
Vossa Mujestude, Deus guarde q resul pessoa de Vossa Majestade 
muitos anos, como seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 17 de 
setembro de 1721. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Com todas as forças fizera cu a maior diligência por executar 
esta real ordem de Vossa Majestade, assim para obedecer, como sou 
obrigado, como porque vejo o grande serviço que se fozia a Deus 
Nusso Senhor, conseguindose que estes moradores destas Minas 
cosasserm, porque só assim se livrariam do mau estado em que andam 
quase todos, porém, é impossivel que se possa conseguir dar-se a 
execução esta real e santa ordem de Vossa Majestade, porque em 
todas estas Minas não há mulheres que hajam de casar, e quando 
há alguma que viesse em companhia de seus pais, (que são raras), são 
tantos os casamentos que lhe saem, que se vê o pai da noiva em 
grande embaraço sobre a escolha que há de fazer de genro, e como 
há esta impossibilidade para haver casados, me parece que Vossa 
Majestade não proiba que entre na governança dos Câmaras Os 
solteiros, porque os homens casados são muito poucos. e estes pela 
mator parte vivem em fazendas distantes das Vilas. 

Logo que esta Frota partir, chamarei os Procuradores das 
Camaras e farei com eles que paguem mercês para ensinar os mul- 
tos rapazes que há, porém receio muito que estes tomem pouca dou- 
trina por serem todos filhos de negros, que não é possivel que lhe 
aproveite as lições, conforme u experiência que há cem todo este 
Brasil, mas sempre se há de obedecer a Vossa Majestade como é 
justo «e somos obrigados, Deus guarde muitos anos 4 eeal pessoa de 
Vossa Majestade, como seus vassalos havemos mister, Vila Ricu, 28 
de setembro de 1721, 


Dom Tourenço de Almeida 


Sobre as tropas de Dragões 


Senhor 


O número de cavalos de que se compõem cada tropa, consta 
du conta do que dou a Vossa Majestade, em que lhe remeto o mapa 
do gasto que cada uma delas faz, donde verá Vossa Majestade com 
toda q distinção, lodu a despesu que faz q Fazenda Real cont as 
ditas Lropas; estas se acham hoje aquarteladas: a do Capitão mais 
antigo, Joseph Rodrigues de Oliveira na Vila de Nossa Senhora ido 
Carmo, onde tem quartéis feitos somente pura a dita tropa; a do 
Capitão João de Almeida se acha na Cachoeira, onde lem mais co- 
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modidade os cavalos para se poderem sustentar e está pronta na- 
quele sítio para marchar para onde for necessário, porém, nestu 
parte não há quartéis feitos para os soldados nem para os cavalos 
e se acomodam em casas particulares e até o presente em nenhuma 
das Vilas deste governo há quartéis pura estas tropas; porém, farvi 
toda a diligência por ver se us Câmaras o fazem à sua rusta, cuja 
diligência até agora se não tem feito. Em tudo quanto for do ser- 
viço de Vossa Majestade, me não pouparei pelo desejo que tenho de 
me empregar nele. Deus guarde a veal pessog de Vossa Muljestade, 
como seus vassalos havemos mister, Vila Rica, 17 de setembro de 
lial. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre a propina do Secretário do Ultramar 
Senhor 


Logo que tomei posse deste governo. ordenei a todas as Ci- 
maras «das Vilas desta jurisdição, que sem falta pagassem ao pro- 
curador do Secretário do Conselho Ultramarino q propina ow emo 
lumento que lhe pertence, e as ditas Câmaras são obrigadas a pagar. 
e nesta frota me parece que o seu procurador pode fazer alguna 
remessa, ainda que não seja de todas as vilas q respeito dos longes: 
porem, sem Falta, darei inteiro cumprimento qu vasta cos) ordem ie 
Vossa Majestade como sow obrigado, + pára que infulivolmento vio 
em todus as frotos us propinas ou emolumentos que se devem pagar 
so secretário. Deus guarde q real pessom de Vossa Majestade con 
seus vassulos havemos mister. Vila Rica, 17 de setembro de 1723, 


Dam Lourenço de Almeida 


Sobre as fardas para as Companhias de Dragões 


Senhor 


Para o Rio de Janeiro mandei um oficial de Dragões que 
também tinha negócio seu naquela cidade, para o que me pediu hi- 
cença e lhe ordenci que, ma sua companhia, conduzisse pory estas 
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Minas as cento « vinte fardas que Vossa Majestade foi servido mandar 
para estas duas tropas. Deus guarde muitos anos « real pessoa de 
Vossa Majestade. como seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 
17 de setembro de 1721, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre as pessoas que nos motins de Vila Rica se houveram 
com fidelidade 


Senhor 


Os moradores da Vila do Carmo e seu termo são muitos e, 
entre eles, houve alguns que nestes motins e alterações passadas se 
houveram com fidelidade, outros ginda que não fizeram nada con- 
tra o real serviço de Vossa Majestade sabia-se que seguiam o parecer 
dos amotinados, que tudo consistia em não quererem Casa de Fun- 
dição; é para que à Vossa Majestade seja presente quais foram os 
que se distiguiram e mereceram que cu, da parte de Vossa Majes- 
lude, lhes desse os agradecimentos, na lista que remeto vão declara- 
das as Vilas de onde são moradores. Os oficiais da Câmara que en- 
tão eram, também mostraram que cram vassalos obedientes às leis 
de Vossa Majestade e desejavam que se desse a execução à sua real 
ordem, e não tem dúvida que esta Câmara tem procedido bem até 
agora, e mereceu que Vossa Majestade fosse servido fazéla cabeça 
de Comarca, atendendo também à que aquela Vila é alguns meses 
mais antiga do que esta, porém, como Vossa Majestade foi já servi- 
do declarar neste ano que esta Vila Rica era a cabeça de Comarca 
e nela, por ordem de Vossa Majestade tomei cu posse do Ouvidor, 
parece-me que, Vossa Majestade sendo servido, defira w Vila do 
Carmo com algum previlégio de honra, porém, não dos maiores 
porque se estas Câmaras os quiserem que os vão merecendo. Vossa 
Majestade resolverá o que for servido, que sempre é o melhor. 
Deus guarde muitos anos a real pessoa de Vossa Majestade, como 
seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 17 de setembro de 721. 


Dom Lourenço de Almeida 


na Revista DO Anquivo Púnuico MINEIRO 


Contas 
Sobre o mapa das rendas reais 
Senhor 


Neste ano, não me foi possível remeter a Vossa Majestade um 
mapa pelo qual fosse presente a Vossa Majestade, assim o rece- 
bimento que tem nestas Minas a sua Real Fazenda como q sua des- 
pesa, porque como nesta jurisdição haviu três Provedores da Fa- 
zendu que eram os três ouvidores dus Comarcas, pelas quais Pro- 
vedorius se faziam livros de receita e despesa, não me coube no 
tempo poder fazer o dito múpa com a cxação que cera justo; porém, 
pars a frota futura, será presente qu Vossa Majestade toda q conta 
da sua Real Fazenda, assim porque o Provedor desta há de logo 
tomar entregue dos livros de todas as Provedorias que haviam, co- 
Mo porque Eugênio Freire dá princípio a lomar as contas da Fa- 
zenda Real de todo o tempo de D, Braz da Silveira e Conde do 
Assumar, como Vossa Majestade foi servido ordenarlhe, para o 
que lhe hei de dar toda ajuda e favor que Vossa Majestade me man 
da que lhe dê, Deus guarde muitos anos a real pessoa de Vossa Ma 
jestade, como seus vassalos havemos mister, Vila Rica, 20 de setem- 
bro de 1721. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre o acréscimo que tiveram os contratos da Fazenda Real 
nestas Minas 


Senhor 


Pelu certidão inclusa do escrivão da Fazenda Real, será pre- 
sente wu Vossa Mujestade o preço em que undavam arrematados, vs 
te triênio passado, os contratos das estradas dos caminhos para 
estus Minas, assim da Bahia c Currais que é o caminho que vem ao 
Sabará, como o caminho novo e velho, que é o do Rio de Janeiro e 
São Paulo, e pela mesmy certidão, será também presente qu Voss 
Majestade o preço porque agora os arrematei, do qual se vê tem a 
Real Fazenda de Vossa Majestade para este triênio que principia o 
primeiro de outubro próximo, que vem Ge acréscimo nestes dois 
contratos, dezoito arrobas q dezessete urráteis de ouro, e desejava 
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eu muito que q Vossa Majestade tumbém lhe fora presente, o zelo com 
que me houve nestas arrematações. mandando buscar qu todas as 
Câmaras desta Capitania as pessoas que me pareceram que haviam 
lançar nestes contratos, para que sendo muitos os lançadores, pu- 
dessem subir ao seu justo valor. porque sabia que teve a Real Fa- 
zenda de Vossa Majestade uma grande perda pelo discurso de mui- 
tos unos. 


As Câmaras destas vilas pelo ajuste que o Governador Dom 
Brus da Silveira fez com clas, pagam a Vossa Majestade de quintos 
todos os anos, vinte e cinco arrobas de ouro, e como estes contratos 
rendiam cada ano oito arrobas e mela, importavam os quintos u 
Vossa Majestade trinta e três arrobas e meia cada ano; porém, agora 
com o aumento destes contratos que todos Os gnos rendem a Vossa 
Majestade quinze arrobas e q terceira parte de um arrátel, impor- 
tam os quintos de Vossa Majestade todos os anos com as ditas 25 
arrobas que pagam as Câmaras, quorenta arrobas de ouro e a ter 
ceira parte de um arrátel, Estimarei cu muito ter a fortuna que 
Vossa Majestade se dê por bem servido destas arremalações, por- 
que o meu desejo é acertar em servir bem a Vossa Majestade, Deus 
guarde muitos anos q real pesson de Vossa Majestade, como seus 
vassalos havemos mister. Vila Ricu, 17 de setembro de 1722, 


Sobre haver casa da Fazenda Real nestas Minas 


Senhor 


Dou conta a Vossa Majestade, em como os cofres aonde se 
guarda a Reul Fazenda estão guardados em uma casa pouco segura, 
e como todos estes anos liveram em si importância considerável de 
uuro, é deste ano por diante hão de guardar quarenta arrobas de 
ouro pertencentes nos Reais quintos de Vossa Majestade, fora o que 
se lhe ajuntar dos seus dízimos que muitas vezes se lhe ajuntam 
dez e doze arrobas, o que tudo faz um cabedal tão grande que é me- 
recedor de estar guardado em uma casa muito forte é com boas 
guardas e sentinelas, e como os ditos cofres se acham metidos em 
uma loju de paus a pique sem fortalezy nenhuma de paredes, estão 
cxpóstos a que em uma noite os roubem ou, arrombando-lhe as tais 
paredes ou minando-lhe a terra de sorte que entre a gente dentro 
na tal loja, como repetidas vezes tem sucedido neslas Minas em 
casas particulares de vários homens a quem roubaram toda a fa- 
zenda que tinham, é ainda que eu preciso mudar estes cofres por 
outras quaisquer casas, sempre correm o mesmo risco porque todas 
são da mesma qualidade, e para se evitar qualquer ruína que possa 
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suceder q estes cofres e a Real Fazenda de Sua Majestade, parece 
me que Vossa Majestade seja servido mandar que se faça uma casa 
com toda a segurança, aonde se possa guardar esta Real Fazen- 
da e, para que fique q dita casa guardada de noite, entendo que esta 
se deve fazer na Vila de Nossa Senhora do Carmo junto das casas 
dos Governadores, aonde sempre costuma haver guardas de solda- 
dos, da qual se pode pôr sentinelas à mesma casa e lumbém me pa- 
rece, que junto dela, será razão que se façam cusus ao modo da terra, 
para assistir nelas o Provedor da Real Fazenda de Vossa Majestade, 
e wonde possa também fazer o seu Tribunal, porque sempre é pre 
ciso u respeito do muito que tem que fazer no seu ofício, e como 
as contas hão de ir ajustadas todos os unos a Vossa Majestade, é 
preciso que o Provedor da Fazenda tenha Casa de Contos e os ofi- 
ciais competentes para ela. Vossa Majestade mandará o que for ser- 
vido, porque sempre é o melhor e o mais acertado, Deus guarde a 
real pessoa de Vossa Majestade, como seus vassalos havemos mister, 
Vila Rica, 17 de setembro de 1722. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre prover a Antônio de Seixas no ofício de Escrivão da 
Fazenda Real 


Senhor 


Como q Neil Fazenda de Vossa Majestade estava dividida em 
três Provedorias que eram: a desta Comarca do Ouro Preto, a do 
do Hio dos Mortes e a do Sabará, nas quais três Comarcas, haviam 
três Escrivães da Fazenda, nos quais não achei toda aquela capaci- 
dade que bastava para exercerem um oficio de tanta suposição como 
é este, que hoje tem grande teubalho c muito que fazer por se re- 
duzirem todas as 3 Provedorias u uma só, fiz provimento deste ofívio 
em Antônio de Seixas, por ser um homem de grande suposição pelo 
seu muito zelo que tem do real serviço de Vossa Majestade e n gran- 
de atividade; porém, como nestas Minas ainda não havia salário 
determinado para este ofício, duvidava o dito Antônio de Seixas 
de o aceitar assim, por falta de salário como porque se privava com 
esto ofício, de fazer as suas conveniências que permite a terra u 
todos estes moradores, «e como precisamente se necessitava de Es- 
erivão da Fazenda que fosse capaz e eu nele achei todos os requisi- 
tos que o fazem merecedor e a instância minha, o reduzi a aceitar 
o querer servir este ofício para o que lhe consignei 500 mil reis de 
ordenado cada ano, pagos na forma das renis ordens de Vossa Ma- 
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jestade porém, dando fiança q repor esta quantia no caso que Vossa 
Majestade não fosse servido que se lhe pagasse, visto eu não ter ju- 
risdição para arbitrar ordenados sem especial ordem de Vossa Ma- 
jestade, a qual eu excedi assim por entender que a Real Fazenda 
de Vossa Majestade não tinha prejuízo nenhum, suposta u fiança, 
como porque o Provedor da Fazenda está para correr estas Comar- 
cas, q tomar conta dos livros e de toda a Fazenda de Vossa Majesta- 
de, para o que lhe era preciso ter escrivão inteligente e de suposi- 
ção, e que não fosse como estes que até aqui (sic) haviam. Espero 
eu ter a fortuna de que Vossa Majetade se dê por bem servido deste 
provimento que fiz, atendendo o que me obrigou somente w grande 
zelo que tenho de servir bem a Vossa Majestade, e que a sua Real 
Fazenda tenha toda a boa arrecadação e aumento, e para que Vossa 
Majestade não entendesse que cu arbitrava a grandes ordenados, 
ponho na real notícia de Vossa Majestade, que os 500 mil reis não 
são os que bastam para se poder sustentar o dito escrivão, Vossa 
Majestade mandará o que for servido, porque sempre é o melhor, 
Deus guarde muitos anos a real pessoa de Vossa Majestade, como seus 
vassalos havemos mister. Vila Rica, 22 de setembro de 1722. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre o bom serviço que se fez a Sua Majestade no crescimento 
dos contratos 


Senhor 


Em outra carta, dei conta a Vossa Majestade do preço em que 
andavam os contratos destes caminhos, e do grande número de ar- 
robas que tiveram crescimento para u Real Fazenda de Vossa Ma- 
jestude nesta arrematação que agora lhe fiz, c sem embargo que sou 
obrigado a servir u Vossa Majestade com o maior zelo. Tenho muito 
u meu favor u real grandeza e piedade de Vossa Majestade, que 
sempre costuma despertar os seus vassalos que o servem com dis- 
tinção e desinteresse, é como este serviço que eu fiz a Vossa Majes- 
tade foi em tempo que todos os que se chamam grandes nestas Minas 
queriam se conservassem estes contratos, nos mesmos preços em 
que andavam, para o que se não esqueceram de nenhumas diligên- 
ela, como serão geralmente notório a Vossa Majestade querendo-o 
saber e, também lhe será presente que o Inconstrastável do meu 
desinteresse e a força do meu zelo, fez conduzir de todas as Co- 
marcas destas Minas pessoas que houvessem de lançar nestes con- 
tratos, segurando-lhe todo o favor para que não fossem maltratados, 
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por cujas persuações se resolveram a dar por eles o seu justo valor, 
que muitos anos se tinha usurpado à Real Fazenda de Vossa Majes- 
tade, cuja importância é a de 300 mil cruzados em cada triênio, 
que tantos tem Vossa Majestade hoje mais de cenda, Prostrado os 
reais pés de Vossa Majestade lhe peço, se lembre Vossa Majestade 
deste, q meu entender, grande serviço, c de que a minha casa é de 
um filho 2º, que mais que nenhuma outra necessita de que q real 
grandeza de Vossa Majestade q honre e aumente com o despacho 
que Vossu Majestade entender tenho merecido por este serviço. 
Vossa Majestade resolveria nesta matéria o que for mais do seu real 
serviço, que é o que mais que tudo estimo, Deus guarde à real pes- 
sou de Vossa Majestade muitos anos, como seus vassalos havemos 
mister. Vila Rica, 17 de setembro de 1791 


Dam Lourenço de Almeida 


Sobre o falecimento de João Lopes Loureiro e necessidade que 
há de Ouvidor Geral para esta Comarca do Ouro Preto 


Senhor 


Hemeto esta vo Governador do Rio ade Janeiro, para que ele 
tendo ocasião, por alguma das Hhas q possa enviar para esta Corte, 
para que Vossa Majestade seja presente que o Ouvidor desty Comar- 
cu do Ouro Preto, João Lopes Loureiro, assim como lomou posse io 
seu lugur, dentro em poucos dias adoeceu de que veio q falecer em 
15 do mês de outubro, e como nesta Comarea faz uma grande falia 
o não haver Ministro letrudo, por serem muitas us cúusas e mais 
as grandes cavilações e enredos delus, é muito conveniente do sus- 
sego público e uinda no real serviço de Vossa Majestade, que Vossa 
Majestade se sirva de mandar com a maior brevidade Ministro para 
esta Comarca, e ainda que esta conta que dou não chegue q tempo 
de Vossa Majestade poder mandar Ministro pela frota do Rio de 
Janeiro, ponho na teal presença de Vossa Majestade que é muito 
fácil. que vindo pela Bahia se conduza a estas Minas, assim por 
estar mui fucilitada w entrada do sertão, como pelas muitas embur- 
cações que há pars o Rio de Janeiro em que se pode embarcar, e 
por esta mesma cuzão também lhe não será muito dificultoso vindo 
em direitura o Pernambuco, 
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Os dízimos destas três comarcas, incluindo-se na do Sabará 
u nova Comarca do Serro do Frio, mandei arrematar um dia destes 
em 23 arrobas e 15 arráteis de ouro, e como no triênio passado 
andavam em 22 arrobas e dezessete arráteis, se vê que tiveram de 
crescimento trinta arráleis de ouro, e como os moradores «destas 
Minas cuidam mais na sua conveniência própria do que no real 
serviço de Vossa Majestade, fizeram todos os homens que costu- 
mavam lançar nestes dízimos uma tão grande união entre si, que 
não havia quem os quisesse arrematar sem lhe darem de abatimen- 
to do preço em que andavam três arrobas de ouro, e depois de eu 
ver muitos tempos que não havia quem excedesse o lanço, foi-me pre- 
ciso mostrar à estes povos que mandava cobrar os dízimos pela Real 
Fazenda de Vossa Majestade e, depois de prevenido tudo o que era 
necessário para este efeito, me constou que os mesmos lançadores 
se desuniram entre si, querendo todos lançar, se eu lhos mandasse, 
w tornar pós na praça os tais dízimos, e como as reais ordens de 
Vossa Majestade mandam que as suas reais rendas se arrematem e 
u vós que deitei, de que os mandava cobrar pela Real Fazenda de 
Vossa Majestade, foi afim de intimidar aos homens que lhe não con- 
vém que Vossa Majestade cobre as suas rendas, para que nunca lhe 
seja presente o que lhe podem render, chamei a Mesa da Fazenda 
e nela fiz a arrematação que acima digo a Vossa Majestade, 


Estes povos Lodos, se acham no maior sossego em que nunca 
se viram, e espero que assim se conservem sempre. Deus guarde 
a real pessow de Vossa Majestade muitos anos, como seus vussalos 
havemos mister. Vila Rica, 28 de novembro de 1721, 


Dom Lourenço de Almeida 


Contas pela frota da Bahia do ano de 1722 


Sobre nomear o Dr, Antônio Berquó no lugar de Ouvidor Geral 
desta Comarca 


Senhor 


Depois que a frota do Rio de Janeiro partiu, dei conta a 
Vossa Majestade pelas Tlhas, em como o Dr. João Lopes Loureiro, 
Ouvidor da Comarca do Ouro Preto, falecera em 15 de outubro e que 
vra preciso para bom regime e quietação destes povos, que houvesse 
Ministro letrado, porque os Juízes Ordinários não cram capazes de 
administrar justiça em uma comarca onde são muitas as causas. 
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Por morte do dito ouvidor, ficou servido o seu lugar o Juiz Orili- 
núrio Bºr dos Reis e, sem embargo de fazer toda a diligência por 
acertar no sua obrigação, como não podia deixar de despachar por 
letrados, estes o enganavam e, obrigados dos interesses que lhe da- 
Yam as partes, faziam proferir go lol Juiz sentenças injustissimas, 
por cuja cuusa os povos clamavam; porém, do melhor modo que me 
foi possível, o fui conservando até q último de dezembro, na espe 
Pança de que saísse outro Juiz que fizesse melhor escolha de asses- 
sor, para que as sentenças fossem dadas mais chegadas à cuzão, 
porém, o Juiz muis velho que Toi eleilo em vercação, é um Antônio 
Miz. Leça, que muito pouco tempo há, foi e apartrº nesta Vila 
naturalmente homem de pouca capacidade, e houve tão grandes 
clamores por causa das suas sentenças e das injusticas que fazia, 
que sem dúvida nenhuma eu o havia de tirar logo de Ouvidor, no- 
meando outra pessoa que servisse, fundado no Capítulo 23º do Re- 
simento dos Ouvidores, pelo qual é Vossa Majestade servido mundar 
que, falecendo o Ouvidor, possa o Governador nomear Ministro que 
sirva o tul lugar. Esta nomeação a não fiz, porque achel que Vossa 
Majestade pelo seu Conselho do Ultramar, passou uma provisão à 
Câmara de Vila Rica em que ordenava que na falta de ouvidor ser- 
visse o Juiz Ordinário o seu lugar, e sem embargo que q tal provisão 
não derrogava o Regimento de Vossa Majestade, que está na sua 
observância v dele, não fazia expressa menção conforme dispõe a 
lei, para que se não entendesse que em mim seria alguma tenção o 
fazer este provimento, deixei servir no ll Juiz Antônio Mig, Leça, 
porém como os povos se escandalizaram muito pelas vexações que 
padeciam com mw desordenada administração du Justiça que viu 
vxccular, requereram com assinados a estus duas Câmaras que tem 
esta comarca que são: u de Vila Rica e a da Vila de Nossa Senhora 
do Carmo, para que me pedisse que nomeasse Ouvidor letrado, o que 
elas fizeram pelas cartas que remeto q Vossa Majestade, é como de 
semelhante requerimento dos povos que estavam justamente escan- 
dnlizados se podia seguir alguma inquietação grande e que 
desse algum cuidado, sendo toda a minha diligência o trazer 
estes povos (sic) em sossego e quielação, me resolvi a nomear por 
Ouvidor desta Comarca ao Dr. Antonio Berquó del Rio, por ser um 
homem sumamente benquisto, de boy intenção « opositor de bos 
notu na (ilegivel) e q experiência tem mostrado que foi esta elvição 
com acerto, porque está servindo este lugar do mês de fevereiro até 
“ presente, sem que haja a mais leve queixa dele, por ser um Minis- 
tro de reta justiça e sumo de interesse e limpeza de mãos (coisa 
poucas vezes vista mestas Minas), O dito Dr, Antonio Berquo del 
Rto, por várias vezes me requereu que o não nomeasse Ouvidor, por 
ler o receio de que se entendesse que ele tinha pedido este lugar 
por ambição, e como eu vi estes povos sumamente queixosos e com 
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justificada causa pela falta da administração da justiça. vc reconhe- 
ci que ficava esta minha nomeação bem feita na pessoa do dito Dr. 
Antonio Berquó, assim pelas razões acima referidas, como pelo ben- 
quisto que está com todos estes povos e não haver outro Ministro 
capaz, lhe segurei que fazia um grande serviço a Vossa Majestade 
em aceitar o lugar de Ouvidor por coja cousa ele o aceitou. 


Deste provimento que fiz no dito Dr. Antonio Berquá del Rio, 
Provedor atual da Fazenda de Vossa Majestade, poderão algumas 
possous fazer algum reparo por eu não nomear para Ouvidor, Mi- 
nistro que já servisse nestas Minas de Ouvidor, como é o Dr, Ber- 
nardo Pereira de Gusmão que foi Ouvidor do Sabarã, co Dr. Vas 
lévio du Costa de Gouvea que foi Ouvidor do Rio das Mortes, que 
ainda se acham nestas Minus, os quais parecia que estavam primei- 
ro por serem uns Ministros habilitados por Vossa Majestade para 
estes lugares, porém, é-me preciso dizer w Vossa Majestade, que à 
razão que tive para não nomear o primeiro que é o Dr. Bernardo 
Pereira de Gusmão, foi porque este ministro serviu de Ouvidor com 
tanta ambição, que adquiriu no seu lugar um grosso cabedal, dizem 
que iicitamente, e para que se lhe tirasse boa residência, foi ne 
cessário violentar os homens para que não jurassem, e pelas contas 
que o Superintendente Geral Eugênio Freire tem tomado da Comar- 
cu do Sabara, constará a Vossa Majestade que este Ministro não foi 
de grande desinteresse, Ao Dr. Valério da Costa não nomeei, por 
que este Ministro estava muito doente, deilando sangue pela boca, 
acho que seu antigo e que o impossibilita para qualquer trabalho e 
porque tumbém, lhe mandei cestituir mil e tuntas oitavas de ouro 
que ele tinha levado à Fazenda de Vossa Majestade para aposenta 
dorias, sem ter ordem para us levar, e não me pareceu que assen- 
tava bem a minha nomeação em pessoa q quem eu mandava re- 
por à Fazenda, que linha levado mal a Vossa Majestade, 


Também nestas Minas se achavam dois Juizes de Fora que o 
tinham sido no Rio de Janeiro, chamados Manoel Luis Cordeiro « 
Vilal Casado, ec não entendi devia prover a nenhum destes, por 
serem muito mal quistos nestas Minas, aonde advogam com uma 
nunca vista nem dizivel ambição, pela qual fazem o que não devem 
fazer como advogados, Estimarei sumamente que Vossa Majestade 
se dê por bem servido da nomeação que fiz, porque o meu desejo 
todo é acertar em tudo quanto for servir bem a Vossa Majestade. 
Deus guarde muitos unos a real pessoa de Vossa Majestode, como 
seus vassalos havemos mister, Vila Rica, 18 de abril de 1722. 


Dom Lourenço de Almeida 
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Sobre a divisão deste Governo com os da Bahia e Pernambuco 


A folha 21 deste livro retro se ucha q resposta de 5. 
Majestade a esta conta. 


Senhor 


Por uma provisão expedida pelo Conselho do Ultramar em 
26 de Março de 1720, foi Vossa Majestade servido mandar ao Conde 
do Assumar, fizesse a divisão deste governo pela parte confinante 
com o governo da Bahia é com o governo de Pernambuco, e em obe- 
diência da real ordem de Vossa Majestade, fez o dito Conde u divisão 
que mandou publicar por um bando, cuja cópia remeto q Vossa 
Majestade e, como tive a nolícia que os moradores dos distritos que 
ficavam subordinados qu estas Minas, duvidavam obedecer u elas € 
me foi preciso pura se arrematarem os reuis dízimos de Vossa Mu- 
Jestade, mandar eu fazer público a mesma real ordem de Vossa Ma- 
jestude; mandei deitar outro bando meu, do mesmo teor do que es- 
luva já mundado deitar por meu antecessor, e escrevi ao Vice Rei 
º* uu Governador de Pernambuco, remetendolhe cópia du provisão 
de Vossa Majestade, para que eles a dessem à execução pela parte 
que lhes tocava, « devendo o ViceRei mandar declúrar gos mora- 
dores que ficavam subordinados q este governo que obedecessem 
às stas justicas e que pagassem us dízimos a estes dizimeiros, para 
que assim se evitassem todas as dúvidas e ficasse a Fazenda de 
Vossa Mujestade utilizada com estes dízimos, que se não pagam à 
Bahia pelu grande distância em que se acham dela, mandou o Vice- 
Rei deitar um bando nestes sertões, ordenando que até uma para 
gem do Rio das Velhas, que fica dois dias de jornada do Sabará, 
ninguém obedecesse ao Governo das Minas nem a clas pagasse di- 
eimos, q qual ordem pelo que toca aos dízimos, velo confirmada 
em uma excomunhão do Arcebispo e, com este bando de Vossa Ma- 
Jestade, necessariamente há de ter a Fazenda Real de Vossa Ma- 
jestade uma grande perda, porque os dízimos não se hão de pagar 4 
estas Minas com o pretexto do bando, e não se hão de pagar à Bahia 
por causa da grande distância em que ficam os moradores; e este 
e o gelo com que muita gente serve qu Vossa Majestade, que por não 
deixar de dominar uns poucos de curraleiros do sertão, cuju vida à 
so criur gados, dão à Real Fazenda de Vossa Majestade tão consi- 
derável perda como esta, que há de ter devendo nós todos os que 
servimos a Vossa Majestade nestás conquistas, não cuidarmos em 
outra coisa, mais que no aumento e arrecadação da Real Fazenda 
de Vossa Majestade. Também ponho na real presença de Vossa Ma- 
jestade, que o bando do Vice-Rei há de ser cousa de se comete 
rem delitos atrozes, porque como as justiças destas Minas não po- 
dem custigar aos que delinquirem, nem as justiças da Bahia podem 
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tomar conhecimento dos delitos a respeito da grande distância, fa- 
rão os homens quantos crimes quiserem, sem o mais leve receio das 
justiças de Vossa Majestade e, por todas us razões acima pondera- 
das, queira Vossa Majestade ser servido mandar declarar os limi- 
tes desse governo, ordenando também o Vice-Rei que mande fazer 
publicar qu real ordem que Vossa Majestade [or servido mandar, « 
que sem falta a dê a execução, porque não quis demitir do seu do- 
mínio uma porção de terra, sendo em utilidade da Real Fazenda 
demitíla, há por obedecer a Vossa Majestade e dar-lhe gosto. Vossa 
Majestade resolverá o que for mais do seu real serviço, que sempre 
é o melhor. Deus guarde a real pessoas de Vossa Majestade, como 
seus vassalos havemos mister. Vila Rica. 31 de março de 1722. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre a avaliação dos ofícios 
Senhor 


Pela conta, digo frota, do ano passado, dei conta wu Vossa Ma- 
Jestade em como mandei que de todas as provisões que se passas 
sem por este governo das serventias dos ofícios, curtas de seguro 
e alvará de fiança, se pagassem a Vossa Majestade os seus direitos, 
porque achei que poucos eram os que sé pagavam, porque até ao pre- 
sente não se cuiduva muito na arrecadação da Real Fazenda de 
Vossa Majestade, e tomando cu conhecimento das avaliações que 
havia dos ofícios, achei que poucos estavam avaliados, estes por um 
preço tão diminuto, que em um mês rendiam muito mais do que era 
“ sus avaliação e assim, tomando primeiro todas as notícias neces- 
sárias por pessoas experientes, que bem sabiam o que rendem os 
vfícios, e pelos Ouvidores das Comarcas, lhe fiz uma avaliação ra- 
soável em Junta da Fazenda, com o parecer de todas us pessoas 
que assistiram nela que foram; o Dr. Provedor da Fazenda, o Su. 
perintendente Geral, Eugênio Freire de Andrada e o Dr. Procurador 
da Coroa e Fazenda, e mandei que pela tal avaliação se pagassem 
u Vossa Majestade os seus reais direitos, enquanto cu dava conta 
u Vossa Majestade com a cópia da avaliação que remeto, para que 
Vossa Majestade mandasse o que lhe parecesse mais do seu real 
serviço, 


Como q maior parte destes ofícios não tinha nenhuma avalia: 
cão, costumavam os serventuários em quem se proviam, dar fiador 
u pagar os novos direitos assim como fossem avaliados, e esta era a 
forma que se observava depois da criação dos tais ofícios «e como os 
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moradores destas Minas não são persistentes, tem a Real Fazenda 
de Vossa Majestade padecido uma grande perda, porque a malor 
parte dos ofleios que serviram a seus fladores desapareceram, e se 
não sabe o para onde foram, e só de alguns que existem se tem cos 
brado o que devem e se vai cobrando com toda a diligência, saben- 
do-se primeiro a parte aonde moram para se mandarem executar, 
Deus guarde muitos anos a reol pessoa de Vossa Majestade, como 
seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 18 de abril de 1722. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre a arrematação dos dízimos destas Minas e acréscimos que 
tiveram 


Senhor 


à l ) de dezembro, mandei arrematar os dízimos das lrês 
Comarcas destas Minas: Ouro Preto, Rio das Mortes e Sabará cm 
que se inclui tumbém a Comarca do Serro do Frio, cv como neste 
triênio untecedente se fez u arrematação incluídas as Irês comarcas 
em um só lanço, o que era muito contra o serviço de Vossa Majes- 
lade, assim porque não havia tantos lançadores a quem fizesse conta 
arrematar todas as comarcas juntas. por serem grandes e com 
montes muitos; como porque não era razão que tão considerável ren- 
da lvesse poucos fiadores e mostrou-se nesta urremalação tanto O 
prejuízo da Real Fazenda de Vossa Majestade, que a primeira dili. 
gência que fizeram alguns lançadores Tolo não quererem lançar, 
senão em todas as comarcas juntas, entendendo e com razão, que 
não teriam quem os lirasse do lanço, é não era possivel quererem 
dur por clas senão um preço tão diminuto. que ficava Vossa Majes- 
tude perdendo três arrobos de ouro, porque estos davam de menos 
do preço deste triênio que se acaba; e assim, me resolvi a mandá- 
las arrematar cada uma de per si e a diversas pessoas, q respeito 
de segurar com mais fianças à Fazenda de Vossa Majestade, e esta 
minha diligência produziu efeito de haver de crescimento demais 
do triênio passado, trinta arráteis de ouro, e seguro u Vossa Majes- 
tado que todos estes povos entendiano que dariam buixy estes dizi- 
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mos por andarem em preco alto. Pela certidão inclusa, será presente 
a Vossa Majestade a dita arrematação e crescimento que teve, com o 
qual e com o crescimento que tiverem os contratos das entradas dos 
caminhos, tem a Reul Fazenda de Vossa Majestade crescido no meu 
tempo, dezenove arrobas e quinze arráleis de ouro somente no ar- 
rendamento dos contratos, fora o que tem crescido com os novos 
direitos. Deus guarde a real pessoa de Vossa Majestade, como seus 
vassalos havemos mister, Vila Rica, 20 de abril de 1722, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre fazer limpar o ouro que se cobrava para os quintos 
Senhor 


Tomando conhecimento da forma com que se cobrava u 
ouro dos reais quintos de Vossa Majestade, achei que se cobrava das 
pessoas que os pagam muito Jimpo e sem nenhum gênero de esmes 
ri, porém tumbém soube que pelas muitas mãos por donde passa- 
va, se lhe ja misturando areia em lunta quantidade, que chegava 
u Lisboa de forma que tinha uma grande quebra, e como era ina- 
veriguável o da onde procedia esta malícia, ordenei que 0 ouro se 
recebesse com ussistência do Provedor da Fazenda de Vossa Majes- 
lade, e limpando-se de forma que não tivesse vício nenhum, e que 
logo se melesse nos cofres, cujus chaves estão, uma na mão do Te- 
soureiro é às duas nas mãos do Provedor da Puzenda v seu escri- 
vão; e vai este ouro tão puro, que peço eu u Vossa Majestade di 
mercê que seja Vossa Majestade servido mandar à sua casa da moe- 
da, saber q quebra que teve este ouro que agora val, c a que tinha 
nos mais unos antecedentes, porque conforme q conta que Me tenho 
feito e conforme qu limpeza com que agora o remeto, parece-me que 
há de Vossa Majestade ter de avanço em cada lrintu e três arro- 
bas de ouro, quase duas artobas de crescimento; e como me cons 
tou que no Rio de Janeiro também experimentava Vossa Majestade 
grande prejuízo, quando se ubria o ouro que ja destas Minas, assim 
porque o trocavam por ouro de menos quilates, como porque lhe 
misturavam alguma areim om esmeril o mandei já na frota passada. 
em forma que se não abrisse senão em Lisboa, escrevendo ao gover- 
nador que não consentisse que o abrissem, o que se não conseguiu, 
porque dizem é contra as reais ordens de Vossa Majestade que man- 
dum se abra c se pese; porém, nesta frota o torno a mandar com 
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mesma cecomendação, porque desejo que ele chegue q Vossa Ma- 
Jestade da mesma forma como daqui se remete, porque certamen- 
te vai sumamente limpo e também pesado, que há de ter em Lisbos 
crescimento e, desejava muito que Vossa Majestade conhecesse n 
nrande cuidado e zelo com que sei empregareme no real serviço de 
Vossa Majestade. Deus guarde muúilos anos a real pessoa de Vossa 
Majestade, como seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 20 de abril 
de 1722, 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Foi Vossa Majestade servido pela provisão de 22 de março 
lo ano passado expedida pelo seu Conselho do Ultramar, mandar- 
“me que procurasse com toda q diligência com que parte destes po 
vos fossem casando, porque assim se estabelecia melhor esta con- 
quista havendo pessous casadas, que fossem tomando amor à Lerra 
por terem nela mulher e filhos. Em resposta dest provisão, dui 
conta a Vossa Majestade na frota passada por carta de 28 de setemo 
bro, dizendo u Vossa Majestade que nestas Minas não haviam mulhe- 
res brancas que houvessem de casar, e úgoru se me [uz preciso pór 
nu reul presença de Vossa Majestade, que pela experiência que le- 
nho deste país e pelo modo de viver dos seus habitudores, 
me parece ser muito conveniente go real serviço de Vossa Majes- 
tade, que se faça toda q diligência porque se introduzam nelas os 
Mais cusais que for possivel introdyzir-se, assim porque todos estes 
moradores são moços uv solteiros e por estu cousa menos obedicn- 
tes, porque como não têm que perder por ser o seu cabedal pouco 
volumoso por consistir todo em ouro, nem mulher e filhos que dei- 
xar. não so se utrevem q faltar à obediência «às justiças de Vossa 
Majestade, senão também uu cometerem contingamente os miais atro- 
ces delitos como estão sucedendo nestas Minas, ainda que hoje com 
mais alguma moderação, o que tudo se evitaria se grande parte idos 
moradores «estas Vilas fossem casados, porque estes sempre vivem 
com mais sossego, atendendo à conservação de sua familia e da 
terra avnde a querem perpetuar, e não só dão exemplo sos mais, 
sendo também ae algum modo os obrigam q procederem bem, 
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Pelo que toca a Real Fazenda de Vossa Majestade, é muito 
mais conveniente que nestas Minas haja quantidade de casais. por- 
que o amor dos filhos os faz trabalhar com maior cuidado para o 
seu estabelecimento e para os enriquecer, e quanto maior for o 
desvêlo com que desejem c consigam ajuntar cabedais grossos, 
quanto maior é a utilidade que se segue à Fuzenda de Vossa Ma- 
jestade, assim nos seus reais quintos que se lhe pagam, como nas 
brasagens das moedas que se lavam, vc mostta q experiência nos 
poucos casados que há nestas terras, que são muito muiores traba- 
lhadores em desentranharem ouro da terra que estes solteirões, que 
só lhe leva o tempo o cuidarem em extravagâncias e, como Vossa 
Majestade com a sua real culta comprecasão tem justissimamente 
entendido o quanto convém que haja grande número de casados 
nestas Minas, ponho na real notícia de Vossu Majestade. que me 
parece que um dos meios mais fáceis que há para que venham 
mulheres casar w estas Minas, é proibir Vossa Majestade que nenhu- 
ma mulher do Brasil possa ke para Portugal nem Ilhas a serem [rei- 
ras, porque é grande o número que todos os anos vão. e só das 
lhas terceiras é que podiam vir muitos casais para estas Minas, 
assim pela abundância que hi deles nas ditas Ilhas, como pela muita 
terra que tem nestús Minas que cultivem, e se Vossa Majestade lhe 
não puser toda a proibição, suponho que toda a mulher do Brasil 
será freira, porque me dizem que novamente se [az um convento 
no Rio de Janeiro, e me parece que não é justo que despovoe O 
Brasil por falta de mulheres. Tendo Vossa Majestade tão grande 
conveniência de que esta conquista se povoe, « ainda todo « Brasil 
que lanto necessita de gente, não sendo menos atendível o não se 
necessitar pelos anos adiante que venha tanta de Portugal, como todos 
bs anos vem por maiores que sejam as proibições que Vossy Ma- 
jestade lhe põe, também ponho na real notícia de Vossa Mujestare, 
que me consta que o Governador do Rio de Janeiro põe o maior 
cuidado em que não entrem mulheres para estas Minas, É como ne- 
las não pode haver casados se lhe não entrarem mulheres das Lertus 
du Marinha, dou esta conta u Vossa Mujestade para que Vossa Ma- 
Jestade se sirva de resolver o que for mais do seu real serviço. Deus 
guarde muitos anos u real pessoa de Vossa Majestade, como seus 
vassalos havemos mister, Vila Rica, 19 de abril de 1799. 


Dom Lourenço de Almeldy 
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Sobre não herdarem os mulatos nestas Minas 
Senhor 


Uma «das malores ruínas que está ameaçando estas Minas, é 
a má qualidade de gente de que elas se vão enchendo, porque como 
tados estes povos vivem licenciosamente sem a obrigação de casa- 
dos, vai havendo nelas tão grande quantidade de mulatos, que dentro 
em breves anos, será sem comparação muito malor o seu número 
que os dos brancos, e como estes tais mulatos, assim pelas conve- 
miências que dá de si o País, como por serem herdeiros de seus 
pais, necessariamente hão de todos possuir cabedais, confesso a 
Vossa Majestade que será esta gente a mais perniciosa que pode 
haver nestes povos que pela dislância e largueza destes sertões, se 
faz muito dificultoso o poder Vossa Majestade conservar nelas as 
tropas que bastem para dominar tão má casta de gente, e tanta 
quanta val havendo e seguro a Vossa Majestade que, sendo os mu- 
lutos de todo o Brasil muito prejudiciais. por serem todos inguie- 
tos e revoltosos, estes das Minas hão de ser muito plores por terem 
circunstâncias de ricos e mostra a experiência que a riqueza nesta 
gente, lhe faz cometer toda a torpeza de insultos, sendo o primeiro 
sempre wu falta de obediência às leis de Vossa Majestade, c como 
a minha obrigação é pôr na real presença de Vossa Majestade tudo 
o que me parece deve ter emenda ou evitar-se, ofereço a Vossa Ma- 
jestade esta conta que me parece ser preciso a dá-la; e como também 
sou obrigado a dizer a Vossa Majestade o que entendo nesta maté- 
ria para se evitar a ruína que se pode considerar, é o seguinte: 


a razão porque nestas Minas há e vai havendo tanta quanti- 
dade de mulatos, é porque nelas não há outra casta de mulheres 
senão negras, e se Vossa Majestade for servido mandar que das 
terras da Marinha deste Brasil ou das Ilhas, aonde há muita quan- 
tidade de casais pobrissimos, venham todos quantos forem possíveis 
transportar-se para estás Minas, necessariamente hão de haver mais 
casados com as famílias que trouxerem os tais casais, e por con- 
sequência, será malor o número de mulatos, e como o maior pre- 
juizo é que estes sejam ricos, porque já digo que se fazem mais 
insolentes, também me parece, (que se é lícito que Vossa Majesta- 
de promulgue alguma lei contra o direito natural), que seja esta 
proibir Vossa Majestade que nenhum mulato possa ser herdeiro de 
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seu pai aínda que não tenha outro filho branco, é neste caso o pa- 
rente mais chegado deve ser herdeiro, porque desta forma e com 
esto lei, Fearão mais abatidos os mulatos, e pode muito bem su- 
ceder que haja muitos homens que se abstenham de poderem ter 
semelhantes filhos, por não experimentor-se q ignomínia de não po- 
derem ser herdeiros seus, Vossa Majestade com a sua alta pondera 
ção resolverá o que for servido, porque sempre é o mais acertado. 
Deus guarde muitos anos a real pessoa de Vossa Majestade, como 
eus vussálos havemos mister. Vila Rica, 20 de abril de 1722 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre não serem convenientes mais criações de Vilas neste 
governo 


Senhor 


Meumas diligências se tem feito comigo, para que cu dê 
conta qu Vossa Majestade de que é conveniente para o seu real ser- 
dies que se ccrie de novo mais alguma Vila na nova Comarca do 
Serro ado Frio e me seguram que o Ouvidor da dita Comarea, dá 
conta au Vossa Majestade para ver se pode conseguir esta criação, 
“ ussim, [uz=me preciso representar a Vossa Majestade, que por ne- 
nhum caso convém ao real serviço de Vossa Majestade que nestas 
Minus se criem mais Vilas de novo, porque não tem outra nenhuma 
sepvenlo muis do eus serem uma oficina de vassalos desobedientes 
ua Vossa Majestade, porque todas quantas pessoas aspiram a serem 
Vereadores, ou já o foram com o pretexto da utilidade do povo, 
são inimigos declarados de tudo quanto é serviço de Vossa Majes- 
tade, como testemunha, a grande repugnância que todas as Câma- 
cus fizeram a pagar os reais quintos de Vossa Majestade, porque 
absolutamento não queriam se pagasse nada; e assim Senhor. por 
nenhum causo convém ao real serviço de Vossa Majestade o criar 
mais Vilas de novo, antes se fora possível extinguir muitas das que 
estão criadas, fora Vossa Majestade nestas Minas mais bem servi- 
do e mais obedecido, porque não havia tantos zeladores do povo 
que só cuidam em fazerem conveniências ilícitas. vu em se oporem 
a tudo o quanto é servir q Vossa Majestade, não querendo que estas 
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Minas rendam a Vossa Majestade o que podem render; e se q Vossa 
Mujestade se lhe representarem algumas razões que encontrem estas 
que digo, posso segurar a Vossa Majestade que são afetadas e dadas 
por conveniência, porque por este motivo é que se representarão 
a Vossa Majestade as razões por ulgumas Vilas que estão criadas, e 
não havendo nenhuma necessidade delas, antes tendo servido de 
prejuízo. Vossa Majestade resolverá o que for servido, porque 
sempre é o melhor. Deus guarde a Vossa Majestade muitos anos, 
como seus vassalos havemos mister, Vila Rica, 18 de abril de 
1722. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre rifas 
Senhor 


Logo no princípio destas Minas, se inventou uma forma de 
venda muito usual e conhecida a que chamam rifa, e principiando 
por cousas de pouca suposição, cresceu a tanto o seu excesso, que 
se rifavam morndas de casas e engenhos de fazer açúcar e outras 
fazendas de raiz, como também toda au casta de móveis; e como 
estas rifas as não faziam senão homens poderosos e de respeito, cos- 
tumavam violentar toda a casta de pessoa para que entrasse nelas, 
de que se lhe seguia o maior prejuízo pela grande despesa que fa- 
ziam sem a poderem fazer; por serem muitos dos que entravam 
nelas homens mercadores de lojas e de outros vários ofícios e, por 
esta causa houve tão grandes clamores, que foi Vossa Majestade ser- 
vido pela sua real piedade, mandar que não houvesse estus rifas, 
cuja ordem mandou o Conde do Assumar fazer pública, por um 
bando cm todas estus Minas e devendo os ministros de Vossa 
Majestade fazer observar inviolavelmente todas as suas leis, e não 
menos esta por ser em utilidade destes povos, porque esta forma 
de rifas não é outra cousa. senão um furto disfarçado, porque tudo 
o que se rifa é por muito maior preço do que vale; dou conta q 
Vossa Majestade em como o Doutor Joseph de Sousa Valdes, Ouvi- 
dor da Comarca do Sabará, tem rifado todos quantos móveis velhos 
e inúteis tinha de casa, que Jhe serviram na sua viagem e jornada, 
para o que mandava chamar os homens q sua cosa, os quais se não 
podiam escusar receando lhe fizesse ulguma vexação como Minis- 
tro, e além destas rifas fez outras mais, em que entrava a de uma 
fazenda chamada dos Raposos, que foi de um João Lobo, para o 
qual escreveu quantidade de cartas por toda u sua Comarca, por 
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toda a casta de gente que tinha com que entrar a dez oitavas de 
ouro cada pessoa, e enquanto andou em correição, conservou a tal 
rifa aberta continuando-se ela sempre por todas as partes por 
onde ja o tal Ministro, de que houve uma geral queixa e murmu- 
ração, porque mais parecia finta que ia deitando nos povos do que 
rifa, porque esta tem preço certo e aquela ninguém lhe soube o 
seu termo e, como são escandalosas estas rifas e proibidas pelas 
reais ordens de Vossa Majestade, acho que é muito da minha obri- 
Bação dar esta conta, remetendo a Vossa Majestade as próprias 
cartas que este Ministro escrevia, para que Vossa Majestade deter. 
mine e ordene o que é mais do seu real serviço, Deus guarde 
muitos anos a real pessoa de Vossa Majestade, como seus vassalos 
havemos mister. Vila Rica, 20 de abril de 1722. 


Dom Lourenço de Almeida 


Lourenço Pereira da Silva, Tesoureiro da Fazenda Real 
Senhor 


O Tesoureiro da Fazenda Real de ossa Majestade, Fran- 
cisco de Almeyda e Britto, estava servindo este lugar sem dar contas 
havia perto de nove anos, e como pelas reais ordens de Vossa Ma- 
jestade, nenhum Tesoureiro nem Almolacé pode servir mais de 
três anos sem dar a sua conta e, presentemente está o Superinten- 
dente Geral, Engênio Freire de Andrada, para tomar ao dito Fran. 
cisco de Almeyda e Britto, Ordenci aos oficiais da Câmara desta 
Vila, que me propusessem três pessoas que fossem capazes para ser- 
virem o lugar de Tesoureiro, para que cu houvesse de nomear em 
mma delas, porém, como estes oficiais du câmara não fazem causa 
nenhuma que não seja a favor dos seus amigos e parciais, em duas 
nomeações que lhe mandei fazer, me não propuseram pessoa que 
tivesse nem capacidade nem préstimo para esta ocupação, como 
pelo exame que mandei fazer das tais pessoas, me constou pelo 
Dr. Provedor da Fazenda Real, Superintendente Geral Eugênio 
Freire e Dr. Procurador da Coroa e Fazenda e assim, com O parecer 
de todos três, nomeci para Tesoureiro da Fazenda Real a Lourenço 
Pereira da Silva por ser um homem inteligente, muito limpo de 
mãos e muito zeloso do serviço de Vossa Majestade, e para que ele 
fizesse a sun obrigação bem feita e aceitasse este ofício, lhe arbi- 
trei de ordenado com o parecer dos Ministros acima nomeados, oito- 
centos mil réis cada ano, dando ele fiança a repor a dita quantia 
no caso que Vossa Majestade o não levasse assim a bem. 
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A razão porque arhitrel este ordenado. foi porque este Te- 
soureivo não pode ter interesse nenhum com este sem eficio, or 
que como o seu recebimento todo é em ouro. cv hoje todo se re 
colhe em um cofre que tem três chaves, 0 pari munior segurança 
dele Jho mandei fazer novo caixão muito forte dentro do qual se 
recolhe o cofre que pertence gos quintos de Vossa Majestadeç e Dum 
bém o que pertence aos seus reais edizimous; o qual caixão, está 
posto em casa do Provedor da Fugendo Reslo que lom um soldado 
porta para imalor segurança, não podendo o Tesotirelro ainda ce 
queira, fazer conveniências nenhumas com este compro e, cuzão que 
tive pura Togeir locus cestas cuutelas, foi por qe consbrroque ati ao 
presente se fusion grandes negociações com e ouro de Vossa Ma 
peste, não so dumido-se q juros, sendo tumben misturando 
esmeril e areda, por coja causa se lhe achava em Portugal quebra, 
stinmaredo sumemente que Vossa Mujesbiede ge ade por bem servido 
eo que determinet, porque deseto en Dude qecrinro Dogs guarde 
muudes anos a tem! presta da Vossa Madeslule, come seus vassalos 
havemos mister. Viha Rica, Mb de abril de 1730, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre os Ouvidores destas Minas não cobrarem as dividas da 


Senhor 


O Doutor Provedor da Fazenda Reu, para haver de cobrar 
varias eividas que se devem q Vossa Majestade nas Comarcas do 
Sabarã o Rio dus Mortes. pussa precatórios aos Ouvidores delas, pura 
eles mandarem fazer as cobranças pelos seus oficiuis, porque como 
pets comnreus são qunilo aistuntes, nho se potenr Pager ss diligên- 
eles de outro Forma e sem embargo que eu escrevo tambem sos tuis 
Ministros, ordenandoho que prontamente Caçu gs cobranças que 
he cequer o Dr. Provedor da Fagenda eles se desculdamo de foriia 
cpu gude o presente não Leme Pedlo diligência moema, e aque cntentu 
e pelo grande sentimento que tiveram de que Vossa Majestade os 
Hrasse de Provedores du sua Real Fuzendaç oe como é em grande 
prejutzco dela, a não darem prontamente os Ministros do execução 
es precatórios eque se he passam represento q Vossa Majestade 
pu me parecc o sumumente convenientes que Vossa Majestade su 
strva de mandar declarar aos Ministros destas Comareas go sem 
Desemmbargo de Paço, que não possam ser despachados ds ouvidores 
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que servirem nestas Minas, sem mostrarem certidão do Provedor 
da Fazenda Real de Vossa Majestade, pela qual conste em como 
deram à execução os precatórios que ele lhe passou. porque desta 
forma será Vossa Majestade mais bem servido e a sua Real Fazen- 
da prontamente arrecadada, Vossa Majestade resolverá o que tor 
servido, que sempre é o mais acertado. Deus guarde muitos unos a 
real pessoal de Vossa Majestade, como seus vassalos havemos mister. 
Viko Bien, SM ade abril de 1722. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre a criação dos ofícios de Juízes dos Órfãos 


Senhor 


Como Vossa Majestade manda pela sua lei, que em todas as 
Vibro vo segs formos que passarem ee quotrocentos vizinhos. haja 
dede dos Griios e atendendo cu que das provisões destes ofícios 
se pagim q Vossa Majestade os seus reais direitos, passei provisão 
de Juiz dos Órfãos para Vila Real do Sabará 4 Manoel de Mendon- 
ee Tri porque a dita Vila e sem termo Lo muito mador número 
de vizinhos equi o de quatrocentos ela mestma forma a Vila o 
Fermo de Vila Nova da Rainha, para q qual passei provisão do dito 
oficio q Manoel de Monseca Pereiras porem quis encontrá-lo e Dr. 
Joseph ade Sousa Valdes, sem fundamento algum mais clor apua gue 
vermado pelo seu perverso gênio de querer ter contendas injustas, 
e cem este Ministro é demastadamente gssim amigo de novidades 
como ade conveniências. tem passado algumas provisões de serven- 
tas de oftcius, gão the focando porque Vossa Majestade pelo seu 
regttietito manda que, os seus Governadores passem as provisões 
dec serventio de todos vs oficios que não liverenr proprietários, e 
esto prática se observa cm todo co Brasile nenhum Ministro dele 
se intromele q passar provisões, porém, ainda tivera alguma des- 
culpa o Dir Joseply de Sousa Valdes se dus que passou fizera pazar 
à Vossi Majeslade os seus regis direitos, porém, nestes e na Fauzen- 
da Real, tem tão pouco cuidado como lhe será presente por várias 


contas do Superintendente Geral, Eugênio Freire de Andrada, Vossa 
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Majestade pely «ug real grandeza, me queira fazer a mercê de 
mandar que este Ministro «e abstenha de se intrometer na minha 
jurisdição, e que não queira exceder q que o mais sempre fizeram; 
* SBpre estou sujeito ao que Vossa Majestade for servido resolver, 
porque sempro é o melhor. Deus guarde q real pessoa de Vossa 
Majestade, como seus vassalos havemos mister. Vila Rieu. 15 de 
abril de 1720, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre por pronto os quintos de dois anos para irem na frota 
Senhor 


Dou conta qu Vossa Majestade, em como «e tem já cobrado os 
quintos do ana que há múitos se devia w Voss Majostude «e smt- 
pre estes povos ficavam devendo. e y maior parte do ouro está ju 
recolhido no cofre; cn que resta, lodos os dias vem chegando 
E ussim, como entrar o mês de maio, se dá logo princípio à co» 
brança dos quintos deste ano, porque se vencem nos úllimos de 
Julho próximo que vem, para que estejum prontos qs quintos ilestes 
dois anos para irem na frota, que se espera que importam trinta 
arroóbas de ouro que «e deviam, e quarenta arrobas deste ano Emi 


E) 


o governo, que fazem setenta arrobas ee quro, Estes quintos se 
Heim cobrado com Loca sur dale, porque todos estes povos sli 
com a maior obediência e com o maior sossugo e quielação, e assim 
espero que estejam enquanto eu os governar. Deus guardo a rei] 
bessou de Vossa Majestúde, como seus vassalos havemos mister. 
Vita Rica, 20 de abril de 17992. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre haver mais de um oficial na Secretaria deste Governo 


Senhor 


Na Secretaria deste Governo não há, até no presente, mais do 
que o Secretário c um só oficial, « como esto governo pela sum tx- 
tensão « muito povo, é hoje 0 maior de todo o Brasil, não «ó se [uz 
deficultuso sendo impossível, que a pesson do Secretário v tmn 
oficial possam só dar o expediente necessário aos papéis dm Secre- 
taria pelo muito que há de fazer nela e mesta forma, poderia mul 
bem suceder que muitas cousas se deixassem de fazer se em q pão 
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ajudasse em grande parte do seu trabalho, e como na Secretaria 
da Bahia ec em outras das conquistas foi Vossa Majestade servido 
que houvessem oficiais, com igual razão se necessita de que nestas 
Minas haja outro oficial mais que ajude vo Secretário, e supra à 
“sua falta em alguma indisposição é para que Vossa Majestade não 
faça despesa com o acrescentamento deste ordenado, parece-me que 
Vossa Majestade fosse servido mandar que, de todo aquele papel que 
se expedisse pela Secretaria e paga vo Secretário, que se lhe aeres- 
cente mais a quarta parte, para que esta sirva de emolumento so 
oficial que de novo se acrescentar se Vossa Majestade for servido 
que se crie este oficial mais, no forma que digo. Parece-me que 
Vossa Majestade mande que o Governador seja o que o nomeci, 
porque assim se obriga a servir melhor, não só por se escolher 
nestas Minas onde logo se tem noticia do seu procedimento e capa- 
cidade, senão porque como não lem provisão de Vossa Majestade 
e só provimento do Governador, necessariamente há de cuidar em 
fazer bem a sua obrigação pelo receio de o tirarem, faltando dela, 
Vossa Majestade mandará o que for servido, porque sempre é o 
mais acertado. Deus guarde w real pessog de Vossa Majestade, como 
seus vassalos havemos mister, Vila do Carmo, 16 de abril de 1722. 


Dom Lourenço de Almeida 


Raphael Pires Pardinho 
senhor 


Dou conta a Vossa Majestade em como até ao presente, não 
tem chegado q estas Minas o Doutor Raphael Pires Pardinho, Ouvi 
dor que foi de São Paulo, porém, nos princípios deste mês de abril, 
live carta suas escrita do Rio de Janeiro, na qual me dizia que 
voltava q São Paulo w fazer uma diligência, e que acabada ela com 
brevidade, vinha para estas Minas, e considero que estará nelas até 
os fins de maio, até digo, ou princípios de junho, Com q chegada 
deste Ministro, se dará cumprimento q todas us reais ordens de 
Vossa Majestade, porque enquanto eu tiver a honra de servir a Vossa 
Majestade nestas Minas, há de Vossa Majestade ser obedecido em 
tudo como é razão. Deus guarde muitos anos qu tval pessou de 
Vossa Majestade. como seus vassalos havemos mister. Vila Hica, 
23 de abril de 1722. 


Dom Louwrenço de Almeida 
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Sobre irem os quintos de dois anos e embaraço que fez no Rio 
das Velhas a sua cobrança o Ouvidor Joseph de Sousa Valdes 


Senhor 


Assim como partiu o frota do Rio de Janeiro, para essa Corte, 
mandei Jogo ordem a todas as Câmaras pura cobrarem x fráls 
quintos de Vossa Majestade que se lhe deviam de uni ano que sem 
pre se lhe Ficavy devendo, e presentemente se tem recolhida pur 
cofre u maior parte do ouro destes quintos, eo que fala por reco: 
Her, vai entrando tódos os elis pocque bode esti cobrado, butiilsoni 
da tenho dado ordem pura no principio o mês ade mumjo, se alan 
princípio à cobrança dos quintos deste ano que se vencer tus úli 
Nos do mês de julho, para que sem fulta, vão os quintos destes 
dols anos q Vossa Matestade por esta frota que vier wa Rio de Ju 
neiro, que bmportario trinta arrobas ide quro que se devin, odqua- 
Penta arrobas deste ano cm que já governo csly Pomequisti. 


Ponho na real notícia de Vossa Majestade, que neste ano 
podia suceder qm grande embaraço Comarem er Mie das Vullias 
com a cobrança dos quintos. se ms oficiais da Câmurs que servira 
não fossem tão bons vassalos de Vossa Majestade, proce ds Wi 
doseph de Sousa Valides, Ouvidor Geral daquela Comarca, obiriguiln 
da sum imã nalureza code ser um homem perverso fold Cómara 
persuadir as oficiais dela, que não cobrasseli egudados. vo por wu 
conseguir. fez quantas diligências pode, e que fude constarão Vossú 
Majestade da certidão do Juiz Ordinário que vettelos na qual seguro 
a Vossa Majestade com a verdade comi que som obrigada so alii 
conta a Vossa Majestade. que se lhe não pode por dúvida nenhonia. 
A tuzão porque este Ministro fez estu diligência, cu q não prrssa 
saber, porém persuado-me que-fol a ver se polia munleguistnr=mo 
com Vossa Majestade não remetendo vu as quintos, porque mes: 
suram todos que este Ministro & inimigo capital dos Governadores. 
e se aesso lambém é meu inimigo, e devoção própris. Não pesso 
deixar de pôr na real presença de Vossi Majestinde, que se em em 
tendera que tinha musis jurisdição nestus Minas, loga Colli esta no 
Meia que live de que este Ouvidor impedia a cobrança dus quintos 
to Vossa Majestade, po mandaria premier pardo pemeliiro os vast 
Corte, porque é o maior absurdo co imalor desservici ques polo 
fazer ) Vossu Majestade, CV se ei Nin Livesso usties, previa tio ibn 
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dentes q sossegados, certamente conseguiria este Ministra guria 
revolação que parecer doscjava. Vossa Mapestudo prosolvers aque Mio 
parecer e muis conveniente ao sem round sem ço, porque setupre e 
o mais gecrtado. Deus guarde a real pessom de Vossa Majestade 
eotte seus vassalos huveinos mister. Nilo iln Erino, DO alo abri! 
de 1724, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre o regimento dos salários e não ser observado pelo Ouvidor 
do Rio das Velhas e muitas outras cousas contra este Ministro 


Senhor 


Na frotu passada, dei conta a Vossa Majestade em como fiz o 
Peginiento para ts cimolumiciitias eus demevlima alo deem Qosfios du aifi- 
ciais de justiça, no Forma que Vossa Majestade Fol servido intattalad= 
Mes e comi a mesma conta, cemeli a Vossa Majestade q cópia 
do regimento pucu equo Memento Mn fosEnado ao nim ng Ely furos 

se, logo o mandei olsercar cimo bóias eslus Cotiaress CM IES 
forma que Vossa Mugestato me ordenou. « pera ciuu ds ciluistraos 
Ulidii tivesse! avi, nene aque ma deoctm di Fo xiii nim Po Ci) 
piussse go real ordem de Vossa Majestade, poeta aqua [ul copuido piair- 
dado fazer. e ordenei a lodos os Ouvidores é ls Cmiatas, vit vu 
mandassem vegistrar nós seus livros, Este regimento se tem usas 
“ado con geral uceitmçido cos peris, vas Minislino do desilms dd fuzetii 
observar jnviolavelimente, exceto o br. doseplr ade Sovsga Volides 
Guvidor Geral do Sabara, n qual não fez caso do regimento e leva 
de salarios ce consente que os metes oficiais levento cuia equal puts 
quer; e coma este Ministro não obedece q ordem de Vossa Mujes 
lade, nem eu tenho coação contra ele porque ja The ordenei qui 
fizesse observar o regimento. dou esta conti Vosso Majestade para 
que determine o que for servido, de Cori o os sems vassalos 
do Sabarã não podeçamo qmais esta violência. Tumbéni me consty 
que este Ministro poblico, que os Ouvidores não estão sitter ima 
dos Governadores, fundidos mo capítulo 17 do suit regimento, e náo 
so o diz senão também o mostra, não obedecendo us otilens aque Who 
mando como Vossa Malestade verá do que acima digo, “da conia que 
ema cubra cestas dom da Vossa Majestade qolbce vs sedia reais equinos, 
e sobre o não vemeler um sumário de testemunhas que tirog contra 
0 Tesoureiro dos Defuntos cv Ausentes, Manoel Gonçalves Lotires, 
que o Superintendente Eugênio Freire de Andrada mo nm quero Us 
mandasse entregar, o que me respondem o dito Ministra, quo nim 
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estava à minha ordem para me obedecer, porque o seu regimen- 
lo me isentava e, como este Ministro se considera tão sumamente 
isento da minha jurisdição, não há violência que não faça nos 
povos, prendendo a muitos homens sem lhe formar culpa e ten- 
do-os carregado de ferros muitos meses por paixões particulares, 
e os não solta sem que primeiro lhe comprem qu sua soltura, como 
sucedeu com um homem chamado Felix de Sousa, a quem prendeú 
em ferros depois de o descompor em uma audiência por uns cii- 
mes que lhe formara, de que olhava para uma mulata do dito Mi. 
nistro, q cujo homem a linha comprado por SoM ollavas de ouro, 
co não quis soltar sem que primeiro lha tornasse a comprar por 
TOO oitavas de ouro, que logo lhe mandou entregar primeiro que 
saísse da cadeia, é pary que o dito Ministro o não perseguisse mais, 
veio morar em Vila Rica por ser de outra Comarca e, como Vossa 
Majestade não me dá jurisdição para evitur estas violências que 
fazem estes Ministros, e eles me não obedecem porque dizem que 
não súditos dos Governadores, dou esta conta Vossa Majestade 
pedindo-lhe que me queira fazer a mercê de me ordenar o coma 
me hei de haver com eles nestas matérias que são fora ia juris 
vão ordinária de sentencinrem feitos, porque os povos requerem 
que lhe acuda q estas violências, e eu não tenho com que lhe vulha, 
por não ter coação nenhuma contra os Ouvidores, porque no mesmo 
capítulo 17 do seu regimento lhe ordena Vossa Majestudle. que quossa 
emprazar para Lisbou ao Governador ou Capitão mor que os 
quiser prender, e como não posso fazer outra coisa sendo adui 
conta a Vossa Majestade, os povos padecem e se mimotinamo pe 
desesperados, como tem sucedido várias vezes, e ao Ouvidor Joseph 
de Sousa Valdes já sucedeu o úno passado, vc receio que lodas as 
horas suceda pelas suas demasias; é como eu sou o que hei de ur 
conta u Vossa Majestade de tudo o que suceder nestas Minus, pa 
rece que ou qu não devo dar do sucedido pela violêneim dos Mi 
nistros, ou Vossa Majestade há de ser servido mandar puco vm 
tudo estejam a minha ordem, « que possa eu proceder contra 
eles, castigando-os como a súditos meus, porque ussim poderei eu 
ler sossegadas estas Minas, e me obrigo a responder a Vossa Majrs 
lade pela injustiça com que proceder contra eles, porque o neu 
únimo não é outro, senão o ler estes povos quietos e sossegudos 
sem haver neles quem lhes faça vexações. para que melhor sirva 
a Vossa Majestade, aumentando-lhe as suas reais rendas E pari 
que Vossa Majestade não tenha a dúvida de saber que pelas vexa- 
ções dos Ouvidores se tem feito todos os molins nestas Minas, peçu 
a Vossa Majestade que se mande vir informar e achará que junto 
à Vila do Carmo se fez um motim em que houve mortes, contra q 
Ouvidor Manocl da Costa de Amorim, por cle querer tomar para 
si umas libras de ouro que eram de um homem chamado Manuel 
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Mendes; em Vila Rica houve outro motim contra o Ouvidor Manoel 
Musqueira da Rosa, por ele por conveniências suas querer estabelecer 
Wim estanque de carnes; ng Vila do Sabará fez haver um motim o Ou- 
Vidor Luís Botelho de Queyrôs contra o Governador D. Bras Bal. 
luzar ea Silveira, porque queria estabelecer os quintos de Vossa 
Majestade nas bateias. o que parece não convinha ao dito Minie 
tro, e por não ser naquela ocasião amigo do Governador, Em 
Vila Rica houve estes motins passados, sendo uma das principais 
Causas deles as vexações que o Ouvidor Martinho Vieira fazia u 
estes povos que são indizíveis, ev ultimamente estando cm já mo 
Rio de Janeiro, se fez outro motim no Subará contra o Ouvidor 
atual Joseph de Sousa Valdes, poi ele querer por conveniências 
suas fuzer um estanque de carnes « milagrosamente à não mali- 
Fam, mada disto havia de suceder se os Governadores de Voss 
Majestade fossem só us que governassem estes sertões tão distan- 
tes abedecendo-lhes todos os moradores deles, sem exceção de 
pessoa. Vossa Majestade nesta matéria tão sumamente importan- 
te ao sem real serviço, resolverá sempre o melhor e o mais conve- 
niente, Deus guarde muitos amos a real pessoy de Vossa Majes- 
lede, como seus vassalos havemos mister. Vila do Carmo, 12 de 
abril de 1729, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre a conta de Manoel Gonçalves Loures, Tesoureiro dos 
Defuntos e Ausentes na Comarca do Rio das Velhas 


Sobre a Junta da Fazenda que se fez e forma em que o 
Governador deve proceder a respeito dos Ouvidores que lhe 
desobedecem 


Senhor 


O Superintendente Geral Eugênio Freire de Andrada, em 
virtude das reais ordens de Vossa Majestade, tem torna gls 
mas contus pertencentes a Fazenda Reul cv vu continuando em 
tomar as que faltam, q que Endari q tempo de dar à Vussa Mujus- 
tade para a frota, uma relação muito exals de toda a Real Fu- 
zenda, c também tomou conta de toda a Real Fazenda, digo, tomou 
conta wo Tesoureiro dos Defuntos e Ausentes da Comarca do Rio 
das Velhas, Manoel Gonçalves Loures go qual aleançou em unia 
grande soma de ouro e em outra maior, que por culpa dos Pro- 
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vedores andava por fora dos cofres, contra o regimentop c como 
sed que ele di conta a Vossa Majestic com toda a exaçho e en! 
toda aquela verdade com que costunmr aluro porque verdades 
mente é um Ministro de Vossa Majestade de grande supisição, 
ita conta que ele der wo Vosso Majestade me pemeto. porque u 
conferiu comigo. 

O dito Eugênio Freire de Amidradas foimbeémm eai coma 
Vossa Majestade de todas quantas dúvidas Love como Chividor E 
Sabará, Joseph de Sou Vabdos, sobre ese mesma certa vo Femtite 
reiro dos Defunto  Agsentes da gusma Conmreno o dito Manoel 
Goncalves Loures, porque cus da porte de Vossa Majestade, lhe or- 
denet que de todo o sucedido com o dito Ministro desse conta, this 
sendo a Vossa Majestade 4 grande repusmância que este Ministro 
Minha cem me obedecer es ordens que cio ho tuadtdlaso, pura efeito 
de pemeler 05 puapis eo cr ti essario veremese, por cleito ad 
mi ajustarem as luis contas to colina RE Minis, pedi Culis equi 
tenho sus me diz apo nom valava li pobidi comralema puma Jim nitro 
decer. neto como Proveiloro tos Debut e Atsenos ae emos 
Ouvidor porque estas duas jurisdições são isentas da dos trover- 
nudores, e assim não dava a execução us ordens que cem Mv man 
dava. Para efelto de remeter cos papéis que queda er chil Euguêndo 
Erelre de Andrada, fole preciso chamar a dumbir ado Pozenida gone 
posta do Pro Provedor da Fosenda Real, o Dr Poeenoodoro dela 
e Corou e do ipesmo Eusênio Eroire ce possur-hi nrdetis pula 
dita duna, puta votos mssiimo e obirluta dãaque que beto combra 
ed comtem cosção; porém mada disto bastava, porque cedo o ibito 
Seseplo de Sousa Vales, ou obrigado du sua paixão, ou de não 
querer que se acabe de qbustar esti cubas ue esetevedi neo o duo 
decetido e cclunndo a cs Junta di Fuzenetr Tribuna intrusos é 
explicava-se ma sum carta com minis olguns heróis indeçcentos dh 
se escreverem, q quem tem q honta de ser Governador par Vossa 
Majestade de um tal governo como est 


Esta Junta da Fazenda composhr ee pessoas eba matihens 
dus costumo eu fazer todas us vezes que hei de despachar nego- 
vio pertencente qu Heal Fazenda de Vossa Majestade, assim quero 
que eu não engane no despacho dele, que possa ser prejudicial si 
mesina Fazenda de Vossa Majestade come pare conferir matéria 
de boa arrecadação dela e de sem mento, e adesto forme de Junta 
se tem seguido tão grande aumento da Fazenda de Vossa Majes- 
tade, como se vê das contas que tenho dados e alenr de so cobra 
rem já muitas dividas que se deviam q Vosso Majestudo ce gindavam 
perdidas, como tudo Vossa Majestade mandando vero senda segrbio 
das contas que tomou Eugênio Freire e se nestas Minas fizessem vs 
Governadores meus antecessores estas Juntos, teria sido Vussao Mu 
jestade mais bem servido, porque com elis se não pode divergir a 
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Vossa Majestade uma só oitava de ouro que € no que eu mais 
cuido. No Governo de Pernambuco. manda Vossa Majestade no 
Governador, que faça estas Juntas todas us vezes que tiver algumo 
dúvida sobre an Fazenda Real, visto praliqueio porque assim se 
observava, e me consta aque eim todos os mais governos se obser- 
vava, principalmente quando tem Governadores celosos; porem, 
come o dito Ouvidor, Joseph de Sousa Valdes chamo q esto Junta 
intrusa, considero que dará conta a Vosso Majestade, peço a 
Vossa Majestade me faca merec declarar se fuco Der emo formar 
estu Junta quando se arrematam os seus fonts contratos e quando 
Neide resolver o dar ou não algumas quitas aos contrntadores ou 
quando me for necessário resolver ce despachar outro qualquer ne- 
velo pertencente q Real Fazenda de Vossa Mutestude, e no censo 
que Vossa Majestade seje servido que o gão faca mis, ubedecered 
a Vossa Majestade come que ordenar 


Fambém peço a Vossa Majestade me Eça mereto deciamar, 
vomito ge hell de haver com os Ouvidores que não me obedecerem 
algumas ordens que lhe amundur, para eleito de Nocss Majestade 
ser mais bem servido, e pura que se abstentmam dus violências 
que incessantemente estão Eugendo estos povuso promedendto gomes 
vc enrregandous de ferros mulhos meses qem culo Formuntas q 
vendendo-lhes as solturas, como e sabido e molóric que sempro 
se fez nestas Minas e atualmente está fazendo Joseph de Sotisa 
Valdes, porque de cu não acudir gos povos de Vossa Mujestude 
que padecem cestas tirantas. pode haver ulguma sablevação qie 
dé cuidado e eu desejurs que neo temipo do mem governo gs não 
houvesse. Vossa Mabestadeo pesolvera co cque for servidos ct setmpr 
cos mais aceriado, Deus guarde q qeal pessoa de Vasco Modesto 
como seus vassalos huvemos mistero Viv do Carmo. El de abril 


de TiZZ. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Hemelo a Vossa Majestade à certidão inclusa do escrivão da 
Fuzentda Real de Vossa Majestade, pela qual consta fer ado comento 
a alita Pagemita nestes move meses que goverme estes Mimos. vim 
e cedto arrolmes, brinda e uma Hibrus e vinte e nove ollavas melo 
de coro cc da mesmo cccrtitão se ves que se não qerescentaram 
rendas nenhomas de nove para Vosste Majestade, e que csbo grande 
importância é só procedida de gelo com que se aibministranr as 
rendas de Vossa Majestade, mas quais all so presente se eubitom 
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tão pouco como se mostra por este acréscimo: « quando Vossa 
Majestade se sirva de mandar a sua Casa du Moeda de Lisboa, 
exmninar o quanto o ouro linha de quebra todos vs amos, E q 
pouca ou nenhuma que há de ter o que agora se remeter, achará 
Vossa Majestade que ainda o acréscimo que lem q sua Real Fa- 
senda é muito maior do que diz q certidão, porque este ouro 
que está cobrado e se vai cobrando, não lemt cousa nenhuma ee 
esmeril ou areia que lhe faz as quebras. Estimarei sumamento 
que Vossa Majestade se dê por bem servido, porque o meg desejo 
todo é servir ao gosto de Vossy Majestade, Deus guarde muitos 
amos u real pessoa de Vossa Majestade, como seus vassalos have 
mos mister. Vila Hico. 6 de maio de 1799. 


Dom Lourenço de Almeida 


Em que remete a receita c despesa da Fazenda Real destas 
| as 


Senhor 


Para ser presente q Vossa Majestade assim q receila comio u 
despesa que tem q Real Fozenda de Vossi Majestunle Lodos vs unos 
nestas Minas, remeto q certidão inclusa do Escrivão da Fazenda: 
nela se não inclui o ouro que importam os reais quintos de Vossa 
Majestade, porque estes se remetem para essa Corte lodos cs unos, 
como q Vossa Majestade sera presente. Deus guarde muitos anos 
a real pessoa de Vossa Majestade, como setis vassalos luveinos 
emister, Vila Rico, 13 de maio de 1792, 


Dom Lourenço de Almeida 


Hespostas às cartas vindas pelo Frodo Rio de Ju 
nelro no ano de 1722, 


Sobre se dever dar ao Ouvidor Joseph de Sousa uma a juda de 
custo pela jornada que fez ao Papagaio 


Senhor 


Quando cheguei qu estas Minas. achei q notícia de que un 
Suvidor do Sabará, Joseph de Sousa Valdes, fôra ao Papagaio às 
diligências que del, v também sei que ele sustentaro à sua custa 
os oficiais que levava, no que não tem dúvida havia de fazer des. 
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pesa considerável nesta jornada por serem estas Minas lodas, de- 
masiadamente coros; c assim, me parece que justamente espero 
que a real grandeza de Vossa Majestade lhe mande dar uma ajuda 
de custo, Vossa Majestade resolverá o que for servido, porque 
sempre é o mais acertado, Deus guarde muitos anos u real pes- 
som de Vossa Majestade, como seus vassalos havemos mister, Vila 
Rica, 14 de outubro de 1722. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre a forma em que se cobram os quintos dos eclesiásticos 
Senhor 


A forma que se segue na cobrança dos quintos que paga O 
celestástico, é a mesma que se segue na forma da cobrança dos 
quintos do secular, porque os quintos que se pagom q Vossa Ma- 
jestade é conforme o número de negros que tem nestas Minas cada 
pessoa, e não se faz distinção de serem negros trabalhadores e 
roças, engenhos ou mineiros de ouro, porque a concordata que se 
be com os povos, foi de que pazassem os negros todos conforme 
siissem, sem exceção nenhuma co como Vossa Majestade fol servi 
do ordenar-me por uma real ordem sua assinada pela sua real 
mão em 26 de março de 1721 que pudesse tirar destas Minas 
todas as pessoas que me parecerem inquietas e prejudiciais so seu 
real serviço; e esta ordem não à posso registrar nas Câmaras para 
com ela meter respeito e lerror a estes povos para eleito de pro- 
cederem como devem, porque contém em si, negros de suposição 
“ segredo que se não devem vegistrur, e esta É a cousa porque pedi 
mn Vossa Majestade, quisesse ser servido mandar-me esta ordem se- 
parada, porque registrando-se nas Câmaras, obedeceriam estes mo 
radores prontamente em pagarem q Vossa Majestade os seus quin- 
tos vem procederem como devem, Vossa Majestade vesolverã o 
que for servido, porque sempre Co mais acertado, Deus guarde 
muitos unos a real pesson de Vossa Majestade, como seus vassa- 
los havemos mister. Vil Hica. de outubro de 1722. 


Dom Lourenço de Almeida 
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Sobre a passagem do Rio das Mortes 
Senhor 


Esta passagem do Rio das Mortes, se estabeleceu pagando 
só dela os passageiros que passavam o rio, da mesma forma que 
se via em toda a parte do mundo aonde há passagem de rios 
porém, este contratador do triênio passado, sem ter condições, que 
o permitissem, o obrigou u que todos os morndores que tinham fu- 
gendas nas margens do rio e canous para conduzirem os seus 
Frutos para suas casas lhe pagassem um tonto todos os gnos de 
cada canoa, como tumnbém fez pagar doze viluvas de ouro cmi 
ano, q cada cumnos que ma adro do mestto tio estava mineirando 
vom certos instrumentos de ferro com que Brave a terra do fundo 
e sem embargo que o fab contralador da passagem não tivesse von- 
dições que Iudessem este privilégio, parece que tacitamente su 
he prometeu que podesse obrigir q que us ditas canoas todos The 
pagasse, anão tem divido que os paves de São dono dolRoj o 
São José, que são us duas Vilas em medo das quais corre o dito 
ro, justamente se quetxavan desta grande ctolênciu ue le fugiam, 
porque não eram sembotres de terem nenhuma form de cano 
par o sem serviço, cu para qualquer outra precisa conveniência 
sm Sem aque as vonteatadores he avssem Hand ds dote oltuvas 
eso unos e como o contrato da passagem se acabava, me fizeram 
este requerimento, pecimide-me que cs Jivrusse do lo grande vo. 
tação; e vendo cu que pela violêncim que o contratedor fazia 
m estes povos, se diminuta guuito ade cumoms que udneravna mo 
medo cedo tão, só por não pogarem doze oitavas de ouro cada 
amo, o que era cm grande prejuizo da Nos) Easenda de Vossa Ma 
Jestade, pelos interesses que ela tem de que nestas Minas se tiro 
muito ouros me resolvi em rematar este contrato com q condição 
de que nenhuma destas canoas pagario nada qo conteatador, porém 
com q obrigação de não passag. digo de não passarem sente de 
uma para outra parte e no censo que wo passarem, pagaria cen 
oitavas de ouro de condenação. a metade paro comtratudor e q 
metade para a Heul Fazenda de Vossa Majestade; e fomel esta reso- 
lição com o Dr. Provedor da Fugzendo Real, Dr. Procurador da 
Coroa dela e Eugênio Freire de Andrada, porque a todos nos 
pareceu que os povos linham justa cuzão de celamareno pela dema- 
siada violência que Ne fazia este contratador; c com esta forma 
de condições que lhe proibi, arremater este contrato desta passagem 
em nove mil olluvas de ouro Geomo crs outra curta dom conta q 
Vossa Mudestadeb andando che mesto triónio que acabog. urremata 
do em cinco mil oitavas, de que se vê com esti c gs outras mais 
arremulações aque tenho feito, o pouco coldudo que se punha cin 
pelar mw Real Fazenda de Vossa Majestade, e como o contratador 
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de Lriênio passado cobrou a importância que digo das luis canoas, 
“eum que para isso livesse ordem cu condição. Me pareevsy opdenar 
so Provedor do Fazenda Real. que eele repetisse toda csbr matos 
Ca que cobrow das canoas por USUrpar go pover quem perioneia: 
porém como ele demite isto de si. que se cobre para q Res] 
Fagen de Vossa Majestade + presentemente anda nesta diligência 
come cede darão conta, esti Cm informação ue posse ur a Vossa 
Majestade sobre o requerimento da Câmara de São João del-Rei, 
Posobre o que obrel nesta matéria. 


Vossa Majestade resolverã o que for servido, porque sempre 
co mais acertado. Deus guarde muitos anos q rei pesso lu 
Vossa Majestade, como seus vassalos havemos mister, Vila Riva, 
Hode outubro de 1728, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre pagarem as Câmaras aos oficiais da Casa da Moeda 
Senior 


dus oficiais au Causa da Moda que lrouxe em sua com pa- 
elas ce Superintendente Bagênio Freiro de Andrada «e lhe ben 
pues melhor que é possivel e como a Real Fazenda de Vossa 
Majestade du consignação destas Minas não chegu w cobric as es 
posts eme se pagam, como Vossa Majestade sendo servido verá das 
comb que remelt polo frota da Bahia e tordo q remeter por estas, 
cenpesatu o Conde do Assumar que. us Câmaras destas Minas pa 
sessumo alus sltus Pontas q estes cliviais, qm que sr cobrizarum por 
sn cano ainda que se empenhassem, porque para continuarem com 
este pugamento não Me vra possivel por não chegarem q isso as 
tus rendas, porque a Câmara de Via Rica prometeu dar três mil oita- 
ves de ouro que é o mesmo que tem de venda por uno, coa usa 
respeito prometeram as mais Câmaras: porém, sem embargo de que q 
“ua promessa foi por um ano, eu lhe vou fazendo pagar o mais cpu 
e possivel, poem assim aliviar q consignação que Vossa Majestade 
tem determinado para pagamento do [os da folha e soldados. 
Dess guarde q Vossa Majestade mulios unos como seus vassalos 
huvemos mister. Vila Rica, Mode outubro de 1729, 


Demo Lourenco ade Mimeidy 
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Sobre se haver feito casa de Fazenda 
Senhor 


Depois de cu dar esta conta a Vossa Majestade, se resolveu 
o Dre. Provedor da Fazenda Real, Antônio Berquo del Rio, em 
fazer umas causas cm Vila Rica, ec a mais principal delas a conser- 
tou com todo o asseio que permite a lerry para ser Gus de Contos. 
e no meto da dita casa se fez um caixão que se abre pela frente « 
lhe serve de bofete, dentro no qual estão fechados os cofres de 
três chaves em que se guarda co oure de Vossa Mujesbade, vo sem 
embargo que estas casas estão com a segurança necessiris e pos 
stvel, mandei defronte deles e muito perto da casa aonde estão os 
cofres, fazer um quartel no qual embesme ade guardo alez seleanhos 
pata fazerem sentinela do casa dos cofrespo e destmo Corina estio 
seguros com toda q cautela, por cuja causa me não parece dar à 
execução mm obrm que Voss Majestade me ordem que facas petondo 
haver necessidade dela, suposta q boa atrecadaçõeo e cemulelo cm aque 
estão os cofres; e também me parece pôr na real notícia de Vossa 
Majestade, que o dito Dr, Antônio Berquo del Rio, pela despesa 
que fez ma obra desta casa e pelo grande gelo que tem da Fazenda 
de Vossa Majestade, se faz merecedor de que Vossa Majestade se 
servem ade ho mandar agradecer, porque se emprega com o maior 
geo em tudo quanto & servir hem dd Voss Majestade, 


A case que mandei fuger para quartel dos dez soldudes que 
digo, custog muito pouco qd Real Fazenda porque foi feita cc com- 
duztdas as madeiras pelos negros que se achavam presos na cus 
ela, o usb, desta Forma, cuido muuito emo evitar Eudes aquando 
despesa da Regh Fazenda de Vossa Majestade co que mre pare 
que Vossa Majestade o haveri assim por Demo Deus quareloe muitos 
amos go reu] pessoal ade Vossa Majestade, como seus vassalos ha 
vemos quistero Vila Rea, Mode oulubro de Nilo, 


Dom Eourerção de Admichila 


Senhor 


Da mesma forma que Vossa Majestade é servido ordenar, 
tenho intimado dos ouvidores dos comarcas cesta real ordem de 
Vossa Majestade, mandando que se registre nos livros da Secretaria 
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deste Governo e nos das Ouvidorias, para que se lhe dê a sua de- 
vida observância. Deus guarde muitos anos a Real pessou de Vossa 
Majestade, como seus vassalos havemos mister, Vil Rica, 14 de 
etila ale 1722, 


Dom Lourenço de Almelda 


Senhor 


Bozo que me chegou esta real ordem de Vossa Majestade, u 
mameded prafesr e observar da mesma forma que diz; e nesta e em 
telas as tals que Vossa Mujestade for servido mandur, será pron- 
tamente obedecido como é de razão e obrigação que o seja, Deus 
sunrde muitos anos a real pessoa de Vossa Majestade, como seus 
Coessílos havemos mister, Vila Nica, Et de outubro de 1722, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre a Vila do Papagaio 


Senhor 


Por cotden ado Come do Assumar, foi o Ouvidor da Comarca 
do Ricos Velhas, Joseph de Sousa Valdes, ao sítio do Papagaio à 
Lormar uma vila, o que fez nomesnde um juiz o qual ainda se cult 
SEEva Cum esse nome, porem, sem exercer jurisdição, porque não 
e cquele sitio capaz de vila, por não haver nele três moradores 
juntos porque o sítio do Papagaio compreende em si bastantes 
leguas de terras onde há alguns currais de gado. « os vizinhos são 
Mecedistâneda de mad de meia légua cada um, e assim Não é possivel 
que haja cesta vila e pela experiência que tenho dos povos destas 
Mimas dei coming Vossa Majestade pela frota da Bahia, que por 
nenhum caso convém no real servico de Vossa Majestade que se 
erre de move minis vilus, porque todos estes povos enquanto são 
avraluis vivem sossegadamente, por não terem ambição de entra- 
Pen mas governancas, porque cm sendo vilas, logo se formam 
porciatidades sobre quem há de ser juiz e vereadores, v o plor é 
que tomando o pretexto do bem comum e do povo, não querem 
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consentir nada que seju em conveniência do real serviço de Vossa 
Majestade aumento da sua Real Fuzenda, nem se pole esperar 
menos de ums vila composta de gente solteira e ae pouquissinas 
obrigações. a qual está assistindo em uma vila com ânimo de a lar-- 
se drone para as suas terras em fazendo as suas conveniências. 
Vossa Majestade nesta matéria, que € de grande consideração, mun 
darão o que for servido, que sempre co mais acertado, Denis 
surdo muitos anos aq Reul pessou de Vossa Majestade, como seus 
vassalos havemos mister. Vila Rica, HM de outubro de 1722, 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Depois que cheguei vw estas Minas, se pagou 0 ouro todo du 
easão de 1500 réis q oitava, exceto uos soldados e oficiais de guerra, 
porque a cstes melhel se lhe pagava a cuzão de eles loslões q ollava 
enquanto Vossa Majestude não resolvesse qu conta, que me disso 
o Conde do Assumar e Eugênio Freire de Andrada, tinham dado 
a Vossa Majestader e desta forma se lhe foi pagando até ao pre 
sente, porém, como Vossa Majestade é servido mandar que a todos 
se pague geralmente; dando-se-lhe o ouro pelo preço determinado 
de Do00 véio prontamente se ferão vs pagutrentos os soldados 
oltetade do guerra, dando-selhe o ouro pelo dito preço, e todos os 
tintis pagsemoentos Sempre se fizeram, depois que governo estas 
Minas. à razão de mil « quinhentos réis a oitava de ouro. Deus 
surdo muitos anos a revi pessom de Vossa Majestade, como seus 
vassalos havemos mister. Vita Rica, MM de outubro de 1722. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre Estevão Pinto de Andrada 
Senhor 


Ve ccaminho do Rio de Janciro, assiste em uma roça sua Estevão 
Pinto de Andrada, homem honrado e bom servidor de Vossa Ma- 
festudo porque sempre está pronto para tudo o que se lhe encar- 
cego do seu real serviço, e muitas vezes tem dado negros seus 
pera comeduzirent pura estas Minas ou para o Rio de Janeiro, 
curtas do servico de Vossm Majestade, c também cavalos para à 
emu aos regis quintos, porque ebegando centos censo equi 
vão destas Minas, ele dá os seus pars irem ao Rio de Janeiro, e por 
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esta causa, me parece que o Conde do Assumar o quis honrar 
com a patente de Mestre de Campo, « informando u Vossa Majes- 
tade sobre o necessidade que há de criar este posto na pessoa de 
Estevão Pinto de Andrada, q meu entender é grunde, porque o 
cominho novo contingamente necessita de se conservar, porque 
são umas ladeiras lão grandes postas aos soslaios dos morros, 
que não podem ser as estradas de outra forma; é preciso que haja 
pesson que execute as ordens que lhe mandarem estes consertos, 
e que tenha respeito e autoridade entre os meus homens de roças; 
cv ussim, para efeito de se dar à execução o que se lhe encarregar 
de servico de Vossa Majestade, me parece que é preciso que Vossa 
Majestade se sirva fazer mercê ao dito Estevão Pinto de Andrada, 
de lhe confirmar q sua patente de Mestre de Campo, o qual posto 
dcosd honorário porque não tem corpo de gente, pois em todo O 
caminho haverá vinte moradores e isto em distância de dez dias 
de caminho, com pouca diferença, Vossa Majestade mondará o que 
for servido, que sempre é o melhor, Deus guarde muitos anos 
real pesso de Vossa Majestade, como seus vassalos havemos mister. 
Vita Rica, Mode outubro de 1722, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre a expulsão dos religiosos 
Senhor 


Logo mandei publicar por todos os distritos destas Minas, a real 
metem ae Vossa Majestade sobre q expulsão dos religiosos que 
segui amam fora do seu convento, e na forma que nela se contém, 
procuraved com toda a eficácia que Lenha, a sua obediência devida. 
Deus guatde q real pessoas de Vossa Majestade, como seus vassalos 
hecenos mister. Vila Rica, 90 de setembro de 1722, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobce os sindicantes levarem ouro dos sindicados 


Senhor 


V notícia vaga que achei nestas Minas, foi de que nlguns Minis- 
tros davam algum ouro do Ministro que lhe sucedia e lhe tirava 
mw vestdência, e constantemente diziam isto dy residência que tirou 
Manoel Musqueira du Rosa a Manoel da Costa de Amorim, e que 
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He der umas cousas ma Vila Rica onde morou, e sem embargo 
que ulguma pessoa também murmurow de Martinho Vieira, quando 
tirou a residência ao dito Manoel Musqueira da Rosa, não o lenho 
por cecrto porque não era voz muito comum. O Ouvidor da Co- 
mares do Rio das Velhas, Joseph de Sousa Valdes, não há dúvida 
que comprou 26 ou 27 negros q Bernardo Perciva de Gusmão q 
quem fob suceder no lugar de Ouvidor, cv haverá seis meses, com 
pouca diferença, que lhe fez pagamento do preço dos lais negros, 
exceto de um que lhe deu dado, e também não há dúvida que pu- 
blcomente muitas vezes o descompunha de ladrão, porém, não 
lhe Fienva devendo nada, porque Bernardo Pereira de Gusmão 
dizia o mesmo dele, e estes dois Ministros são escandalosamente 
intmigos um ado oulro, e esta é a informação que verdadeiramente 
posse dura Vossa Majestade, que nesta matéria mandará o que 
for servido. que sempre é o mais acertado, Deus guarde muitos 
unos a cenh pessoa de Vossa Majestade, como seus vassalos havemos 
mister, Vilo do Cormo, 90 de setembro de 1728, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre se não deverem dar ajudas de custo 


Senhor 


Em todo o tempo que tenho governado estus Minas, e também no 
discurso dos unos que governei a Capitania de Pernambuco, Jumitis 
det por conta da Real Fazenda de Vossa Majestade nenhum, gênero 
de ajuda de custo, por que sed que sem especial ordem de Vossa 
Majestade não posso fuzer semelhante despesa, e muitas vezes me 
tem sucedido ajoda para o serviço de Vossa Majestude, dar ajudas 
de custo da minha algibeiva, como podem testemunhar muitos mo- 
rudores destes dois governosç e presentemente, mandei correios 
us Chmuras deste governo com cartas pur gas Câmiicas, à quem eu 
paguei da forma que acima digo, é como eu desejo servir wu Vosso 
Madestude com gelo, tumbéni com o mesmo desejo conservar a sus 
Reul Fugenda. Deus guarde muitos unos a real pesson de Vossa 
Mulestade, como seus vassalos havemos mister. Vila do Carmo, 3 
de setembro de 1722, 


Dom Lourenço de Ameida 
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Sobre o cirurgião das tropas de Dragões se poder escusar, € se 
ter ajustado hospital para eles 


Senhor 


Logo que chegue) q estus Minas c tomei conhecimento do estado 
destas duas tropas de Dragões, achei que o Conde do Assumar linha 
feito este cirurgião para as ditas tropas com o soldo de quarenta oitavas 
de ouro cada mês, e também tinha nomeado a um clérigo por 
capelão, com o soldo de quarenta e oito oitavas de ouro por mês, € 
estes dois provimentos forum feitos sem ordem de Vossa Majestade; 
eussim, por esta causa, como nem porque o cirurgião assistia aos 
soldados doentes, por se achar morando nesta Vila Rica e as duas 
tropas. um de quartel na Vila do Carmo e outra de quartel na 
Cachoeira, distante desta vila quatro léguas, lhe mandei dar baixa 
logo, assim por não haver ordem para que houvesse cirurgião, como 
porque ele não curava, como também porque não há razão que se 
guste q Real Fazenda de Vossa Majestade inutilmente, e por esta 
mesma causa mandar dor baixa vo capelão, porque é escusado que 
duas tropas o tenham, se acaso for necessário que eles marchem 
paro alguma diligência, Co que não há de ser necessário), não 
faltam clérigos que pela ocasião, façam a Vossa Majestade o servico 
de devo com as tropas, 


ds oficiais É soldados todos me requereram que lhe fizesse 
hospital para se curarem, porque não tem dúvida que padeciam 
por Eta de haver gomede se curissemo, e vendo eu o seu justo reque- 
vimento, ujustei por um ano, com beneplácito de oficiais « soldados, 
com um cirurgião que os eurasse cm casa, assistindo-lhe com todo 
o necessário, pelo que se lhe dá o soldo do tempo que o soldado 
estiver doenteç e além dele se lhe fez uma poção todos os meses que 
se tica de todos os soldados. « assim tem-se curado os soldados 
muito bem todo este uno, Porém, necessariamente se extingue esta 
forma ad hospilul porque o cirurgião não quer continuá-o, visto 
se lhe descontar o preço do ouro a razão de mil e quinhentos réis 
como Vossa Majestade foi servido mandar que assim se pagassem 
os soldos; como estes pobres soldados ficam sem terem o bem de 
um hospital aonde se curem, parecia-me que Vossa Majestade pela 
sua real piedade fosse servido mandar que, da sua Real Fazenda se 
pagasse so hospital q maioria que fosse necessária, tirando-se dos 


1H Revista no Anquivo Púncico Mixgino 


soldados 0 mesmo que até go presente se tira, di cuzão o ouro de 
quinze lostões a oitava, e me parece que o mais que pode pagar 
“ Meul Fazenda de Vossa Majestade são trezentas oitavas de ouro 
cubo ano, Vossa Majestade mandará o que for servido, porque sempre 
ce melhor; Deus guarde muitos anos a rea) pessoa de Vossa Majes- 
tnde, como seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 10 de outubro 
de 1792, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre remeter as cartas das Câmaras a respeito do regimento 
dos salários 


Senhor 


Remelo q Vossa Majestade as cartas que us Câmaras me CSCcreveram, 
sebre a pato na qual tuxei os salários que os ofícios, digo, que 
es Ministros e oficiais de justica que servem nestas Minas, conforme 
e reap ordeno que tive de Vossa Majestade, sobre à que Vossa Majes 
ode mandarã o que for servido, Deus guarde muitos anos q pesl 
pessoa de Vossa Majestade, como seus vassalos havemos mister. 
Vila Rica, 2 de outubro de 1792, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre a desordem dos soldados dragões contia o Capitão-mor 
do Sabará 


Senhor 


Os soldados que Fizeram em Vila Rica o insulto de que o Ouvidor 
da Comarca do Subarã deu conta a Vossa Majestade, estiveram presos 
ma cmeio daquela vila alguns três meses, e outros tantos na cadeio 
da Nile ade Nossa Senhora do Carmo, para onde os mandou buscar 
e Conde do Assumar, para os sentenciar com o Ouvidor desta Co- 
marea, Martinho Vieira co qual Minislro os mandou soltar. porque 


we devossa que tirou o Ouvidor Joseph de Sousa Valdes foi tão mil 


"E 
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tro que dizem se não podia proceder por cla contra os soldados, 
porque na dita devasso so perguntou se os soldados tinham feito 
squete insultos porém. não perguntou q causa que liveram para o 
Besc rent gem as amtecodências que houve, as quais foram quererem 
ums negros e ums mulatos do Capilão Maior da dita Vila Renl, insul- 
lar os soldados com pendências que fizeram com etes, vc se entende 
que mandados por não quererem naquela vila guarnição paga, e se 
oito Ministro Joseph de Sousy Valdes mandara logo prender os 
mmutatos cos negrosç e lhe não dera com a dissimulação ousadia 
otpenelictsior para insultyrem os soldados, não sucederia no Capitão 
Muior a descomposturo que lhe sucedeu, e como os soldados foram 
ccestigados conta prisão de meses, e súltos por ccdenm do Ouvidor o 
Qura Pretos Martinho Vicira, vumos não torne a prender sem que 
Votesao Majestade gssint taco ordene vende esta conta, e prandamelo-se 
prestam abesde emo prole edito Murtinho Viívica vu pelo Come di 
esteio equi amilios se velmiam nessa Core, Vossa Majestade arlena- 
Ecce cque fot servido, porque sempre é e drelhor, Deus guanle 
putidtos anes a trad pessos de Vossa Majestade, cómo sets Vassados 


devemos mister Vila Rica, Si ade oululbro de 1722, 


Dom Lourenco de Almeida 


Sobre Pedro Gemes Chaves 
Senhor 


Eogo muandel ehemmar do minho presença vo Sargento-mor, Engenheiro 
Pedro Gomes Clenceso e e motifiquel da parte de Vossa Majestade, 
pare que se cecolhesse à praça do Rio de Janeiro como Vossa Majes- 
bade cordenaç ele se fiow preparando para obedecer à real ordem 
dee Vossa Muajestude, dentro de breves dias fará jornada, porque so 
esperava vender alguns poucos bens que possui e não pode levar 
ps soe companhia. Deus guarde muitos anos a real pessoa de Vossa 
Malestade. como seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 12 de 


outubro ade 1720. 


Dom Lourenço de Almeida 


Rb Revista Do Anquivo Púsuico MisEmo 


Sobre ser falsa a informação que se deu a Sua Majestade sobre 
haver pedras no Rio das Mortes em tanta quantidade e com 
tanto interesse 


Senhor 


Logo com toda a diligência, dera cxceução à esta real ordem de 
Vossa Majestade, se senso a Real Fazenda tivesse algum gênero de 
interesse, porém pelo que eu vejo da informação que se deu a Vossa 
Madestade q du conta que se fez, conheço evidentemente que nenhum 
sênero tem de experiência destas Minas quem fez u lul conta, porque 
no Hiv das Mortes nem em parte nenhuma destas Minas, há pedras 
de que se possam Hear semelhantes interesses no Ria das Mortes: 
onde se chama o Morro ou Socavões que se abre para se exlrair o 
sro são da altura de cem palmos e muitas vezes mais fundos, d 
estes não se podem ubriv senão no tempo das chuvas, porque Feco 
Mem us águas em tanques que se fazem, e desmontam a terra com 
w força da gue que se Me larga, até chegarem o altura que acima 
digo, onde se acha a formação de ouro e nela, muito acaso, se acha 
atuam pedrinha que a natureza lhe misturou algum ouro, porém, é 
muito desuso. porque cm muitas catas que se dão se não acha pedra 
com ouro. No distrito do Pitangui é mais usual acharem-se pedras 
com alan ouro, porém, é também na mesma altura de palimos que 
sein digo, é rompendo-se primeiro muita pedraria com fogo + 
esto forma de minerar dá pouquíssimos interesses, ussim pelos guetos 
que se fz com pólvora, cone pelos muitos meses que se trabalho 
comi multos negros; primeiro que se cheguem às formações e ouro 
mude se aclum alguimas pedras cravadas dele que se pisam com 
asvumede feubalho, de que se tiram poucos lucros a respeito do grande 
gusto aque so fuzs se ucuso esbits pedras se buscassem por conta da 
Neal Fazenda de Vossa Majestade, não era possivel que Vossa Majes- 
pude pudesse tirar de lucto o que bastasse pura fuzer a despesa do 
calor de sessenta ou setenta escravos, que tantos são necessários para 
semelhantes Minas, 0 seu mantimento e vestiária, € feilores para Us 
sovermarg depois de tão larga despesa achar-se una pedrinha muito 
pequenina, aque cn forma como se seham, é como só uusso Se les 
em brem, custo muitas pessoas guardá-las por gulanteria. Est 
e a verdadeira informação que posso dar a Vossa Majestade, « toda 
a outra que se der a Vossa Majestade, que não for como digo, é dada 
sem experiência destas Minas. Vossa Majestade mandarã o que for 
servido, que é sempre q melhor, Deus guarde a Eeul pessom de Vossa 
Majestade, como seus vassálos havemos mister. Vila Rica, 20 de 
nutubro de 1722, 


Dom Lourenço de Almeida 
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Sobre o preço do cobre, arame e estanho que há nestas Minas 
Senhor 


Mandando examinar os preços do cobre, arame e estanho pelas 
lojas destas Minas como Vossa Majestade me ordena pela sua 
pesado ordem achei serem os preços destes metais como diz o rol 
que a Vossa Majestade remeto. Deus guarde a real pessoa de Vossa 
Madestudo por muitos anos, como seus vassalos havemos mister. 
Vila Rica, 28 de outubro de 1722, 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Pela Frota da Bahia, dei conta a Vossa Majestade da receita e despesa 
que a Renl Fazenda ae Vossa Majestade tem nestas Minas. cuja 
folha remeto também a Vossa Majestade inclusa, e como dela se vê 
pe sd que ss ceceila não cobre q despesa, senão também o grande 
cabedal que todos os umos Vossa Majestade gasta com os milhos 
destas duas tropas, e este ano ainda des, digo havia de ser mais 
considerável o gusto, pela falta que houve deles e grande preço à 
que subiram me resolvi a deixar [ear dez cavalos em cada um dos 
dois quartéis qua e serviço que fosse necessário, e os cem cavalos 
reportisos por een roças pomilo um cm esta uma, e escrevi gos donos 
delas para que quisessem fazer este serviço a Vossa Majestade, em 
sustentarent cada um o seu cavalo. o que tem feito todos estes homens 
com grande vontade, porque lhe não serve de detrimento o susten- 
are um cavalo, «assim o tenho conservado desde o primeiro de 
janeiro, e se gehum os cavalos muito mais bem tratados do que 
estavant no seu quartel, onde não comiam com tanta largueza; esta 
resolução que tomei de aquartelar os cavalos da forma que digo. 
não só fold obriga de grande velo que tenho de poupar u Renl Fa- 
senda de Voss Majestade, senão também porque não era possivel 
fazer a despesa do assento do milho, porque não havia donde servis- 
se se tirasse, como Vossa Majestade pode mandar ver sendo servido 
da folha da receita e despesa que remeto, e também me fundel nã 
certeza de que havendo soldados neste País, não tinha necessidade 
de ter cuvulos nos quartéis, porque nem o terreno é de cavalaria, 
nem um soldado pode fazer nada montado em um cavalo desferrado 
e magro, que val caindo q cada passo; é para que a Vossa Majestade 
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seja presente o geande cobedal que lhe tenho poupado à sua Real 
Fazenda cont esta forma de quartéis, remeto q conta feita pelo Supe- 
intendente Eugênio Freire de Andrada. Os dois Capitães de Dru- 
sões me tem feito vários requerimentos, para que lhe mande vir os 
cavalos de suis Companhias para os seus quartéis, porque lhe não 
querem correr o risco estando fora, porém, eu lhe não defiro 
enquanto puder conservar os cavalos na forma que Os tenho, assim 
porque Vossa Majestade não gasta nada com eles, como porque sei 
que os Capitães querem os seus cavalos nos quartéis para se utii- 
gave do milho que The não dão a comer, de que tiram larguissimas 
conveniências, e antes cu desejo que estas sejam para a Fazenda 
Heul de Vossa Majestade do que para eles. Estimavei eu sumamente. 
que Vossa Majestade se dê por bem servido do que obrei nessa parte. 
porque o meu desejo é acertar em tudo o que for servira Vossa Majes- 
tade com zelo e honra. Deus guarde a real pessoa de Vossa Majes- 
tade, como seus vassalos havemos mister, Vila Rica, 12 de ouittanã 
do 1722. 


Dom Lourenço de Almebda 


Sobre o pagamento dos soldados Dragões 


Senhor 


Como Vossa Majestade & servido manda por uma real ordem sua, 
vapedida em 25 de mada dese presente anoç que se paguem cos 
seitensidos e soldos nestas Minas a razão de 1500 réis a oitava, o que 
até o presente se não (uia, porque us tropas e mais oficiais de guerr 
random o Conde do Assumar que se pagassem a razão de dez tostões 
uu lava de outu e quanto Vossa Majestade não fosse servido resol- 
vera conteário e como deste mandato do dito Conde do Assumar, 
se quiseram os ditos soldados Dragões destas tropas pegar-se q esta 
posse entendendo que sempre se Ie quagario o ouro pelo umestio 
prvco, porque, suposta a grande carestia desta terra tudo lhe era 
necessário pata se poderem sustentar, ponho na real notícia de 
Vossa Mujestude o que ouço: que a maior parte destes soldados 
Dragões ou todos, estão esp ramo que se lhe faça o primeiro paga- 
mento e dando-se q oitava de ouro a razão de 1500 réis, deter- 
nom largar vs Companhias e cada qual desertar para onde tiver 
mals concentência, dando por cazão que se vles até ngora se susten- 
pevoto muito mal con dez oitavas de ouro cada mês, não He será 
possivel poderem subsistir com pouco mais de seis oitavas por mês, 
que "o i que drmquirda jr SEL TLC pago em ouro d razão de mil w qui- 
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ahentos réis a oitava. Esta real ordem de Vossa Majestade, pela qual 
determina o preço porque se há de dar o ouro nestas Minas, ussim 
dos ordenmtos dos Ministros como dos soldos dos soldados. hã ele 
set obedecida inviolavelmente como Vossa Majestade manda; porém, 
eme preciso por ma resl notícia de Vossa Majestade, que os soldados 
nestas Minas não tem outro nenhum lucro de omide se pessami 
sustentar mais do que dos seus soldos, porque pela razão de serem 
poucos os soldos e lerem uma guarda continua dos quartéis, casas 
do Governador, sos dois Tonentes Generais e à casa do Tesouro, não 
he fica tempo para fazerem nenhum gênero de conveniência, e como 
estas Minas são lho sumamente curas, que um par ide sapatos custa 
um soldado três oitavas de ouro, € q este respeito a mais vestiária 
e mantimento. justamente dizem que lhe não é possível sustentarem- 
se com os soldos que agora se Me pagar, e COMO logo no principio 
que eles chegaram a esta terra, os puseram na posse de lhe darem 
dez oilavas enda mês, ainda se lhe fuz mais estranho o diminuir-se-lhe 
a soldo que até o presente cobravam, e não tem dúvida que se 08 
salitados por esto euusa dlesertarem, será em grande prejuizo do 
servico de Vossa Majestade, porque nestas Minas são precisos aínda 
nie número de soldados do que presentemente tem estas Compa- 
mas, a respeito di má qualidade di povo die que e compõem este 
pais. porque tem mostrado & experiência, que só depois de haver 
estos alum dropas de que vivem mais sossegados e muis obedientes as 
Ledo ade Vossa Majestade 


Voss Majostude cesolvera o que for servido, porque sempre 
ea melhor: Deus guarde muitos anos a real pessoa de Vossa Majes- 
tule como seus vassalos havemos mister, Vila Rica, 15 de outubro 
de 1722. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre Manoel Gonçalves Loures, Tesoureiro que foi dos 
Ausentes do Sabará e Rio das Velhas 


Senhor 


Vossa Majestade foi servido ordenar q Eugenio Freire de Andrevia, 
que tomasse contas às Provedorias dos Defuntos e Ausentes, eme 
avitenou também Vossa Majestade, que para este efeito, desse do dito 
Eugento Freire toda a ajuda a favor que ele me pedisse, Pely frota 
da Bahia, dei conta a Vossa Majestade em como mandei à Vila Real 
buscar preso para esta Vila, ao Tesoureiro da Fazenda dos Defuntos 
« Ausentes. Munocl Goncalves Loures, mandando ordem ao Juiz Ordi- 
morio daquela Nilo, aque Uh fizesse inventário de todos os bens mo- 
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vels que se lhe aechassem, ves quais daria depositário. tudo na forma 
que me fez o edito Eugento Prelreç de que ele também durá conta 
a Vossa Majestudeç e também das grandes contendas que leve o 
etivdeloro daquela comarca Joseph de Sousa Valdes, e como este Mi- 
misto se inbromele Iene a tominr contas no mesmo Manoel (Gon- 
calves Loures; por ordeno Eamibéni alo Vossa Majestudeç he cemmeti 
outra vez presa par a eneleda de Vila Real qo dito Tesoureiro, por 
essi mo requerer a Ministro e terá acabado de dar a conta pe- 
Ponte co edito Eugento Prelreo e como em uma e outro conta se acha 
ve Pesotiteiro aleançado cem perto de quarenta mil oitavas de ouro, 
ese entende que aid poderá ser mator o seu aleance por estar n 
cento en aberto ese lhe não feriado o fim, requereu o dito Tesou- 
obra que soltassent debaixo de fiéis corcereiros que oferecia, cujo 
Cesquertimente durou muitos qeses, por ser todo ele feito com muitas 
cviluçõeso pereque q Cita eum se cencuminhava pelo que w todos 
purecen, atu a Pugir depois de solto, pura que os [liéis carcereiros 
pose o ulegner e Geass ele Tesoureiro, livre ade pagar, a hamaloeio 
e Dro Bernardo Porelrmo de Gusndo, Provedor dos Defuntos c Ausen- 
bes que tinha sido e munem Jhe tomou contas como Vossa Majestade 
mate pelo seu regimentoç e este Ministro É o que o palrocinava 
porre se Mie aeriarem os Beis coreeretros, e os persiadia q qui 
Posse comu contro sua vontade deles, Deste requerimento que 
tes o dito Manoel Goncalves Loures, nasceu tão grande parcialidade 
entres eos Ministros, o Deo Joseph de Sousa Valdes vo Dr. 
Bernardo Pereira de Coisnãos aque afirmo q Vossa Majestade, recori 
muitos aque quassasse em haver moline ma Vila Real do Sabara, por 
eua cesso de boda o pressa me Tui meler ma edita Vila, para sossegar 
e desordem que já estava qouito atenda, ce tomando conhecimento 
dus grandes questões que havia sobre se geettureno ow não fiéis cur- 
evreiros so dito Manoel Gonçalves Loures, ached que eles os não dava 
bustante que pudessem cobriro seu aleunce, w muitos dos que ofero- 
ee ão dinmem Demo e todos se ofereciam q serem fiéis careereiros, 
persindidos por Bernardo Pereira de Gusinão; a quem não desejavam 
Ealturso porem além ode de serento os que bastavam para flar cmi 
tro grande aleanees ma falta da pessoa do dito Tesoureiro, todos re 
elamerem um termo de flanco que na minha presenca fizeram, tanto 
equi ordem Foro alada Vila ue dito Bernardo Pereira, vc culpado 


am Pesourciro eme uma devassa aque se Mrou, por quererem mintar 
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so Ouvidor Joseph de Sousa Vuldes, q quem tenho encarregado que 
dê conta a Vossa Majestade deste negócio, por todos os papéis 
por donde conste o como se procedeu nele e, ponho na real presença 
de Vossa Majestade, que todas us vezes que os Tesoureiros dos 
Defuntos c Ausentes se lhe não lomarem contas todos os Seis meses, 
vomo Vossa Majestade manda, sempre hão de suceder haver desca- 
minhos de Fazendas, e em se tomarem estas contas todos os anos, 
digo. todos os Provedores se tem deseuidado q se descuidam, Deus 
susrde q real pessoa de Vossa Majestade, como seus vussalos have- 


mos mister. Vila Rica. 12 de outubro de 1722. 


pom Lourenço de Almeida 


Sobre o Desembargador Raphael Pires Pardinho 


Senhor 


o Desembargador Raphael Pires Pardinho, chegou a esta Vila Rica 
145 do mês de julho, e nos últimos do dito mês principiou » lirar 
a residência do Conde do Assumar na Vila de Nossa Senhora do 
Carmo. aonde ulé do presente a val continuando, e logo que chegou 
adido Ministro, lhe disse que estava pronto para dar toda a pula 
e favor que houvesse mister, para efeito de fazer mestas Minas todas 
quantas diligências Vossa Majestade é servido mandarhe fazer, e 
na dita Vila de Nossa Senhora do Carmo, ordenei ao Capitão-mor 
dela, Raphael da Silva e Sousa, e do Capitão de Dragões Joseph Ro- 
debaues de Oliveira, dessem di execução tudo quanto o dito mimistro 
e ordenasse, do bem das diligências a que vinha, como consta ta 
vertidão inclusa que mm passou. 

acabada de tirar a cestdência do Conde, há de logo principiar 
ativar a devassa destes levantamentos que houveram mesly Vila, e de 
andas as diligências dura o dito Ministro conta a Vossa Majestade, 
vale que as executa sem nenhum gênero de oposição. Deus guarde 
paúilos unos a real pessom de Vossa Majestude, colo seus vassalos 


havemos mister, Vila Rica, 1ã de outubro de 1722, 


pom Logrenço de Almeida 
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Sobre ser conservado no lugar de Ouvidor desta Comarca o 
Dr. Antônio Berquô del Rio 


Senhor 


Vo luas Clenaras desta Comarca mu escreveram us cartas inclusas, 
qe remete a Vossa Majestudeç e como o seu requerimento é pedirem 
4 Nossa Majestudo que lhe queira fuzer a mercê cu estes povos, 
de conservar no hagar de Ouvidor de Vila Rica do Dr. Antônio 
Herquo del Rio, pelas ruzões que nas ditas curtas se alegam, ponho 
eu Baiano q read motheda de Vossa Majestade, que o dito Ministro 
Dor cm suo car gação ão bem feita, que não hã ninguém que não 
eembreça o sele com que serve go Vossa Majestade, e qu grande equida- 
de cem ce elemindadem justica, por cuja cousa esti sumamente ben- 
quisto destes povos que todos os desejam muito por seu Ouvidor, 
porque não experimentam us violências que padeciam, Vossa Majes- 
pede terminaria que for mais do sem real agrado e servico, Deus 
modo amos ams o regalo pesso do Vossa Majestadeç como sem 
ereadtos huvenmeas puister, Vila Biles, 20 ele oulubro de 1722, 


Dom Lourenco de Almciia 


Sobre a arremaiação que se fez da passagem do Pavaraio em 
barcos, que tem havido a ela, e mau procedimento de saustimo 


Rebello 


Senhor 


VU quessagerr do Papagaio que andava arrendado em trezentas ollavias 
ee cerne Pod estabelesca e edods anos o Ouviilor ala Conminiren alto 
Saba, deseplo de Sousa Valdes, se arrematom agora novamente semi 
Let cambio alo que a Jumeniforo porque nenhum daqueles moradores 
ee o eli quierento comsenthro ee haja aro Jul passagem, e pelo aque 
eeralemente se sabes € muto desta cepugndneio o Mestre de Campo 
Pomstine Rebello Agora novamente depois do contralador du quissa- 
err chegar mo cla comodo ovo drreniadacido co Eva, salrugao sm 
eqrecantrss dolo vartos quasenrados da fazenda do dito Faustino Rebello. 
e cer eps quitar ade aque eseapomo emilagrosunente, porém, pas- 
sede cem mo Dada por uma espada, arrombaram us canoas que 
Hm e ces deitar pelo re abaixo, divimidoa uma bandeira com as 
Aemnco Homes de Vossa Majestade, que estava por sinal de ser aquele 
pronto Vossa Majestade, q tumbém ferivum coulvo seu companheiro 
de rendolro e destruindo a sum cnsaç cu logo prontamente mandei 
premier Faustino Robello que se achava no Sabará, porém como 
eta ccudelade comme fator do delito, escupom de ser preso fugindo 
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para e sertão aonde se dá por seguro; porém, eu não hei de sossegar 
até o não prender, porque lenho meios para o fazer se acaso me 
não engano e com a sau prisão, nele se pode fazer o castigo que 
mccece tão cxcerando alrevimento. Este Faustino Rebelo é sócio 
e procurdor dos dois régulos: Manoel Nunes Viana c Manoel Rodri- 
uues Soures. co não sei se afirme q Vossa Majestade, que tão maus 
vassalos como são cada um dos dois, é como o Sílio desta passagem 
e muito metido no sertão qonde eles dominam, [uzem este uv outros 
muitos insultos, porque se não procede contra estes homens fazen- 
do-os satr do Brasil; e assim, torno a pôr na real notícia de Vossa 
Vujestude, como jã o fiz pela frota du Bala, que é muito conveniente 
páreo sem real serviço que estes dois régulos se custiguem e se 
estermiêneno do Brasil. Vossa Majestade resolverá o que for servido, 
porque sempre & o muts acertado. Deus guarde a teal pessoa de 
Voss Mulestade, como seus vissalos havemos mister, Vila Rica. 
SW de outubro de 1722. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre suspender o pagamento do Governador de São Paulo e 
seus ofícios pelas razões que alega 


Senhor 


Veces Majestade fob servido mandarme ques da consignação «destas 
Mons ce ma suo Culto do ouro dos seus reais quintos, mandasse fazer 
o pugantento dos seus soldos e ortemeulo no Governador de São Paulo. 
Tenentes ide Mestec de Campo Generais, Ajudante de Tenente é Se- 
evetário do Governo, enquanto não houvesse naquela Capitania con- 
sgnução ou rendimento donde se pagassem estes soldos e urdenado; 
e abedecendo à esta real ordem de Vossa Majestade como devo fazer. 
mescla consignação destas Minas pagar os primeiros sete meses 
vencidos destes soldos e ordenado do Secretário, e sem embargo 
de vários requerimentos que me fez o Governador Rodrigo César 
de Menezes, para que lhe fizesse segundo pagamento de outros meses 
que tinha já vencido, eu lho não mandei fazer, porque me constou 
por avisos que tive do Ouvidor Geral de São Paulo « outras mais 
possams a ser público nestas Minas, que na Cidade de São Paulo se 
tinham arrematado novamente os dízimos do Cuiabá em quarenta 
e cinco mil cruzados, e q passagem de um rio em três mil cruzados. 
dus quais importâncias havia superabundantemente com que se 
paguem estes soldos c ordenado, e pelas razões destas arrematações 
me proibia a ren) ordem de Vossa Majestade, que destas Minas se 
[es centoetes pagamentos, 


E Hevista po Anguivo Prntdco MisEtho 


Parece-me que obrei bem no que fiz, porque dei cumprimento 
eoreal ordem de Vossa Majestade, que me ordenara o que for mais 
do sem cenl serviço para que cu gs dê à execução como devo. Deus 
etrie muitos dinas do real pessom de Vossa Mafesbude, como seus 
vestes lirvemos mister. Vila do Carmo, 3 de outubro de 1722. 


Dom Logrenço de Almeida 


Sobre ser conveniente ao real serviço que as frotas se dilatem 
no Rio de Janeiro ao menos três meses 


Senhor 


Boa conte Vosso Majestade cor cottio tosts estes perto Mie Pedquie- 
ceram, ponha na ceal noticia de Vossa Majestade, o gravíssimo pre- 
jutzo que se The segue de fruzerem as frotas do Rio de Janeiro de 
dilação naquele porto, a pequeno prazo de sessenta dias, porque 
destes não Gem livres para os mercadores destas Minas mais do 
ue elmo quer serem pecessários cs auls quinge dias prata as abas 
poptiidos go Bo de Jamelro da lda e volta, e como em todas estas 
loose costume introduzido, o que não lem já outro remédio, fa- 
eps us negócios todos, estipulado os pugamentos & vimdy 
do rola, ninguém pago antes da sua chegada go Rio de Janeiro, 
o rasta cerudaquer pequeno duvida que se ponha do pagamento, para 
so cado poderem [uger as remessas dentro nos trinta dias que lhe 
Fleans Dovres, de que se segue que prejuizo universal tolos estes 
povos, dc amido no peal servico do Vossa Majestade, porque a mesma 
pod ceque sesmetiroos pasamentos particulmres, querem tumbém que 
e sign pura os pogumentos dos quintos e do último quartel dos 
contratos dus entesdas dos couminhos. porque por mais ulivas diligên- 
das que se fazem, como todo este pro tenho feito, não é possível 
cobracem as tais rendus de Voss Majestade antes da certeza du 
edregnida do frota vo Rio de Janeiro, porque para os contraladores 
posgaremo € preciso que outros homens lhe paguem, e todos esperam 
peedo pragas elegia da frota e, seus Governadores, meus amteces- 
sores não deram q Vossa Majestude esta conta, pondo na reaj noti- 
ela de Vossa Majestade este prejuizo que se pode seguir à sua Real 
Fazenda [ol porque eles não vomeliam q Vossa Majeslule nepy os 
quintos. mem wu importância dos dois contratos dos caminhos do 
mese ano, cena do uno umeccdente, porque sempre se Tcou 
devendo q Vossa Majestade um ano que nesta frota remeto, e assim 
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por bem do servico de Vossa Mujestade e por consideração destes 
poucos co destes moradoros, pedimos lentos prostrados so Prais pés 
do Vossa Majestade, queira servir-se fazer-lhes u mercê de mandar 
que us frotas se dilatem no Rio de Janeiro, do menos três meses, 
merque dilatemilo-se menos tempo, é um prejuizo irreparável para 
portos estes povos e ainda pora os do Rio de Janeiro, pela grande 
dependência que têm destas Minas. Vossa Majestade mandará o que 
for servido, porque sempre € o mais acertado, Deus gusride a real 
posso do Vossa Mupesbute muitos unos, cumo seus vassalos havemos 
mister, Vila Nica, Za de setembro de 1722. 


Dota Lourenco de Almeida 


Sobre os sucessos de Vila Real do Sabará entre o Ouvidor atual, 
Joseph de Sousa Valdes, que intentaram matar; e expulsão de 
Bernardo Pereira de Gusmão — seu inimigo e negócio de 


Senhor 


Peep csetto o Voss Majestade ae que no mês de junho proximo 
pesto. tu eu ter à Comarca do Rio das Velhas, assim por não 
Fultoc do obricação que Lonho de visitar os povos deste governo, como 
preto ati e guita alentrelenos Au cu Peccuna euecieesent cmi Vila 
ralo pelos csyandes porelalidades que havia nela, causadas das 

egosas roreges que havia entro q Ouvidor atual da dita Co- 
mres, Joseph de Sousa Valdes, e Bernardo Pereira de Gusmão seu 
inlececsmro e como Ds povos sempre fazem parclalidades quando 
Cos almas possãas principais elo centes, q ordinariamente o sequito 
di Ministro que acabou sempre é malor que o do que atualmente 
serves pote o estar adminisitando justiça grinjeia maior número 
de quelxosos. Chegado que fui a Vila Real do Sabará, achei ao 
Vito Ouvidor, Joseph de Sousa Valdes, grandemente odiado pela 
mate talicado contrária, sendo O principal motivo u prisão de Manoel 
nencalves Loures, Tesoureiro ue foi dos Defuntos cw Ausentes 
moquela Comarca, o qual na conta que por ordem de Vossa Majes- 
ode he tomou Eugenio Freire de Andrada, se achou alcançado 
ev trinta eduss mil oitaves de ouro, e o dito Dr. Ouvidor Geral 
ho estava tomando d mesma conta por ordem de Vossa Majestade. 
espotida pela Mesa da Consciência e Ordens, e lhe havia achado 
eaior alconee, porém como Bernardo Pereira de Gusmão queria 
que se lho aecihussem fiéis carcereiros incapazes e que não fiavam, 
como eram cagão. pari eme solto desse w sua conta, e estes fiéis cor- 
cvreiros vu duro de qua cobricem como o que prometiam o alcance do 
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dito Manoel Gonçalves Loures, foram violentados com rogos de 
Bernardo Pereira de Gusmão, (como eles diziam), assinarem um 
lermo que fizeram do seu comprometimento para a fiança, com que 
alguns ussinaram não tendo mada de seu, por cuja causa não assinou 
na cudeia, digo, por cuja cousa se conservou na cadeia so dito Manoel 
Gonçalves Loures, e por haver notícia que o queriam tirar dela, 
todos us noites se fazia uma ronda à cadeia repartindo-se ns noites, 
mma que rondava o Ouvidor Joseph de Sousa Vales, outry n Copilio- 
Mor Lucas Ribeiro de Andrade, e outra o Coronel Joseph Correa 
de Miranda, Juiz Ordinário da Vili: como se viu a grunde cautela 
com que estava guardado este preso, por ser lão considerável o 
alcance que devin à Fazenda dos Defuntos e Ausentes, intento uni 
irmão seu, chamado Francisco (sie) Francisco Bernardes Loures 
com outros do sem séquito, tirá-lo da cadeia malando primeiro qo 
Ouvidor Joseph de Sousa Valdes na noite que fazia q sua ronda, 
e com efeito conseguiram o intento, Se cu que me achava naquela 
Mila não fosse avisado na mesma noite, dando-se-me o ponto e aviso 
com toda a individuação, por cuju causa logo o fiz a saber go dito 
Ministro, emandando-lhe seis soldados que tinha da minha guarda 
vo todos os meus oficiais que me acompanhavam, ordenando no 
mesmo derme e Copilão-Mor da dita Vila, Lucas Ribeiro do Mimev- 
da que puxasse por soldados du ordenança c fosse com eles para 
cus do edito Ouvidor Geral, tomando com alguns as entradas e 
subelos ala Vibe para se prender todos cavaleiros que entrassem ou 
suisse depois da meia-noite, porque a esta hora é que se queria 
fazer o insulto, O ilito Dr. Joseph de Sousa Valdes, com o justo 
receio que teve do mem aviso, convocou Jogo muitas mais gente 
daquela que era necessária, e governou-se untes pelo que lhe pareceu 
muis aecrtado, do que pela ordem com que cu mandei fazer senti 
neta e quando todos estavam Já despersgadidos de que naquela 
dote não haveria ninguém que intentasse um tamanho absurdo — 
cotmo dede querer matur um Ministro de Vossá Majestade — suposta 
e publicidade com que se havia convocado gente armada para u 
defesa do dito Ouvidor, sendo pelas duas horas depois da meia-noite, 
entraram na Vita vindos de fora quatro cavaleiros unidos, e sendo 
sentidos de Tenente dos Dragões, Joseph de Moraes Cabral que 
estava com quatro soldados, os investiu para prender; porém, fu- 
gindo eles u cavalo, forum seguidos do mesmo Tenente e soldados. 
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que logo montaram nos cavalos que ali tinham prontos, « como os 
quatro cavaleiros conheceram que estavam descobertos, suposta a 
sente que viram q lais horas que os seguira, trataram de se salvarem 
ne mato fora da Vila, e com efeito indo fugindo e receando serem 
embaraçados por uns oficiais de justiça que estavam junto à ponte 
de um rio na saida du Vila, pela qual necessariamente haviam 
de passar, atiraram dois tiros gos ditos oficinis, « com uma bala 
cortaram de braço pelo pulso q um meirinho, e os mais companhei- 
ros com medo deixaram passar livres os ditos cavaleiros, que sem 
embargo de serem logo seguidos pelo Tenente Joseph de Moraes 
Cabral e soldados, não os puderam prender, favorecidos do grande 
escuro du noite e mudos que há fora daquela Vila onde se em- 
brenharam, 


Logo no dia seguinte pelu manhã, mandei sair daquela Vila 
v Comarca go Ouvidor que tinha sido dela, Bernardo Pereira de 
Gusendo, por entender que estando nela, poderia haver mais alguma 
revolução, à vista da grande ijnimizade que havia entre estes dois 
Ministros, e com esta diligência que o tempo mostrou ser utilissima 
e coulras mais que me pareceram proporcionadas, sosseguei sem 
estrondo toda q desordem que se podia seguir, fazendo com que 
depois deste sucesso, ninguém se atrevesse q insultar o respeito deste 
Ministro de Vossa Majestade, o qual logo tirou devassa deste caso 
no forma das leis de Vossa Majestade, c com que resaltou dela 
darã conta q Vossa Majestade, 


F-me preciso movido do zelo com que sirva a Vossa Majes- 
hub, põr na st regl notícia, que é muito contra o real serviço 
de Vossa Majestade, que os Ministros que acabarem de Ouvidores 
Coquent muis lempos nas Comarcas onde o são, pois a experiência 
temo mestrado que du sua assistência nelas, resultam grandes de- 
sordens por cousa das suas parcialidades, como sucedeu nesta conta 
que dou a Vossa Majestade, e à que aconteceu nesta Vila Rica, Co- 
mare do Ouro Preto, por causa de se demorar nela Manoel Musquei- 
raca Rosa, que ambiciosamente tornou q servir, digo, desejou tornar 
a servir lugar de Ouvidor pela expulsão de Martinho Vieira, e 
vssimi me parece que por bem do serviço de Vossa Majestade e quie- 
tução destes povos, se não devia consentir que os Ministros que 
veabassen de servitoos sets lugares ficassem nenhum tempo mais 
no mesma Comarca, tendo uma total proibição para não poderem 
comprar nem Eugenedas de raiz, mem lavras, e no caso de us eontupra- 
rem, serem comfiscadas para a Real Fazenda de Vossa Majestade. 
porque com a ocusião destas compras, cuidam em viver com estes 
moradores vendo que se hão de dilatar nestas Minas por causa das 
ditas fazendas, cc granjeando porcialidade para u conservação do 
respeite que sempre querem ter, delas resultam tantas desordens 
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quantas se têm visto neste governo, contrárias não somente ao ser 
vico de Vossa Majestade, mas quietação du sossego destes povos, 
sem a qual se não podem conservar, sobre o que Vossa Majestade 
com a sua alta compreensão ordenará o que tor servido, que sempre 
será o melhor e mais acertado, Deus guarde muitos unos a real pessoa 
de Vossa Majestade, como seus vassalos havemos mister, Vila Rica, 
15 de novembro de 1722. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre a pedra que remete do Rio das Mortes para nela se 
fazer exame 


Senhor 


Pela curta inclusa que a Vossa Majestade será presente, dou conta, 
Mio. inclusa, dou sd contr que d Vossa Majestade será presente; e 
como estando para expedir destas Minas 0s reis quintos de Vossa 
Madestae, nu chegaram do Rio das Mortes seis arrobas de pedra 
que cometa so Rio de Janetroç do Governador Ayres de Saldanha de 
buguetque, para as mandar embarcar nos comnbodos ela frota o ma 
Ca du Movida de Tásbons sendo Vossa Majestade servido, pode 
poser que ma elit queue se fuca a experiência, pata se saber st 
dará conti o que remeter se tolos 04 unos o número de arrolnis 
vue Vossa Majestade quer. Deus guarde muitos unos q real pessei 
de Vossa Mugestade, colo seus vassalos huvemos mister Vila Rica, 
ago cembuharo de ViS2, 


pom Lourenço de Mrqucdelas 


Sobre o pedido para os quartéis desta Vila Rica e do Carmo 
e a obra deles 


Senhor 


De sudididos que assistem de quartel nesta Vila, estão vivem 
ep umas usas que se alugem por svande preço c muito mal aco 
ptcntmdos, o antes de mé acomodarem nas ditas casas, estavam ade 
hodeto pur cus dos moradores, o que lhe servia de maior prejuízo, 
por não lerem comodidade para aquartelarem soldados; us que 
esão qu Vie do Curmoç tinham um chamado quartel que foi casas 
ade mediano. do conto CEM ele pum pique, estavam caindo e Sem 
Cotas ode equmetCEs, or cuja causa também os soldados Linham 
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mau cómodo, e assim, por estu causa como por me parecer con- 
veniente ao real serviço de Vossa Majestade que os soldados es- 
livessem todos juntos no seus quartéis aonde fosse preciso havé-los, 
e que os ditos quartéis fossem defensáveis assim para evitar qualquer 
revolução dos povos. porque qu não há de haver nestas Minas, 
vendo eles que hi forma de fortaleza onde se junte corpo de gente 
e para onde concortum os que forem vassalos leais de Vossa 
Majestade, como também porque havendo esta forma de quartéis 
fortes, qtde grande terror q ijmensidade de negros que tem estas 
terras, que todos são nossos inimigos e com justa causa, pela 
Hrania precisa que lhes fazem seus senhores, resolvi-me a intentar 
fazer ans quartéis fortes nesta Via Hica em um alo que divide 
es dois Datrros dela, e outros quartéis na Vila de Nossa Senhora 
de Curmo, cm um sítio dominante de toda a Vila, para os quais 
fez e plonta con geunde curiosidade e gelo, o Capitão de Dragões 
Joseph Rodrigues de Oliveira, os quais o remeto a Vossa Majestade, 
Porém, como q Real Fazenda de Vossu Majestade não tinha rece- 
bimento que pudesse suprir para esta obra, nem era razão que 
vo inlenlasse dispendê-la sem ordem de Vossa Majestade, chamei 
as moradores desta Vila e seu lermo, e da mesma forma os da 
Vila do Cormo, cc conhecendo cu que todos eles desejavam servir 
mw Vossa Majestade no tempo deste meu governo, Júwes pedi que 
por servico de Vossa Majestule, cauda qual desse q seu donativo 
patgocesta cobra, e que todos fiseram com grande vontade, e para 
o Forma ada cobrança mandei vubricar livros por um oficial da 
Cdemara, do mandel que du pesso que desse o donativo se lhe fizesse 
edição no livro e ussinasse cada qual ao pe da sua audição, pára 
que não pudesse haver nem erro nem falta alguma no ouro que 
se cobrasse, e ordençi go Tesoureiro da Câmara que também o 
fase deste recebimento. Ambos vestes quartéis se ncham princi- 
piudus e feito quase a terça parte deles; os desta Vila são de pedra 
e barro cos da Via do Carmo são feitos de talpa de pilão, por 
não haver pedra, oc ambos ficam muito bons; e par» que a Vossa 
Majestade seja presente a forma deles, remeto as plantas de ambos 
vo espero que Vossa Majestade se dê por bem servico desta obra, 
que dd boda q segurança destas Minas, porque segura esta Comarca, 
todas us quais ficam também seguras pela grande dependência que 
por dela, o como Vossa Majestade não despende nada da sua Real 
Pogonda, me pareceu conveniente aproveitar da boa ocasião que 
live ade os fazer sem primeiro dar conta a Vossa Majestade 

de que cu espero ter a fortuna de se dar Vossa Majestade por 
bem servido. Deus guarde a real pessoa de Vossa Majestade muitos 
anos, como seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 29 de outubro 
de 1722, 


Dom Lourenço de Almeida 
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ço sd co essi rp aguas hm gas or guia 
no estabelecimento das Casas de Fundição e Moeda 


Senhor 


Pela representação que me fez o Superintendente Eugenio Freire 
de Andrada, que remeto inclusa, será presente a Vossa Majestade 
o gravíssimo prejuízo que teria a Real Fazenda de Vossa Majestade 
em se fabricarem Casas de Moeda ec Fundição nestas Minas, porque 
a despesa que se necessita [uzer com o material das cousas é tão 
excessivo, que importa muitas arrobas de ouro como mostra O 
orçamento, e du qmestmia forma é lambém excessiva u despesa que 
e precisa par os materiais das Tundições e salários dos oficiais 
dus cosas o que tudo junto fue uma consideravel soma, e como 
pelo ilutudo destes sertões se havia de cxtradr todo o ouro, 04 
e medor parte deles sem que se quintasse, não é possivel que du 
Pazenda Renbodoe Vossu Majestudoe tire dos seus quintos os mesmos 
lucros que hoje tem sem fazer despesa nenhuma, c assim pelo que 
toca ao prejuízo que se segue à Real Fazenda de Vossa Majestade, 
vferoço as mesmas cuzões conhecidas na representação de Eugênio 
Freire de Andrada. 


Estes povos todos fem concebido grande horror q estus Cusas, 
porque The servem do malor prejuizo, e para que a Vossa Majestade 
seja presente q causo do tul prejuízo, a exponho u Vossa Majestade: 
nestas Minas não hã pessos por abundante que seja de cabedais 
que não dove uma grossa fazenda, porque como todos estes homens 
são mineiros ecc estilo é comprarse tudo fiado a págamento de 
mem e dois amos. não há ninguém que não compre muitos negros 
finihas que doc gênero en que lodos temo seu cabedal EO 
uv umbição edecestralreno muito ouro da ferro, (no que muitas vezes 
se emmanamã. Os escritos e créditos que se possam destas dívidas, 
e comu condição que se houver novo imposto de pagar, o devedor 
da mais o que bmportar a madoria du imposição, ec como havendo 
Cusas de Moeda cv Fundição se há de pagar o quinto de todo o 
vuro, estão os devedores obrigados por cada mil oitavas que deve- 
pero o pagarem mil ec duzentas oitavas, e como esta maioria com- 
preende q todos estes moradores, porque todos devem muito, é 
vmar das causas de grande horror que tem às Cusos de Fundição. 


A segunda razão porque as não desejum, é porque hoje v 
muito dificultoso de grande despesa o minerar, porque o ouro 
todo que hoje se tira das minas que se abrem, todo é de oiteiros. 
porque os dos veios da água, que era o mais fácil, está extinto, 
e para se abrirem lavras nos oileiros é preciso ser com regatos 
de água pura desmontarem q lerra, a qual água lrazem encaminhada 
multas vezes de alistância de léguas, é por causa de serem vestus 
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terras muito cheias de oiteiros. cm muitas partes passam esta água 
em Dicas de madeira de oiteiro a oiteiro, e postas as bicas sobre 
estedos ade qmuadeira um sobre os outros, que fazem alturas muito 
srundes, e com este serviço primeiro que a água que trazem cheguem 
a tavemo donde querem firar co ouro, gastam grande cabedal, porque 
há serviços que gastam que dois anos de tempo trabalhando nele 
com quarenta w sessenta negros e muitas vezes com muitos mais, 
ese acaso depois de tanto gasto pagarem nas Casas de Fundição 
e Moeda o quinto do ouro que se deve q Vossa Majestade certamente 
ficam perdidos a respeito do grande gasto que se faz, e também 
pelo pouco ouro que Liram das suas lavras, porque a maior parte é 0 
que lhe furtam os seus negros que andam minerando nas aberturas 
du derem que tem cento e cinquenta palmos e muitas vezes mais 
Me aluzentos de alto, porque ainda que de dia ponham seus senhores 
toda a cautela nos furtos. lá de baixo do chão o ajuntar em parte 
sonde de noite o vão buscar. 


Conto todo e cabedal dos homens destas Minas está posto 
em megtos com que mincram, é costume e conveniência sua quando 
quere retirar-se para us suas lerrus, venderem todos os seus 
negros a esperurem qm we dois anos pelos seus pagamentos 
porque Judo se vende fiado -- e depois de cobrarem as suas 
dividas, saci elestas Minas cuida qual para a parte dy Marinha 
deste Brasil ou paro Portugal, e como de todo o ouro que ajuntarem 
das veias que [ez lui de pagar quintos, é grande horror que lhe 
causo pagarem por junto o quinto do seu cabedal que apuraram, 
porque estes como de procedido de negros, ju bem pago os quintos 
deles em todo o discurso dos anos que os possuíram, conforme 
sado ct ano nos lunçamentos das Câmaras, Estas são as razões 
mais fortes que estes homens apontam do seu prejuizo, e pela 
experiêneta que tenho destas Minas, parece-me com toda a certeza 
que se Vossa Majestade for servido mandar estabelecer as Casas 
de Moeda e Fumidicão, cum estes homens todos hão de culdar em 
desencaminhacens o ouro dos quintos, ou certamente largam as 
minas quando sejam muitas graves as penas que Vossa Majestade 
for servido impor a quent desencaminhar ouro, porque o respeito 
da excessiva despesa que fazem com o minerar, não lhe tem nenhuma 
conti o pagarem o verdadeiro quinto, e de uma ou de outra forma 
que suceda, perde Vossa Majestade um numeroso cabedal, e dado 
caso que Vossi Majestade se sirva mandar que nas Casas de Fun- 
dição destas Minas, como Vossa Majestade, digo, destas Minas, 
se não quinte sendo q doze, cutorze ou dezesseis por cento, como 
Vossa Majestade me ordenou nas suas reais ordens que eu lrouxe 
e ano possádo, Lambém Vossa Majestade tem na sua Real Fuzenda 
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ama grande perda porque se Eugênio Freire q considera muito 
=ramede q respeito dos excessivos gastos com o material das casas 
vo com os salários exorbitantes dos oficiais dela, q respeito da ca 
cestia do Pais c mais gastos dos transportes dos materiais, v seu 
principal porca us Fundições, pagundo-se q vinte por cento que é 
Estes que e o verdadeiro quinto, muúlor será w perda que tenha 
a Meul Fazenda de Vossi Majestade quintando-se por a metade, ou 
pe duas purtes dos quintos. 


Suposta a grande repugnâneia que estes povos têm q ustas 
cusas e vecomendar-me Vossa Majestade o sossego dos povos, e pela 
curta do seu Secretário de Estado dizerame que sempre se deve 
seguro gómo dos povos, que multas vezes abraça o que nos parece 
puts elite de mecitarem, me resolvi q chamar as Câmarus todas 
eesbos Minas cu seus procuradores c homens bons delas para O 
dam So de vmbulmios e juntos todos ma Egceja de Santa Quitéria. lhes 
emtimed ao rem ordont de Vossa Majestade, pela qual mandava que 
vstabelcecsse us Cursa Punição o Moeda nestas Minas, expondo 
Mes primeiro as Justus razões que havia para que a Vossa Majestade 
se Me pagussen os seus ceals quintos, ao que tinham faltado estes 
poves no disemeso de tantos anos, porque não pagavam senão uma 
tao pouca porção w Vossa Majestade, que se lhe não podia dar o 
nome ee quintos, co com esta [rente primeira que lhes fiz, se to- 
ua rumo Lotlos a digcrcm-me us prondes desconveniências que tinham 
ps povos cor co estabelecimento dus luis casas, dé equi também a 
Reubo Eugenia leo Vossa Mapestado Unha uma grande perda com 
vias. supostos os grandes gastos que havia fazer com o material 
eedas a om ar questoes almas avelonmdos cxorbiluntos aos oficinis 
e miuls necessário para us ditas cousas; porem, que todos estes povos 
pote heads ce obedientes gos mmilatos ale Vossa Majestade queriam 
ur um cequivadento toclos cs anos, de forma que [ficasse à Real 
Pugenda de Vosso Majestade com muito qunores interesses do que 
podium vender us cosas, fazendo Vossa Mujestade qu mercê q estes 
povos de as não mandar estabelecer pelo irreparável prejuízo que 
tinham com elas, e que cesta súplica faziam para que cu a pusesse 
ne cen presença de Vossa Majestade, 


Eu dhes vespondi que abragaria o equivalente, e que daria 
esta vontm w Voss Majestudo, suplicando-lhe prostrúdo q seus reais 
pés pelos interesses destes povos, porém que me não alreveria 
o fagédo se o equivalente não fosse de tal número de arrobas de 
euro todos os quos, que pudesse desculpar-se com Vossa Majestade 
cosiplica de saspender qu sum real determinação, e assim ajustamos 
que enquanto so dava contr a Vossa Majestade v Vossa Majestade 
pegulvesse vm que fosse servido, que as Câmaras destas Minas 
ortam quals de quintos todos os anos, doze arrobas de ouro, que 
unidas ds vintece cinco que até o presente pagavam, [uz o número 
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alo dr sarna aus ams cu pontos dis Anos Ii alo Pagar ais Câmaras 
equi por diantec cc como os comtrultos dos caminhos pertencentes 
poestos quintos andam artendados cm quinze arrobas de ouro todos 
es came do seus rouis quintos, sem fazer nembuma despesa na sua 
cobro, Desta Junta que Fiz, se leg o termo assinado por todos 
o que ussislirumi a cla, cuja cópia remeto a Vossa Majestade, + 
me puvece que live ds fortuna de fazer um grande serviço a Vossa 
Majestade cm lhe sercesecntar q sua Real Fazenda tão considerável 
cembamento, suposto o gravíssimo prejuízo que há paru a mesma 
teu Eosonda de se estábelecerem as Cosas de Fundição e Moeda 
potes vazões ponderadas que são infalíveis, e suposto o saber eu 
qu cestos povos com o estabelecimento delas, ou hão de desertar 
dos Men por lhe não ter conveniência. ou poderão cair no absurdo 
de Cogerem cevantiamentos como os pussulos, por serem estes povos 
compostos de má qualidade de gente c toda solteira sem ter que 
perder com justa cagão se devem recear estes levantamentos, que 
parecent quase infalíveis polo grande prejuizo da Real Fazenda de 
Vos Madestado e pelo mais serviço seu, 


Eugenio Eevive, no representação que me fez cv remeto ud 

cem Mafestaho, ainda segue a apinião de que os quintos se cobrem 

nas Cosas du Mocd do Bio do Janeiro, Bahia cv Lisbou, porque a 
aca por cento hão de importar a Vossa Majestade pastor cabedal. 
der que us 54 arrabas ade ouro que nestas Minas já de agora se 
peineipiam od pagar a Voss Mujesbule todos os anos, «e sem em 
boto que so mun Lamibem me parece o mesmo que ao dito Eugênio 
vrelre peles ilus razões que ele aponta, Ponho na real notícia 
de Vossa Majestade, que me consta que estes povos estão com 
srande receio de que Vossa Majestade umita este arbítrio, porque 
voto Lodo estes moradores esperam retirar-se destas Minas, dizem 
que Une ca cm seendo horror que depois de ajuntarem o seu cabedal 
ado ho tirem nu Casa de Mocda dez por cento, e que antes de 
sejam pagar u Vossa Majestade como esta ajustado, porque ainda 
que venham pelo diseurso dos anos que se dilatarem nestas Minas 
a pegue minis a Vossa Mujestade, não pagam por junto, se não 905 
poucos que se sente menos. Os homens, me consta que também 
pela mesnim vugho, sentem que se ponham os dez por cento nas 
Casas de Moeda, e conto eu tenho esta notícia a ponho na real 
presença do Vossa Majestade, para a ponderar como for servido. 


Cambé me parece dar conta a Vossa Majestade, que entendo 
ata cngrestonde mo penj servico de Vossa Majestade, que se iptu 
etandar cscreverocesrtos de agradecimentos a estas Câmaras Lodas, 
ecordenar-me que da porte do Vossa Majestade chame aos homens 
ep Tombo mssistiram nestas Juntas, e que lhe agradeça o zelo 
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Cem que se cimpregam no seu real serviço e utilidade da Fazenda 
Heul. porque fazendo-lhe Vossa Majestade esta honra. estão prontos 
com melhor vontade para tudo o que for servirem a Vossa Majestade, 
porque todos estes homens estimam muito tirarem certidões de 
agradecimentos, 


Estimarei sumumente que Vossa Majestade se dê por bem 
servido do que obrel neste negócio, porque o meu desejo é acertar 
eim tudo quanto for servir bem qu Vossa Majestade. Deus guarde 
muitos anos wu real pessoa de Vossa Majestade, como seus vassalos 
havemos mister, Vika Rica, 30 de outubro de 1722. 


Dom Lourenço de Almeida 


senhor 


O Contrato Reg) ade Vossa Majestade dus entradas dos caminhos 
da Bahia, Pernambuco e mais sertão, que arrematoy neste triênio 
Sebustião Barbosa Prado por 25 arrobas de ouro, tem vários co 
bradores, porque conto são muitas us estradas por donde se entra 
nestas Minas, ento cesda uma dedos há um registro aonde se cobra 
que devem pagar as cargas que entram, Um destes registros é 
me Comares do Serro do Frio, e perto da Vila do Prineipe, sonde 
sempre For estilo havêo depois que se estabeleceu este contrato: 
amora, novamente há poucos meses, intentou o Dr. Antônio Ho. 
drigues Banha não querer que se pagasse a Vossa Majestade no 
dito registro de nenhuma carga que entrusse por ele e fosse do 
sertão du sum comarca — como sempre foi estilo o pagar — e teve 
este absurdo deste Ministro o princípio, porque o contratador não 
quis ear livres us curgas de água ardente da terra e outras mais 
mercadorias que entravam, vindas de uma fazenda de uma mulher 
mal procedida e da obrigação do dito Ministro, o qual escandalizado 
de que se cobrasse para a Fazenda Real o que q tal mulher devia 
pogur dos entradas das suas cargas, declarou que ninguém pagasse 
no registro tunto que viessem da sua Comarca, é prendey o cobrador 
tratanide-o de ladrão, por cuju cousa se abstiveram muitas pessoas 
de pagarem vendo o Ministro w seu favor e contra o cobrador dos 
direitos de Vossi Majestade, e como o dito contratador Sebastião 
Barbosa Prado que se achava nesta Vila, teve notlela desta violência 
que Me Fazia este ministro, a qual lhe causava uma grande perda 
não só nu dita Comarca do Serro do Frio, senão também em todos 
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vs mais registros, porque lhe não pagariam o direito das entradas 
com o exemplo que viam, tratou logo de querer encampar o con- 
trato fnzendo os requerimentos necessários para este efeito, porém, 
viro sanvizei o despersuadi deste intento, dizendo-lhe que mandava 
chamar o Ministro para lhe ilizer q que ecra razão obrusse a favor 
dos cobradores da Real Fazenda de Vossa Majestade, e logo lhe 
despachei um correio ordenando-lhe da parte de Vossa Majestade 
que ame viesse falar para um negócio muito do real serviço de 
Vossa Majestade porém, a esta carta me respondeu inclusa e não 
velo, porque este Ministro está diretamente desobediente w oposto 
“tudo quanto é serviço de Vossi Majestade, Com q resposta que 
digo q Vossa Majestade, se resolveu o contratador Sebastião Barbosa 
Prado q fuzer as diligências conforme os regimentos de Vossa Ma- 
destade, de que resultom o encampar-se q contrato do dito Ouvidor 
Antônio Rodrigues Bunha, para o que pussoy as ordens o Dr 
Antônio Berquo del Bio, Provedor da Fazenda Real como ele lar- 
aumente durã conte d Vossa Majestade, c também do pouco caso 
que o dito Ouvidor fez w faz dy diligência que se intimou, e eu 
remeto q Vossa Majestade q curta inclusa do Capitão maior, Pedro 
Pereira de Miranda, a quem eu mandei que em companhia do Juiz 
Chedinório fosse fager dar cumprimento às ordens do Dr. Provedor 
da Fazenda Real e da dita curta verá Vossa Majestade q estar o 
dito Ouvidor procedendo contra o Capitão maior, formando-lhe 
um culpa fora de propósito e contra todo o estilo. porque mestus 
Minas não se proibem armas, por ser preciso trazé-las w todos estes 
homens que andam por estradas, q respeito dos muitos negros 
ladrões que andam [ugidos « roubando, e como o Capilão maior 
more muito distante do Vila, necessariamente havia de Jevar algu- 
mas, porque assim é preciso a todos, 


Este Ouvidor Antônio Rodrigues Banha, Jogo que entrou 
nestas Minas Leve uma grande bulha com os recebedores do Registro 
da Borda do Campo do caminho do Rio de Janeiro, porque não 
quis pagar direitos de uns nove ou dez negros que trazia, sendo 
abrigado q pagá-los, « descompós os cobradores de luilrões, «que 
ebe cos ensimaria ma sum Comurca e não pagou. Chegando à sua 
Comarca, principiou a mostrar que cra bom Ministro porque admi- 
mistrava justica, e eum como The conhecia de Portugal o seu mau 
memo, d apta sendo Juiz de Fora sempre andou em bulhas e con- 
tetas mal fundadas. escrevilhe uma carta louvando o bem que 
administrava justiça e a bos opinião em que estava, (porque assim 
era porque deste modo quis ver se ele mudava do seu gênio 
entigo vendo-se louvadoç porem, confesso qu Vossy Majestade que 
me enganei, porque há poucos meses principiou este Ministro a 
seque foi sempre, e q sem principol estudo é ser contra a Real 
Pazonda de Vossa Majestade, porque como diz aos homens que 
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mad pagucm, entende que isto q benquista com os povosp c por 
vúrhos pessoas me Lem chegado qu noticia de que che tem dito pu 
liesmente que se cada morador lhe der uma moeda de Guro, que 
ele os divrmedo de pagarem muda wu Vossa Majestade, cv pedindo-se 
aquela ade oficiais pura premderem qo um homem que tinhas furtado 
vos direitos varios cavilos, os não quis dir, untes me diz o con- 
tentador Sebustido Dorbosa que lhe avisou culto devedor seu que 
fumisao pari He não pagar, porque os queriam prenderç oo que 
pesder fez; abem deste mag procedimento que digo a Vossa Majes- 
jah, me oia por ne dizorents várias pessoas de verdade, que 
esto Ministro sem temor ade Deus está roubando a Fuzenda dos 
De fumos co Amsentes e Lumbém dos povos cm as demandar, porque 
df tab jeito, ue tomo donativos vo Ac go Rc assim deve ser, 
poreio Dá um ano ue chegou ao sem lugar e já se aeho senhor de 
cube e tantos negras co tr fazenda de vais com um engenho eli 
OD ETTA SM OLHeur 


Deste cer referido ponho me tes] noticia de Vossa Mujestaco 
pote Uhe ser presente, cc como do procedimento deste Ministro so 
ce pm perdoa dereparável ly Reul Fagenda de Vossa Majestade 
eos semi controlos Infalivelmento deram uma considerável baixa, 
vendo ae roger au os Ministros do Vossa Majestade são os que 
pes impedem e vs que os arruinam, não haverá quem queira langui 
mw los e como tombéni é em prejuízo meu, porque todo o meu zelo 
come aque dever a Vossa Majesbuto e con que procuvo aumentar 

o Real Pagenmido om Inll por causa de semelhantes Ministros, 
que so emidomi em se enriouecerem vinda que sejy contra as con 
eemlenelos do Vucsa o Mujestiule o Prostrado go Peas qês de Vossa 
Madestate, Ee poco quelru Vossa Miedude sor servido qiaminr 
Esto cmi onde Miniolro dm Loo) beto mma rã, etdiio strrçr ahora qo 
todos cos que servimos wu Vossa Majestade, porque de outra 
Porno cewrbanente terão a Real Fazendo de Vossa Majestade umi 
comsdderceel diminuição, pelo justo receio que todos os Innçadores 
ros eee egene ho de Temo do exemplo que introduziu este Ministro 
al, LR es cobrador do Registro, e cem mandar que se The não 

Poe rolo ceruigeo cam domo ro gerpnade partor. mo pi Vovss 
Mandestode qnt servirese do mandarime sucessor, porque como toda 
e guinho ansia ce todo cw mel trabalho é ganhar honra c reputação 
nm servlem de Vosso Majestade, desejo muito conserva-ly paro sempre 
er meercesdor cede servir a Vossa Majestade, co não quisera pó-a 
em cpiniões por emiss de um Ministro tão mau servidor de Vossa 
Madestades e que nuscem sem obrigações de proceder bem, Vossa 
Madestade rosobverd o que for servido, porque sempre é o melhor, 
Des euro quuitos gmos gq ren] pessoa de Vossa Majestade, como 
sets usos Juve mistero Vila Rica, 44 de outubro ado 1744 


Dom Lourenço de Almeida 
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Sobre Raphael da Silva e Sousa, Capitão-mor da Vila de Nossa 
Senhora do Carmo 


Senhor 


Foi Vossa Majestade servido por uma real ordem sua de 26 de 
murco de ET cv assinada pela sua real mão, ordenar-me que o 
informasse sobre o procedimento dos oficiais da Câmara e dos 
meridores ea Vila do Carmo, visto ter sido presente a Vossa Ma- 
jestudo que eles se houvermm com [ilelidade nas alterações nassa- 
das que houverane conter o Governador, o Condo ido Assumar, O 
Eegendo cem mw maior averiguação sobre esta matéria por ser jus- 
Hsstino que vw Vossa Majestade seja presente o bem que Os seus 
vassalos oferecem, para lhe fazer mercê com q tustiça que Vossa 
tos tina vestiu mdiminisicar H bolos. achei ee os veregmilnres 
mer serviram naquele ano não faltaram à sua obrigação, vomo 
Dembeém es moradores desta Vila c wu maior parte dos que moram 
do semp detiio procederam muitos com fidelidade, vc todos sem 
Prestrgren que aleixaram de y ler p como entre os que mais se 
distinguicam no gelo do serviço de Vossa Majestade quando houve 
e molins, Fobia Capitão-Mor desta Vila, Raphael da Silva e Sousa, 
ecental assistindo sempre ao Governador, o Conde do Assumar, não 
se proceder como vs quehores vassalos de Vossa Majestade destas 
Minas, sendo tambem excedendoos a todos. porque no dia que 0 
povo que seo de Vila Rico amotinado qu esta Vila, publicando que 
eu haviam matar go Conde Governador, ou expulsá-lo deste governo, 
por ceuja cousa a mador parte das pessoos que se achuvam em defesa 
tu edito Conde, sabendo da resolncão dos amotinados vacilaram 
de Forma que Lolalmente cestas na resolução de o desempenharen, 
motiroceque cobrigon e Conde q querer Jargur o governo c salvar 
veda. para o que tinha já posto em salvo as coisas que tinha 
te tmnior importância e se achava com os cavalos já prontos € 
selados pura o sua retirada, o que seria a total causa de se vôr 
no continência che queder Voces Mutestede esti tão importante 
epulento conquista; o que tudo evitou o grande zelo, valor e leal 
dade que tem go real serviço de Vossa Majestade o dito Capitão-Mor. 
Boaphacl da Silva cv Sousa, porque vendo a ma) considerada resolução 
de Conde do Assumtuar e o pessuizo ênfalivol ue por elg se seguia 
am real serviço de Voss Majestade. fez com o dito Conde que por 
nenhum caso desse mostras de se querer ausentar, dizendo-lhe que 
sabio que le davam esse Conselho, pessoas que por se salvarem 
sd io cando mu indignação do povo, nem olhavam para q sus 
demes nene porta a fidelidade que deviam a Vossa Majestade, e que 
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ele tinha muito gente que o seguia, que infalivelmente até a última 
vota de sangue haviam defender todos o respeito do seu governador. 
eccomr estas persgações e com aumimar a todas us pessous que já 
vacilantes ainda acompanhavam ao Conde, porém, em termos de 
e urgarem, conseguiu que todos constantemente prometessem de- 
fendêdo, eo dito Conde se resolveu q não se ausentar, antes mandou 
me alito Copilão maior q que se fosse encontrar com o povo que 
povinho em marcha perto desty vita. e dizendolhe o quanto inde- 
enredo era qo cms du sum marcha, us reduziu a que fizessem os 
eus requerimentos nomeando procuradores, sem cuidarem em vio- 
léncias mul sconselhadas, o que o povo fez, retirando-se dentro em 
pose tempo outra vez pura Vila Rica sem fuzer desordem. 


Esto conta dom q Vossa Majestade obrigado da minha coms- 
etóncia, porque pelos livros dos registros das contas dos Gover- 
nudores, sei que o Conde do Assumar q não deu q Vossa Majestade. 
inteiramente antes, pós ma real molicia de Vossa Majestade o pro 
eedimento de várias pessoas que ainda que obraram bem, não foratm 
e primeiro Fundamento du conservação destus Minas, como o foi 
nest ocasião o dito Copilão-Mor Raphael da Silva e Sousa, a quem 
“e deveu sossegarese q Po motim e q não se ausentar o Governador, 
serviço tão colutante, que se Vossa Majestade fosse bem Informado, 
como cr cagão cv consciência, teria já o dito Raphael da Silva 
esperimentade us efeitos dy trend grandeza de Vossa Majestade e da 
sus muito justica, c como Vossa Majestade justamente se serve do 
home um vussalo tão leal como estes eme preciso pôr lambém 
me rent mottela de Vossa Majestades que o dito Rophach da Silva, 
e tm homem Chic da Provincia do Minho e me consta que bem 
nascido. foi dos primeiros povoadores destas Minas ainda no tempo 
em que os paulistas os Hranizavam, e contra eles se achou sempre 
emo todos os choques que tiveram contra os filhos do Reino que 
abedecianã ds leis e justicas de Vossa Majestade, os quais os lais 
paulistas emeriamo edestecrur pura fazerem os seus insultos à sun 
vontade sem reconhecerem q Vossa Majestade vassalagem, e nesta 
tal guerra setapre foi oficial, neste tempo salvou o ouro dos quintos 
de Vosso Majestade que veto buscar q estas Minas um Capitão de 
Infantaria por vrdem do Governador do Rio de Júneiro, D. Fernando 
Martins Mascarenhas, o qual não tendo pessoa que o acompanhasse 
com cescolto de gente pars livrar a Fazenda de Vossa Majestade 
de que os paulistas a não coubassem como queriam; o dito Raphacl 
do Silva convocou gente a sim custa e fez o grande serviço a Vossa 
Majestade de Due salvaros seus quintos, indo 4 comboiá-os até fora 
destas Minas, cc pólos q sulvamento e livres de que os paulistas 
es não coubassent, o que poderia suceder se não levassem tão boa 
escolta, porque logo no princípio da marcha acharam duas embos- 
eso ve pomiistas que já esperavam os quintos, «e o fizeram retirar 
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emo fodas quantas Juntas o fizeram os Governadores sobre os Peais 
quintos do Voss Majestude, sempre ele seguiu a opínião e votou 
que se pagassem a Vossa Majestade o que ecra razão, Cobrou muitos 
ans us quintos sem opressão dos povos e com utilidade da Fazenda 
Head, por ser ele muito limpe de mãos; tem sido Juiz nesta Vila 
do Cormo várias vezes, fazendo justica jgual aos povos é em tudo 
servico du Vossa Majestade, q há muitos anos que é Capilão-Mor 
desta Vil com patente confirmado por Vossa Majestade, a quem 
serve con tanto gelo, que é melhor executor que lenho de todas 
as ordens de real servicoç e no discurso do tempo do meu governo 
Mo tenho passado multas a que tem dido inteiro cumprimento + 
sempre com qacerto, cobrando estes anos os quintos dos dois anos 
que se deviam a Vossa Majestade, que são os mais importantes que 
se pagom nestus Minas, porque so esta Câmura pagou destes dois 
uimbos, sessenta emas mile luntas oitavas, 


E ultimamente, come co dito Raphacl da Silva e Sousa nesta 
Jumbo aque Fis cm 25 deste mes, Foj o primeiro mobil para que lodos 
eles povos derescentussem q Vossa Miudestade vos seus regis quintos 
menis alage mrrolias cafe ouro todos as unos, porque como Juiz da 
Vibe ado Nosso Senhor do Cormo, foi o primeiro que falou na dita 
duna, presumido a donbos e concorrerem para d HKeal Fazenda 
de Voss Majestade, É prometendo logo em nome dos seus povos 
doze carrolres de auro cada ano. q cujo exemplo o seguiram todos 
rodo aqueles que cestavano de ânimo diferente, só por este servico 
entoque e dito Raphael da Silva mostrou o seu grande zelo c amor 
cume den ao teal serviço de Vossa Majestade, se faz merecedor de 
eo Voss Mujesbude q honre co despache, Este Capitão maior 
de tonto préstimoo €& preciso que Vossa Majestade o conserve d 
hemre ássito porque o nerece, como borque serve de estímulo para 
que fuja quem o dmites é como eu sei que o despacho de que ele 
Eme mais estimação €& que paro honra sua, Vossa Majestade o con- 
serve comp o amestto posto, fugendo-lhe Vossa Majestade a mercê 
de Ure mena dar algum soldo qual Vossa Majestade for servido, 
porque come ele tomo que comer so deseja o soldo que baste para 
vo gemduação do seu poste de que é justamente merecedor; e eu. 
prostrado aus penis pés de Vossa Majestade, Me peço que por razão 
do mesmo ceal serviço, me queira Vossa Majestade fazer a honra de 
consersar ge aito Copitõe-Mor, Raphael da Silva c Soysa no seu 
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posto com q groduação de pago tendo algum soldo, e confesso a 
Vossa Majestade que se cu entendesse que não causaria prejuizo 
au real serviço de Vossa Majestade o saber-se que Vossa Majestade 
me fez a honra de me dar faculdade para dar alguns hábitos de 
Cristo, aos homens destas Minas que servirem bem a Vossa Majes- 
tule, seria o dito Raphael da Silva e Sousa o primeiro q quem emu 
prometeria em nome de Vossa Majestade o húbito de Cristo, porém, 
a real grandeza de Vossa Majestade como senhor que é, o pode 
bonvar não só com o hábito, senão com os mais despachos que 
Vossa Majestade for servido pela sua real generosidade e justica, 


Vossa Majestade resolverá o que for servido, porque sempre 
e mais acertado. Deus guarde q real pessow de Vossa Majestade, 
como seus vassalos havemos mister, Vila do Carmo, 28 de outubro 
de 1722, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre a remessa dos quintos dos dois anos 


Senhor 


Dem conta o Vossa Majestade, em como desta Provedoria da Fazenda 
se remetem ge Conselho do Ulrumar de Vossa Majestade os reais 
quintos assim vencidos neste uno do meu governo, como os quintos 
de outro ano que hã muitos que se não pagam, e sempre se ficavam 
devendo a Vossa Majestade, e o ouro de uns e outros quintos que 
vão a Vossa Mujeslmle importum setenta « três urrobas e mil € 
duzentas e noventa c duas oitavas e vinte e um grãos, « como eu 
emomdedo pór eo maior cuidado em que todo este ouro fosse sem 
nenhuno gênero de vício, para que Vossa Majestade não vxperimens 
tosse uu exorbitunto quebra que todos os amos havia, para o que O 
mumelave q limpar ma Causa da Pagenda perante os oficiais dela v 
os oficiais da Casa da Moeda que se acham nesta vila, de que todos 
possuarum certidão, pura ser presente q Vossa Majestade esta dili- 
sencia que mandei fazer, e também desejara cu muito, que Vossa 
Majestude Fosse servido mundar à sua Casa da Movida de Lisboa, 
que se exuminosse q quebra que tem este ouro que remeto, e 
quebra que tinha nestes unos passados, para ser também presente 
d Vossa Majestade o grande avanço que q Real Fazenda há de ter, 
indo o ouro todos os anos tão limpo e puro como vui este. Deus 
gusrde q real pessos de Vossa Majestade muitos unos. como seus 
vassalos havemos mister. Via Rica, 27 de outubro de 1799, 


Dom Lourenço de Almeida 
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Sobre se dever observar a divisão que o Conde do Assumar fer 
deste governo c o da Bahia 


Senhor 


Pela frota da Bahia, dei conta q Vossa Majestade do grande prejuizo 
que se sogue à Real Fazenda, de se não observar a divisão que o 
Conde do Assumar fez deste governo pela parte confinante com q 
Babia ce para que a Vossa Majestade lhe seja presente q quanto q 
Reui Fazenda de Vossa Majestade interessava observando-se a tal 
dóvisio, remeto w Vossa Majestade o papel incluso que o fez um 
homen mude inteligente nos sertões, e que muitos anos cobrou os 
vus eizimos. Vossa Majestade mandará o que for servido, porque 
empre coco melhor, Deus guarde muitos unos a real pessou de 
Ve Majestule, como seus vassilos havemos mister, Vila Rica, O 
primetro de novembro de 1722, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre se pagar aos Capitães de Cavalos destas Minas o ouro 
a razão de mil e duzentos a oitava 


senhor 


Ds Capitães ade Cuvalos [ircoraum amy justificação perante q Dr. 
Cividor Geralo que lhe passou por sentença em como o ouro corria 
estas Minos, reputondo-se nas tendas v lojas aonde eles v os mais 
meblados qo gestuvamt dos seus soldos, à cuzão de mil « duzentos 
reis e cento do abila justificação me requereram que lhe mandasse 
posarcos seus soldos pelo edito preço de mil e duzentos réis, porque 
a tesl mente de Vossa Mujestude não vcra outra, senão de que se 
he paugosse e ouro por aquele preço que corria aonde eles o gas- 
Mavanio Desta justificação del vista q Eugênio Freire, para me in- 
formar com o seu parecer o que fez na mesma forma que justifi- 
een, porém em. para deferir a este requerimento, chamei à minha 
presençã ge Dr Provedor da Fazenda Real, Dr. Procurador da 
Fazenda ce Coroy, Eugênio Freire de Andrada, é com o parecer de 
todos he deferi que se lhe pagasse os soldos à razão a oitava de 
ouro de mile duzentos veis, paro o que dariam fiança qu reporem 
a mudoria, no caso de Vossa Majestade o não haver assim por bem, 
veocome mecconsto que os Capitães dão conte q Vossa Majestade, 
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lhe será presente todo este requerimento c despachos; e já em 
outra conta represento q Vossa Majestade os poucos soldos com 
que fiesm os soldados para poderem subsistir nestas Minas, a res- 
peito «da sum grande corestia, Vossa Majestode mandará o que for 
servido. porque sempre é o melhor. Deus guarde muitos anos a 
real pessoa de Vossa Majestade, como seus vassalos havemos mister. 
Vila Bico, 20 de outubro ile 1722. 


Dom Lourenco de Almelda 


Sobre remeter a Sua Majestade a folha da receita e despesa 
destas Minas 


Senhor 


Pari ser presente so Vossa Majestade ussim mo teceilo e despesa que 
temo Real Fazenda de Vossa Majestade mestas Minas, como à 
seresetino que tem lido q mesma Real Fazenda, remeto a Vossa 
Madestudo us folhas tiradas por certidão dos livros da Provedoria., 
Deus gusto muitos qnos d real pessog de Vossa Majestade, como 


seus vassalos havemos quister, Vila Rica, 28 de outubro de 1722. 


Dom Lourenco de Almeida 


Sobre remeter a certidão do acréscimo que tem a Fazenda 
Real no tempo do seu Governo 


Senhor 


Demeto q Vossa Majestade por certidão tirada dos livros da Fazenda. 
e aerêscime que Vossã Majestade Lem tido ny sum Real Fazenda, 
depois que govermo estas Minas, A real pessoa de Vossa Majestade 
egardo Deus muitos anos, como seus vassalos havemos mister, Vila 
Rica. 2H de outubro de 1722, 


Dom Lourenço de Almeida 
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Da o Governador conta do feliz sucesso que teve no esta- 

belecimento das Casas de Fundição e Moeda, e pede resoluções 

a muitos particulares das mesmas Casas, e desta conta foram 

duas vias: uma pela Secretaria de Estado, outra pelo Conselho 
Ultramarino 


Senhor 


Depois que na frota passada dei conta a Vossa Majestade que na 
Junta que Hz com as Câmaras lodas destas Minas e homens bons 
delas, eum 25 de outubro de 1722, prometeram uniformemente todos, 
serescentarem doze arrobas de ouro todos os anos à contribuição 
que se costumava pagar à Real Fazenda de Vossa Majestade, em 
lugar dos seus quintos, to qual ouro lodo se acha cobrado), e que 
polo termo que se fez na dita Junta e remeti a Vossa Majestade, 
esperavam todos estes povos que Vossa Majestade pela sua real 
srunidega, Mes fizesse mercê de lhes aceitar este donativo de todos 
os amos cm Jogar doa Casa da Fundição que Vossa Majestade man- 
uva estubelecer nestas Minas, para que nela se quimtasse todo 
pouuro ec se cobrasse para a Real Fazenda de Vossa Majestade o 
verdadeiro quinto que he & devido pelas suas leis — como 
sempre entendi de que Vossy Majestade poderia não só servir de 
meeltar este donativo, se não o que justamente lhe devem pagar 
ustes povos que é co quinto de todo o ouro que se extrair destas 
Minas; logo depois que dei conta a Vossa Majestade da dita Junta, 
não houve diligência que em todo o discurso deste tempo não 
aplicasse, para estes povos conhecessem q justíssima razão que 
tinham paro não duvidarem pagar à Real Fazenda de Vossa Ma- 
destaco sem quinto, porque sempre esperei que Vossa Majestade 
nie otlenasse que sem embargo do donativo das doze arrobas de 
ouro que acrescentaram os povos, estabelocesse cu us Casas da 
Fundição w Mocda, e como Vossa Majestade pelo seu Secretário de 
Estudo Foi servido mandar-me esta ordem, que me chegou por um 
navio de aviso que veio ao Rio de Janeiro, novamente comecei 
voadispor os ânimos de todos estes povos, os quais já pelas minhas 
perstações antecedentes tinham conhecido a sua obrigação; e não 
temo dúvida que nestas Minas Lem Vossa Majestade vassalos honrados, 
oque desejam servir com gelo se o governador os sabe mandar 


sum modo. 
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A quinze de janeiro, chamei à minha presença us Câmaras 
todas costas Minas que vieram pelos seus procuradores, achando-se 
porcrni a cesto Nilu cu au Vila de Nossa Senhoru dy Couro com 
todos os seus oficiais, e ampandando também chamar um grande 
número de homens de distinção de todas estas Comarcas, lhes de- 
elurei que Vossa Majestade sem embargo do acréscimo das doze 
mrrobas de ouro. cra servido mandar estabelecer q Casa de Fun- 
dicão. pars nela se fundir todo o ouro destas Minas e se quintar. 
como as leis de Vossa Majestade mandam, c que também Voss 
Majestade era servido por fazer mercê a estes povos, que se estabeleça 
uma Causa de Moeda onde se pugoria o ouro pelo seu justo valor, 
conforme os seus quilates, da mesma forma que se observa nas 
Casos da Moeda do Rio de Janeiro, Bahia c Lisboa, e para que 
todos soubessem istintumente o que Vossa Majestade era servido 
tando sobre mw Causa de Fundição, lhes mundei ler pelo Secretário 
do Governo, vu lei impressa de Vossa Majestade Feita em dade 
fevereiro de 17180. e ouvida ela, todos uniformemente responderam 
que não só estavam prontos para servirem q Vossa Majestade d 
dar-lhe gosto em tudo o que fosse servido ordenar-lhes sendo 
lombém prosteados qd seus renis pés, reconheciam q grandeza com 
que Vossa Majestade fazia mercê q estes seus povos com reconhe- 
vimento dela e com o mor e zelo de vassalos leais e verdadeiros; 
srumiles foram os clamores voos vivas wu Vossa Majestade, co como 
neles conheci que eram nascidos do grande amor que todos Lemos 
vodevemos ter wu Voss Majestade, não posso deixar de confessar 
grande gosto que me causa ver estes povos Lodos lão obedientes 
vo tão gelosos do real servico de Vossa Majestade, tendo sido repu- 
Lados até a minhas chegada u este governo por levantados, 


Nesta esti danta he declare, que no primeiro de outubro 
perdecinro aque vem, haviam gs duas Casas da Moeda e Fundição dar 
principio so sem trabalho, que do dito dia por diante se prin- 
elplavem q contar os qualro meses que Vossa Majestade [oi servido 
dar livres a estes povos. para neles fundirem o seu ouro lodo sem 
ne he quintar, os quais meses se finduvam no último de janeiro 
que vem de 25 e que no dia sucessivo que cra o primeiro de 
Fevereiro, se havia principiar a quintar todo o ouro que entrasse 
na Casa da Fundição; « como no dito dia último de janeiro, linha 
Vossa Majestade vencido da contribuição que até go presente se 
lhe paga em lugar dos seus quintos uno e melo por se findar 
vamo nos últimos de julho ussentaram uniforme que do dito 
ano e meio se fizesse um só luncamento geral de todos os negros 
e lojas como até ao presente se costumou, para se cobrar de uma 
só vez o dito ano e meio, e remetesse o ouro dele q Vossa Majestade 
para a frota que vier no ano de 1725; ce de todo o ajustudo que 
selim digo, se fez u termo que cemeto wu Vossa Mutestade, o pela 
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misericórdia do Altissimo, live a fortuna de dar fim a um negócio 
the lunta suposição, por ser do real agrado de Vossa Majestade e 
que promete tão lurgos interesses à sua Real Fazenda, ec tão hor- 
roroso para todos, que não havia ninguém que o não julgasse Im- 
possivel. porém, Deus Nosso Senhor que bem verdadeiramente 
conhece o gelo com que sirvo q Vossa Majestade, com desvelo com 
que me aplico a servido ca fuzer em tudo a minha obrigação — 
apesar das invejas cc das cavilações que se deixaram contra mim 
nestas Minas não só permitiu que eu conseguisse a conclusão deste 
runde negócio para todos impossivel, senão lLambém que se efetuasse 
com geral aplauso e contentamento de todos estes povos, que 5€ 
acham todos quietos e sossegados sem me darem o mais pequeno 
cuidado ma sum conservação, 


Vossu Majestade foi servido ordenar-me por uma carta sua, 
eserila cem 2L de março de 172b ec assinada pela sum real mão. 
que achando dificuldade em estabelecer o verdadeiro quinto que 
são vinte por cento, o abnixasse ae dezoito até doze como me 
fosse possível, vw sem embargo que muito mais fácil me cra estabe- 
lecer a Casa da Fundição, pagando estes povos menos de vinte 
por cento, não declarei q ninguém esta faculdade que Vossa Majes- 
bue me concedia. porque uechei que não era justo capitular com 
us povos, senão dispó-los primeiro pura que não houvesse dúvida 
em pagarem a Vossa Majestade o sou quinto, como realmente são 
obrigados, «isto consegui sem contradição, por efeito do gelo com 
que sirvo qu Vossa Majestade, que me fez aplicar todos os meios 
condizentes a este fim, 


Também é Vossa Majestade servido ordenar-me por outra carta 
sum, assinada pely sua real mão e escrita pela Secretaria de Estado 
em 28 de mundo de 1722, que sendo preciso dar conta au Vossa Ma- 
jestado sobre estas Cosas du Movda e Fundição, o faça por um ou 
dois navios de aviso, remetendo os meus despachos ao Governador 
do Bio de Janeiro para que vle expessa o navio logo, e como me 
parece o que é muito conveniente ao real serviço de Vossa Majestade 
que Mu seja presente esta coma o mais breve que for possível, 
assim para que Vossa Majestade suiba que estão estabelecidas estas 
viIsas cujo estabelecimento parecia impossível — como para que 
Vossa Mujestade seja servido mandar go seu Conselho a quem toca, 
que remeta todos os materiais de que não há sobra, que pede o 
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superintendente das ditas cosas. Eugênio Freire de Andrada, porque 
se não vierem superabundantes, podem estas cusas depois de prin- 
espiarem o feabalhar, pararem por fault de qaleriais, em grande 
prejuízo da Real Fazenda de Vossa Majestade c também detrimento 
destes povos, de por estás ruzões escrevi qu curta cuja cópia remeto 


ve Governador Avres de Saldanha, para que logo mandasse fazer 


pronto um mavio, qparm que levasse mw Vossa Majestade esty minha 
vonta, 


Mu Frota do uno passados dei conta a Vossa Majestade que 
estava estu vila fazendo uns quartéis para os solilados, cuja des- 
pesso se fazia de um donativo que pora eles deram os povos deste 
termo, e como estes quartéis tinham uma grande porção feila, U 
estão fabricados no sítio que entendemos eu, Eugênio Freire vo 
Dr. Provedor da Puzenda Mendo que é muls proporcionado pára as 
Casas da Fundição ce Mocila, e se evitam grandes gastos da Fazenda 
de Vossa Majestade aproveitando-se estu obra que está feita, sendo 
Bari uma alas grandes conveniências q findarem-se cstas CUSUS 
no Fim ee setembro para darem princípio ao seu lrabalho no 
primeiro «de outabro, resolvi comparecer dos ditos a continuar logo 
no cobra alas cusus nestes quartéis, para o que já se andam pondo 
prontas us maneiras tous «os mais mualeriais que se necessitum, 
e come qu Real Fazenda de Vossa Majestade, da consignação desbis 
Minas não elega sum peccilo do despesa que se faz = como consta 
das Folhas de contas que repetidas vezes tenho remetido q Vossa 
Mujestade forçosamente há de ser esta obra feily como ouro 
dos quintos, nu forma que Vossa Majestade é servido ordenareme 
por ear de 28 de mudo de 17220 e ainda que não posso saber ao 
quanto chegara a adespesm aestus cusas. quer parecerame que sem 
embargo da grande corestia costas Minas, não há de chegar qo sua 
despesa u cinquenta mil cruzados «q sobre esta despesa darei au 
Vossa Majestade conta pelo frota com mais individuação. 


ugênio Freire de Andrada dá conta qa Vossa Majestade, 
remetendo qm relação de todos os materiais que se necessilam., 
para que estas cousas havremo redondamente sem pararem por falta 
de alguns deles, vo ussim Vossa Majestade se sirva de ordenar aos 
seus Ministros que cemetam tudo quanto pede o dito Eugênio Freire, 
porque certamente entendemos que estg Casa da Moeda há de fazer 
ela so, e brubalhe que bodas us mais fazem, porque chegando estes 
poves cu quinta o seu otro, tenho entendido deles que antes q 
querem reduzido a cmocitas do que wu barras — pura não terem 
segunda vez o trabalho de tornarem q meter estas cm outra Cusu 
da Mocila eoussim é preciso que haja todos os materigis de 
sobejo. pura que as casas não parem; e também será preciso que 
Vossa Majestade se sirva ordenar go Governador do Rio de Janeiro, 
que junto que chegarem às materials pertencentes às Casus de 
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Moeda e Fundição destas Minas, faça ele com toda a brevidade 
remetê-los sem esperar que destas Minas se lhe peçam, pelo muito 
tempo que se gustum nestes serviços, e como no Rio de Janeiro 
uão levem a bem estabelecerem-se estas casas nas Minas, podem 
retardar q remessa dos materiais, se não tiver o Governador ordem 
de Vossa Majestade expressa e com aperto, pora que se remetam 
logo aque chegarem. 


Logo que q Cosa do Moeda principiar a trabalhar, tenho 
pesoluto cont Eugênio Freire, que se faça toda a casta de moeda 
de ouro nacional, como Vossa Majestade manda pelas suas Peais 
ordens; porém, que o maior número que se há de fazer, há de ser 
das movidas de doze e de vinte e quatro mil réis, paro se dar o 
mdor expediente so ouro das portes que for possível, e para que 
acesa possa vencer o muito que entendemos terá que fazer; porém, 


coma Vossa Majestade não declara pelas suas ordens, o valor que 


se hua de pôr nestas duas castas de moeda, por conta da mesma 
emma que tem as moedas de 4800, que tem somente escrito O 
valor de 4000, entramos na dúvida se se lhe hã de imprimir a 
conta do seu verdadeiro valor, ou se hã de ser com à diminuição 
que tenr as moedas de 4800 réis, c como me não cabe no tempo, 
dura Vossa Majestade esta conta e esperar a sua real determinação, 
porque no primeiro de outubro se há de lavrar q primeira moeda 
urossu e queremos dar aviamento às partes, para que se não queixem, 
rosolvemos imprimirlhe o seu verdadeiro valor, porque me parece 
que disto se não segue prejuizo nenhum à Real Fazenda de Vossa 
Majestade. 


Por catho de 8 de fevereiro de 1719, é Vossa Majestade servido 
ordenar. que na Casa da Fundição se funda o ouro todo que se ha 
de quintur, fazendo-se toda q despesa du fundição por conta de 
Vossa Majestade, e sem embargo que Eugênio Freire obrigado do 
seu gelo, quer que os gastos da fundição sejam feitos por conta 
das partes; eu o não hei de consentir ussim porque Vossa Majestade 
sedena o contrário, como porque desejo benquistar esly casa para 
que os homens folguem de vir quintar o seu ouro, e o não divirtam 
furtando-os e sobre esta matéria Vossa Majestade se sitva mandar 
declarar o que se há de observar. 


Assim como estas causas principiarem a trabalhar, logo mando 
pór todas us coutelas nestas estradas que saem para fora destas 
Mimas, pura se dor busca sos viamidantes, e prender todo aquele que 
lesar ouro cm po depois de findos os quatro meses livres, que 
Vossa Majestade foi servido conceder-lhe; porém, é-me preciso por 
ne rest noticia de Vossa Majestade, que estas Minas tem tantas e 
tão diversas estradas para se sair delas, que parece impossível o 
poder-se apanhar ninguém com ouro furtado, mas não hei de 
perdoar a diligência nenhuma para evitar todo o descaminho, e 
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ordenarei vos Ouvidores que logo principiem a devassa, Lendo 
aberta todo o uno como Vossa Majestade manda e, como é razão que 
so tomem todos vs portos por donde se pode desencaminhar o ouro, 
pareciu-me muito conveniente que nas praças da Marinha, mandasse 
Vossa Majestade gos seus Governadores que pusessem todo o cuidado, 
para que às ditas praças e que vai parar todo o ouro que sai destas 
Minas, é como dus minas do Culubá se tira também algum ouro 
que por Santos vai para o Rio de Janeiro, pareciasme conveniente 
que ma dita Vila de Santos mandasse Vossa Majestade estabelecer 
uma Cusa de Fundição, porque se não houver, certamente se re- 
meter destas Minas ouro pura o Rio de Janeiro, por via de São 
Puulo e Santos, e dirão que é ouro do Cuiabá, e este dolo se evita, 
havendo Causa de Fundição ou em São Paulo ou em Santos; e isto 
mesmo que digo a respeito dus Minas do Cuiabá, se entende também 
a respeito das minas du Jacobina e Rio das Contas, da jurisdição 
da Buiu. Tumbém por um porto de mar que se chama Parahi, 
da jurisdição do Rio de Janeiro, se pode passar muito ouro destas 
Minas desencominhudo, e neste dito porto é preciso que o Governador 
do Rio de Janeiro lhe mande pôr guarda com bom oficial e de 
verme, pata dar busca duos passugeiros que forem por ele para 
o Ria de Janeivo, e sem embargo que eu hei de requerer esta guarda 
so dito Governador, parece-me preciso que Vossa Majestade também 
ussim Me ordene, 


Por ora não me pareceu estabelecer mais do que uma Casa 
de Fundição, pocque poste como se põe nesta vila, está no meto 
de todas as minas aonde com pequeno trabalho se vem de toda a 
parte wu cla, e para se estabelecer segunda Casa de Fundição em 
adam lus outras Comarcas, todas as mais Comarcas queriam 
coa uma sum cosa c seria formidável a despesa da Fazenda de 
Voss Mujestude, e nunca se findariam tantas obras juntas; e por 
estas cugões todas, me resolvi a fazer uma só Casa de Fundição, 
que entendo será wu que baste para todas as Minas, e quando pelo 
tempo adiante pareço que é precisa mais outra Casa de Fundição, 
furse-io aonde se julgar muis necessária cv aonde Vossa Majestade 
emrilenat, 


Por uma cea) ordem de Vossa Majestade expedida em 19 de 
março de 1720, é Vossa Majestade servido mandar proibir totalmente 
o correr nestas Minas o ouro em pó, pela razão da dúvida que 
propós o Conde do Assumar de se não saber ainda os limites destas 
Minas, e sem embargo que eu desejo muito que dos reais quintos 
do Vossa Majestode se lhe não divirta q mais pequena porção de 
ouro, não me pareceu conveniente por ora o declarar que Vossh 
Majestade cru servido proibir o correr ouro em pó nestas Minas, 
assim que não quis dur ocasião u que alguns destes povos concebessem 
algum horror q esta proibição, porque achei que era mais conves 
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niente vo real servico de Vossa Majestade, o estabelecer primeiro 
estas css com a geral aceilação com que foram estabelecidas. 
como porque me não pareceu proporcionado o tempo de lhe declarar 
esta real ordem de Vossa Majestade, enquanto não houvesse dinheiro 
nestas Minas, e assim, ponho na real notícia de Vossa Majestade, 
que me parcee que Vossa Majestade não mande por hora proibir 
o correr ouro em pó, sem que primeiro Vossa Majestade se Sirva 
de amar qmocda provincial em cobre e em prota para os gastos 
mitos que faz qualquer casa para a sua muantensa, e depois de 
introduzida esta moeda wc as Casas de Fundição terem trabalhado 
ja um ano ou mais, poderi Vossa Majestade se lhe parecer, mandar 
proibir o ouro co pó, o que não lem dúvida que entendo será 
convenente, porque é sem dúvida que proibido ele que não corra, 
tudo irá reduzirsse q moeda para que os homens sc possam ulilizar 
deco terem tirado da terra; mas já digo a Vossa Majestade que pela 
experiência que tenho destes povos, parece-me que esta proibição 
se observe depois dos casas trabalharem tempo considerável em 
que cs homens estejum costumentos q elas, [U depois de haver nestas 
Minas moeda de prata e cobre provincial, porém também entendo 
que serão muito conveniente para que esta moeda não sala das 
Minas levando-y pormo Rio de Janciro q troco de mercadorias que 
ven daquela cidade, que ordene Vossa Majestade que esta moeda 
provanelal, que se remeter desse Rio, (porque nesta casa se não 
pose uvearo assim por não haver prata, como porque ação há de 
teroque fazer em Juvenr ouro), seju totalmente diferente de Loda 
a moeda provincial deste Brasil e que Vossa Majestade a proíba 
com grandes penas o correr em outra qualquer parte que não seja 
nos Minas, porque ussiny não sairá para fora delas e se conservara 
sempre meste pais. para se poder com mais razão proibir o correr 
puro CM po. 


Também ponho na Real notícia de Vossa Majestade, que 
me parece ser muito conveniente para o seu real serviço, sossego 
destes povos e verdadeiro estabelecimento destas Cusas da Moda 
e Fundição, que Vossa Majestade por hora se sirva de não mudar 
ecdireito que lhe pogom as cargas que entram nestas Minas, como 
também os negros co gado, porque qu meu entender o negócio 
está tão gravado e dá hoje tão poucos interesses nestas Minas — 
pel grande quantidade de fazenda que se introduz nelas — que 
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não tem dúvida que os mercadores « todos os mais que vivem 
de negócio hão de experimentar uma grande perda, e como «ela 
necessariamente nã de haver clamores, parecia-me de razão que 
Vossa Majestade deixasse primeiro passar tempo bastante do lavor 
destas casas, e dentro nele pode Vossa Majestade informar-se di 
pessoas zelosas v experientes, sobre a forma que se deve dar ao 
direito das entradas dos caminhos, vw resolver Vossa Majestade O 
que entender € mais do seu real agrado e serviço. 


Estas Minas estão eheius de ourives, os quais lodos tem 
que fazer e sem embargo que Vossa Majestade foi servido por uma 
real ordem sua, expedida pelo seu Conselho do Ultramar em 18 de 
fevereiro ae 719, mandar que se vxpulsassem os ourives todos 
destas Minas, esta dita ordem não foi obedecida e se não deu à 
execução; porém, como é razão que se obedeça a Vossa Majestade 
prontamente cm tudo quanto é servido mandar, determino expulsar 
4 todos quando as cusas se forem fazendo prontas é para trabalharem, 
porque é conveniente à Real Fazenda de Vossa Majestade que o 
uuro que os ourives hajam de fazer em obra, seja antes feito em 
moeda pagando primeiro os quintos u Vossa Majestade, 


Esta Casa da Moeda q meu entender, há de ter muito que 
beabulhar todo o ano, porque estes povos assim como quintarem 
o seu ouro; hão de querélo logo reduzido w moeda, por não lerem 
segundo trabalho de e levarem cm burra a outra Casa da Moeda; 
Cc assim, parece-me conveniente para maior expedição das partes, 
que Vossa Majestade se sirva de mandar que todo o ouro que 
importarem os contratos das entradas dos caminhos e também 
vs dos seus reais quintos da Casa da Fundição, se remeta todo 
para Lisboa e se não reduza q moeda nestas Minas, salvo se houver 
tempo pare isso sem prejuízo das portes, 


Ao Vice-Rei Vasco Fra. Cesar e aos Governadores do Rio 
de Janeiro, São Paulo é Pernambuco, faço aviso do estabelecimento 
destas casas, remetendo-lhe o termo que se fez dele, para que os 
ditos governadores observem as reais ordens de Vossa Majestade. 
mandando confiscar todo o ouro que não for marcado, da mesma 
Forma que diz a lei de Vossa Majestade, 


Espero cu ter a fortuna e a honra de que Vossa Majestade 
conheça que neste grande negócio, tenho feito toda a diligência 
de cobrar com acerto, o que Vossa Majestade se da por bem servido 
do que tenho obrado nele, e em tudo o mais que é servir a Vossa 
Majestade emprego em que me desvelo com todas quantas ulenções 
me cabem no possível, porque nem me poupo a nenhum trabalho 
por maior que seju, nem deixo de aplicar todas as diligências 
conduzentes para os acertos com que desejo servir a Vossa Majes- 
lade, como são verdadeiras testemunhas estes povos todos. e também 
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sum obediência e sossego em que vivem depois que o governo, 
e como q emulação, inveja ou paixões particulares querem macular 
o meu procedimento conforme as largas (no ilegível) que tenho, 
tevantando-me algumas culpas supostas porque às não acho ver- 
dadoiras; prostrado uos reais pés de Vossa Majestade, lhe peço 
que em atenção a este grunde serviço que tenho feito, queira Vossa 
Majestade fuzerame a honra de mandar tirar uma devassa de mim € 
de mem filho e de toda a minha família, para que Vossa Majestade 
seja presente o procedimento com que me tenho havido neste 
governo, e tudo o mais que diz relação u minha caso, porque na 
Real presença de Vossa Majestade não desejo ter nem sombras de 
culpa, e conhecerá Vossa Majestade as cavilações com que desejam 
malquistar-me, sendo a causa de todas elas o servirem bem a Vossa 
Majestade com alistinção, com zelo e com honra, Deus guarde 
muitos anos a cual pessoa de Vossa Majestade, como seus havemos 
mister. Vila Rica, 90 de junciro de NM, 


Dom Lourenço de Almeida 


Principiam us respostas às cartas de sus Majestade 
vindas na frota deste ano de ITA, 


Sobre a conta que deu a Sua Majestade Silvestre Marques dn 
Cunha, Juiz Ordinário da Vila de São José 


Senhor 


Vejo a conta que deu a Vossa Majestade Silvestre Marques da Cunha, 
Capitão-Mor e Juiz Ordinário que então era da Vila de São José 
do Rio das Mortes, É me é preciso pór na presença real de Vossa 
Madestade, que o dito Silvestre Marques sempre tem servido bem 
dm Vossa Majestade, porque é muito hom executor das ordens que 
he mandantos Governadores, porém, é um homem demasiadamente 
parcial no Vila omede assiste porque nela deseja ser o primeiro 
v que todos lhe obedeçam, para ele governar tudo com superioridade 
ams mais vizinhos, e como é homem empenhado e de má natureza, 
sempre anda em contendas. desejando vingar-se dos seus aqueredores 
que lhe pedem us suas dívidas, e nesta queixa que fez a Vossa 
Madestude ade Gonstuntino Alves de Azevedo, não tem nem sombras 
de razão que este dito Constantino Alves é um moço morador na 
Vila de São José, vivo e verdadeiro, ec como tal o escolheram para 
Tesoureiro da Câmara: e como o dito Silvestre Marques está mal 
com ele porque o apertava por uma dívida que ainda hoje lhe 
deves o chamou à Câmara e descompostamente lhe quis atribuir o 
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furto o ter o dito Tesourcivo na sum mão o ouro que ele diz, e disto 
nte deu logo parte fagendome a mesma queixa que agora [ez a 
Vossa Majestade, porém, mandando cu exumind-la, achei que tudo 
vem ódio do dito Silvestre Marques, porque o Tesoureiro Constantino 
Alves várias vezes requerea-lhe tomassem contas e entrega do ouro, 
e que o liveassem de Tesoareico suposta a inimizade que tinha com 
e Juiz que o queria descoripor; e pelo que toca w dar pancadas nos 
pobres, também não tem cuzão de o dizer o dito Silvestre Marques, 
porque sendo ele Juiz e seu inimigo, certamente o havia de culpar-se 
dito Constantino Alves fosse cevoltoso, João Ferreira dos Santos 
e seu irmão José Ferreira c Estevão Rodrigues, são três moradores 
temem ed Vilo de São José, homens quietos e sossegados que não 
cuba Cilegivel) que nas sãos lavras, por cuja causa são benquistos 
condão me conshy que munea fizessem violência q ninguém, e isto 
mesmo melhei quando ful dk Vila de São José, e serem amigos do 
dito Silvestre Marques como hoje são; porém, quando deu conta 
o Vossa Majestade, deviam terlhe pedido alguma divida ou quere) 
o vedos fora tha Vila, pur pio tor euRe tos Him Fer RT LR e tun 
e sem deseja, e no que loca qu dizer o dito Silvestre Marques que 
todos us três são homens humildes, assim é porque o seu nascimento 
ele filhos ae cofieinis mecânico, porém hoje estão ricos e todos 
tem servido na Câmara, coda mesma forma €& também o lilo 
Silvestre Marques, 


Para que wu Vossa Majestade seju presente o grande trabalho 
que tem os governadores com estes homens que vivem por estas 
Vilas elistuntes, pembe mu ven motheda alo Vossa Majestude, uu 
Vila de São Jose dista da Vie de São João del-Rei ama pequena 
legume dem em meio o Rio das Mortes, que é divisão de ambos 
es termos. Este Silvestre Marques tem conseguido mostrar que « 
biteseador unit isto com Derigios ae qto puliilaas us Nils, pastilha quis diSSaM! 
vm uma, or cmo outra, e pela bondade e singeleza do Ouvidor 
Jerônimo Corre do Amoralo há quatro anos que o dito Silvestre 
Marques é Juiz Ordinário, saindo um ano no pelouro de São Jose 
e outro no de São João, vc quando não podia sair em pelouro, tal 
telha Ure dem, que se fez juiz de burcete,s e tudo isto é encaminhado 
uv não pagar o muito que deve. Com estas judicaturas, todo o seu 
ponto d vimgntese dos seus Inimigos, neste ano passado que era 
pala na Vila de São José me deu uma conta que eu tenho em meu 
poder, genoma aque gemlisse gegueda Vila porque o povo so querem 
levantar contr o Goronel Francisco do Amaral Coutinho cu seu 
sobrinho Antônio Cueluno, porque estes mandaram muitos homens 
brancos com um grande número de negros pelas ejuas horas da 
fare, u imauren dentro ola Vila cum amoridor chamado Esteviio 
Rodrigues, que se travou uma tal pendência, que acudindo ele 
putz. conseguiro vquietádo de melhor modo que pôde, porém, que 
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ja o aito Francisco do Amaral e seu sobrinho Antônio Caetano 
vinham com grande escolta de gente grilondo que morresse ludo; 
e que assim o povo estava esperando vendo o que eu fazia, porque 
se não castigusse, queriam extinguir q casa do Amaral, 


Logo no mesmo instunte que tive este aviso, mandei po Alferes 
de Dragões Antônio Teixeira Pinto com doze soldados, prender a 
Francisco do Amaral e seu sobrinho, e qo Dr. Ouvidor Geral, que 
logo procedesse neste caso como Vossa Majestade mandava pelas 
suas Jeis; o dito ministro foi Jogo à Vila de São José e achou que 
houve uma pequena pendência de negros de Francisco do Amaral 
vom coulros negros, wc todos sem úrmas porque só se ofendiam com 
pedras de que não houve nenhum ferido, ec o feitor do Amaral 
geudiu q tal pendência, dando nos seus negros para se recolherem 
pare casaço ma tal pendência, se não achou o dito Francisco do 
Amaral porque morcaver dai uma légua c estava doente, e seu sobrinho 
tomberm não saly de casa, o Alferes Antônio Teixeira os trouxe 
presos pars esta Vila, dando-me q mesma informação que me deu 
e Ouvidor Gerulo o qual ministro me requereu que mundasse ao 
juiz suspender o tirar devassa deste caso, assim porque não era 
devassa, como porque a ja tirando com testemunhas falsas para 
eriminarem q Francisco do Amaral, de quem é inimigo declarado 
hi muitos unos. Neste cm que estumos, é o dito Silvestre Marques 
putz de São João edel-Heto eo logo que tomou posse, principlou u 
vingar ade Feliciano Pínio de Vasconcelos, Capitão-Mor da Vila 
votem havido tão grande parcialidade entre ambos, que todo o meu 
cuidado & evitar que não haja alguma desordem, e como o Ouvidor 
Gerald um ministro muito brando, não tem todo aquele respeito 
que e preciso que se tenha nos ministros de Vossa Majestade, e pot 
esto cuusa, também o dito Capilão-Mor por paixões particulares 
temp obrado com violências, porque é inclinado a elas, e cu o não 
pr do posto porque noquelo Vila de São João del-Rei não tenho 
outro melhor; confessando que este não é bom, ec repetidas vezes 
tenho escrito no Ouvidor Geral, que nas correições proceda contra 
ns revoltosos como Vossa Majestade manda pelas suas leis, porém 
ele é bom homem e tão Himorato, que se não atreve, e assim, parece-me 
ser muito conveniente go sossego daquela comarca e também ao 
real servico, que Vossa Majestade se sirva de mandar que nem o 
Capitão-Mor Feliciano Pinto. nem Silvestre Marques entrem mais 
ee juízes ee nenhum das Vilas porque são homens incapazes 
destes lugares, porque com eles se querem vingar de todos os seus 
inimigos não pagando o que devem pela razão de serem juízes. 
Vossa Majestade mandard o que for servido, porque sempre é o 
melhor Deus guarde o real pessom de Vossa Majestade, como seus 
vussalos havemos mister. Vila Rica, 6 de agosto de TM, 


Dom Lourenço de Almeida 
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Sobre as casas em que se aquartelavam os Dragõe; e razã” 


porque a Câmara desta Vila pagava os aluguéis delas 
Senhiar 


Quando cheguei a estas Minas e tomei posse deste governo. nehet um 
destacamento da Companhia do Capitão João de Almeida de Vascon- 
celoso aquartelado em umas cosas destr Vila cujos aluguéis paga es- 
ta Câmara por ordem que prometro deve do Conde do Ássumar meu 
antecessor e examinando eu qual erva a causa, sehel que estes solda- 
dos cestuvam divididos por boletos por casa dos moradores, que €x- 
perimentavam grande opressão com es fais soldados. e para que estu 
se cevitusse, aqustom co dito Come coro os oficiais que então eram 
da Câmara que pelas vendas dela se pagasseno os alúguels das esa 
que servem de quartel; e como em ussimiios acheb cesta guarda é pre 
visa nesta Vikarccos vou conserecando da mesmo forma porque me que 
rece que havendo-se de pogar es aqquartéis dos soldados, seja antes 
pelos bens das Câmaras do que pelo Fazenda de Vossa Majestade, 
porem Como gi CAM o morder menbocta ce de uma obra grande 
sempre hã sebeposo determino aprovolharo us radetras que sobrejaram 
e fazer uni quartel cotas paredes fe Ladpr de pilão, que e de pouco 
preço furto, pos cosas terruas para motor plus senilmilos, dé cute 
Fiquem estes quartois em um sitio junto dr censo ir moeda para The 
servirem ode guardo. porque ce ruzho que e tenha, e esto cobra hei de 
embdar muito co gp fazer sem despesa da Fugendi de Vossa Majesta- 
des ou tão poses que não sejudo consideração. porque estes povos 
que desejam servira Vossa Magjestmde hão de concorrter com os seus 
negros pars ela Deus guarde o Real pesso ide Vossa Majestade, co- 


qo seis vassalos Iuevenos qustero Via Rica, a fode agosto de TM. 


Dem Lourenco de Almelida 


Senhor 


Fogo que me chego esti Real ordent doe Vossa Majestade com as 
eoplas dos decretos inclusos os mandei cegistrar nas Ouvidorias 
Emis crer Voss Madestaihe estelena, ae Lami cs muiedel fixar mes 


predomina als Nilos quam aque o feudos fossem presentes, e remeto q 
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Vossa Majestade as certilões destas Vilas e as de muis longe me não 
puderam vir a tempo de as remeter por causa da sua distância, e as 
remeterei q Vossa Majestade na primeira ocasião. 


Deus guarde q Real pessos de Vossa Majestade, como seus 


vassalos havemos mister, Vila Rica, 6 de agosto de VMA. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre haver muitos culpados na devassa que Joseph de Sousa 
Valdes foi tirar do sucesso de Martim Affonso de Melo 


Senhor 


Oque posso informar a Vossa Majestade sabre w devassa que o Dr. 
Ouvidor Geral, Joseph de Sousa Valdes, foi tirar do sucesso de Mar- 
tinho Affonso de Melo. é que houve muitos culpados, os quais atual- 
mente se andam liveando em Vila Real perante o dito ministro, e me 
parcee que visto 0s haver c muitos, também haverá salarios. por- 
que ca primeira despese que fazent os culpados o pagarem as ee- 
vossas. Vossa Majestade mandarã o que for servido, porque é sem- 
preco melhor. Deus guardo a Real pessoa de Vossa Majestade, como 
seus vassalos havemos mister. Vila Rica de agosto de NA. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre o lugar do Procurador da Coroa « n pessoa que o exercia 


Senhor 


vo reposto que deu Froncisco Rodrigues du Fonseca neste requeri- 
prende não foi sus, For ditada por Eugenio Freire de Anilrada aque 
he edisse que estes eram os Lermosce que se fizesse outra coisa era 
erro grande, e como à dito Eugento Freire tiiha nestas Minas opinião 
de saber Justamente se enganom com ele o dito Francisco Rodrigues 
ta Fonseca. 


Este Juga de Provcarador ida Cote Fatenda de Vossa Mii- 
pestade não fel criado por mm, sempeo o houve nestas Minas como 
em todas vs partes deste Brasil onde tá Fazenda de Vossa Majesta- 
dee dito Francisco Rodrigo s Co Fonseca, entrou a servir esta 
seupação no tempo de Conde do Cssiimarç oe por ausencia de um 
jettado que se foi paro Portug, ee se chamava Fulano Lira. Até o 
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presente tem servido a Vossa Majestade com grande gelo o dito Fran» 
cisco Rodrigues da Fonseca e com grande capacidade porque é mui- 
lo ben letrado é homem de muita honra, « quem disse a Vossa Ma- 
jestade que ele erw clérigo, fultou à verdade, porque é um homem 
casado com sua mulher que está no Rio de Juneiro, para onde foi des- 
tus Minas a poncos meses por se não achar bem nelus, por queixar 
que padecta e tem cinco ou seis (lhos O provedor da Fazenda dará 
cumprimento à Real ordem de Vossa Majestade como é obrigado, e 
se pagará aos oficiais coma Vossa Majestade manda. Deus guerido 
u Real pessoa de Vossa Majestade, como seus vassalos havemos mis- 


ter. Vila Rica, Tide agosto de 1724. 


Dem Lourenço de Almeida 


Sobre se chamar a Casa da Fazenda, Casa de Contos 
Senhor 


Esta Causa de Contos de que o Provedor da Fazenda Real dá conta 
a Vossa Majestade, é& q Casa da Fazenda onde estão os cofres do 
ouro due Vossa Majestudes nela escreve o Escrivão de Fazenda vo 
Tesoureiro é Provedor tudo quanto pertence vos seus oficiais, d 
cao cm todo o Beusil há este casa se The choma Casa de Contos, 
temido o Provedor Quo elmo du mesma Forma e do que posso 
informe qu vossa Majestade. Deus guarde q Real pessoa de Vossa 
Malestade, como seus vassalos havemos mister. Vila Rica, Tide ngos- 


lo de 1724. 
Dom Lourenço de Almeida 


Sobre o Provedor da Fazenda não levar mais que o ordenado 
que tem com este ofício 


Senhor 


O Dre. Provedor da Fazenda Real. Antônio Berquo del Rio; não le 
vou até agora mais que o sem ordenado de Provedor, e não o de 
CGovidor, porque ele cuida muito emo dar cumprimento q todas as 
leis que pertencem q Real Fazenda de Vossa Majestade, e mestas 
Minas cuidamos todos, Lanto em que se não dissipe que att o pre- 
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sente, se não tem dado nenhuma pequena ajuda de custo c quando é 
preciso que se dê, sou eum o que a dou dos meus soldos, como a Vossa 
Majestade pode ser presente querendo-se informar. Deus guarde a 
Real pessou de Voss Majestade, como seus vassalos havemos mister, 
Vila Rica, 7 de agosto de I7M. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre se darem ao cirurgião que fez o hospital quinhentas e 


nove oitavas de ouro 
Senhor 


Doque se dá a ceste clrurgião que [vz hospital pura os soldados, 
sido quinhentas e nove olivais do couro que se tiram dos soldas de 
bedos os soldados das duas lropas de Dragões, o que É suave para 
vs abitos soldados e muito conveniente, por lerem omde se curem, 
eccomo o tal cirurgião não tem feito mais requerimentos para que 
se he dê malor porção, pareceme que por hora Vossa Majestade 
he não mande dar da sus Fogenda as vilavas em que o informei, 
Vossa Majestade mandurião que for servido, porque sempre é o mes 
hor Deus guarde w real pesse de Vossa Majestade, como seus vas- 
sulos havemos mister, Vila Rica a 20 de agosto de 17H 


Dum Lourenço de Almeida 


Sobre a resposta do Secretário a respeito dos emolumentos do 
novo oficial que se pretende criar para a Secretaria 


Senhor 


Guvi do Secretário deste Governo, Manoel de Affonscen de Aze- 
vedo, o qual me respondeu que sendo o seu ordenado de quatrocen- 
tos mil réis cada ano, era tão tênue 4 respeito da carestia destas Mi- 
nas como já representura q Vossa Majestade pelo seu Conselbo Ultra- 
marino, que não fora servido deferirlhes e que os emolumentos da 
Secretaria são hoje muito diminulos. pela razão de se passarem pelo 
dito Conselho quase todas us provisões dos oficios destas Minas, É 
que tendo somente alguns emolumentos dus patentes dos postos da 
ordenança que se tem possado no meu tempo, que são em muito me- 
nos números dos que haviam dado meu antecessor, (Sie), como dos hi- 
vros da Secretaria pode constar ent tempo que estas Minas não esta- 
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vam tão povosdas como estão hoje, q respeito dos muitos descobri 
mentos que pela mercê de Deus têm havido depois que us governo; 
vinda Vossa Majestade cem servido proibir por uma ordem que veio 
nesta frota ao mesmo Secretário, o fazer patentes de muitos postos 
que têm distritos, e que são precisos é necessários pura a execução 
das ordens e melhor servico de Vossa Majestade, que sem eles se 
não fará cabalmentes comi o que fica o ofício de Secretário com pouco 
mais rendimento que o que tem o oficio de Escrivão da Almolaçaria 
desta Vila Rico; o me representou mais, que não somente não tinha 
cont que se sustentar com a decência que pedia q graduação do seu 
oficio, pela grande diminuição que se he hovia feito não só no seu 
ordenado mas nos seus emolumentos, cujo prejuizo se sentiria gra- 
vemente vindo algm Secretário simbicioso, mas que he ecra impossível 
pagar um oltcial mais alem de outro a que já linha feito porção anual 
de cem oitovas de couros ajudavão no teabalho da Secretaria que 
não poderhe vencerse sem ele. pelos multos negócios e despachos que 
tem este governo, motivo porque se necessitava demais o dito ofi- 
edad. para que a Secretaria Fique melhor servida sem se experimentar 
demoro nos negócios do veal servico e expedição das partes, A res- 
posta do dito Secretário que contém o referido, ponho no real notícia 
do Vossa Majestade paro que resolva o que mais convier ao seu real 
servico. Deus guarde a Real pessoa de Vossa Majestade, como seus 
vassalos haventos mister Ester. Deus guarde q vesl pessoa de Vossa 
Malestades como sous vassalos havemos mister. Vila Rica, & de 
agosto ale 1724 


Dom Lourenço de Amelia 


Sobre D. Isabel Maria Guedes de Britto 


Senhor 


Sobre este requerimento que [uz a Vossa Majestade Do Isabel 
Mario Guedes de Britloç ouvi a multas pessous práticas neste pais 
eoem todo o sertão. vo cpu todos uniformemente disseram é quo 
Untondo CGureeles ele Brilho quado cla eita Do Esabel, descobriu, conquis- 
hou e povos muitas Terras do sertão em que hoje hã q quantidade de 
Fazendas ade eurrads ele gue eqque possui aquela casa, porém, que 
alguns destes foram Lambér injustamente possuídos pelo dito Antonio 
Guedes, porque eram de homens mais pobres que fizeram os seus 
descobrimentos eq suo conquista ao gentio e que depois de feitos os 
silos e já com gados, Ihos Jomar como poder o tal Antonio Guedes, 
dizendo ee cestirruoo Mir std sesmaria e, pelo que toca do Rio das 
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Velhas e suas vertentes, achei uniformemente que os descobridores 
de Antonio Guedes não chegaram à este rio, senão à parte onde [az 
barra no Rio São Froneisco, e ali fizeram uma pequena povoação 
de gado, o qual logo lhe morreu por doença, sem que a sua gente 
passasse nunca rio acima e muito menos as suas vertentes que são 
nesta Vila, metendo-se só em meio uma serra, e distantes da sua 
barra mais de duzentas léguas, as quais foram descobertas pelos paulis- 
tas que vieram à conquista do gentio, alguns anos antes do desco- 
brimento destus Minas; e assim, constantemente nehei que os desco- 
bridores de Antonio Guedes não só não descobriram o Rio das Ve- 
lhas, mas que nem por notícia sabiam das cuas vertentes. Eslus são 
us notícias que achei por donde me dizem as pessoas que ouvi que 
D. Isabel não tem razão para querer que Vossa Majestade lhe man- 
de fazer bow q sua sesmaria até as vertentes do Rio das Velhas, por- 
que não enche nenhuma dus condicões de sesmaria. nem hoje esta em 
termos de que Vossa Majestade lhe faca tão extraordinária mercê, por- 
que no discurso deste grande número de léguas há tão grande quan- 
lidade de fazendas que se estão possuindo em boa fé sem reconhece- 
tem mais senhorio do que au Vossa Majestade, que infalivelmente se- 
rá grande a confusão se os obrigarem a pagar foro a D. Isabel, c 
come as vertentes do Rio das Velhas são no coração destas Minas, 
conseguindo a dita Do Isabel o pagar-selhe foro de todas as fazendas, 
Far uma remedio ão extraordinária que seja desigual ao ser de vassa- 
lo. e cousará uma perturbação nestas Minas que possa prejudicar ao 
sossego público, e pele que eu entendo, todo v continente destas 
Minas não deve ter mais senhorio do que a Vossa Majestade. Vossa 
Madestude mmundita ny que for servido, porque sempre é o melhor. 
Deus guarde a reol pessoa de Vossa Majestade, como seus vassalos 
havemos mister, Vila Riva, 8 de agosto de 172. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre haver na Casa da Moeda oficiais demais do que ela 
necessita 


Senhor 


Como esta Cosa da Moeda se acha já luvrando, tenho visto nela tão 
sranide quantidade de oficiais que não só me parecem escusados 
muitos deles, senão também vejo que a Fazenda Real de Vossa Ma- 
estado tem um grandissimo prejuizo nos muitos e grandes salários 
que paga 4 homens que são supéríluos, pelo grande número que há 
deles; porém. como Eugenio Freire diz que Vossa Majestade Jhe con- 
cedem faculdade para tomar quantos oficiais lhe parecer, « eu não 
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posso nem tenho Jurisdição para o mandar em matérias da sua in- 
cumbéncia. nom também tenho toda aquela prática que é precisa 
para saber de Casa du Moeda. ponho na Real notícia de Vossa Ma- 
testude a lista inclusa, ma qual vão todos os oficiais que tem a Casa 
da Moeda v Fundição, paro que Vossa Majestade veja se ucaso são 
precisos tantos oficiais; e q lodos eles passa o dito Eugenio Freire 
provisões ou provimentos sem que eles us requeiram por esta Secre- 
tarda como Vossa Majestade manda, e cu assim o tenho consentido, 
porque todo o meu ponto não € mover dúvidas sobre jurisdições, 
sendo que estas casas suposto o tê-las eu estabelecido rendam a Yos- 
sa Majestade os grandes interesses que prometem e só o Secretário 
deste Governo € que pode ter Justa queixo de se lhe lirarem os seus 
emolumentos. Deus guarde a veal pessoa de Vossa Majestade, co- 
mo seus vassalos havemos mister. Vila Rica, TE de setembro de 
TM. 


Dom Lourenço de Almeida 


Lista dos aficiuis du Cos da Movida 
Eserivães: 


tntonto diseph Comominho Munoel Cubral dolo de Sande Nabo 
tmuro Gonçalves Lima 


Juizes da Balunca: 


Francisco de Almetda dio Sotiza Miguel de Torres 


Eubridores 8 fundidores de diz o Superintendente que quer mais 


dois) um ferreiro gem serpalinriro mm curpinteiro um 
eim asa un Mestre alas fiviras mm Fiol um porteiro um 
mnetrimbio un contiiuo qm censadudor cinco homens das 


Fhelras e cunhos, vu negros puros foles. 


Sobre a contenda de jurisdição militar entre os Capitães de 
de 


Dragões e oficiais ordens, e parecer do governador sobre 
esta matéria 


Senhor 


O Capitão de Dragões Jojo de Mmevela de Vasconcellos, responde 
neste requerimento que fizeram os oficiais da saulo como se vê du 
e resposta. a equal não vol lumbém assinado a Capitão de Dragões 
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Joseph Rodrigues de Oliveira, porque ainda se acha no Rio de Janei- 
ro como dei já conta a Vossa Majestade, e o que sobre este requerimen- 
to posso informar a Vossa Majestade, é que os dois Tenentes Generais, 
João Ferreira Tavares e Felix de Azevedo Carneiro e Cunha, nunca 
fizeram a sua obrigação dos seus postos, principalmente estando os 
Governadores nesta Vila, qonde só devem assistir para servirem bem 
a Vossa Majestade, porque nely é que estão os Ministros, Casa da 
Fazenda e hoje Casa da Fundição e Moeda, e a razão destes oficiais 
faltarem à sua obrigação é porque têm casas na Vila do Carmo, aon- 
de ambos sempre estiveram em mau estado de portas a dentro e com 
escândalo público, e custa-lhes muito largarem as suas casas e q 
quem tem nelas, pura o que se fazem doentes v bascam outros pro- 
locolos; porém. como querem conservar q sus jurisdição de toda q 
parte querem mandar. nisto não tem razão nenhuma porque o ofi- 
cial de ordens que está com licença é como particular, porque como é 
a voz do general, não pode mandar senão aonde está q pessoa do 
general, e deve mandar dizendo que o general manda que se execute 
w tal ordem que der, exceto quando passar ordens à guarda que esta 
+ porho do generaloe como este É o principal ponto da contenda destes 
oficiais. parece-me que os Tenentes de Mestre de Campo General não 
possam passar ordens uos Capitães, sem lhe dizerem que o General 
ordena e todas as vezes que os oficiais da sala estiverem com li 
cença, não podent ter Jurisdição nenhuma porque são particulares, 
eocome são a voz do general, esta não pode ser estando ausentes. 
Pelo que toca às insígnias dos oficiais de Dragões. nenhum deles as 
podem trazer porque lhes não tocam (porém nestas Minas, aonde 
todos andam a pec são berros montuosas, parece-me que bem po- 
dem trazer bengalas com custão de coquilo, porque é w mesmo que 
bordões, destas usam muitos paisanos, porque não podem andar de 
outra forma, O que os Tenentes de Mestre de Campo General dizem, 
de que os oficiais dos iropas subalternos se não devem assentar na 
saba diunte deles nem cobrirem-se, têm razão no que dizem, porque 
os oficinis de nombramento não tem graduação para se poderem as- 
sentar a se um ajudante, que é oficial de patente, se não pode co- 
brir diante do seu Sargento mor sem que ele mande, com mais razão 
se não devem cobrir estes subalternos diante dos oficiais da sala nem 
sentarem-se. porque são maiores postos que os de Sargento mor, € 
os tais subalternos inferiores go de ajudante. 


Determinando Vossa Majestade estes pontos como for servido, 
nos mais que o papelodos Tenentes Generais diz se não deve deter. 
minar, porque os soldados param quando os vêem: q sentinela pega 
na arma ao sem Capilão por urbanidade, no que se não deve fazer 
uso nestes sertões, ce só o caso que estes oficiais todos devem [azer, 
e servirem ben a Vossa Majestade e cada qual fazer a sua obrigação, 
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sem haverem controvérsias entre eles, porque continuamente as anda 
havendo, mas vo mesmo tempo se fazem grandes amigos depois de 
se terem desonrudo publicamente de nomes injurtosos, dizendo afron- 
tas uns nos outros. que verdadeiramente confesso q Vossa Majestade 
que é vergonhu o saber-se como se desmeredtitam. 


Quando estus lropas vierem para estas Minas (ilegível) tempo 
que estavam levantadas com o Conde do Ássumar, É parece que por 
esta causa deu assento vos Tenentes e Aleres, e como eu achei esta 
prática também a segui, porém, como é contra a autoridade dos go- 
vernadores e causa que se não pratica em parte penhuma, parece-me 
que Vossa Majestade se sirva de mandar uma ordem e que se registre, 
proibindo e estranhando do Governador dar assento ao oficial de 
nombramento, e o que diz o Capilão João de Almeida sobre o Mare- 
ehal de Staremberg dar assento du Aleres da sua guarita na sua mesa, 
e somente por privilégio du sua guurda, porém, tem a diferença que 
o tal Alferes não tinha confiança para fazer prato para si o qual lhe 
fugia o general, e tanto que vinham os doces para a mesa, o Alferes 
se levantava, da pura u guria, prostramdose nisto que só cr permi- 
tido ussentarese enquanto comia o que era preciso para o seu susten- 
los e assim, estes postos não event lor assento na presença do gene- 
cal. mas o Conde do Assumar o introduziu nestas Minas, só por or» 
dem de Vossa Majestade se deve reformar este abuso. Vossa Majesta- 
de mandando que for servido, porque sempre too melhor. Deus 
guto a Renl pesso de Vossa Majestade, como sets vassalos have- 
mos mister. Vila Rica, doado setembro de IT, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre as respostas das Câmaras desta Vila Rica e da de Nossa 
Senhora do Carmo, a respeito da precedência e ser conveniente 
que Sua Majestade faça esta Vila Rica cidade 


Senhor 


Hemeto q Vossa Majestade us respostas que us oficiais das Câmaras 
desta Vie é da Vil de Nossa Senhora do Carmo me responderat, 
pas quais fundam o direito que cuca uma dus Câmaras Lem para a su 
preferência, (q que eu pesso informar q Vossa Majestade, é que à 
Vila de Nossa Senhora do Curmo & a mais antiga destas Minas e foi 
echo primeiro que esta Vila alguns dois meses, e por esta causa, 
em todas us Juntas que se fizeram, sempre teve q Câmara da Vila do 
Carmo o primeiro lugar, e assim, olhando-se para q antiguidade, 
tem razão para querer toda q preferência Esta Vila funda q sua 
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justiça em ser cabeça da Comarca e cabeça das Minas todas, por- 
que melo é que Vossa Majestade manda que os Governadores tomem 
posse, e não temp dúvida que da Vila mais populosa e mais rica do 
que as outras, porém, come o requerimento de ambas € sobre qual há 
de prefercic uma a outra, só Vossa Majestade é quem pode resolver a 
qual delas é servido fazer a mercê da preferência, e como eu tenho 
pedido por outro carta de Vossa Majestade, queira servir-se de fazer 
mercê q está Vila Rica de a fazer cidade pelas razões que aponto, pa- 
recia-sme que ambas estas Vilas fieuvam bem sendo cldade, esta Vila 
vm de Nossa Senhora do Carmo q que prefira às mais Vilis, fazendo- 
ue Vossa Majestade tumbémi a meret de he dar privilégios para 
os seus mormdores que servirem na Câmara, Vossa Majestade man 
darão que for servido. porque sempre é o melhor. Deus guarde q 
resb pesso de Vossa Majestade, como seus vussalos havemos mister, 
Vila Rica, a 4 de setembro de 1724, 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


O Deo Provedor da Fazenda Real de Vossa Majestade me requereu que 
mandasse no mes de matos arrematar os contratos dos direitos das 
emtrselas dos cmmminies dos currais da Balbia, ccdo Rio de Janeiro e 
São Paulo, porque acabavam no último de setembro e era conve- 
niente à Real Fazendo de Vossa Majestade que se arremutassem qua- 
tro meses antes, para que os contratadores Livessem Lempo de bus- 
earen us pessoas que haviam de põr nos registros dos caminhos, e 
que também me requeria que. arremalados os ditos contratos, se 
avcematassen cs dizimos destas lrês Comarcas por ser o estilo ar- 
pemolacem-=se im uno antes, e ser esto ocasião de poderem crescer, 
povque se haviam de juntar muitos lançadores que vinham de todas 
estas Minas w lunçarem nos contratos, € como me pareceu bem à re- 
peesentação do Dr. Provedor da Fazenda Real de Vossa Majestade, 
Ne ordenei que mandasse pôr editais para se arremalarem estes con- 
tratos de quinze de mado por diante, sucedendo as arrematações 
uma ás outras e togo dei principio a fazer todas aquelas diligências 
que sou obrigado a fazer, para que q Real Fazenda de Vossa Majes- 


tade tenha à mudor aumento. e fui tão bem sucedido nelas, que tive 
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u Fortuna de crescerem estes contratos nas arrematações deste ano, 
quinze arrobas e trinta libras vc meia de ouro, tendo já crescido na 
primeiro arrematação que lhe fiz; dezenove arrobas c quinze libras 
de ouro, que umas e outras, fazem q importância do acréscimo que 
tem tido estes contratos no meu tempo. de trinta e cinco arrobas. 
treze libras comela de ouro, e pora que u Vossa Majestade seja isto 
cabalmente presente, remeto q Vossa Majestade o mapa com a certh 
dão do Escrivão da Fazenda tirada dos livros dela. 


Este grande qeréscimo du Fazenda Real de Vossa Majestade 
parece que bem mostra ussini a quiciação destas Minas, É que se ser- 
ve bem q Vossa Majeslude nelas conto grande gelo com que cu pro- 
euro todo o qumento da Real Fazenda de Vossa Majestade, Deus 
guarde a real pesso de Vossa Mujestude, como seus vassalos have- 
vemos mister. Vila Rica co 1º de agosto de 1724. 


Dom Lourenço de Almetda 


Sobre o dia em que se havia de abrir a Casa da Fundição 


Senhor 


Pela dei de Vossa Majestade felly em dh de fevereiro de 1714, pela 
qual fold Vossa Majestade servido mandar estabelecer nestas Minas, 
Casa de Fundição para nela se quintar todo o ouro ou fúndir-se, mar- 
camito-se come diz q dita lei, & Vossy Majestade servido também por 
grandeza sus, dar nos povos dest América quatro meses livres, para 
dentro deles toda a pessou poder meter o seu ouro na Casa de Fundi- 
cão para se lhe fundir e marcar sem pagarem quintos, c ordeny Vos- 
sa Majestade que se Taça em tempo hábil, público o dia cm que a 
eus principia qa luvraro para que os vassalos de Vossa Majestade 
possam levar a dito casa cv sem ouros e sem embargo que pelo Lermo 
que se fez do estabelecimento esto cosa vc da Causa da Moeda, de- 
elarel que o primeiro de outubro próximo que vem, é o dia que se 
abre o Casa de Fundição para se principisrem a contar os quatro 
meses livres e se findam no último de janeiro, o que tudo Vossa Ma- 
jestade sendo servido, pode mandar ver da conta que dei por um 
navio de aviso e novamente as remelo por esta frota; no fim do mês 
de julho mandei publicar bandos em todas as Vilas deste governo, 
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declarando neles que o primeiro de outubro próximo que vêm é o 
dia que se abre a Casa da Fundição para peincipiar a trabalhar, e con- 
tar-se dele os quatro meses livres que Vossa Majestade é servido dor 
a estes povos, budo ma forma du lei ado Vossa Majestade. Deus guar- 
de a ven) pesso de Vossa Majestade, como seus vassalos havemos 
mister, Via Rica, gw 3 de agosto de 17H. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre a expulsão dos religiosos 


Senhor 


Na frota do ano passado, foi Vossa Majestade servido ordenar-me 
que expulsasse destas Minas todos os frades que se achavam nelas 
apóstatas, por andarem sem licença dos seus prelados é vivendo es- 
condalosamente, e parecendo w todos estes povos impossivel o fazer 
despejar destas Minas às muitos frades que andavam por elas, por- 
que os meus antecessores nunca O puderam conseguir; eu observei 
areal ordem de Vossa Majestade com tão grande exação, que fiz sair 
destas Minas os frades todos que andavam por elas da maior parte 
das religiões. e muitos que não quiseram obedecer à real ordem de 
Vossa Majestade. os remeti presos ao Governador do Rio de Janeiro, 
Antonio de Albuquerque, digo, Avres de Saldanha de Albuquerque, e 
con o exemplo destes não tiveram mais remédio os outros que despe- 
jaram, ce não se vê frade em toda esta conquista, senão os que pedem 
para os lugares santos de Jerusalém com licença de Vossa Majestade. 

Este serviço que lenho feito q Vossa Mujestade de expulsar 
estes frades destas Minas (que não é pequeno) conslame que me 
serve de prejuizo de me levantarem alguns testemunhos, que € o que 
costumam fazer os frades que são maus religiosos, e como estes tes- 
temunhos se encontram com outros que se me levantam por eu tet 
conseguido mestas Minas no serviço te Vossa Majestade, o que nenhum 
de meus antecessores conseguiu, certamente padecerá o meu crédito 
se q Real piedade e suma justiça de Vossa Majestade me não acudir. 
mandando examinar us grandes e injustas conjurações que a inveja 
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e malignidade de poucos homens têm feito contra mim, se por es 
egrecerem com quimeras os justos clamores com que estes povos sí 
queixavam. Vossa Majestade resolverá o que for servido, porque 
sempre e o melhor e mais justo. Deus guarde q real pessoa de 
Vossa Majestade, como seus vassalos havemos mister. Vila Rica, n 
Pode agosto de 1794, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre Sua Majestade mandar tomar as contas da Fazenda Real 
destas Minas 


Senhor 


Pol Vossa Majestudo servido mandar, que Eugenio Freire de Andro- 
da tomasse todas as contas da Fazenda Real de todo q tempo dos 
Governadores. Do Bras Baltazar da Silveira vc Conde do Assumir, 
e ssint mais as contas de fodas us Provedorias dis Fazendas dos Des 
Funtos « Agsentes das Câmaras também do tempo dos ditos Govir- 
nadores, e como esta real ordem do Vossa Majestade chegou w estas 
Minas há três unas com pouca diferença, cv Eugenio Freiro sun 
embargo de principiar a tomar algumas contas não tem além presen 
tecdado Fim q nenhuma, pen poderia dar por se achar hoje ocupa- 
do ma assistência da fábrica das Casas da Mocda é Fundição que 
dentro em breve tempo prineipiam a luviar por euja cousa mina fi- 
eari mais impedido pata tomar as ias contas, éme preciso pôr ma 
real notícia de Vossa Majestade, que me parece muito conveniente 
que Vossa Majestade mande tomar estas contas, porque pelo que ne 
ennsta, todas estas Cómaras devem um grande cabedal, porque «os 
seus Vereadores e Juizes USP parar si uia dos purte do rendimento de- 
las, como é notório que faziam até q tempo em que eu cheguei a es- 
las Minas, e não tem dúvida que q Real Fazenda de Vossa Majestade 
terá grande Interesse se estas contas se tomarem, principalmente en- 
quanto os homens que serviram nestas Câmaras existirem nestas 
Minas,  Francisem de Mmevila due Britto, serviu nesta Vila a oficio 
de Tesoureiro da Fazenda Real de Vossa Majestwle alguns nove amos, 
e constu o sem recebimento de muitos milhões. e sem embargo que 
Eugenio Freire lhe principiou a tomar as suas contus, estos não me 
parece que estão acabadas c entendo que necessitam de uveriguação 
grande, porque o livro da receita por onde se haviam de tomar estas 
contas diz o dito Francisco de Almevida que desaparecem da casa do 
Ouvidor Martinho Vieira, quando o povo foi à sui cousa, e como não 
ha ceste livro não É possivel que se tomem bem estas contas, porque 
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havendo somente q livro da despesa. fica Vossa Majestade muito pre- 
judicado não se sabendo qual foi a veceilaçe para evitar este pre. 
juízo mandei pelo Dr. Provedor da Fazenda Real, tirar uma devassa 
sobre o desaparecimento deste livro da receita: porém, como há 
muitos anos que foi este motim do povo e se não tirou logo devassa, 
por este que vu mandei tirar não constou nado, e assim para melhor 
averiguação destas contas, parece-me que será bom o melo de se 
fazer nova receita pelo rendimento que tiveram os contratos reais na- 
queles anos, e assim também dy importância do ouro dos quintos 
que as Câmaras pagavam, pars que se veja se é igual esta receita à 
despesa que der o dito Tesoureiro, porém pura que estas contas se 
averiguem com toda a exação, parece-me que Vossa Mujestade se 
sirva de mandar a estas Minas um contador Inteligente e que não 
traga outra nenhom incumbência, para haver de tomar todas estas 
contos sem ter otlro negócio em que se ocupe, porém também me pa- 
rece muito conveniente qo real serviço de Vossa Majestade, que ao tal 
contador que vier, lhe ordene Vossa Majestwde que em dois anos há 
de infalivelmente tomar todas estas contas, porque se não tiver tempo 
determinado pente suceder trabalhar nesta diligência com passos muito 
Vagurosos, só por se comservar nais amos mesas Minas. 


Seguro a Vossa Majestade que se estas contas se tomarem bem 
e verdadeiramente, hã de a Real Fazenda de Vossu Majestade ter 
srandes interesses, porque não é possivel que sem haver descaminho 
se Mastasse tão consideravel fazenda como Vossa Majestado tem nes- 
tas Mines e a ruzho em que me fundo é q seguinte: 


a consignação destas Minas pela qual Vossa Majestade manda 
pasar as despesas delas, consta dos rendimentos dos contratos dos 
dízimos « também vas passagens do Rio das Mortes e Rio Grande, 
eos noves direitos dus provisões e cartas de seguro; este rendimento 
leo, sempre foi o mesmo que Lene sido no tempo deste meu gover- 
He com pouca diferença, e como mos governos dos meus anlecisso- 
pes não havia duas tropas de Dragimes porque só no último ano de 
Condo do Assumar é que as houve não se pagavam as côngruas aos 
vigários. não havia mais um Tenente General, um Provedor da Fa- 
senda Real, Escrivão «e Tesoureiro = gos iquais todos se paga or- 
denado parecia ade razão que houvesse muito ouro na mão do Te- 
sourciro. porque me consta que destr consignação se não remelia 
nenhum q Vossa Majestade, e como so tempo que eu tomei posse deste 
severe não havia ouro nenhum em cofre e os quartéis vencidos es- 
tavam cobrados. e vu tenho sustentado cento e vinte Drigões com 
es seus oficiais que fazem lão considerável despesa, como Vossa 
Majestade verá das contas que se remetem, tenho pago « Eugenio 
Freire, Provedor da Fazenda, Escrivão e Tesotreiro. aos vigários, 
vinte e dois mil cruzados vo Gueernador de São Paulo “ seus oficiais. 
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e mais um Tenente General destas Minas, o que tudo não havia no 
tempo dos meus antecessores, parece-me que justamente entendo que 
se estus contas se averiguassem, conhecer-se-d gonde se embebeu esta 
srande despesa que eu faço então se não fuzin, porque já digo n Vossa 
Majestade que nos cofres não havia ouro no tempo que em tomei 
posse deste governo vos quartéis vencidos estavam cobrados, 0 C0- 
mo eu não tenho enpenhado q Fazenda de Vossa Majestade, parece 
de boa razão que devia haver muito ouro de sobras ao tempo em 
que eu cheguei a estas Minas, porém como o não havia, entendo que 
será muito conveniente que Vossa Majestade mande tomar estas con- 
tax. Vossa Majestade resolverá o que for servido, porque sempre é 
o melhor. Deus guarde a real pessos de Vossa Majestade, como seus 
vassalos havemos mister. Vihr Nica, 5 de agosto de LTL, 


Dom Lourenço de Ametea 


Sobre a necessidade que houve para a criação de vários postos 
da ordenança 


Senhor 


Pela granel dilação que tevecesta frabi, por ter negócios de gran- 
de suposição de ceal servico de Vossa Majestadeç ode que dei conta 
por um nave de aviso que port do Rio de Jancito, não me foi pos- 
sivel até a presente ur conta qd Vossa Majestade em como tenho cria- 
des cede neve alguns qrastos ab erdemanca, quer serem sumamente pre- 
visos q eriaremeso antes que pudesse dar contr a Vossa Majestade, 
porque sen vles mãe me seria possivel conservar estes povos em sos- 
seso, pelas ragôms que cefiro a Possi Majestade, estes moradores que 
amedaio minerando por todos estes matos, costumam fuzer povoações 
naquelas partes onde acham as sãas conveniências, e atrás delas con- 
correm tantas gentes, que dentro em quinge elias esti uma povoação 
formada e muito numerosa, o como esta gente é loda cheia de ams 
bição, dé preciso acudir Jogo com oficial que os goverme cd quem 
eles respeitem, e quo não derente dal oficial não haveria dia em que não 
houvessem mortes e outras muitas desordens entre esta Vila ec a Via 
elo Carmo, se formaram a mui pouco tempo repentinamente «luas 
povoações: uma que se chama o Tacoaral que ne tempo como que 
elreguel a eslus Minis Hindi ia sã vusa em outrem o Morro de Mata 
Cavalo que há potcos queses cro mato virgem; nesta última povoação 
têm os homens tido luis dúvidas sobre q minerar, que não hbastan- 
de para scomodarese as suus questões e dúvidas o mandar eu aos 
Guscdas mares eq Dro Superintendente dus datos que fossem por 
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muitos vezes a decidi-las, fui preciso que cu tumbém fosse duas vezes, 
para que na minha presença se determinasse à que pertencia 4 cuia 
um, e por esta causa lhe fiz logo um Capilão e um Sargento mor. 
porém nem estes dois homens muitas vezes bustam para domarem 
sente de tão ma qualidade, como é está que anda vagando por onde 
acha ouro, Esto que sucede ent Mala Cavalo, sucede em outras muitas 
partes como é São Miguel, Paraopeba, Jervoca e outros mais sitios, 
como também tem sucedido de fazerem-se vários avraiais por falhar 
neles ouro. e assim pelas razões acima ditas, tenho recebido que é 
serviço ade Vossa Majestade o fuzer estes postos da ordenança, para 
com eles acudir ao sossego público que certamente o não haveria se 
emos não criasse, porém pari que Vossa Majestade veja Ísto que em 
mim é zelo, não poderá a nenhum homem de discurso parecer o que- 
Per ceu ampliar q minha jurisdição sem que Vossa Majestade seja ser- 
vido concederme esta faculdade. em todas estas Vilas não tenho cria- 
do Capitão nenhum de novo h ussim porque se não carece demais, co- 
mo porque primeiro havia de pedir w Vossa Majestade licença para 
es criar, porque não havia prejuízo ha mora que se da nos arraiais 
cu povouções feitas de novo e instantâneas, « posso segurar a Vossa 
Majestade que Lirgamente Len mostrado q experiência. que eu não 
crio oficiais por outra razão mais do que por gelo do serviço de Vos- 
dt Majestade e pelo sossego público, e estes oficiais da ordenança são 
ums postos tão inferiores, que não vão w livro nenhum de matricula 
porque não Lem essa graduação; quando Vossa Majestade me ordene 
que Faça o contrário, o exccularei prontamente com aquels obediêne- 
cla que devo. Deus guarde a real pesser de Vossa Majestade, como 
seus vassalos havemos mister. Vila Riema 6 le agosto de 1724, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre a propina dos negros fugidos que não quis cobrar 
Senhor 


Nestas Minas era estilo terem os Governadores de propina. uma oi 
tava de ouro por cada negro que andava fugido e se prendia em 
qualquer das cadeias destas Vilas. e logo que cheguei a este governo 
me deram esta parte, porém como cu entendo que por nenhum prin- 
vcípio podem pertencer estas propinas sos Governadores, porque bas- 
tante perda tem os senhores dos negros em que vles lhes fujam, e 
às Capitães do mato também grande trabalho em os prenderem. man- 
dei a todas as cadeias que se não lirassem estus vilavas que diziam 
me pertenetamo du qresmia forma que nos nicis unterossoros, porém oq 
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D. Joseph de Sousa Vatdes. Ouvidor do Sabará, entendendo que 
elas me eram devidos, me cemetey HZ oitavas de ouro. as quais nd 
lavas como se não podiam averigaar de que negros cram pars se 
restitulrem q seus senhores, as mandej entregar na Fazenda de Vossa 
Majestade. deltando-se em receita ao Tesoureiro como const dm Cer- 
telão Junta, é novamente tornel a mandar que se não cobrassem tais 
propinas porque por nenhum titulo me pertenciam, Deus guarde 
a real pessom de Vossa Majestade, como setes vassalos havemos mister. 
Vila Rica, a 7 de agosto de Vi, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre a csmulsão dos ourives destas Minas 


Senhor 


Em virtude du real ordem de Vossa Majestade, pela qual é servido 
mandar sair destas Minas *ados os ourives e fambém toda aquela pes- 
sou que exercem este oficio, como se vê da dita real ordem expedi- 
da ent 18 de fevereiro de 1H mandei publicar bandos para que den- 
tro ent três meses conta Vossa Majesbude manda, salssem destas Mi- 
pas todos as ourives e mais pessoas que jico tinham sidoc nas VÊSPpErAs 
ide se votiiple tar ee eim, ma fizeram as VUMuras ds propostas vutas 
cópias cemeto q Vossm Majestade, e delas det vista aos Digníssimos 
Provedores da Fazenda Real ec Procurador dela, que responderam o 
aque tomem emmstgo elo cnpia que remetoç em virtude dos requeri- 
mentos das Câmaras e das respostas dos ditoso mandei suspender e 
expulsar destas Minas do todos os homens que não trabalharem nelas 
pele oficio de ourives, ainda eme nas suas derreas e bivessem pxercido, 
e he publiquei co bumedo eua ceópia remete dq Vossa Majestade. 


Represento da Voss Majestade que nestas Minas há muita gente 
que em várias terras foram ourives e hoje se acham muitos com a 
sraamção ee ofteluis de guerre da ordenançãa e autros, tendo já ser- 
cida nus Câmacas, e todos com suas fábricas de minerar com muitos 
negros, roças uv Javias ce não consta que nenhum trabalhe pelo ofício 
de ourives porque já o desprezam, nen témo instrumento pertencen- 
te a ele, e como q Fazenda de Vossa Majestade húvia de ler consi- 
derável perdi na expulsão destes homens, porque se perdiam muitas 
lavras que estão dando ouro de que Vossa Majestade tira os seus inte- 
resses e eles não trabalham polo seu oficio. não me atrevh a deitá-los 
forw sem primeiro dar a Vossa Majestade esto contas para ordenar 
oque do mais do sem real serviço. 
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Os ourives que hovia nestus Minas trabalhando por este oficio 
ceu inumeráveis, pocêém lodos Hz despejur o somente ficaram na ca- 
so da moeda quairo ourives que Eugento Freire tomou, um para 
ubridor e os mais para fundidores porque os necessitava. 


Depois dos ourives sairem desta Vila, me constou que um deles 
deixou a sua taboleta poblicamente cheio de obras que um filho seu 
estava vendendo e como a real mente de Vossa Majestade é o extin- 
sui destas Minas este oficio, mindei pelo Juiz Ordinário confiscar 
vo que se Me achasse quo cem pertencente go tal ourives, Cv que se 
entregasse tado d crendo Dr. Provedor da Fazenda Real, que en 
tão estava fora, Este ourives tem recorrido pelo seu procurador, pe- 
dindo-selhe entressem os seus bens confisendos. visto che ter obede- 
cido auscntosilos + ihestus Minas, É como este requerimento corre pe- 
rante o Dr. Provedor do Eagenda, ele dará conta a Voss Majestade 
de aque se sentencion., 


Estimacei muito ter secctado na exceução deste real ordem, 
poveque cam tudo quanto e serie Vossa Muojestade desejo acertar. 
Deus guarde q real pessoa de Vossa Mejestade, como seus vassalos 
mister, Via Rica, 5 de ggosto de TM. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre a arrematação dos contratos 


Senhor 


Desrenada o Vossa Vajestude que fogo que cheguel q estas Minas, dei 
edema cerematar es contratos dos currais da Behio e os do Rio de 
Senetros como Bambém cs dizimos do todas estas Minas. digo, Co- 
mares porque todos estes contratos esteve Findando o seu triêmio, 
ecoa nestas Mimus cer estilo observado e muito prejudicial à Fo 
zenda de Vossa Malestede o haver contuios entre os lançadores pura 
que os contratos não sublssem, mãe deixou neste ocasião que refiro, 
de haver bastuntes diligências para que os contratos se conservassem 
ou no mesmo estudo cs qu undivama, que era por muito baixos pre- 
cos, ou que subissem pouco mais do triênio antecedente, para dire 
vem os conbealguloçãs E dis auiçrinm DS USOS gramites interesses 
que sempre se tiraram do Bem Fagonda de Vossa Majestade destas 
Minas; porém, Sebastião Barbo Prado que é um dos vassalos que 
Vossa Majestade Lemm mestas Minimo que muis deseja empregar-se em 
servir bem à Vossa Noestude, como o tum mostrado em todas us oca- 
siões que se oferecersm, vendo os conluios que havia contra a Real 
Fazenda do Vossa Maeslude, resolvedese en arrematar os contratos 
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tas entradas dos currais e Bahia, o andando o tal contrato em quin- 
ge arrobas de ouro o tematou cm vinte e cinco avrobas, e não satis- 
feito com este serviço que fez a Vossa Majestade, vendo os dízimos 
desta Comaren da Comarca do Sabará em preço muito diminuto, 
porque q grande união que os lunçadores tinham feito os queriam 
arcematar por menos três arrobas da arrematação passada, buscou o 
dito Sebastião Barbosa sócios, e os arrematou por mais trinta libras 
da última arrematação. e tem feito w Vossa Majestade tão grande ser- 
viço, que não só lhe tem aumentado q sua Real Fazenda, senão a tem 
pago toda com amador pontualidade e por estas razões todas e por 
ele ser um homem muito do bem ce verdadeiramente vassalo de Vossa 
Majestade. me parece pór na sua real notícia que é o dito Sebastião 
Barbosa merecedor de que Vosso Majestade o honre e despache assim 
pelo bom serviço que temo feito, cotto para que 0 seu despacho sirva 
de estímulo para que os quais vassalos de Vossa Majestade o saibam 
servir nestas Minas, principalmente nas matérias pertencentes à sua 
Real Fazenda. Vossa Majestade mandard o que for servido, porque 
sempre é o melhor. Deus guarde a real pessoa de Vossa Majestade, 
como seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 30 de agosto de 1724, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre remeter listas das pessoas capazes para servirem os 
ofícios destas Minas 


Senhor 


Pela lista inclusa, ceri Vossa Majeshule us pessoas que nestas Minas 
entendo são as muis capazes párcas serventias do ofício de justiça e 
Fazenda, e nelas mão vio pessôuis queria ufielais de vara, porque como 
estes olivios de Meirinhos vc Eserivães de Meirinhos sempre os 
servem homens de menor suposição, ordinariamente estes sempre 
procedem da mesma forma, e por vim de regra não procedem bem. 
Deus guarde qu venl pessoa de Vossa Majestade, como seus vassalos 


havemos mister. Vila Riva, a bode setembro de 17%. 


Dom Lourenço de Almeida 
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Senhor 


O Governador do Rio de Juncico, Avres de Saldanha de Albuquerque, 
me esereveuw no mês ee março um carta que guardo em meu poder, 
e nela me dizia que pelas ordens que tinha de Vossa Majestade, esta- 
va paro fazer segunda expedição para Montevidéu a povoálo como 
Vossa Majestade lhe ardencva, remetendo maiores forças para a ex- 
pulsão dos castelhanos. visto se ter retirado o Mestre de Campo Ma- 
noel de Freitas que foi o cube da primeira expedição, pelas ameaças 
que os ditos castelhanos [he fizeram, c como era em grande crédito 
das reais armas de Vossa Majestade o povoar aquele sítio, que é dos 
seus regis dominios, me pedia que lhe vemetesse uma Companhia de 
Dragões porque determinava por cavalaria na campanha. e desejava 
estes soldados co oficinis pura com eles se exercilarem os imais sol- 
dados que havia de montarçoe Ei bem me pedia que o socorresse com 
aleum aúmero de vadios dos muitos que andam por estas Minas sem 
lerem vida estabelecida, muis de que aproveitando-se da largueza 
destas, 


Come o dito Governador me disse que era muito do real serviço 
de Vossa Majestade o mundile cu o socorro acima dito. é eu sem- 
pro desejo ter grande porte em tudo quanto é servir a Vossa Majestade, 
leso prontamente pas cm marcha para o Rio de Janeiro ao Capitão 
de Dragões Joscph Rodrigues de Oliveira com a sda Companhia mon- 
buka cem sessenta praças, e mestas três Comarcos mandei prender 250 
Iemier daqueles aque não Haban mada de seu, nem fábricas de minerar 
vocemo vadios serviam sotmente nestas Minas de fazerem desordens, 
e para que não sucedesse que alguns destes homens fossem presos 
De por vinganças cu por outro qualquer injustiça. mandei vir as 
levas do minha presenço quando estavam para marchar, e com assis- 
teneio do Dro Vedor Gersl e Escrivão da matricula, lhe passei mos- 
tre poablicamente no melo da ras ouvindo q todos os seus requeri- 
mentos, e parecendo justos oe de alguns presos os mandei soltar, in- 
lormendo-me primeiro de algumas pessoas que estavam presentes se 
eva verdade o que cloguva enda qual, e assim posso afirmar a Vossa 
Majestade que todos os que foram presos para o Rio de Janeiro não 
Enham cagão nenhuma de serem escusos, Estes presos [oram repar- 
tdos cm sets levas e conduzidos por vários oficiais da ordenança, 
cujo rabo foi sustentando do leva que lhe pertencia, porque nestas 
Minas tem Vossa Majestade vassalos tão honrados, que não só servem 
é Voss Majestade com a sua pessou, sendo lambém com a sua Fazenda, 
eassim foi esta expedição, sem que da Real Fazenda de Vossa Majesta- 
de se gustasse a mais pequena importância, Poucos meses antes de 
remeter este socorro para o Ria de Janeiro ce de fazer os prisões 
quecedigo, tinluo cu estabelecido vs Causas da Moeda e Fundição cujo 
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material da obra estava ainda muito nos seus principios. porém te- 
nho cu conservado estes povos depois que os governo em tão grande 
quietação e sossego, e em tão rendida obediência. que me não fez 
sobroço nem o mandar prender os vadios que digo. os quais todos 
foram presos por oficiais du ordenança, homens ricos. homens bem 
procedidos c não por soldados pagos, porque estes em semelhantes 
ocasiões sempre fazem desordens pelus suas conveniências, De todo 
o relatado conhecer Vossa Majestade que estas Minas estão na maior 
obediência e no sossego mais razoável que pode haver, e também 
Vossa Majestade conhecerá que não são certas aquelas notícias que 
se dão na Corte, que dizem que estes povos ainda são revoltosos, por- 
que se algum dia foram, fulvez seria por remiveim us suMs VOXAÇÕESS 
porém come as não experimentam a três unos, obedecem prontamente 
a tudo quanto se lhe manda do real servico de Vossa Majestade. 


Estimarer eu multo que Vossa Majestude sede por bem servido 
de que obrei, porque env tado desejo acertar. Deus suarde u real 
pessoa de Vossa Majestade, como sous vassalos huvemos mister. Vila 
Hiea, vo 1º de agosto de 17H, 


Dom Lourenço do Almeida 


Sobre a nova criação de alguns oficiais da Fazenda 


Senhor 


Loto que eheguel a estás Minas copio Provedor da Fazenda Real, 
demos princípio q tomar conhecimento da Real Fagenda de Vossa 
Majestade, e como achei que estuva sumamente mal administrada 
muito quantidade de ebividos perdidas, das quais se tem cobrado 
muitas e outras se vão cobrando; porque os Ouvidores das Comarcas 
faziam muito mal vw sum obrigação pele que locuy a Real Fazenda de 
Vossa Mulestude. tumnto assim que detxevant de cobrar dos devedores, 
eso euidavam em temacemno aposentmudorias para si o que lhes fiz 
restituir o come ju der conta a Vossa Majestade por autem frota — e 
também cuidavom cm tirarem ajudas de custo por qualquer jormada 
que faziam q virem à Juntas e tudo sem terem ordem de Vossa Majes- 


fade. Requeregme o Drs Provedor du Fazenda que fizesse um só 
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licitador dela, para que ele fosse fazer as cobranças que «se deviam q 
Vossa Majestade por todas estas Comarcas, é como esta criação era 
em grande utilidade do serviço de Vossa Majestade, c assim o lem mos- 
trado a experiência nas muilas dividas que este solicitador tem co- 
brado, criei este ofício para o qual nomeci João Rodrigues Morteira, 
porém, com fiança qu cestituir o ordenado que lhe arbitrei com o Pro- 
vedor da Fazenda, por que não nha ordem de Vossa Majestade para 
fazer esta criação, para que ele restituísse os ordenados quando Vossa 
Majestade wu não houvesse por bem feita. 


Também na Comarca do Saburá, fiz executor da Fazenda Real 
de Vossa Majestade q Joseph Botelho Fogaça, homem muito honrado 
e geloso do serviço de Vossa Majestade, o qual ofício serve sem es- 
tipêndio nenham, sem embargo de ter feito muitas cobranças de di- 
vidas que os provedores que crsm ouvidores deixaram perder. Estes 
dois oficiais foram os que ertei de novo, e não outros como informa- 
ram a Vossa Majestade, e razão que live para os criar foj porque os 
Provedores que Vossa Majestade então Linha, culdavam lão pouco na 
sua Real Fazenda, que não só q traziam mal arrematado (como se vê 
do que então rendia) senão lumbém a deixavam perder, como se dão 
muitas dividas que Lenhe cobrado e de outras que agindo se não co- 
braram, uv como o mem desejo todo cor sempre foro wumento du 
Fazenda de Vossa Majestade e boa administração dela, É u causa por- 
que fio os dois oficios de solteitador e executor, atendendo tambem 
sos demasiados Inniges destas Minas por donde estes dois homens an- 
dam continentes porque sent ehos Renrá muita Fazenda de Vossa 
Majestade por arrecadar; porém prontamente dou à execução o que 
Vossa Majestade me ordena, Deus guarde a real pessoa de Vossa Ma- 
jestade, como seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 6 de setembro 
de ITA, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre os soldados Dragões nao haverem passado para os postos 


Senhor 


Depois que Vossa Majestade foi servido mandar para eslus Minas, as 
tropas de Dragões que nelis servem, aínda ate o presente não houve 
soldado que desse baixa para ocupar posto nenhum da ordenança, 
porque os solebudos Dragões, pelo interesse dos soldos e pela prerro- 
stiva de sobdudos, desprezam co ocuparem postos da ordenança de 
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qualquer gradação que sejam, e assim a pesson que informou q Vossa 
Majestade foi muito poco verdadeira mosto informação que deu, por- 
que não há nem houve oficial da ordenança que tivesse sido soldado 
Dragão. Deus guarde w real pessow de Vossa Majestade, como seus 
vassalos havemos mister. Vil Rica, 20 de agosto de 17H. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre a devassa que tira Joseph de Sousa Valdes a respeito da 
fugida do Tesoureiro Manoel Gonçalves Loures 


Senhor 


Dou conti a Vossa Majestade en como do Deo Joseph de Sousa Valdes. 
Ouvidor da Comaten do Sabará, está atualmente tirando uma devassa 
cobre sw fugido que fez de Jonto go Rio de Janeiro, o tesoureiro que 
foi dos Defúnios e Ausentes, Manoel Gonçalves Loures indo entregue 
aodobs oficiais daquele juizo mindados pelo dito Ministroç e me cons- 
Ee que na tal devassa que tiras persuade testemunhas para que digam 
e jurem que eu sou culpado na tal fugida que deixaram fazer os seus 
uliciais, de quem ele se fiou, sendo a fugido feita meia légua do 
Bio de Janeiro e como este ministro se selue também incurso nas fal- 
bos que home dos bens desta Tesourariaç por não tomar contas wu tem- 
poe ga forma do regimento, parece que entende fica livreçe culpando- 
«se em uma devassa tio sem cousa. porque o tal Tesoureiro se fugiu 
foi vos oficiais de justica que mw Ministro lhe den, ce ainda que o Mi- 
pástro que pedia que entregasse o preso ao condutor que naquele ano 
levava os quintos, para o que mandava retirar os oficiais de justiça, 
eu o não consenth porque já suponho alguma cavilação como sucedeu, 
e estu ca forma como este Ministro procede nesta devassa, querendo 
culpar um Governador pelo fugia do Tesoureiro, que fugiu perto do 
Rio de Janeiro sos ofteiais de Justiça a quem o entregou o seu Minis: 
tro, talves por ele assino ordenar e para que Vossa Majestade conti 
es a verdade deste cuso, penteto au Vossa Majestade os papéis inclusos, 
Deus guarde a real pessoa de Vossa Majestade, como seus vassalos ha- 
vemos mister. Vila Rica, 28 de agosto de 17H. 


Dom Lourenço de Almeida 
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Sobre não dever dar conta ao Vice Rei dos negócios destas 


Senhor 


Ordena-me Vossa Majestade por esta real ordem sua, que dê conta des- 
tas Minas ao Vice Rei do Estado, e vinda de não haver novidade nelas 
lhe devo dar conta, que tumbém obedeça às ordens que ele me 
mandar; c sem embargo de que à tudo o que Vossa Majestade for 
servido mandar-me devo eu obedecer prontamente, no caso que se 
não siga prejuizo ao seu real serviço, porque neste caso estou eu 
obrigado a fazê-lo primeiro presente à Vossa Majestade, para resol- 
vera que for mais acertado; acho que é muito da minha obrigação 
pôr na real notícia de Vossa Majestade o seguinte: estas Minas são 
compostas o povondas de muitos mil almas, e hoje é uma das maiores 
conquistas que Vossa Majestade tem nos seus domínios do Brasil, 
e como lodos estes moradores ou q maior parte deles são homens 
solteiros, de gênios inquiectos. amigos de novidades ec revoltosos 
como Lem mostrado w experiência em tantos levantamentos como tem 
Feito e são presentes q Vossa Majestade, precisamente não hão de 
desobedecer gos Governadores destas Minas se virem que eles em 
tudo ou em parte estão subordinados aos Governadores da Bahia 
ou ao Nice Rei almalo porque de qualquer procedimento que se 
lenha com eles, hão de fazer requerimento à Bahia negando a obe- 
diência u quem os governa, e sesuirsedo motins e levantamentos 
puto contem e servico de Vossa Majestade sossego público qual 
necessitim muito cestas Minas co com elas se não podem governar 
bem especulativamenteç sendo com ciência prática, conhecendo os 
senidos dos homens « vendo-se que é mais conveniente para o ser- 
viga de Vossa Majestade, não d& possivel que as ordens que vierem da 
Bahia procedidas ou de requerimentos que [fizerem estes moradores. 
ou de queisas suas, possam ser convenientes ao sossego público « 
ao real serviço de Vossa Majestade, porque infalivelmente se há de 
seguir uma confusão muito grande e peejudicial, é dela levantamen- 
tos infalivelmente ce de algums deles, o que Deus não permita ser 
preciso au Vosso Majestade co conquistar os seus mesmos vassalos 
que se acham hoje na ator obediência em que nunca estiveram, 
e como certamente pelo que seb destes povos, se há de seguir o que 
digo da subordinação que Vossa Majestade manda que os Governa- 
dores das Minas tenham go Governador Geral, não me atrevo a dar a 
execução esta real ordem de Vossa Majestade, sem que primeiro lhe 
seja presente este grandece drreparávi prejulzo, e além destas jus- 
tificadas razões também sera muito contra o real serviço de Vossa 
Majestade que o Governador destas Minas execute alguma ordem 
que The venha do Bahia, talvez ou menos considerada ou expedida 
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com pouca od menino notícia deste pais, e depois de estar exe 
eutada ser preciso desmanchar o que se liver feito, com à chegada 
de quelquer Frota em que Vossa Majedade possa ser servido mandar 
sobre o mesmo caso as ordens convenientes para ele, 1 que só se 
devem executar porque certamente causará neste governo uma pre 
judicial confusão a diferença de ordens e, Como Vossa Majestade 
e pela sua ea grandeza me fez a honra de me encarvegar deste 
svande e importante governo de que até 0 presente a meu entender 
tenho dado bos conta e espero conseguir o dada da mesma forma 
ave o último dia que Voss Majestade for servido que eu esteja nele, 
confesso a Vossi Majestade que pelas razões acima ponderadas 
einfalivois, não me alrevo q sovernáo com paz dr sossego como a 
tenho feito, é com lspta fortuna no aumento da Real Fazenda de 
Vossa Majestade, se aco cu obedecer a onltas ordens que não sejam 
as de Vossa Majestade expedidas pelas sus Secretarias ou pelo 
“eu Conselho Ultramarino, v ussi, como sem dúvida há de haver 
confusão grande nestas Minas comu subordinação tão estreila ao 
Governo da Bahia, e cu desejo findario tempo do meu governo con- 
servando estas Minus dim quiz cima se neon entregando-ns ao meu 
cueessor, o que não hei de conseguir sovernando-as por direções 
alheias «ficando em obrigado a responder a Voss Majestade pelo 
mau sucesso delas, grande boneca me Fara Vossa Majestade em me fazer 
mo quereo de setvir=se de me mandar sucessor To Censo de eu ficar 
obrigudo a obedecer às ordens do Governador da Bala. porque cer- 
tamento não held de poder conservar estes povos como desejo, 4 lat 
em ponho na read noticia de Vossa Matestule, que ao tempo de me 
chegar a vesposto dest carbr Tenho findo q meu lriênio. Vossa Ma- 
estude resolveria que for ser ido, que sempre em melhor, Deus 
gueto q real pessoa de Vossa Majestade, Conto suns vassalos huve- 
mos mister. Via Rica, 18 de agosto de 1725. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


de oficiais destas duus Companies de Dragões ainda até o presente 
depois que cu governo estas Minas, não fizeram à requerimento que 
dizer de se Ui emgndar dar eres pura us seus euvalos, € assim, 
não informam bem q Vossi Majostude em dizerem que se lhe não 
deterius nestus Minas & preciso um negro para sustentar todos 5 
das de erva um cavalo que estiver em estrebaria; porém, ponho 
na real nolteia de Vossa Mojestudo, que os Capilães têm os seus tan 
poves q quem Vossa Majesbude posta o soldo. que por dim € de sete- 
centos e cinquenta e um céis feito pio desconto que se [uz aos mais 
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soldados va sus farda, como eles c estes lambores são megros dos 
Capitães seus cativos e pela razão de tambores não tem nada que 
[ezer cc muito sunvemente podem sustentar de erva os cavalos de 
seus senhores, e pelo que toca nos cavalos dos mais oficiais de Dra- 
ubes estes sempre andavam no pasto com os mais cavalos das tropas, 
porém se Vossa Majestade [or servido atender vo requerimento destes 
Oficiais mandando-lhe duro sustento de erva para os seus cavalos, 
será preciso dar-selhe um negro para cada envalo, ou 480 réis por 
dia. que é o mesmo que eu arbilrei com o Dr. Provedor da Fazenda 
Real para cada um dos oficiais da sala, na forma das ordens de 
Vossa Majestade. 


Vossa Majestade mandando que for servido, porque sempre € 
o melhor. Deus guarde muitos anos 4 real pessou de Vossa Majestade, 
como seus vassalos havemos mister. Vila Riceu, a 29 de janeiro de 
135 


a 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre o procedimento do Furriel de Dragões Manoel Rodrigues 
Senhor 


Por ear de dois de acosto do 12h dei conta a Vossa Majestade em 
ento por requerimento que mo fez o Capitão de Dragões Joseph Ro- 
driuges de Oliveira, pars nomear Meres da soa Companhia quando 
marchou parso Bio de Jumeiro para ir a Montevidéu, lhe disse que 
passasse nombromento q pessoa que tivesse as condições que Vossa 
Majestade ordena pelo seu regimento que tenham, ec por esta causa, 
nomeou para Alferes do sum Companhia ao Furricl Manoel Rodri- 
sues, assim por concorrem mele as circunstâncias de muitos anos de 
serviço e com bom procedimento. como porque uinda não tinha 
chegado a estas Minas a ceal ordem de Vossa Majestade, pela qual 
op servido mandar que os Cupilães de Dragões não pudessem 
passar nombramentos dos seus postos suballermos quando vagassem, 
e vono esta Companhia é do número de sessenta soldados e ja para 
 ocustão de Montevidéu. achei que eva razão que levasse os seus 
oficiais completos. e como o dito Alferes Manoel Rodrigues é um 
soldado antigo e muito ben procedido, « tem servido a Vossa Ma- 
jestado nestas Minas com grande honra e valor, por esta causa O 
mandei com um destacamento de quatorze soldados para a guarda 
do caminho novo e velho de São Paulo, na qual guarda se tem ha- 
cido com toda a bom diligência e enidado, e assim me é preeiso pór 
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ma real motícia de Vossa Majestade o bom procedimento deste ofi- 
cial, que pely sum muita honra é merecedor de que Vossa Majestade 
pela sua real grandeza, lhe faça a mercê de atender no seu requeri- 
mento que q meu entender parece justo. Vossa Majestade mandará 
o que for servido porque sempre é o melhor, Deus guarde u real 
pessoa de Vossa Majestade, como seus vassalos havemos mister. Vila 
Rica, 2 de maio de 1723. 


Dom Lourenço de Almeida 


Francisco da Silva Teixeira 


+ folha SO deste livro vai registrada esta ordem de 
Sum Majestade, por pertencer à folha dita 


Francisco da Silva Teixeira; Eu, El Rei, vos envio muito saudar. 
Por ser conveniente vo mew serviço, hei por que bem passeis para as 
Cosas de Fundição é Moeda das Minas Gerais, para assistivdes com 
Eugenio Freire do Andrada nas ocupações que ele vos declarar, o 
assistirdes naus referidas casas o tempo que cu for servido, para que 
ordeno vo governador das mesmas Minas que, conferindo como Pro 
vedor da Fazenda co dito Eugenio Freire de Andrada, vos arbitro 
eecardenado aque vencereis por ano, enquanto se me dá conta e eu 
não mandar o contrário. Escrita en Lisbogo Oeldental, q quatorze 
de setembro de mil setecentos c vinte e cinco 


Rei 


Cumpra-se o registre-se, como Sua Majestade que Deus guarde manda, 
Vila Rica, 20 de março de 1726, Dom Lourenço de Almeida. 


Sobre o Alferes Manoel Rodrigues 


Senhor 


Em dois do corrente chegou a esta Vila o Alferes de Dragões Manoel 
de Guevara, a quem mundel sentar praça do seu posto na forma da 
real ordem de Vossu Majestade, e logo que o dito sentou praça, me 
veto requerer Manoel Rodrigues que estava exercendo este posto 
com nombramento do seu Capitão com a petição inclusa, v como este 
oficial e de tantos merecimentos como já em outra conta fiz pre 
sente a Vossa Majestade, depois que se dew princípio w quintar-se 
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ouro, tem andado cont esquadras de soldados nas gusedas dos ca- 
minhos com grandíssimo cuidado e atividade, e tem Vossa Majes- 
tade hoje, com falty dos dois Capitães, poucos oficiais nestas Minas 
para suprirem estas guavdas que são continuas e de grande trabalho, 
eoeste oficial me pediu que não lhe mandasse por nota no seu assen- 
to. enquanto recorria à real grandeza de Vossa Majestade para que 
lhe fizesse a mercê de lhe mandar por a nota que não fosse de baixa, 
e se oferecem a servir estes meses sem soldo enquanto não viesse 
a veal determinação de Vossa Majestade, me resolvi u mandar sus- 
pender anotac-se-lhe o seu assento, visto me parecer justo o seu Te- 
querimento e não vencer soldo. mandando também do Dr. Provedor 
da Fazenda Revo que sem ordem de Vossa Majestade lhe não man- 
dasse pagar; atendendo eu também que me faltam oficiais para a 
suarda dos caminhos aonde são sumamente precisos, e para onde 
volta o dito Manoel Rodrigues porque lhe tenho encarregado os 
que saem do Rio das Mortes para São Paulo. Vossa Majestade man- 
darão que for servido, porque sempre é o melhor. Deus guarde 
muitos anos a real pessoa de Vossa Majestade, como seus vassalos 
havemos mister. Via Rica, 6 de junho de 1726. 


Dom Lourenço de Almeida 


Petição do dito Alferes Manoel Rodrigues, que foi incluída na 
carta antecedente para Sua Majestade 


Excelentissimo Senhor 


Diz Manoel Rodrigues. que ele até o presente esteve exercendo » 
posto de Alferes de Dragões da Companhia do Capitão Joseph Ro- 
drigues de Oliveira, com nombramento do dito Capitão que lhe 
posso quando marehom Companhia para o Rio de Janeiro, para 
se aver de embacesr para Montevidéu, e Vossa Excelência lhe con- 
Firmo. e como El Rei Nosso Senhor foi servido prover no dito 
posto a Manoel de Guevara, que já se acha cont a sus praça assen- 
tada e ele suplicante, tem justissimos requerimentos com Sua Ma- 
jestade que Deus guarde, sobre lhe haver de fazer a mercê de o com 
servar cm Alferes da forma que for servido, por ter a seu favor a 
vazão de lhe passar o seu nombramento com todas as condições do 
regimento, c muitos meses untos de ter chegado a estas Minas a 
real orem de Sua Majestade, por onde proibe que os Capitães 
passem nombramento destes postos, deseja ele suplicante, que Vossa 
Excelência em atenção às justas razões dele, mande que por hora 
ee he não ponha mota no seu assento, enquanto recorre q El 
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Hei Nosso Senhor, no qual tempo vai continuando nu servir na guarda 
das estradas de São Paulo. para exitar a extração do ouro como Vossa 
Excelência lhe tem encorvegado, cc de hoje por diante ale q veso- 
lução do dito Senhor, quer servir sem nenhum soldo, portanto, pede 
u Vossa Excelência lhe faça mercê, vistas us cuzões que alega, e re- 
correr a El Rei Nosso Senhor, por esta frota mandar suspender a nota 
no seu assento, É lumbém «e pagar-selhe soldo que não quer vencer, 
ate que Sum Majestade Me defiry come for servido e receberá 
mercê, 


Vai onde toca feito menção deste registro para se procura: 
Pura Francisco Veloso e Svlva 


Recebi a carta de Vossa Mereto env que me di conta dy diligência em 
que quer entrar para o descobrimento do ouro, paro o que necessita 
dos indios que salndo dos matos, vieram à casa de Pedro Xavier 
Francés, que contra tod razão os queria possalr e senhorear, por- 
que os ditos indios são livres e ninguém os pode cativar e quando 
muito servirese deles enquanto eles quiserem, pagando-lhe a seu 
trabalho. 


to Capitão quor Manoel Gareho de Ollvelra, escrevo que não 
impeça nem embarace a que Vossa Merece leve cem sum companhia 
os indios, cse sirva deles durante a diligência do dito descobri- 
mento, fazendo Vossa Merece termo c obrigação de os repor nesse 
distrito na sum Hiberdade, finda que seja w dita diligência, e de que 
os ha de tratar enquanto godar nela, com todo o amor e agasalho, 
sustentandoos «o doutrinando-os como filhos e não como cativos, 
porque o mais é contra nu razão e contra a humanidade, e Vossa 
Merece me dará conta do que cesultio de elito descobrimento, porque 
tendo efeito é cm gerando servico que Vossa Mereê fará q Sua Majes 
tade, que Deus guarde de caju veal grandeza pode Vossa Mercê 
esperar o prêmio para que o habilitar o seu merecimento, Deus 
suado q Vossa Mercê muitos anos. Vile Rica, 5 de junho de 1726. 


Dom Lourenço de Almeida 
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Vai onde toca feito menção deste registro para se procurar 
Para o Capitão mor. Manoel Gurcia de Oliveira 


Sendo-me presente o sucedido entre Vossa Mercê é Francisco Veloso 
Silva sobre os indios, que saindo dos matos vieram buscar as nossas 
povoações, ordeno a Vossa Mereê que não impeça. nem embarace 
v que os ditos Índios vão em Companhia do dito Francisco Veloso 
e Sylva a diligência do descobrimento do ouro que intenta fazer, 
por ser mui conveniente so serviço de Sua Majestade, que Deus 
suurde, com declaração que o dito Francisco Veloso e Syvlva será 
obrigado vu fizer termo de os tornar q por neste distrito em sua h- 
berdade, acabada que seja do eliligência do tal descobrimento. tendo 
Vossa Mercê entendido e Todos os nais que voltando os indios da dita 
diligência devem viver Evrcce na sum liberdade, porque não são 
cativos de pessog alguma, nem do Lil Pedro Xavier Francês. E no 
termo que fizer ce eito Francisco Veloso e Sylva se obrigará duran 
bo tempo que se servir dos indios no dito descobrimento de o sus- 
tenisre teatro com todo o amor e agasalho, governando-os e dou- 
trirando-os como filhos e não como cativos. porque o mais é contra 
e ragão e contra a humanidade o que tudo deve Vossa Mereê fazer 
observar pontualmente. por ser conforme as ordens de Sua Majes- 
Vade, que Deus guarde, cu Vossa Mercê muilos anos. Vila Rica, 6 
de junho de 1726. 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre os missionários digo, religiosos de Jerusalém pagarem 
ou não quintos do ouro das suas esmolas, que tiram para cs 
santos lugares 


Senhor 


Nestas Minas andam pedindo estmolos pora os santos lugures de Jeru- 
salem, quatro religiosos e a sen vice comissário e obedecendo eu a 
real ordem de Vossa Mateslado,; me parece pôr na real notícia de 
Vossa Majestade, que cesto requerimento que [az o comissário geral 
do Terra Santo não é atendivel. porque pode resultar em grande 
prejuízo da Fazenda Resboade Vossa Majestade o deferir-lhe, porque 
se Vossa Majestade Ie fizer esto mereto de mandar que do ouro 
que metem na Casa do Fundição se lhe não leve o quinto, muito 
fecibnente huverdo ou sbndico ct Feudo que meta outro muito ouro 
junte com os aus esmolas coque diga que tudo pertence a elas só 
pare que não poste quinto do que fôr seu e da mesma forma 
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es gados que tiram de esmola nos currais se não pagarem os direi- 
tos das entradas dos registros, trorão pa sua Companhia outros 
muitos gados alheios om dos seus síndicos, e quando Vossa Majes- 
tade pela sua real grandeza e piedade queira fuzer esmola gos santos 
lugares, atendendo sos quintos que pagam do ouro que fundem na 
casu deles, e aos direitos que pagam do gudo, parece-me muito me- 
hor que Vossa Majestade Ie mande dar uma certa esmola todos 
es anos, porém não os livrando nunca destes direitos. pelo prejul- 
po cque se pode seculo od Renal Pozenda de Vossa Majestade, que man- 
dará o que for servido, porque sempre é o melhor. Deus guarde a 
real pesso de Vossa Majestade tmullos unos, como seus vassalos ha- 
ventos mister o Vila Rica, vinte e seis de maio de mil setecentos e 


vinte e seis, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre nomear a Sebastiam Barbosa Prado por Capitão-mor das 
ordenanças dos currais que pertencem a estas Minas 


Senhor 


Polm divisão que mem gntecessor o Conde do Assumur fez dos sei» 
tões dos currais du Balla, entre aquele governo co destas Minas. 
fearam pertencendo à minho Jurisdição grande quantidade de terras 
de povoações, ecc estas se comipuntant de muitas gentes e uluu- 
mas mal morigeradaso pelm falto de justicus e oficiais das ordenan- 
cas que pudessem evitar as desordens e inquichações que costuma 
haver entre os povos que vivem tanto na sum Nberdade, entendi que 
era muito preciso ao peal serviço de Voss Majestade e go bom pes 
uime daqueles povos e momenrhe os olledads que me pareceu serem 
necessários para ce ditos sertões, entre cos quais elegi pura Capitão 
mer dos ordenanças deles Sebastian Barbosa Prado, pessou de 
muito merecimento vue nos ditos currais tem muitas fazendas que 
o Eugen um dos amais opulentos moradores daquelas partes, sendo 
este e que com muis especial gelo aumentou ão excessivamente 
alguns contratos da Eozenda de Vossa Majestade e nestas Minas de 


que Leno sido contiadador, e qr Aulas vs vagões muito benemérito de 
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que Vossa Majestade pela sua real grandeza, lhe faça q mercê de lhe 
confirmar o sua patente de Capitão mor, é da mesma forma aos 
mais oficiais que momeci por servirem muitos nos ditos distritos 
novamente anexos a este governo pela dita divisão, porque todos são 
capazes de servir a Voss Majestade, por lerem os requisitos que se 
requerem para semelhantes empregos. Deus guarde n real pessoa de 
Vossa Majestade, como seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 
dez de junho de 1726. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Dou conta a Vossa Majestade de que esta Vila Rica está tão suma- 
mente mumerosa de povo, que não lem nenhuma diferença das mais 
cidades do Brasil, «da mesma forma é todo o seu termo. À Via 
de Nossa Senhory do Carmo que é esta mesma Comarca tem menos 
gente, porem o seu termo é muito maior que o desta Vila, e ainda 
com malores povos, assim vêm estas duas Vilas e seus termos a 
serem compostas de inumerável povo, por cuja causa são muilas a. 
demandas e padecem os homens com clas grandes vexições, por- 
que correndo vs suas causas nos Juízes Ordinários, estes como leigos 
fazem grandes absurdos. e também os fazem como partes interessa- 
das por paixões particulares, € se as ações novas são postas na Ouvi- 
doria, também os povos padecem iguais vexações, porque não é 
possivel que o Ouvidor possa despachar com brevidade, porque é 
demasiado o trabalho que tem na Ouvidoria e Provedoria dos De- 
funtos e Ausentes; além disso, também ponho na real notícia de 
Vossa Majestade, pelo que pertence so crime não fuzem os Juízes 
Ordinários diretamente a sum obrigação porque faltam a tirar de- 
vassas, assim por não sairem de suas cousas e gastarem dias por fora 
delas porque estes termos são grandes, como porque gastam da sua 
[agenda sem terem interesses, e muitas vezes quando as tiram são 
apaixonadas por serem todos puisanos e não se querem malquistar, 
Por todas estas razões, represento a Vossa Majestade que é preciso 
que Vossa Majestule se sirva de mandar criar, ou dois Juízes de Fora, 
um para cesta Vila, culro para mw Vily de Nossa Senhora do Carmo, 
ou um só Juiz de Fora que sirva em ambas as vilas, o que lhe 
será muito dificultoso « quase impossivel, por serem distantes duas 
leguas uma da outra e demasiadamente grandes os seus termos, é 
por esta causa me parecem precisos os dois Juizes de Fora; e tam- 
bem se faz muito atendivel que sucedendo o morrer algum Ouvidor, 
ovape o so bugaro Juiz de Form desta Vil ce não o Juiz Ordinário, 
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no quel fazem inumeráveis despropósitos como eu presenciei quando 
morreu o Ouvidor João Lopes Lourelro, «e Já linha experimentado 
quando o Conde do Assumar mandou retirar para o Rio de Janeiro vo 
Ouvidor Martinho Vielra. Sendo Vossa Majestade servido criur estes 
dois Tugares de Juizes ado Fora, que a meu entender são sumamente 
precisos e todos estes povos o querem, poreceeme que Vossa Majes- 
tade ordene que as uções novas sejuni postas às vontades das partes 
o no Julze de Form ou na Ouvidoria, pars que assim se reparta o 
trabalho e fiquem os povos satisfeitos. 


Em eliversas aurasiões se fem falido uos comuristas cestas Vilis, 
pari que represeatent gw Vossa Majestade que são precisos estes lu 
ares de Julzes de Fora corém como se hão de extinguir com os 
tabs Ministros vs Juizes Ordlinários, por este causa doque não fuzem 
mo Vosso Majestade esta representação tão conventente ao bem destes 
povos ae Firmemente cntenelo que se Nosso Magesbade qmandar ouvir 
us Câmaras hão de ser de parecer contrário, 


Se Vossa Matestade porsecr Dem esta minha representação e for 
servido mandar cria estes lugares, ponho na Real notícia de Vossa 
Medestade que o oritenato que deve vencer cada Juiz de Fora, me 
parece que setum quatrocentos pull réis e que estes sejam pagos pelo 
Câmaras, porque a Chmaro deste Vila temo vinte cinco mil cruzados, 
e sem vexação nenhuma podem e devem pagar estes ordenados. 
Do mesmo forma qe parece que estes duas Câmaras paguent fumbém 
vs quinhentos mil veis de ordenado que tem o De Ouvidor Geral, 
pesando q taids pica bresentos qual veis em oulria duzentos, porque 
não e razão que cas Câmaras tenham fão consideráveis rendas, 
e que deixent de pagar gos Ministros da sua Comarca as duas Cà- 
ecras dos Vias de São doe del-Red code São Jose, lomilióm ambi 
pre valo podeno pagar e ordenado do Ouvidor Geral da sua Comar- 
emo Mies algo Mortes, promrepuie mmbias demo amuilco cum aque o Façam, e 
da mesmo forma Vito Deapoe Vita Novo da Rainha da Comarea do 
Him aos Velha podem pagar e ordenado se semp ouvidor, exceto q 
do Comareg do Serro do Frio, porque aquela Câmara é pobre. e 
como cesto obrigar procurar Lodo o sumento da Real Fazenda de 
Vossa Majestede cm descobrir os metos que hã para que Vossa Ma- 
teste se sirva co não gaste, ponho na real presença de Vossa Ma- 
jestade estn conto que me porece mercecdora de que Vossa Majes- 
tudo a veja em mande excentur sendo servido, porque só 4 real de 
termiaacão de Voss Mudestude do maior secreto. Deus guarde muitos 
anos real pesam de Vossa Majestodes como us seus vassalos dese- 


namo e havenos iuistero Viky Rica, 20 de agosto digo de mualo de 
1736. 


Heme Leovrenco de Mntelda 
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Logo que recebi esta real ordem de Vossa Majestade, mandei go 
Secretário do Governo, Manoel de Affonseca de Azevedo, mostrá-la 
o“ Eugenio Freire de Andrado, Superintendente das Casas da Moeda 
e Fundição, pary que a obedecesse e a mandasse registrar nos H- 
vros da casa; ele se houve com desesperação e com palavras menos 
bem consertadas, porque a sus soberba e altivez é desmedida, e 
últimamente respondev o que Vossa Majestade verá da certidão in- 
elusa do dito Secretário, vc como cu conheço que o dito Eugenio 
Freire cd demasiadamente amigo de novidades e sei com certeza que 
vw troco de fazer uma vingança repara pouco em dar prejuízo ao 
Real serviço e Fazenda de Vossa Majestade, é tenho esta experiência 
por ser ele o que aconselhou vo Desembargador Raphael Pires 
Pardinho a que fosse destas Minas faltando à sua obrigação com 
tão grande desacordo, e o mesmo aconselhava que fizessem os ofi- 
ciais de guerra como eles hoje confessam pablicamente, para o que 
lhe infundia várias sugestões indignas de católico, e neste mesmo 
tempo também ele se quis ausentar destas Minas como fugitivo, o 
que não fez porque os oficiais da guerra não aceituram o seu pare- 
cer e conselho. Resolvi-me agora a calarsme ec a não fazer mais 
nada para que se lesse di execução à real ordem de Vossa Majestade, 
para que não sucedesse o drese ele destas Minas como diz a certi- 
dão e essim os oficiais da Cosa da Moeda e Fundição estão servindo 
du mesma formu sem provimentos meus, e o que posso dizer a 
Vossa Majestade é que o dito Eugento Freire de Andrada me não 
tornou mais qo entrar em casa, desde o dia em que o Secretário do 
Governo Tue mostrow a cenl ordem de Vossa Majestade, e até so clvil 
evemprimmente doe boas festas tem faltado, e seguro 4 Vossa Majestade 
com aquela verdade com que os vassalos devem falar ao seu monarca, 
que entre os grandes serviços que qu meu entender tenho feito a 
Vossa Majestade, é um dos muis consideráveis o saber eu dissimular 
us soberbas, altivezas « faltas de respeito de Eugenio Freire, porque 
são vepetidas as ocasiões em que por misericórdia de Deus tenho 
vencido us impacienejas de homem, e tudo em sacrificio no real 
serviço de Vossa Majestade, que é todo o meu principal estudo e 
euidado, e aficmo u Vossa Majestude que todos estes povos se admiram 
ese confundem con a minha paciência, Vossa Majestade resolverá o 
que for servido, porque sempre é o melhor, Deus guarde muitos 
anos a real pessoa de Vossa Majestade, como seus vassalos havemos 
mister. Vila Rica, 22 de maio de 1726, 


Dom Lourenço de Almeida 
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Senhor 


O contrato dos direitos dus entradas do caminho do sertão, Bahia e 
Pernambuco, como também do caminho novo do Rio de Janeiro e o 
caminho velho de São Paulo, se findam no último dia de setembro 
do ano que vem de 1727, « como é estilo arrematarem-se estes con- 
tratos muitos meses antes «quase um ano antes de principiarem, 
para que os contratadores que os arrematam possam buscar pessoas 
da sua satisfação para cobrarem aos Registros os direitos que lhe 
pertencem, ponho na reol notícia de Vossa Majestade, que é preciso 
que estes contratos se arremalem até go primeiro de março do ano 
que vem, e como Vossa Majestade foi servido resolver que estes 
contratos se arremalassent até o primeiro digo, se urrematassem em 
Lisboa no seu Conselho do Ultramar, dou a Vossa Majestade esta 
conta, para que Vossa Majestade se sirva de os mandar arrematar 
a tempo, para que chegue q noticia da sua arrematação a estas 
Minas até so primeiro de março, porque no caso de ela não chegar, 
em os mando pór praça para se arrematarem no dito dia, porque 
a não ser assim, infalivelmente terá q Real Fazenda de Vossa Majes- 
Inde considerável perda, porque não haverá quem os queira arre- 
matar não se lhe dando tempo de buscarem homens para os Regis- 
tros e fazerem outros mais ajustes. que sempre costumam fazer 
os contratadores com os seus sócios. 


Os dízimos reais se findam em agosto de 1728. € precisamente 
se hão de arremaltus cm agosto de 1727, porque os contratadores 
necessitam um ano antes que façum us suas cobranças, para fazerem 
us suas avenças com os roceiros donos das fazendas, que é o estilo 
observado nestas Minas, é não pode haver outro pela impossibi- 
lidade que tem os dizimeiros de conduzirem os frutos, é assim cos- 
tuman avançur-se a couro. Vossa Majestade depois de lhe serem 
presentes estas razões. mandarã que se arremalem estes contratos 
como for servido, porque sempre será com o maior acerto, Deus 
guarde muitos anos a real pesson de Vossa Majestade, como seus 
vassalos havemos mister. Vila Ricu, 20 de maio de 1726. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Sem embargo das muitos guacdas de soldados que tenho posto nos Re- 
gistros das entradas e saídas destas Minas. para darem busca ao 
ouro que sair delas sem ser quintado, como estas tais guardas cos- 
tumam estar em lugares certos, receci que se desencaminhasse algum 
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vuro metendo-se quem o levasse aos matos até passarem as guardas, 
c assim [fingindo diversas diligências, mandei outros soldados fa- 
end, digo, fazerem rondas muito distantes das guardas, e que nunca 
pressuntassem em parte certa, é foi tão conveniente esta minha di- 
ligência, que três soldados escolhidos por mim que rondavam o 
caminho do Rio de Janeiro, apanharan dois homens com ouro em 
pó que se chamavam um Antônio ate Payvva Arouca, com mil cento 
e quarenta e três oitavas de ouro, « outro João Rodrigues de Abreo, 
com duzentas e quarenta oitavas; estes homens remeli logo presos q 
bom recado para o Rio de Janeiro, a entregarem-se ao Governador 
Luiz Valiya Monteiro, a quem escrevi que os remetesse por uma das 
naus de guerra com toda a segurança a entregarem-se em Lisboa a 
ordem do Conselho Ultramarino de Vossa Majestade, e certamente 
estas prisões e todas as mais diligências que constam que faço por 
se confiscar todo o ouro em pó ou barra que for furtado aos quintos, 
e também as grandes buscas a casas e várias rondas que por reque- 
rimento meu tem feito e mandado fazer o governador, têm cau- 
sado tão grande horror a estes povos, que me parece que presente- 
mente ninguém se atreve a desencaminhar ouro, porém toda a for- 
tum para se não desencaminhar ao diante, consiste em que Vossa 
Majestade se sirva de mandar nos navios da frota e maus de guerra 
dar uma exato busca, e conseguir-se apanhar-se algum ouro e exe- 
cutar-se a lei de Vossa Majestade. Os uutos destes que remeto. manda 
n Br. Provedor da Fazenda Real. 


Us três soldados que tomaram o ouro que digo e prenderam 
os dois delingientes. se houveram com tanta honra, que fazendo 
estas prisões no melo de um mato sem testemunhas e dando-lhe os 
delingientes todo q ouro e bestante dinheiro de partes que levaram 
para que os soltasse, desprezaram tudo por não faltarem à sua 
obrigação, e como eles se houveram com tanta honra e com tão 
grande zelo do serviço de Vossa Majestade, lhes mandei dar para 
todos três, trinta e cinco moedas de ouro de ajuda de custo, porque 
tumbém entendi que serve de um grande exemplo para as outras 
guardas fazerem q sua obrigação, «e como pelas reuis ordens de Vossa 
Majestade é servido proibir que se dêem ajuda de custo, e entendi 
que era preciso dar esta que digo, porque vem a interessar muito à 
Reul Fazenda de Vossa Majestade em que se faça toda q diligência 
por se tomar ouro, porque não se furtando aos quintos são grandes 
os interesses de Vossa Majestade, mandei 40 Dr, Provedor da Fa- 
zenda por uma portaria minha, declarar que no caso de Vossa Mujes- 
tade não ser servido, que se leve em conta go Tesoureiro esta ajuda 
de custo que a mandará descontar dos meus soldos, e assim, peço q 
Vossa Majestade se sirva mandar declarar qual é o seu real gosto, 
para se fazer o que for servido; porém eu atrevo-me à representar a 
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Vossa Majestade, que a meu entender me parece sumamente conve- 
niente que Vossa Majestade mande declarar, que toda a tomadia de 
ouro furtado aos quintos que fizerem os soldados, se reparta toda 
pela esquadra que fizer q tomadia e todo o mais confisco que fize- 
rem, porque deste modo farão os soldados direitamente a sua obri- 
gação, sem que possam cabe no absurdo de aceitarem alguma grande 
peita por deixarem passar livre algum delinquente, porque antes 
hão de querer tudo o que acharem desencaminhado do que parte, 
e q Real Fazenda de Vossa Majestade tira um grande interesse de 
que seja esta declaração da lei de Vossa Majestade, causa de que 
se não desencaminhe ouro, e que tudo lhe pague o seu real quinto. 
Vossa Majestade mandará o que for servido, porque sempre é à 
melhor. Deus guardo muitos anos a real pessoa de Vossa Majestade, 
como seus vassalos havemos mister, Vila Rica, 27 de maio de 1720. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Os oficiuis da Câmaro de Vito Real justamente fizeram a Vossa Ma- 
jestade esta representação, porque não tem dúvida que são muitos 
os delitos que se cometem nestas Minas por falta de jurisdição dos 
Ministros, e como os negros, mulatos ce bastardos carijós não vem 
exemplo de se hustiçarem, vlguns são matadores não só de seus 
senhores senão também de outras quaisquer pessoas por cousas muito 
leves, c ussim parece-me sumamente conveniente que Vossa Majes- 
tade conceda jurisdição dos Ouvidores Gerais para sentenciarem 
ent Junto mo estu casta de gente, executando u sentença sem apelação 
nem agravo e pare que se udministre justiça infalivelmente e não 
haja descuido; também me parece que Vossa Majestade se sirva 
mandar ao Governador, que fodos os anos invlolyvelmente chame 
nos ditos Ministros w esto Junta, para que a ela cada qual traga os 
seus feitos crimes já afinal, para se haverem de sentenedar, e esta 
mesma Alçada é q que tem os Ouvidores de São Paulo e Rio de Ja- 
neiro, e também liveram à mesma os primeiros Ouvidores destas 
Minas. Os Ministros que se podem congregar para esta Junta, são os 


quatro Ouvidores destas quatro Comarcas a saber: Ouro Preto, Rio 
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das Mortes, Sabará e Serro do Frio, e pura fazerem o número de 
seis ministros, podem-se convocar os Ouvidores que já o foram ou 
em alguma Comarca destas Minas. ou em outra alguma do Brasil, 
e na sum falta, Juizes de Fora, porque todos estes Ministros há em 
grande abundância nestas Minas, e presentemente se acham com 
três Ouvidores e com três Juízes de Fora, Vossa Majestade mandará 
o que for servido, porque sempre é o melhor. Deus guarde muitos 
anos 4 real pessoa de Vossa Majestade, como seus vassalos havemos 
mister. Vila Rica, 20 de maio de 1796. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Estes oficiais da Câmara da Vila de Nossa Senhora do Carmo, total- 
mente se enganaram nesta conta que deram a Vossa Majestade e q 
experiência assim o mostrou, porque depois que se pagam a Vossa 
Majestade os seus reais quintos na Casa da Fundição, todos os gê- 
neros que se vendem nestas Minas, assim os produzidos nelas como 
os que vem de fora e entram pelos registros dos caminhos, abara- 
taram mais do que estavam antes de se quintar desta forma, e pare 
ce que nisto. quis Deus nosso Senhor mostrar, que servisse de que 
estes povos pagassem a Vossa Majestade o seu verdadeiro quinto. 
como mandam us sãas feis do reino, Deus guarde muitos anos a real 
pessoa de Vossa Majestade como os seus vassalos havemos mister. 
Vila Rica, 20 de maio de 1726. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


E muito da minha obrigação lornur a representar a Vossa Majestade, 
que Eugento Freire de Andrada q cinco para seis anos que tem ordem 
de Vossa Majestade para Lomar todas as contas da Fazenda Real, 
Câmaras « Ausentes. de todo o tempo do Governador Dom Bras 
Baltazar da Silveira até o último dia do governo do Conde do 
Assumar, e uté do presente não tem tomado conta nenhuma afinal, 
e depois que as Casas da Fundição c Moeda prineipiaram a tras 
balhar, não só não toma as tais contas, mas nem falta nelas uma 
só palavra porque este homem e sumamente preguiçoso e descui- 
dado, e como Vossa Majestade está informado contra a verdade 
de que ele é Ministro inteligente e zeloso, e que espera que ele se 
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desempenhe como convém so real serviço de Vossa Majestade, estou 
cw obrigado a declarar e dar conta a Vossa Majestade que ele nem 
toma nem hã de tomar tais contas, porque em nenhum tempo dese- 
do que Vossa Majestade me estranho c me casligue por eu deixar de 
informar com toda q verdade, porque de se não tomarem estas 
contas, tem q Real Fazenda de Vossa Majestade um gravíssimo pres 
juízo. Vossa Majestade mandará o que For servido, porque sempre 
é o melhor, Deus guarde muitos anos a Real pessoa de Vossa Ma- 
jestade, como os seus vassalos havemos mister. Vila Rico. 30 de 
malo de 1726, 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Nestas Minas não há mais que um só Procurador da Coroa e Fa- 
zenda de Vossa Majestade, porque como se extinguiram as mais Pro- 
vedorias das Comarcas que serviam os Ouvidores, € se ceduziu tudo 
a um só Provedor da Fazenda, também não há mais que um só 
Procurador dela o Coroa; este lugar, serviu até sete deste mês de 
maio, o bacharel formado Francisco Rodrigues da Fonseca, é sempre 
com um bom procedimento, e como se retirou para a Bahia onde 
tem mulher e filhos. passei Provisão para servir de Procurador da 
Corou e Fazenda q Manoel da Costa Revs, também bacharel for- 
mado e advogado nestes auditórios, e casado nestas Minas c homem 
de muito bom procedimento, e merecedor pelo trabalho que hã de 
ter com este lugar, de que Vossa Majestade lhe mande dar duzentos 
nul réis de ordenado, que é no que informei q Francisco Rodrigues 
da Fonseca, Vossa Majestade mandarã o que for servido, porque 
sempre é o melhor. Deus guarde muitos unos a real pessoa de Vossa 
Majestade, como seus vassalos havemos mister. Vily Hica, 31 de 
maio de 1726, 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Pela Real ordem de Vossa Majestade, velo logo paro estas Minas 
Francisco du Silva Teixetra, assistir na Casa da Moeda e Fundição 
sonde continua todos os dias de manhã e de tarde, porém até ao 
presente lhe não tem Eugênio Freire dado incumbência alguma nem 
ha há de dar, porque sentiu gravemente à resolução de Vossa Ma- 
destade mandar vie para estas cosas go dito Francisco du Silvu 
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Teixeira, e tanto que me chegou a pedir com maior insistência, 
que lhe escrevesse ao Rio de Janeiro que suspendesse a sua vinda, 
porque ele não necessiava de quem o ajudasse, ao que a cle res- 
pondi que não tinha confiança para mandar suspender uma real 
ordem de Vossa Majestade. O dito Francisco da Silva Teixeira me 
requereu por uma petição o seu ordenado que havia de vencer, e 
logo escrevi à Eugenio Freire para que entrepusesse o seu parecer 
como consta du carta inclusa, porque o quis ouvir por escrito, 
pois este homem muitas vezes se esquece do que diz por palavra, 
e também escrevi ao Dr. Provedor da Fazenda Real, da resposta 
deste Ministro verá Vossa Majestade qual foi o seu parecer, e como 
Eugenio Freire de Andrada pela resposta que me mandou — como 
se vê da cópia inclusa -- não quis entrepor o seu parecer, e dela 
se vê q paixão desordenada que tem contra o dito Francisco da 
Silva por Vossa Majestade o mandar vir para estas Minas, me aco- 
modei com o parecer do Dr. Provedor da Fazenda Real, atendendo a 
que os três primeiros escrivães das casas, João de Sande Nabo, Ma- 
noel Cabral da Costa e Antonio Joseph Cogominho têm a nove- 
centos mil réis de ordenado e o mesmo ordenado tem o fundidor 
Antonio Jorge, os quais lhes arbitrou Eugenio Freire antes de 
eu chegar w estas Minas, parece-me de razão e a Dr. Provedor da 
Fazenda, que vencesse o dito Francisco da Silva três mil cruzados, 
assim porque Eugenio Freire de Andrada tem quatro mil cruzados 
de ordenado, como porque do mesmo tempo que fundidor vence 
novecentos mil réis, entendi não se lhe devia dar a ele menos de 
três mil cruzados. Vossa Majestade resolverá o que for servido, 
porque sempre é o melhor, Deus guarde muitos anos a real pessou 
de Vossa Majestade, como seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 
do de maio de 172% 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Depois que estas Minas se descobriram e povoaram, até ao pre- 
sente tempo ainda não houve wu mais pequena suspeita de que os 
negros se quisessem levantar contra os brancos, e estas oposições 
que disseram a Vossa Vajestade que eles tiveram sobre o seu rei- 
nado foram fabulosas, e assim o tal levantamento como u contro- 
vérsia de fazerem o seu rei, foi uma notícia fantástica que levan- 
taram contra os pobres negros, é só afim de encabeçar um grande 
serviço no Tenente General João Ferreira Tavares que então o 
não era, para que Vossa Majestade lhe desse este posto como assim 
lhe sucedeu, e para que Vossa Majestade veja que esta é a mesma ver- 
dade, pudesse informar do Dr. Valério da Costa, que então era Ou- 
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vidor Geral do Rio das Mortes a quem tumbém o soltáram uns 
negros, para que violentamente dissessem que se queriam levantar, 
co dito Ministro dirá o que sabe se acaso não faltar ao que deve, 
porque ele, esta mesma conta quis dar a Vossa Majestade, e foram 
necessários muitos rogos para que a não desse. Os negros só cuidam 
em terem que comer e que vestir e ainda assim o não acham, por- 
que os seus senhores os lrazem nus c os não sustentam, c quem 
anda desta forma, nem quer brigar nem lambém quer ser rei, e 
atada dado causo que haju algum ceceio deles, sempre é melhor que 
venham para estas Minas negros de todas as nações, porque como 
se não conformam totalmente nos gênios, sempre os brancos tem 
quem lhe revele os segredos que possa haver prejudiciais à conser- 
vação destas Minas, e assinam não são os negros de quem se possa 
ter o mais pequeno recelop isto & o que me parece. Vossa Ma- 
jestade mundard o que for servido. porque sempre é o melhor. 
Deus guarde muitos unos a real pessoa de Vossa Majestade, como 
seus vassalos havemos mister, Vila Rica, 27 de maio de 1726. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


A carestia destas Mimas ainda dura co durar enquanto elas forem 
Minas, porque é já coiso sabida que não pode haver terra rica 
sendo barata. Os géneros que nestas Minas são mais baratos com- 
parativamente aos outros, ec milho cas carnes, e estes não em 
todos os unos porque se falto a novidade, custa um alqueire de 
milho a três mil reis e cad bol w trinta mil réis, co que é ordi- 
mário é custar um boi vinte miloréis e um alquelre de milho qua- 
totze, quinze Lostões, lúdos as mis géneros que se gas e vem 
do Rio de Janeiro e de Portugal, primeiro são caríssimos, porque 
utém dos fretes, direitos comissões “ganhos que primeiro pagam 
no Rio de Janeiro, vem par estas Minas fazendo outros tantos 
custos e se lhe tiram outra vez ganhos de cinquenta por cento, é 
ultimamente se compram por tais preços, que parece que não há 
cabedal que baste pura que os homens se sustentemo, cv duqui é que 
nascer o não haver homens demasiadamente ricos nestas Minas, por- 
que grande porte cedo que tiram cm ouro da terra, gastum nas lojas 
dos mercadores pura se sustentarem a sb e as suas famílias. Deus 
guarde muitos unos w real pessoa de Vossa Majestade, como seus 
vassalos havemos mister, Vila Rica, 27 de maio de 1726, 


Dom Lourenço de Almeida 
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Senhor 


Na Secretario deste governo, se não acham ordens nenhumas que 
Vossa Majestade fosse servido mandar separadas para o governo 
de São Paulo, e isto mesmo já avisei ao Governador Rodrigo Cesar 
de Menezes, co avisei também de que só na Secretaria do Governo 
do Bio de Janeiro € que podia achar algumas ordens antigas, do 
tempo que se tirava ouro em Parnaguá e do tempo do Governador 
Artur de Sá de Menezes, que foi por ordem de Vossa Majestade q 
São Paulo dar forma iquela Capitania, e ver se podia fazer mais 
traláveis nos paulistas, o que até go presente se não conseguiu. 
Deus guarde muitos anos q real pessou de Vossa Majestade, como 
seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 27 de maio de 1726. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Este socorro que mandei qo Governador do Rio de Janeiro, Ayres 
de Saldanha ee Mbuquerque para a expedição de Montevidéu, não 
custou despesa nenhuma do Real Fazenda de Vossa Majestade, por- 
que o dividi em seis levas. e para os cabos delas nomeci oficiais 
da ordenança. os quais maito por sua vontade «e por fazerem q 
Vossa Majestude este serviço, se ofereceram a sustentar à «ua custa 
vu gente de que jam encarregados até ao Rio de Janeiro, O que assim 
fizeram co sustentaram com grandeza; e houve oficiais da orde- 
nança que se mostraram sentidos de não serem eles os nomeados. 
"por estu causa não gastou a Real Fazenda de Vossa Majestade 
coisa nenhuma, coeste e outros serviços desta qualidade é que 
fazem à Vossa Majestade ne oficiais da ordenança quando se sabem 
mandar, e sem os haver se não pode servir bem a Vossa Majestade 
nestas Minas. porque eles são os executores das ordens, e os que 
também dão à excenção os mandatos da justiça, porque nem hã 
uficiais bastantes de vara que executem, nem também podem ir 
a muitos longes destas Comarcas, e se acaso há alguém que in- 
forme q Vossa Majestade de que se dão muitas patentes da orde- 
nança, ou não conhece estas Minas ou não atende ao real serviço 
de Vossa Majestade, porque com estas ordenanças é Vosssa Majes- 
tule muito bem servido, e não faz despesas com elas. antes poupa 
a sum Real Fazenda Deus guarde muitos anos a real pessoa de 
Vossa Majestade, como seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 
23 de maio de 17205, 


Dom Lourenço de Almeida 
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Senhor 


Os oficiais du Câmara desta Vila Rica, fizeram este ano passado 
umas casas pora os seus despachos e com cadeias por baixo, o que 
tudo lhe custou considerável fazenda, porém esta obra é feita 
toda de pau a pique e forradas as enxovias pelas paredes e pelo 
lastro de cosseiras, porque ussim entenderam seria o que bastava 
para que não fugissem os presos; porém, estes hã um ano, a esta parte 
tem fugido três vezes, sendo as principais causas destas fugidas o 
não se sentenciarem os criminosos com brevidade, e todas as vezes 
que há presos que estejam pelos seus crimes em pena capital, é já 
certissima a fogida deles, assim pela demorada sentença e de se 
remeterem para a Relação do Estado com as suas culpas apeladas, 
vumo porque esta cadeia anda todos os anos arrendada em mais de 
oito mil cruzados, q homens de tão pouco ser e vil nascimento, 
que para tirarem o que dão de renda, fazem negócios com os presos 
e ultimamente fogem com eles, e por estas causas não há delinguen- 
les que se castiguem para servir de exemplo aos outros. Agora no- 
vamente, mandei prender um [acineroso que linha feito nestas Mi- 
nas onze mortes, muitas delas constaram e constam de devas- 
sas que tirou o Juiz Ordinário da Vila do Carmo, e para fazer esta 
prisão me custou um grandíssimo cuidado: este tul facineroso, que 
se chama Antonio de Britto, esteve preso nesta cadeia oito meses, 
e como se não sentenciou nem cm tal se cuidava, fugiu da cadeia 
com oulros presos e como carcereiro como é costume, ce logo co- 
meçou du convocar a si outros criminosos para fuzer us mesmas 
insolências que fez no Rio de Janeiro Joseph Gurgel, « certamente 
conseguiria se vu com o nudor cuidado não procurasse o prendêé-lo, 
para evitar alguma grande desordem nestas Minas, e ussim, com todo 
o trabalho, tornei à prender este tal facineroso é o tenho a bom 
recado preso nesta cadela e entregue à ordem do Dr. Ouvidor 
Geral, para o sentenciar como lhe parecer justiça, se acaso não ese 
perar outros fantos meses como no princípio. 


Para se evitor este gravíssimo prejuízo da fugido dos presos, 
ficando os delitos sem castigo os credores perdendo as suas di- 
vidas, que lhe levam os seus devedores que fogem, parece-me que 
o único melo que há, é mandar Vossa Majestade que por nenhum 
caso q cadein ande arrendado, sendo que se proveja o lugar de 
careereiro em algum homem casado c de boa verdade c zelo, por- 
que vendo ele que este ofício lhe rende e que há de dar fiança a 
todos os presos, cuidará muito em que ces lhe não fujam, e como 
das carceragens se pagam duas oitavas de ouro, que é preço exces- 
sivo, pode Vossa Majestade mandar, sendo servido, que se não leve 
mais do que uma oitava ou doze tostões por ela, que é o seu valor; 
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porém, represento a Vossa Majestade que se forem ouvidos nesta 
conta ou os Vereadores e Juízes, ou o Ouvidor Geral, certamente 
hão de informar a Vossa Majestade o contrário do que represento, 
porque desejam que as vendas da Câmara não diminuam, ainda 
que seja em tão grave prejuizo da República, e não se hão de con- 
tentar com dezessete mil cruzados que tem de renda esta Câmara 
todos os anos, exceto os oito que digo que rende q cadeia. 
Ponho na real notícia de Vossa Majestade que este delinquente que 
mandei prender me deu um grande cuidado, receando eu que ele 
convocasse a si mais gente ce com ela fizesse maiores absurdos, e 
assim empenhei nesta prisão ao Coronel Cactuno Alz, Rodrigues é 
a seu cunhado Maximiliano de Oliveira Leite, a quem passei as or- 
dens para as executarem, por serem dois homens destas Minas 
muito honrados e dos que mais desejam e sempre desejaram o 
servir u Vossa Majestade, como em todas us ocasiões têm mostrado, 
e eles prenderam o dito delinquente Antonio de Britto com grande 
risco das suas pessoas e dos seus negros, por haver uma grande 
resistência com muitos liros, e dou a Vossa Majestade esta conta 
para que a Vossa Majestade lhe seja presente o bem que estes dois 
vassalos o servem, Vossa Majestade mandará o que for servido, que 
sempre co melhor, Deus guarde muitos anos a real pessoa de Vossa 
Mujestade, como os seus vassalos havemos mister, Vila KHica, 23 
de maio de 1726. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Tudo quanto estes ofeiais da Câmara de Vila Rica dizem é qu mesma 
verdade, e também ponho na cen notícia de Vossa Majestade, que 
todos os povos destas Minas geralmente se queixam de que os Mi- 
nistros delas não tratem de sentenciarem feitos crimes, porque estes 
não rendem aos seus escrivães, e por estu causa, como os presos 
se demoram nas codeias, não cuidam senão em fugirem e à todo o 
instante o estão perseguindo digo, conseguindo, que é toda a lásti- 
ma o verem fugir dos codeias os matadores de um ano a esta par- 
te, digo os matadores depois de me darem um considerável tra- 
balho em os mandar prender; e no discurso de um ano, a esta 
parte tem fugido desta cadeia por três vezes e na cadeia de Vila 
Real também já fugiram este ano uma vez, tendo feito o mesmo nos 
anos passados é em todas as mais cadelas se segue a mesma regra, 
e como Vossa Majestade me ordena que interponha o meu parecer, 
informo q Vossa Majestade que me parece que o meio que há para 
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que se evitem estas fugidas de presos e se faça justiça nos delin- 
quentes, é o mandar Vossa Majestade pôr uma real ordem sua, e 
com o maior aperto que os Ouvidores despachem logo os feitos cri- 
mes e assim como lhe foreny a mão, sem que haja demora nenhuma 
mais que q precisão das partes digo, para defesa das partes e 
conhecimento da verdade, « que dentro em dois ou três meses 
depois de presos que é certo que são já liradas as devassas, OS 
pometam para q Relação do Estado com as suas sentenças, porque 
se Vossa Majestade lhe não determinar tempo certamente se não 
sentencla a nenhum criminoso, porque é coisa que eu ainda não 
vi nesta Vila no discurso de cinco anos, é o mesmo sucede nas 
outras Comarcas, porque também ainda não vi remeter-se nenhum 
delinquente para Bahia, e o que tenho visto é que sendo muitos os 
matadores e facinerosos que estão presos em lodas as cadelas, É 
eu mandei prender e entregar à justiça, todos tem fugido das 
codelas em diversas ocasiões, Vossa Majestade mandará o que 
for servido, porque, sempre é o melhor. Deus guarde muitos anos 
a Real pessou de Vossa Majestade, com os seus vassalos havemos 
mister. Vila Mica, 20 de mato de 1726. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


A eusão que tive pars mandar que se arrecadasse pela Real Fazenda 
de Vossa Majestade todos os bens que eram achados sem dono, 
como eram cavalos, escravos « gados, foi porque o Provedor dos 
Ausentes, Capelas c Resíduos não tinham provisão de Vossa Ma- 
jestude pela qual lhes concedesse tomarem entregue destes bens, « 
como pela lei do reino de Vossa Majstade — como dela se vê — 
não pertence qu arrecadação destes bens a estes Provedores, e só 
lhes pertencia por especial mercê de Vossa Majestade — o que 
este Provedor dos Defuntos não tem foi esta uma das princi- 
pais causas por onde mande que se qusesse emo arrecadação 
estes bens achados pela Res Fazenda de Vossa Majestade, e dos 
livros dela se pode ver o quanto até o presente tem importado; 


a outra vagão em que me fundei. foi porque neste Brasil aonde não 
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hã especial provisão de Vossa Majestade por onde mande que 
pertença esta arrecadação ao Provedor da Fazenda, e assim achei que 
se observava em Pernambuco quando governei aquela Capitania 
sonde todo o gado do vento se arrematava todos os amos pela Real 
Fazenda de Vossa Majestade, sinal evidente de que sem provisão 
de Vossa Majestade, não pode o Provedor e Tesoureiro dos De- 
funtos e Ausentes tomar posse dos bens achados que não tem dono. 
Vossa Majestade mandará o que for servido, porque sempre é o 
melhor, Deus guarde muitos anos a ceal pessoa de Vossa Mujestade, 
como os seus vassalos havemos mister, Vila Rica, 26 de maio de 
1726. 


Dom Lourenço de Almeida 


Resposta às cartas vindas na frota do ano de 1727 
Senhor 


Poly real ordem de Vossa Majestade expedida pelo seu Con- 
selho do Ultramar cuja cópia com esta remeto, foi Vossa Mafestade 
servido mandar-me que arrematasse os contratos destas Minas por 
Wim ano, no caso que se não q arrematassem em Lisboa em Lempo 
convendentes que é um ano antes na forma do estilo, é como era 
em grande prejuízo da Real Fazenda de Vossa Majestade o arrema- 
láirem-se estes contratos por um só ano, porque não havia quem os 
quisesse por menos de Lrês anos senão com uma diminuição gran- 
dissima, cera impraticável o fazer-se q arrematação por um só 
amoo dei a Vossa Majestade conto de que cu mandava arrematar os 
ditos contratos no primeiro de março no caso que não viessem 
arcemaltados ide Lisboa, chegando a notícia da sua arrematação a 
estas Minas até ao dito dia o que tudo consta da carta inclusa € 
nesta suposição, e como me não chegou ordem de Vossa Majestade 
em contrário e achei que havia muitos lançadores que desejavam 
arcematar estes controtos, os mandei andar na praça muitos meses 
untes, cem o dia três de março próximo passado os mandei arre- 
matar com as mesmas condições com que sempre andaram arre- 
matados, « q respeito da última arrematação que se fez, que é deste 
triênio que acaba no último de setembro próximo que vem, eres- 
ceram pura este triênio que há de principiar o primeiro de ou- 
tubro, quinze aerobas e meia e lrinta e oito libras, como melhor 
vorã Vossa Majestade do mapa incluso. 
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Pela renl provisão de Vossa Majestade que me chegou no 
primeiro deste mês, é Vossa Majestade servido dizer-me que estes 
contratos se acham arrematados, e até ao presente não sei nem a 
quem nem o porquanto, e só ouço por uma notícia que chegou do Rio 
de Janeiro, que se arremataram por um preço muito diminuto, 
porque em Lisboa souberam persuadir os lançadores aos Ministros 
de Vossa Majestade, de que estes contratos haviam de ter grande 
diminuição se nestas Minas se arremalassem, e que por esta causa 
se lhe abateram algumas arrobas do preço em que undavam neste 
triênio que se está findando, é como eu não sei ainda o porquanto 
Vossa Majestade foi servida mandálos arrematar em Lisboa, repre- 
sento q Vossa Majestade que dado caso que a sum arrematação 
seja inferior a que tenho feito e como firmemente entendo, eu lhe 
não dou cumprimento sem especial ordem de Vossa Majestade, por- 
que como o men desejo e o meu trabalho todo foi Sempre o aumen. 
tura Real Fazenda de Vossa Majestade como felizmente me tem 
sucedido não hei de consentir que Vossu Majestade tenha esta per- 
de na arrematação de uns contratos que vio sempre em aumento, 
como wu experiência tem mostrado, porque sendo esta yu terceira arre 
tatação que tenho feito depois que governo estas Minas, sempre 
tem havido aeréscimo grande nelas como se verá do mapa incluso; 
“como Vossa Majestade tem sido servido mandar que pelo sem Con- 
selho Ultramarino se arrematem as suas reais rendas de todo este 
Brasil, firmemente entendo que a real intenção de Vossa Majestade 
fot para que elas se gumentassem nos seus rendimentos, o que us 
bm se experimentou em todos os contratos das mais Cupitunius cx- 
ceto nos destas Minas, «assim também por esta causa estou ro- 
soluto w não dar posse gos contratudores que arremalaram em Lis- 
hou Os contratos, wonde não há notícias verdadeiras destas Minas, 
verdudelras no caso que venham arrematudos por menos. sem que 
Vossa Majestade positivamente me ordene depois de ver esta mi 
nha conta. 


Vossa Majestade é servido dizer-me que se fica tratando da 
arrematação do contrato dos dízimos, seguro u Vossa Majestade que 
não hão de dar por este contrato em Lisboa fio grunde preço como 
nestas Minas hão de dar, porque há mais pessoas que o querem, e 
quem mamela cus Minas lançar em Lisbou nestes contratos, é so- 
mente pura os arrematar mais boratos, porque tem conhecido que 
nestas Minus se lhe faz toda q grande diligência pelo seu aumento, 
e que não podem os lunçudores alegar cousa que se não conheça q 
verdade dela, e assim, no caso de não virem arrematados pela frota 
que esperamos, os mando urrematar no mês de dezembro que são se- 
he meses antes de acabar o contralto existente, vu mem entender 
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hão de conservar o mesmo preço, porque (ilegível) que é grande 
no caso de não subirem ainda q mais como espero, e lumbém posso 
segurar a Vossa Majestade pelo conhecimento que tenho das Minas 
e adas pessoas, que podiam mandar a Lisboa lançar nestes contra 
tos, que não é possível darem a Vossa Majestade por estes dízimos o 
mesmo preço em que andam. Vossa Majestade mandará o que for 
servido porque sempre é o melhor. Deus guarde muitos anos a 
veal pessog de Vossa Majestade, como os seus vassalos havemos 
mister. Vila Rica, de abril de 1927. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Logo que me chegou esta real ordem de Vossa Majestade, 
chamei o Dr. Ouvidor Geral e lhe disse que estava pronto para lhe 
dar toda q ajuda e favor que lhe fosse necessário para esta diligên- 
cia; confesso a Vosso Majestade que cu ec o dito Ministro ficamos 
admirados de que este Podre Joseph de Sobral e Miranda fosse 
fazer semelhante queixo à Vossa Majestade, porque quando os ne- 
aros de Maximiliano de Oliveira e de seu cunhado Caclano Alz, Ro- 
drigues tiveram uma pendência com os deste padre, mandei eu logo 
ao Juiz Ordinário tirar devassa de um negro morto e a tirou o Juiz 
Ordinário da Vila do Carmo, Br da Costa, e no mesmo tempo tirou 
outra devassa o Vigário da Vara, por se queixar este clérigo de que 
lhe tinham dado pancadas, e por ambas as devassas, constou que 
este clérigo foi o agressor por ser doido e demasiadamente revolto- 
so, assim por gênio como por andar sempre fora de si, e como o Vigá- 
rio da Vara quis proceder contra ele, fugiu destas Minas e se foi quei- 
xar a Vossa Majestade, e depois que chegou ao Rio de Janeiro, tem 
escrito várias cartas a estas Minas ditadas pelo seu desacordo que é 
continuo, e pelo seu mom gênio, isto E o que posso dizer a Vossa 
Majestade sobre esta matéria. para que à vista desta conta, resol- 
va Vossa Majestade o que for servido, porque sempre é o melhor. 
Deus guarde muitos anos a real pessoa de Vossa Majestade, como 
os seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 14 de abril de 1727. 


Dom Lourenço de Almeida 
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Senhor 


Depois de dar conta a Vossa Majestade da arrematação que 
nestas Minas se fez dos contratos dos direitos das entradas dos ca- 
minhos do Rio de Janeiro e São Paulo, com também do sertão, Ba- 
hia e Pernambuco, e as mais contas que dou a Vossa Majestade por 
este navio do contrato do tabaco, e tendo já remetido para o Rio de 
Janeiro a via das cartas no dia 17 do corrente, me qpresentou Ma- 
thias Barbosa dy Silva é Raphacl Ferreira Brandão, como procura- 
dores de Manoel de Lima Pinto. as condições com que arrematou 
nessu Corte estes contratos. nos quais é também interessado o dilo 
Mathias Barbosa, «juntamente me emntregarant qu real ordem de 
Vossa Majestade em fronte, e como este negócio é de grande suposi- 
cão pelo exorbitante prejuizo da Fazenda de Voss Majestade, por- 
que do tapa que remeti na minha carta primeira. vera Vossa Ma- 
estude que estes dois contratos forum arrematados nestas Minas q 
Pedro du Gosta Guimarães por cincoenta e uma arrolas e vinie q 
sete Mbras de ouro e pelo Conselho do Ultramar de Vossa Majestade 
e arremularam ambos em quamenta e cinco arrobas e meia de Ouro, 
e pelo Conselho do Ultramar de Vossa Mujestude se arremalarani 
útnbos cem quarenta e cinco arrobas e melo de ouro, de que Lem 
Vossa Majestade de diminuição seis arrobas e onze libras fora os 
quintos, chamei ao Dr. Provedor da Fazenda Reul que se achyva 
Form desta Vila a diligência do serviço de Vossa Majestade, no Dr. 
Procurador da Coroa e Fazenda, go Dr. Ouvidor Geral, «e lhes propus 
e petição que me fez por seu Procurador Manoel de Lima Pinto 
Para que cu desse cumprimento as suas urrematações, e uniforme- 
mente ussentamos o que Vossa Majestade constará pelo termo in- 
eluso. 


Ponho na real moticia de Vossa Majestade, que cu mandei 
arrematar estes contratos pelas pauzões expendidas na minha pri- 
metro carta a qual com os seus documentos É esta, repito em se- 
sunda via q Vossa Majestade por qualquer navio que for pata as 
Has, pur que infulivelmente ou uma ou outra chegue dx reais mãos 
de Vossa Majestade. 


Estes contratos principiam a cobrar-se por conta dos novos 
contratudores no primeiro de outubro. « quando Vossa Majestade 
secsbrva manda que se entreguem po procurador de Manoel de Lima 
Pinto, não se lhe segue a ele prejuízo ainda que entre cont um ou 
dois meses de diferença, porque se lhe cestitui tudo quanto eles fi- 
verem rendido — o que consta pelos livros das estradas — e porque 
tembém o seu procurador há ale pôr todu a vigilância No sem con- 
dimento, porque assim lho encomendei. 
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Confesso a Vossa Majestade que me não atrevi a entregar estes 
contratos no procurador do dito Manoel de Lima Pinto, sem que 
primeiro Vossa Majestade q resolvesse, e do mesmo parecer foram 
os Ministros de Vossa Majestade co seu Procurador da Fazenda e 
Coroa que o protestou, e a razão em que nos fundamos (além de 
serem arrematlados nestas Minas pela real ordem de Vossa Majesta- 
de expedida pelo seu Conselho) foi o vermos a grande diminuição 
de seis arrobas e onze libras de ouro com que foram arrematados 
vm Lisboa, e as duas concições que se lhe concederam em Lisboa 
vm gravíssimo prejuizo da Fazenda de Vossa Majestade e do seu real 
serviço, que são a condição primeira de ambos os contratos, e a 
condição segunda do contrato dos currais, Bahia e Pernambuco. 


Pela primeira condição, se concedeu ao contratador que paga- 
Ha ou em ouro ou em dinheiro na forma que cobrasse, é como até 
se presente os contraladores pagavam q Vossa Majestade o ouro 
sem ser com o seu quinto, porque este contrato que está a findar 
ve urrematou muito antes de se estabelecer as Casas da Moeda e 
Fundição. we não se declarou nem ecra conveniente so serviço de 
Vossa Majestade o declararse que se havia pagar este ouro quin- 
tado, foram pagando os contratudores desta mesma forma porque 
assim cobravam, e como us oitavas de ouro hoje não valem a quin- 
ge lostões para quem as recebe senão a doze, porque nelas tem Vossa 
Majestade o seu cesl quinto, não se aceitou q estes contratadoses 
existentes o pagamento a dinheiro. por não pagarem q doze lostões, 
porque pegando o ouro, vinda Vossa Majestade Jucrava mais alguma 
malorin a vespeito dos quilates do ouro, e como a natureza destes 
contratos quando se estabeleceram era de que o ouro valia a quinze 
lostões q oitava, É hoje nestas Minas quem paga quinze tostões que 
deve, paga uma oitava de ouro com o seu quinto, por esta causa é que 
se ho de pagar a Vossa Majestade ou quinze Lostões por oitava, ou 
paganidose em ouro nestes contratos, há de pagar-se a Vossa Ma- 
testado o quinto do ouro para se perfazerem os quinze tostões por 
oblava, porque ainda que Vossa Majestade é senhor de todo o quin- 
to do ouro, é para o tirar na sua Real Casa da Fundição, e para 
isto se lhe deve pagar a Vossa Majestade este ouro quintado, para 
que quando houver de tirar na dita Casa da Fundição o seu quinto, 
como senhor que é destas Minas, ficar tendo do rendimento destes 
contratos quinge tostões por oitava, que é o mesmo valor que tinham 
quando se estabeleceram; como a condição primeira diz que paga- 
eia ouro om dinheiro como cobrar, e aos contratadores lhes con- 
vem o estarem benquistos com os viandantes, hão de querer cobrar 
deles o ouro por quintar ou a doze tostões por oitava, como agora 
se cobra pelas razões acima ditas, e como não tem na condição que 
pagaram o ouro quintado, ou quinze ltostões por oitava, certamente 
se os obrigarem a cobrar ca pagar desta forma, hão de logo pro- 
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testur, ou que se cobre coma presentemente se cobra, ou que se lhe 
bata na sa arrematação, c uma oulra coisa será em gravissimo 
prejuizo da Renal Fazenda de Vossa Majestade, a que se não atendeu 
em Lisbor por não haver prática destus Minas. porque estes con- 
tratadores hão de dar a razão de que obrigando-se aos viandantes 
que trazem mercadorias para estas Minas a pagarem o ouro quin- 
tudo, que não hão de trazer tuntas como costumavam trazer, e loda 
esta dúvida dus arremalações, digo, se evitou nesta arrematação que 
leg Pedro da Costu Guimarães, obrigando-se pelos lermos das arre 
matações e pelas condições, a pagar o quinto do ouro ou quinze 
lostões por oitava, e importa para q Real Fazenda de Vossa Ma- 
vestade dez vrrobas, onze libras e cento cv duas oitavas de ouro, 
além de se arremalurem nestas Minas por mais do que em Lisboa, 
seis arrobas cc onge libras de ouro. 


Pela segunda condição dos contratos dos currais, se conce- 
deu vo contratados Manoel de Lima Pinto, que poderia pór o regis. 
tro donde The parecesse dentro no distrito das Minas, e ainda que 
us terras tenham dono se lhe não poderá impedir. Esta condição 
é sumamente cavilosa e muito prejudicial ao sossego público destas 
Minas «e também à Real Fazenda de Vossa Majestade, e certamente 
pelo sócio deste contrato que colo nestas Minas. é que foi advertida 
e pedida, 


É preciso que Vossa Majestade seja informado que o maior 
rendimento que tem este contrato, é das entradas para estas Minas 
essi idos qudos como dos cavalos, porque todos os anos entram 
nestas Minas trinte mil cabeças de gado e cinco ou seis mil cava- 
los, e pura que este gado e cuvalos entrem digo, cheguem q estas 
Minas para se venderem co matarem, vem anos antes a engordar a 
pastos que estão muito dentro nesta jurisdição, e se dilalam nestes 
pastos um ano ou mais conforme lhe corre o tempo, ou conforme 
ao om ou tudo sacia que Lem nestas povoações, e como estes gados 
e envalos vem todos do Piaui ou Ceará, gastam nu jornada seis e 
sete meses cv quuaitas vezes mais, e chegam aos pastos tão magros É 
cansados, que dos que cotram para eles, certamente se perdem mais 
il terço parto e muitas vozes mw metade, uns por morrerem de ma- 
grega com que vem e do cansaço do caminho, oulros por fugireni 
quando se acham gordos, porque todo este gado é bravoçp e como 
estas Minas gastam cada ano trinta mil cabeças de gudo ce cinco ou 
seis mil cavalos, é preciso que os donos tragam muito mais gados 
e cavalos respeitando 4 mortandade e perda que hão de ter, e por 
estu couse é que o contrstador pedia a condição de pôr o vegistro 
sonde lho porecesse, para o tr pôr nos limites deste governo que 
são quais de vinte dus de jornada antes de se chegar dos pastos 
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que digo, porque querem cobrar os direitos de todo aquele gado « 
cavalo que entrar para esta jurisdição e há de morrer da forma que 
digo, ce se o registro estiver e se conservar aonde sempre esteve, 
tem só o direito do gado que se matar e do cavalo que se vender, 
e como tudo isto que digo a Vossa Majestade é a mesma verdade, 
bem se prova a cavilação com que foi pedida esta condição, a qual 
se fosse conveniente ao serviço de Vossa Majestade o conceder-se, 
porcela só dariam os contratadores destus Minas a Vossa Majestade 
maio quatro artobas de ouro, e pode muito bem suceder que uinda 
ae avamnajussem a dar mais. 


São vários os prejuizos que se seguem ao serviço de Vussa 
Majestade c Real Fazenda, de se conceder esta dita condição, O 
primeiro é que os homens do sertão que mais parecem brutos do 
que racionais, se hão de exasperar por lhe fazerem pagar unia od- 
tava de ouro por cada boi e duas por cada cavalo logo na entrada 
da jurisdição deste governo. e que certamente hão de experimentar 
a mortandade que digo e que sempre experimentam, tendo já pago 
es adiveitos de bois é cavalos que lhe morrerem, e da sua desespe- 
ração e perda certamente se hã de seguir o não trazerem gudos para 
estas Minas, por lhe não fazerem conveniência além de se poderem 
amolindr e fazerem excessos que todos os dias estão fazendo nos 
sertões, de que há de resultar sem dúvida uma grande diminuição 
neste contrato. 


O segundo prejuizo e muito mais utendivel, que não havera 
pessou que por via dos currais não possa furtar todo quanto ouro 
houver vos reais quintos de Vossa Majestade, porque estando o re- 
sisiro nos limites deste governo que serão desta vila um mês de 
jornada, nem «e lhe podem pôr tão longe as guardas necessárias, 
porque são vastissimos aqueles sertões e logo com a Rio São Fran- 
LiSCi) pardo d passarem, mem havera razão para tomar o ouro por 
perdido enquanto está dentro dos registros, € os homens com as 
tesenlpas de que o levam para pagarem as entradas dos seus gados 
ce mercadorias que lrouxerem. porque estes direitos não se pagam 
logo quando entram, porque ninguém lraz ouro nem dinheiro para 
estas Minas senão fazenda, que vendem para irem do seu produto 
pagar Os direitos das entradas, 


Fodus as razões que cm si contem esta larga conta que dou 
a Vossa Majestade, foram a causa porque logo não dei cumprimen- 
to a cesta real ordem de Vosss Majestade. porque me pareceu que 
era da minha obrigação e que servia bem a Vossa Majestade o fa- 
gev-lhe primeiro esta representação, para que à vista deta me ordene 
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“que for mais do seu Real serviço para se executar no mesmo in 
tante, e espero eu ter a fortuna que Vossa Majestade conheça. que 
em mim tudo quanto abro é nascido do grande zelo que tenho de 
servir bem qu Vossa Majestade e de lhe aumentar à sus Real Fa. 
senda, como felizmente o tenho conseguido. 


Dou também conta a Vossa Majestade, que ouço dizer vulgar- 
mento que nestes contrutos que se arremalaram em Lisboa, são 
interessados na maior parte deles estrangeiros, é que Mathias Bar- 
bosa da Silva que é o sócio que há nestas Minas, segurou com gran 
de usseveração e publicamnte a muitos tempos, que estes contra- 
los lhe vinham arrematados q ele, é 0 mesmo agora segurou que 
também lhe vem arrematados os dizimos desta comarca, 1 razão que 
ele tem para segurar tanto que lhe vem estas arrematações eu a não 
sed. Vossa Majestade mandará o que for servido, porque sempre é w 
melhor. Deus guarde muitos anos q real pessoa de Vossa Majestade, 
combo seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 29 de abril de 1997. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Logo que q contratador Manoel Rodrigues Pereira, que urrema- 
lou no Gonselho do Ultramar de Vossa Majestade os dízimos dus 
três Comarcas destas Minas, me apresentou as sus urremalações, lhe 
pus o cumpra-se para haver de exercitar os seus contratos cmi 
sendo tempo, e como pelas arrematações que [ez vejo que Vossa 
Majestade foi servido mandá-los arrematar por menos seis arrobas 
“onze arráteis do preço em que andavam, não posso deixar de 
pôr na real notícia de Vossa Majestade que estes contratos dus 
Minas hão de ir em maior diminuição todas as vezes que se arre- 
matarem fora delas, o que u experiência assim o tem mostrado não 
o nestes contratos dos dízimos, senão também nos contratos dos di. 
reitos das entradas dos caminhos, que se arremataram por um preço 
demasiadamente diminuto ao que cu os tinha arrematado, como 
dei conte q Vossa Majestade pela Hhas e agora repito, também por. 
que como nestas Minas há muitos homens que costumúm lançar nes 
tes contratos e não tem correspondências em Lisbou, só mestas Mi- 
nas é que lhe fuz conveniência o lançar nelas, e seguro à Vossa Ma- 
Jestade que os dízimos destas duas Comarcas do Ouro Preto e Rio 
tus Mortes. haviam conservar o mesmo preço em que alualmente 
andam q não crescerem mais, e os ilizimos da Comarca do Sabará 
e Rio das Velhas haviam aumentar em mais quatro arrobus lv 
ouro, por causa das terras que se anexaram a estas Minas tiradas 
do governo da Bahia é Pernambuco. porque produzem grande quan- 
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tidade de gados que nestas Minas dão de si uns lurguíssimos inte. 
Pesses, e como esta conquista vzi cada vez em muito maior gumen- 
to pela muita gente que lhe entra, e pelas muitas fazendas que todos 
os unos se estão [azendo de novo, que produzem muitos dízimos, não 
podia haver receio de que estes contratos dos dízimos diminuis- 
“em, úntes uma esperança firme de que em todos os triênios se au- 
mentassem como sucedeu no lempo deste meu governo, porque 
achando eu todas as três Comarcas arrendados pelo Conde do 
Assumar em vinte e duas arrobas e dezessete arráteis de ouro. eu 
es urremated neste triênio que está findando, em trinta e sete arro- 
bus e vinte quatro arráteis como se vê do mapa Incluso, digo. que 
remeli a Vossa Mujestade, e dus contas que deu o Provedor da Fa- 
senda Regal que tudo está no Conselho Ultramarino de Vossa Ma- 
Jestade, de que se vê que tiveram de acréscimo quinze arrobas 
sete arráteis de ouro, e se eu lhe fizesse esta arrematação ainda ha- 
viam crescer mais por causa do aumento de terras que tem a Co- 
marca do Sabará, e porque causa me parece que Vossa Majestade 
terá mulores conveniências em todos os seus contratos destas Mi. 
nas, se Vossa Majestade for servido se rematem nelas. Vossa Ma- 
jestade mandará o que for servido, porque sempre é o melhor. Deus 
guarde muitos anos q real pessog de Vossa Majestade, como seis 
vassalos havemos mister, Vila Rica, 10 de julho de 1727. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Remeto a Vossa Majestade à resposta que me deu o Dr. Provedor 
da Fazenda Real, Antonio Berquô del Rio, sobre 4 queixa que [ez 
4 Vossa Majestade o mulato Manoel da Cruz e Sá, à qual resposta 
conta verdadeiramente o fato da mesma forma que sucedeu, « 
juntamente mostra qual é o estilo observado em toda esta América 
sobre o castigo dos mulatos e negros ainda que forros, porque por 
semelhantes crimes ou outras quaisquer insolências que façam de 
menos suposição do que foi estao, costumam os Ministros e Juízes 
OGredinários mandá-os a soltar vo pelourinho, e se eles não experi- 
mentassem esta forma de castigo, confesso a Vossa Majestade que 
buveria Já muitos anos que a multidão de mulatos forros que há 
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eim todo o Brasil ec principalmente os destas Minas, livessem in- 
tentado o levantar-se com os brancos, o que certamente os repri- 
me o verem que os abatem açoitando-os aos pelourinhos, e sobre o 
justo temor que se deve ter da multidão de mulatos forros que ha 
nestes Minas e val havendo. dei eu já conta a Vossa Majestade em 
20 de abril de 1722, e q mesma ofereço outra vez à Vossa Majesta- 
des qual se hã de achar na Secretaria do seu Conselho do Ultra- 
mar, 


Este mulato Manoel da Cruz era morador nesta vila e muito 
mem vizinho, é um dos mais insolentes mulatos que havia nestas 
Minas, e tão mal procedido que me diziam que 4 sua casa era pú- 
bica para toda a negra e mulata fazerem nela os seus desaforos, 
como violentamente com mais dois mulatos e adiante de muita 
gente fez o insulto de furtar uma mulatinha de doze anos e de um 
homem casado para usarem mal dela e, o Dr. Provedor da Fazenda 
Real. então Ouvidor Geral desta Comarca, se uchava em casa do 
Juis Ordinário vizinho da paragem uonde se cometem este furto. 
foi requerido por vários homens brancos que presenciaram a inso- 
lencia do mulato, para que acudisse aquele utrevimento e. por esta 
cátuisa é que procedeu da forma que diz na conta inclusa, e certa 
mente go procedimento que leve, que é a prática observada e pre 
cisa neste Brasil, é q quem se deve o aparecer q mulatinha furtada 
sem que os mulatos q violassem ou u matussem, o que tudo se em 
pera desta casta de gente deste tal mulato ainda se podia espe- 
rarocom mais certeza, 


Quando este caso sucedeu, era naquele tempo em que assis. 
ta nestas Minas Raphael Pires Pardinho, acumulado e unido com 
Tenente Gencrul João Ferreira Tavares, com o Capitão Joseph 
Hodrigues de Oliveira e com o Alferes Manoel de Barros, os quais 
todos juntos procuraram com loda a diligência malquistar aos Mi- 
pistros de Vossa Majestade, só afim de encobrirem algumas violên- 
vias antecedentes, é por esta causa é que persuadiam a que este mu- 
Into se fosse queixar a Vossa Majestade, porque o dito mulato não 
cuidava cm fazer esta queixa, porque como é filho de Pernambuco, 
estava acostumado a ver todos os dias castigar aos seus parentes 
desta mesma foima, wu qual é precisa que se observe para domur e 
haver os brios a esta má custa de gente, sobre u qual é preciso 
que Vossa Majestade se sirva pôr toda u providência, porque receio 
muito que a grande multidão deles que vai havendo nestas Minas 
luçum alguma insolência, que dê trabalho grande a remediar, Vossu 
Majestade mandará o que for servido, porque sempre é o melhor. 
Deus guarde muitos anos u real pessoa de Vossa Majestade, como 
sous vassalos havemos mister. Vila Rica, 30 de julho de 1727. 


Dom Lourenço de Almeida 
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Senhor 


No dia 22 do corrente em que Vossa Majestade fez os seus felicissi 
mos anos, vieram à minha presença lLodas as oito câmaras deste 
governo: a desta vila c o da Vila de Nossa Senhora do Carmo com 
todos os seus oficiais, é us outras pelos seus procuradores, e tam- 
bem vieram todos os homens de distinção destas Minas exceto aque- 
les que estavam legitimamente impedidos, e em Junta que fiz com 
todos na Igreja de Nossa Senhora da Conceição, lhes declarei para 
que os chamava, e lendo-lhes a real ordem de Vossa Majestade, 
prontamente e com a malor obediência c gosto assentaram uni. 
tormemente contribuirem estas Minas com cento e vinte é cinco 
arvtobas de ouro em pó repartidas por seis anos, e confesso a Vossa 
Majestade que reconheci em todos que dariam muito maior dons- 
tivo, se não fossem tão extraordinários os empenhos com que 
acham estes povos, que certamente sempre estão prontos e com 
srande gelo para tudo quanto é servir a Vossa Majestade. 


Do termo incluso que se fez na dita Junta, constará a Vossa 
Majestade u formalidade com que se distribui este donativo e a com 
que se há de cobrar e sem embargo que no dito termo está ajus- 
tado, que por todo o mês de abril esteja o ouro todo que pertence 
po primeiro uno, recolhido nos cofres da Provedoria da Fazenda 
Bea) de Vossa Malestade; tenho já passado ordens para efeito de se 
mezer cesta cobrança infalivelmente no tempo determinado. para se 
enbavenç sem dúvida ne frota do ano que vem. 


Este donativo de que consta o termo incluso, compreende so. 
mente até aquele distrito aonde chegava a contribuição que se pa- 
guva au Vossa Majestade pelo número de negros que havia, em lugar 
dos reais quintos de Vossa Majestade que hoje pagam na Casa da 
Fundição, que é aonde se acham os registros das entradas dos ca- 
minhas dos currais, Bahia é Pernambuco, e como dos lais registros 
puro Fora que é no sertão, hã muitos moradores ricos mas sem ne- 
ros, porque são credores de gado e de cavalos, não achei que era 
Poção compreendeos no termo que se fez, porque seria muito pe- 
queno o donativo que lhe tocasse, e assim pareceu-me que fazia 
melhor serviço a Vossa Majestade, em escrever a todos os homens 
Miees do sertão dizendo-lhe a real ordem que tinha de Vossa 
Majestade, e que eles prontamente concorressem com o seu donati- 
vo remelendo-o à Provedoria da Fazenda, de onde tirariam conhe- 
cimento em forma para me darem cónta, como tudo constará a 
Vossa Majestade da cópia da carta que escrevi aos tais homens, e 
esta diligência de entregar estas cartas, encarreguei so Alferes de 
Dragões Antonio Teixeira Pinto, porque é um bom oficial e zeloso 
do serviço de Vossa Majestade, e o mandei a ele para que os homens 
se ndo desculpassem de não terem recebido carta minha, porque al- 
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guns moram em lão grandes distâncias. que são mais de vinte dias 
de jornada desta vila, é como achei também que era ruzão que o 
povo miúdo do sertão pagasse também para este donativo, cada qual 
o que pudesse, ordenei ao Juiz da Jurisdição do Papagaio que com- 
preende o sertão deste governo, que tirasse pelo povo este donativo, 
ussentundo em um livro o que dava cada um, de que faria termo o 
seu Escrivão, que assinaria ele Juiz e a pessoa que desse o donativo, 
para que pelo tal livro desse contas na Provedoria da Fazenda quan- 
do viesse q entregar o ouro ou dinheiro que desse cada qual, e 
entendo que o donativo do sertão importará sessenta mil cruzados 
e pode muito bem ser que ainda mais, e estes hão de remeter-se q 
Vossa Majestade na primeira frota, juntos com a sexta parte das 
cento e vinte cinco arrobas de ouro que dão estes povos do conli- 
nente destas Minas. E por esta forma, há de ser esta primeira re- 
nessa mais avultada como Vossa Majestade me ordena em carta do 
seu Secretário de Estado, e sem embargo que fiz toda a grande di 
ligência para conseguir que nesta primeira frota fosse maior núme- 
ro de acroba de ouro deste donativo, diminuindo-se a remessa dos 
anos subsequentes, não o pude conseguir porque se desculpavam 
os homens com os seus grandes empenhos, e todos me requereram 
que se pagassem as cento e vinte e cinco arrobas de ouro que pro- 
meteram pro rala, o que tocasse u cuda uno, e como eu presenciei 
o grande gosto com que estes povos fazem a Vossa Majestade à serviço 
deste donativo, não pude deixar de conceder que o pagamento fosse 
eum partes iguais no discurso dos seis unos. 


Se eu tiver a fortuna de que Vossa Majestade me faça a honra 
de se dur por bem servido deste serviço, como estes povos concor- 
rerão para ele com q maior gosto, peço eu a Vossa Majestade, postu 
a seus reais pés, que Vossa Majestade se sirva fazer-lhe n mercê 
de mandar escrever cartas qu estas cúmaras assinadas pela sua real 
mão, em que lhe agradeço ussim q clas como aos povos dos seus 
termos, este serviço que agora lhe fizerum, porque estes povos hon- 
ram-se multo de que Vossa Majestade declare que se dá por bem ser 
vido. e tendo estes povos a notícia de que Vossa Majestade lhe faz 
esta honra, não haverá cousa do serviço de Vossa Mujestade para 
que eles não concorram com a maior prontidão e gosto. 


Vossa Majestade mandará o que for servido, porque sempre 
à o melhor, Deus guarde muitos anos a real pessoa de Vossa Majes- 
tade. como seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 25 de outubro 
de 1727. 


Dom Lourenco de Almeida 
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Senhor 


Os oficiais da Câmara da Vily Nova do Principe deram esta conta 
w Vossa Majestade muito afetada, porque ainda que houve o incên- 
dio que dizem, no qual se queimou a casa da Câmara, não lhe cau- 
sou este incêndio peída de consideração, porque todas as casas 
que se queimarem e de que se compunha aquela Vila eram de pa- 
ha, e muitas com as beiras no chão ao modo de cabanas de pastores, 
e ainda hoje não chega a haver naquela Vila seis casas de telha, 
nas quais entram umas que o Ouvidor atual acabou agora, para dar 
ao sey sucessor. Esta Câmara sempre pagou todo o ouro que lhe 
tocuva pela repartição dos quintos, e estas setecentas oitavas de 
ouro que dizem que estão em depósito, são procedidas de muitos 
negros que se achavam subnegados, sem se darem em listas quando 
se fuzia o lançomento geral, e também porque sempre no dito lan- 
camento se dava demais algum ouro, para O caso de haver falidos 
poderem sempre pogar a Vossa Majestade a sua contribuição, e no 
caso que sobejasse, se guardava em cofre para o outro ano ser 
menor o seu lançamento, tudo na mesma forma e como se obser- 
va nesse rejno com as sizas do cabeção, e tomando cu informação 
sobre esta matéria com homens do Serro do Frio para poder infor 
mara Vossa Majestade com mais legalidude, achei que depois que 
se fez nestas Minas lançamento dos negros, para haverem de pagar 
as Câmaras cola uma o que lhe tocasse para a contribuição dos 
quintos, costumavam sempre os Vereadores « os Juízes do Serro 
do Frio co Vila Nova do Principe, fazerem o lançamento da for- 
ma que lhe sovejasse muito ouro em cada ano, e este sobejo re- 
partiam entre sic O Dr. Ouvidor Geral Antonio Rodrigues Banha, 
tendo notícia deste furto, obrigou a todos os que tinham servido 
na Câmara nos anos antecedentes à sua notícia, a que restituíssem 
e que tinham levado, « cobrando tudo me dizem que importam 
sete quil oitavas de ouro, e oulras pessoas assentam somente em 
cinco mil, porém todos concordam que passa de arroba o que 
este Ministro tem em seu poder deste ouro que cobrou. Esta é u 
informação que posso dur a Vossa Majestade que mandará o que 
for servido. Deus guarde muitos anos à real pessoa de Vossa Ma- 
testade, como os seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 25 de 
ate julio de 1727. 


Dom Lourenço de Almeida 
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Respostas às cartas vindas na frota de 1798 
Senhor 


Quando Vossa Majestade foi servido mandur para estas Minas as 
duas tropas de Dragões, achei a do Capitão João de Almeyda ae 
Vasconcelos aquartelada nesta Vila, tendo somente um deslacamen- 
lo na Cachoeira onde estavam os seus cavalos; para os soldados 
desta Companhia, serviram de quartéis umas casas que à Câmars 
Hatfgi va pelas suas rendas com ordem do meu antecessor o Conde 
do Assumar; com q minha chegada, determinei fazer quartéis par 
estes soldados, pura o que fiz um pedido aos homens do termo 
desta Vila, e ordenei à Câmara que fosse a que cobrasse este pedi- 
do e o guardasse a distribuísse pelo seu tesoureiro, o que assim 
tez, e principiei a fazer uma obra que servisse de princípio du 
Casa dy Mocdu c Fundição, no caso de se estabelecer como Vossu 
Majestade mandava, e quando se não estabelecesse, que pudesse ser- 
vir para quartéis. Estando esta obra em meio, e gasto já o que 
importou o pedido que foi muito menos do que dizem estes Cu- 
maristas, estabeleci estas Casas da Moeda e Fundição e conti 
mei cm mandar fazer a obra delas no que estava principiada. 
como dei conta q Vossa Majestade, por ser o melhor sítio e o único 
cm que se deviam fundar estas casas nesta Vila, c como se não 
Hcram quartéis, foi contingando a Câmara em padar as casas em 
que estavam os soldados e oficais das tropas, e nisto não se lho 
fez a mais pequena sem puzão, porque como esta Câmara não 
pasa terça qu Vossa Majestude (devendo pagá-la) tendo de renili. 
mento todos os unos mais de vinte mil cruzados, exceto que urren- 
dou neste ano us suas rendas por menos, parece de razão que ao 
menos paguem estes quartéis e se não grave neste pagamento 
Heul Fazenda de Vossa Majestade; os ditos oficiais da Câmara re- 
presentaram a Vossa Majestade, que tem com este pagamento con- 
silerável pressão, porém é preciso pôr na real notícia de Vossa 
Majestade, que esta Câmara é tão rica como digo, não tendo feito 
obras públicas de consideração, e acha-se com grandes empenhos. 
va razão deles é porque todos os anos tiram umas exorbitantes 
propinas que importam muitos mil cruzados, e os Camuaristas do 
uno de mil e setecentos e vinte e seis fizeram umas festas nesli 
Vila, em que gastaram alguns dezesseis mil cruzados, e nas contas 
tinham umas tais adições que é vergonha cousa o vê-las, é por estu 
euusa Os seus sucessores us não quiseram aprovar, Os oficiais da 
Cimara deste ano considerando a justa razão que tem paru pagar 
v aluguel destas casas que servem de quartéis, visto não pú- 
surem terça a Vossa Majestade, e por serem uns homens bons vas 
sulos de Vossa Majestade e muito zelosos do seu real servico, tam- 
bém por aliviarem as rendas da Câmara de pagarem todos os unos 
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os aluguéis das casas que servem de quartéis para os soldados « 
oficiais. se resolveram q fazer uns quartéis que se vão fazendo com 
capacidade para os oficiais e soldados e também para alguns cava- 
los para livrarem este povo de os aboletarem quando pas- 
sum por esta Vila para as diligências, ou vem delas. e assim, 
vs arremalaram na minha presença e do Dr. Ouvidor Geral, em 
treze mil cruzados, c como a Câmara da Vila de Nossa Senhora 
do Carmo também se acha com rendas bastante É com oficiais 
honrados e bons vassalos de Vossa Majestade, concorreram para 
ajudar q obra destes quartéis com três mil cruzados, que manda- 
ram entregar ao Tesoureiro desta Câmara, e esta é qa informação 
que possa dur q Vossa Majestade sobre esta Câmara da sua re- 
presentação. Devs guarde por muitos anos a real pessom de Vossa 
Majestade, como os seus vassalos havemos mister, Vila Rica, 2 de 
julho de 1725. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Me a frota do cno de 1727, se acham nestas Minas lrês ouvidores 
e três Juízes de Fora que tinham acabado os seus lugares. os quais 
eco os seguintes; o Desembargador Manoel de Mello Godinho 
Manso que foi Ouvidor em São Paulo, e acabado o sem lugar velo 
mivogar nesta Vila aonde queria vencer lodas as causas em que 
vio patrono, é [ez lão grandes confusões em toda q matéria pelo 
seu mau gênio, pior lingua e menos verdade, que ecrtamente ser 
viria wu sua assistência nestas Minas de grande prejuizo e igual ao 
que fez um São Paulo. se Vossa Majestade não fosse servido man- 
dádo recolher gara Portugal na frota passada; Antonio de Souza 
de Abreo Grade que foi Ouvidor do Rio de Janeiro, esteve nestas 
Minas pouco meis de um ano e velo a elas para advogar, o que não 
lrz porque não houve ninguém que lhe entregasse as suas causas, 
este Ministro não fez nem mal nem bem nestas Minas; Hmo. Cor- 
res do Amaral que foi Ouvidor no Rio das Mortes, onde ficou dois 
unos «depois de acabar o seu lugar, nunca houve queixa dele porque 
c muito bom homem; Luiz Forte Bustamante que foi Juiz de Fora 
do Rio de Janeiro. se acha morador na Comarca do Rio das Mortes 
junto da Vila de São João del-Rei, é demasiadamente inquieto e 
orgulhoso, desejando adquirir muita fuzenda ainda que tenha dono, 
no que mostra que ainda conserva à mesma natureza que sempre 
teve, Vital Casado Rolier que foi Juiz de Fora do Rio de Janeiro, 
e é morador na Vila de São João del-Rei, também bastantemente 
paquieto pára u sua conveniência e por estar muitas vezes sem 
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suber o que faz, tem dois irmãos consigo, os quais todos os dias 
lazem muitos disparates, porque nunca andam em seu juízo, e como 
são irmãos de um homem que foi Ministro, não se atreve nem o Juiz 
Ordinário nem o Ouvidor a castigá-los em atenção a seu irmão, como 
tumbém porque a perda do entendimento por sua culpa os faz serem 
valentes despropositados, v assim esta Irmandade é de grave detri- 
mento em terra pequena; o Dr. Manoel Luis Cordeiro que foi Ouvidor 
digo, Juiz de Fora no Rio de Janeiro, é morador nesta Vila onde faz 
alguns papéis, porém não ofende a pessoa alguma, porque é bom ho- 
mem, Na Comarea do Serro do Frio queria demorar-se Antônio 
Rodrigues Banha, Ouvidor que foi da dita Comarca, porém tem 
feito tais inimizades com as syas cúvilações, que eu o mandei des- 
pejur, ussim por elas, como porque é constante que é e tem sido 
por sua via o maior passador de ouro furtado aos reais quintos 
que tem huvido nestas Minas, porém como é muito distante aque: 
lu Comarca, vinda não sei que tenha saído dela, e torno q pôr na 
real notícia de Vossa Majestade, que é muito contra o seu real gO- 
verno e também muito contra o sossego destes povos, que venham 
u estas Minus Ministros depois de acabarem os seus lugares, é que 
fiquem nelus os que acabam destas Ouvidorias. Vossa Majestade 
mandará o que fo: servido, porque sempre é o melhor. Deus guar- 
de muitos unos q real pessoa de Vossa Majestade, como os seus 
vassalos havemos mister, Vila Ricu, 8 de julho de 1798, 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Esta mesma forma que Vossa Majestade é servido mandar obser- 
var nestas Minas, quando se emborracha o ouro em pó e se fecham 
os cuixões, é a mesma que mandei observar, o se faz todos os anos 
entregando-se ao condutor que leva o ouro para o Rio de Janeiro 
depois de ele o ver pesar, encalxolar e puar, digo e fechar, e us 
condutores do tal ouro são os sócios da Companhia de Francisco 
dos Santos que são homens muito verdadeiros e muito ricos, e se 
obrigam a entregar fielmente o ouro de que passam obrigação, 
por cuja cousa até ao presente o guardavam no Rio de Janeiro 
em cofres que se lhe davam na Casa du Moeda, entregando-se-lhe às 
chaves, e Francisco dos Santos entregava lodo o ouro gos oficiais 
da Nau de guerra, ce assim não passava ouro de Vossa Majestade 
por outra nenhuma mão, para que não houvesse algum curioso 
que o quisesse furtar como em São Paulo, e como Vossa Majestadr 
é servido ordenar que todo ouro da sua Real Fazenda se abra no 
Hio de Janeiro, presente go Provedor da Fazenda e mais Ministros 
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dela, assim o mando observar, porém que seja também presente os 
oficiais dus naus que o hão de levar, e que feita o diligência de se 
abrir e conferir, que se entregue logo aos oficiais de nous para 
o embareurem, e que por nenhum coso, depois de aberto, se entre- 
suc no Rio de Janeiro ao Almoxarife ou Tesoureiro, porque como 
naquela cidade sempre se deitou areia no ouro e eu o remeto mui- 
to limpo a Vossa Majestade muito limpo, pode deitar-se cem oitavas 
de esmeril em cado mil oitavas de ouro, sem que se possa conhe- 
cer o malefício, e na Casa da Moeda de Lisboa pode entender-se 
pela quebra, que destas Minas é que vai com este vício, e como 
abrindo-se da forma que digo se observa também q que Vossa Ma- 
testado manda, evitando-se o malefício que no Rio de Janeiro se 
costuma fazer mo ouro destas Minas, parece que Vossa Majestade 
queriu ser servido mandar ordem sua, que o ouro que for destas 
Minas se abra também na presença dos oficiais das maus, é que 
estes tomem logo entregue dele e o levem para as suas naus. Vossa 
Majestade mandará o que for servido, porque sempre é o melhor. 
Deus guarde muitos anos a real pessoa de Vossa Majestade, como 
ds seus vassalos havemos mister, Vila Rica, 8 de julho de 1728. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Esta representação que fez a Vossa Majestade a Câmara da Vili de 
Nossa Senhora do Carmo, é sem o mais pequeno fundamento. porque 
indo que o Ribeirão do Carmo tem o seu velo de água já quase 
lavrado, há ainda muitos rios que se principiam a lavrar e as mi- 
Has não consistem somente em rios. senão em lavras de terra que 
são us melhores cas permanentes como tem mostrado q experiên- 
cla, e dentro nesta comarea não há parte gonde continuamente se 
não estejam descobrindo lavras de muita conveniência, e assim 
esta combo que dão a Vossa Majestade, é somente afim de verem se 
Vossa Majestade lhes concede o que pedem, para não pagarem 
muito que devem pelos exorbitantes gastos que fazem, por cuja 
Cuusa me parece que não é tendível o seu requerimento, porque 
não haverá pessoa que pague dívida nenhuma, porque como todos 
“homens que não são de negócio lêm negros e são mineiros. e o 
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uuro que tiram com os seus negros não é fruto manifesto que es 
teja patente a todos para nele se lhe fazerem as penhoras, não ha- 
vera homem que pelo indulto de mineiro haja de pagar dívida, por- 
que dirá sempre que não tira ouro e assim haverá uma gravíssima 
perda com se pagarem vs muitos milhões que se devem nestas Mi- 
nas, Vossa Majestade mandará o que for servido, porque sempre é o 
melhor, Deus guarde muitos anos à resul pessoa de Vossa Majestade, 
como os seus vassalos havemos mister, Vila Rica, 8 de julho de 1798. 


Dom Lourenço de Almeida 


senhor 
Vossa Majestade é servido ordenar-me que ouça as Câmaras estas 
Minas por escrito, sobre este requerimento que [ez a Vossa Majes- 
lude u Câmara de Vila Real, é como este til requerimento é fun- 
Mudo cm princípio falso, entendi que não deviam as Câmaras ser 
ouvidas, porque todas haviam ee pedir a Vossa Majestade outros 
sets mil cruzados anuais, para se lhes darem da sua Real Fazenda 


Os cupitães do Mato não são pagos pelas Câmmiras, mem estas 
fazem nem fizeram nunca a mais pequena despesa para se prende 
Mem os negros fugidos. porque os donos dos negros que se apanham 
so cos que pagam por cada negro nos luis Capitães do Mato con- 
forme q parte em que são apanhados, para o que se lhe [ez regi- 
mento no tempo do Governador Dom Bras Ballizar da Silveira, 
que eu reformel nó meu lempo, e se paga nos Capitães do Malo 
per cnda escravo dentro de uma légua da parte em que moram 
Os ditos Capitães, quatro oitavas de ouro, e outras maiores quan- 
Has conforme as distâncias em que os luis escravos fugidos são 
apanhados, « vinte oitavas de ouro pelos que são presos em qui 
lombos, por ser nesta diligência maior q risco “ trubalho dos ditos 
Capitães; por esta causa me parece não ser atendivel este requeri- 
mento quanto mais que estas Câmaras mais principais são muito 
Picas e gastum muito mal as suas rendas, porque a maior parte 
delas as gastam cm propinas que lomam para si a seu arbítrio, e 


parece de ruzão que Vossa Majestade lhe mande que paguem as 
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terças mu forma da lei do Reino, porque pagando-as terão menos 
que gastar tão mal gasto como o fazem, porque à Câmara desta 
Vila Ricw e q de Nossa Senhora do Carmo nestes anos próximos, 
tém tirado exorbitantes propinas, e houve um em que liraram cada 
uma cinco mil cruzados de própinas. Vossa Majestade resolverá o 
que for servido, porque sempre é o melhor, Deus guarde muitos 
anos q veul pessoa de Vossa Majestade, como seus vassalos have- 
mos mister, Vila Ricu, 6 de julho de 1728. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Logo que recebi estu real ordem de Vossa Majestade, mandei que 
se entregussem os contratos ao procurador de Manoel de Lima 
Pinto, que os havia arrematado no Conselho de Ultramar de Vossa 
Majestade, e tomando-se entrega deles como nas condições com que 
“e orrematlaram os tais contratos. há uma condição que diz que ele 
controlador pagará da mesma forma como cobrar, se me fez uma 
petição em nome dos contratadores, todos interessados nestes con- 
Hatos. que lhes declarasse a forma como haviam cobrar, para que 
essim pagassem q Vossa Majestade. Eu lhes respondi no meu des 
pacho, que haviam cobrar o ouro quintado, ou à razão de quinze 
toslões por oitava, na mesma forma como até aqui cobravam os 
contraludores que arremataram nestus Minas, porque a natureza 
do estabelecimento destes contratos era valer q oitava de ouro 
quinze tostões, e que assim ou haviam cobrar o ouro quintudo para 
valer para Vossa Majestade uma oitava quinze tostões, ou haviam 
cobrar os quinze tostões por oitava, porque assim haviam pagar, 
porque não era vazão que se pagassem q oitava de ouro sem ser 
quintado, por io valer para Vossa Majestade mais que doze los- 
ões, porque como de lodo o ouro se deve qa Vossa Majestade o 
quinto para se pagar na Casa da Fundição, e esta € q natureza 
que tem logo que se extrmii da terra; fiando os contratadores, <o- 
mente pagando q Vossa Majestade doze tostões por oitava, se lhe 
não pagassem o ouro quintado, e como o estilo em lodas estas Mi- 
nas entre lodos os homens que devem uns aos outros alguma por- 
cão de dinheiro, é pagarem-lhe o ouro quintado, quando lhe [azem 
o pagamento em ouro. pela razão de ficar para o credor valendo 
a ollava de ouro a quinze tostões. por esta mesma razão é que 
mandei que estes contratadores pagassem a Vossa Majestade o ouro 
quintado, porque a natureza com estes contratos se criaram, foi 


240 REVISTA DO ARQUIVO Púnuico MixEIRO 


valendo naquele tempo o ouro a razão de quinze tostões a oitava, 
e desta mesma forma pagou o contratador Pedro da Costa Gui- 
mardes, q quem Vossa Majestade não fol servido que se continuas- 
sem os contratos, v como estes povos conhecendo a justa razão que 
há para pogarem q Vossa Majestade o ouro pertencente a estes 
contratos ou quintado ou à razão de quinze tostões por vitava não 
reclamam nem se queixam, nem também se segue prejuizo aos con- 
tratadores de pagarem q Vossa Majestade o ouro quintado, ou 
cagão dos mesmos quinze tostões, porque desta forma é que o co- 
bram. sem nem embaraço nem contradição, por esta causa mandei 
que pagussem q Vossa Majestade quintado e que assim cobrassem, 


Agora me dizem que o Procurador destes contratos anda fa 
sendo uma justificação, pela qual mostra que os contratadores que 
tinham estes contratos, quando estabeleci estas Casas da Moeda e 
Fundição, pagavam o ouro dos contratos sem ser quintudo, por 
despacho que eu lhe dei, com parecer do Dr. Provedor da Fazenda 
Real; porém estu justificação não lhe pode servir de documento, 
assim porque não lem prejuízo em pagarem como cobram suave 
mente, como porque no tempo do estabelecimento da Casa da Mor 
da e Fundição não convinha obrigar nos homens a pagarem o ouro 
quiniado destes contratos. porque todo o meu ponto foi o esta 
belecer us ditas cosas e fazê-las benquistas a estas Minas como se 
mebam e não quis darlhe notícia. digo, motivo de que houvesse 
queixas entre O povo, é como estas as não há, por ser o estilo como 
digo pagurse o ouro quintado q todos os credores « quem se 
devia dinheiro, e lumbém a Vossa Majestade como tem pago estes 
contratadores passados. razão é que os presentes paguem da mes 
ni Forma Vossa Majestade mandarã o que for servido, porque 
sempre é o melhor. Deas guarde muitos anos a real pessoa de 
Vossa Majestade, como os seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 
27 de julho de 1728. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Pela vespostr inclusa do Ouvidor Geral desta Comarca, João Pa 
checo Pereira. que ouvi o seu parecer na forma du real ordem da 
Vossa Madestude, se mostro que não é bastante um só Ministro para 
dar expedicão às muitas causas que correm no seu Juizo, e que 
lhe parece conventente que Vossa Majestade seja servido eriar de 
novo os ofícios que u Câmara pede, e isto mesmo me parece a mim 
também, porque vejo os grandes clamores do povo desta Comarca, 
por se não poder dar pronta expedição aos muitos negócios que 
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hã nestes atlitórios por falta de oficiais de baneu; porém tam- 
bém ponho na real presença de Vossa Majestade, que estes oficiais 
da Câmara dando a Vossa Majestade esta conta que é tão precisa, 
deviam também dá-la pedindo a Vossa Majestade lhe fizesse a 
mercê de lhe crias para estu Vila um Juiz de Fora, porque se eles 
se queixam «de que os escrivães que há e um inquiridor são poucos 
afícios para o muito que há que fazer, por cuja causa pedem maior 
número de oficiais. não é crivel que um só Ouvidor possa despa- 
char tudo ce como os Juizes Ordinários são uns homens leigos e 
ledas us ações novas se pócem na Ouvidoria, por cuja causa os 
Juizes não tem nada que fazer, com justa razão deviam os oficiais 
da Câmara pedir a Vossa Majestade Juiz de Fora. porém: não pe- 
iram nem hão de pedir, porque se não querem privar da honra 
v lalveg do interesse injusto de serem Juizes Ordinários: e assim 
ponho na venal presença de Vossa Majestade, que é muito preciso 
que Vossa Majestode se sirva de criar Juiz de Fora para esta Vila 
pelas razões geima ditas, e também para que haja Ministro que su- 
cedo a um Ouvidor que faltar, porque tão grande Ouvidoria não é 
razão que as ocupe um Juiz Ordinário, é como o termo da Vila do 
Carmo é também demasiadamente grunde e muito cheio dv gente, é 
tambem preciso que haja na dita Vila Juiz de Fora. Vossa Majes- 
bue mmunidarã e que for servido, porque sempre é o melhor. Deus 
auurde muitos anos a real pessou de Vossa Majestade, como seus 
vassalos luvemos mister. Vila Rica, 21 de julho de 1799, 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Este recolhimento de Nossa Senhora da Conceição das Macaúbas 
foi fundado pela devoção de um ermitão que ainda hoje lhe assis- 
tes chamado Felix da Costa, homem de vida muito ajustada « 
exemplar e também de uma irmã sua, Catherina de Jesus. que tem 
sido sempre a sus regente v tem também opinião de mulher ide 
virtudeç são filhos deste Brasil, da Vila do Penedo na Barra do 
Rio São Francisco, e como fizeram esta fundação sem autori- 
dade do bispo, não tem estatutos até no presente, As recolhidas 
andam vestidas com o hábito de Nossa Senhora da Conceição, « 
além «de outras devoções que fuzem razão em coro o ofício divino, 
consta a tal comunidade de vinte é cinco recolhidas, delas são oito 
brancas legítimas, cinco mulatas e as outras meius mulatas, porém 
todas vivem com muito recolhimento e muita virtude. O Bispo do 
Rio de Janeiro as visitou e lhes deixou por ordem que fossem 
vivendo como até o presente, porém não lhe deixou estatutos e 
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somente passou provisão de Capelão delas « seu confessor a um 
clérigo que já ali achou, o Padre Manoel de Gouvea. Este recolhi- 
mento não tem de que se sustente senão das sesmarias, de que pe- 
dem q Vossa Majestade a confirmação, e como são umas mulheres 
tão bem procedidas e de virtude, como até ao presente se reconhe- 
vã, parece-me que são merecedoras de que Vossa Majestade se sirva 
de lhe fazer a mercê que pedem, e o mesmo parece ao Dr, Provedor 
da Fazenda Renl, como se mostra da sua resposta inclusa, Vossa 
Majestade mandará o que for servido, porque sempre é o melhor. 
Deus guarde muitos anos qa real pessoa de Vossa Majestade, como 
“eus vassalos havemos mister. Vila Rica, 8 de julho de 17285, 


Dom Lourenço de Almeida 


Contas a Sua Majestade, que Deus guarde 


Senhor 


da Comarca do Serro do Frio e perto da divisão que tem este go- 
vero com o da Bahia, descobriram uns paulistas alguns ribeiros 
que todos tem sua pinta de ouro, deste la) descobrimento deram 
parte à Bahia, e me dizem que por ordem do Vice Rei Velo um 
Guarda mor sertanista fazer repartição dos tais ribeiros. sem querer 
nem ele nem o povo que hoje se acha minerando neste descobri. 
mento, reconhecer subordinação a estas Minas nem pelo que toca 
do governo. nem pelo que toca as justiças de Vossa Majestade, e isto 
so afim de se conservarem longe dus ministros e do go. 
verno para comelerem excessos c crimes como coslumúm, con 
também pura que o ouro que Hiram não paguem dele o real quinto 
4 Vossa Majestade, porque todo este ouro à conduzem para a Bahia 
por não terem subordinação ao Ouvidor Geral do Serro do Frio que 
lhe fica muúis perto, 


Os mineiros assistentes nas tais Minas novamente descober- 
tus. tem assentado entre si por indução do Guarda mor do distrito da 
Bahia, e também dos paulistas descobridores e outros mais adjuntos 
de não obedecerem às ordens que lhe forem destas Minas e defende- 
Pem-se com urmas das diligências. que se mandarem [uzer pelas 
justiças, dizendo que não hão de obedecer senão às ordens que lhe 
forem da Babla, e por esta causa nem cu nem o Ouvidor Geral do 
Serro do Frio queremos mundar q diligência nenhumas, porque não 
é razão que entre os vassalos de Vossa Majestade haja uma guerra 
civil, 
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Estas tais Minas por um caminho novo que se há de abrir. 
ficaram distantes seis dias do caminho da Vila do Príncipe do Serrn 
do Frio, e das ditas Minas para a Bahia, tem a distância de vinte 
“has de caminho — ao menos por onde se conhece - que é mais 
rugão que sejam pertencentes ao Serro do Frio, além de estarem 
dentro da divisão deste governo que por ordem de Vossa Majestade 
tez o Conde do Assumar, e pela cópia da carta que me escreveu o 
Ouvidor Geral do Serro Frio e remeto a Vossa Majestade, lhe será 
presente o prejuizo que se segue à Real Fazenda de Vossa Majestade 
“serem estas Minas da jurisdição da Bahia. 


Até ao presente. tinham estus Minas uma opinião de que erum 
muito abundantes de ouro, e assim se costuma dizer de todos quan- 
tos descobrimentos fazem os paulistas, porque são uns homens muito 
encurecidos e faltando sempre à verdade; e o que agora me dizem 
homens que falam nesta matéria prudemtemente, é que estus Minas 
constam de uma faisqueira ordinária « que prometem pouca dura- 
tdo € pouca conveniência, assim porque acharam os ribeiros de 
ouro todos lajeados e sem eascalho, como porque as terras são 
muito infrutiferos e não há sonde se plantem mantimento, senão 
dois dias distantes das luis Minas. 


Vossa Majestade queira servir-se mandar declarar por uma 
real ordem sua, assim à Bahia como a este governo, a qual deles 
C servido que estas Minas pertençam. e que os Governadores assim 
de cama como de outra parte sejum obrigados a mandarem publicar 
entre o povo daquelas Minas, que Vossa Majestade for servido resol- 
ver, porque desta forma não haverá nem contendas, nem prejuízo 
da Real Fazenda de Vossa Majestade. 


Vossa Majestade mandará o que for servido, porque sempre 
pes melhor Deus guardo a real pessoa de Vossa Majestade por 
muitos anos, como os seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 24 
de julho de 1728. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Pol Vossa Majestade servido por uma real ordem sua, mandar-me 
que em seu Real nome desse os agradecimentos no Coronel Caeta- 
do Alz. Rodrigues e q seu cunhado Maximiliano de Oliveira Leite, 
pela prisão que ambos fizeram ao régulo Antonio de Britto Sondré, 
e logo prontamente dei à execução u dita real ordem de Vossa Ma- 
jestade, dando-lhe os agradecimentos da mesma forma que Vossa 
Majestade mandou Este dito régulo, Antonio de Britto, depois ade 
ser sentenciado à morte pelo Dr, Ouvidor Geral desta Comarca por 
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sels ou sele mortes que tinha feito, as quais constaram de devassas 
que se acham nestes cartórios, morreu na cadeia desta Vila, e no 
tempo em que faleceu pedindo perdão w todos, declarou publica- 
mente que ele tinha morto na freguesia de São Sebastião, bastante 
negros porque folgava do os ver agonizar, e depois de morto se 
Me vehom um rol de seis ou sete pessoas que determinava matar, 
nas sem embargo de tantos delitos cometidos por este régulo, é 
voz comsbunto mestus Mimas vinda por esta frolu, que seu pal, Do- 
mingos do Coxo vc sua mulher, andam nessa Corte queixando-se u 
Vossa Majestade do dito Coronel Caetano Alz. Rodrigues e seu cunhado, 
come dizem que também de mim, por lhe mandar prender go dito seu 
Filhas como escrevem carlos prometendo que Vossa Majestade man- 
da castigar a todos os que para esla prisão concorreram, não tem 
duvida que os oficiais du ordenança se atemorizam e duvidam fazer 
a ceilisência que se Me encarregamo e se eles as não fizerem serão 
muitos os pregulos que se levantei nestus Minas, 


Pela frota de Pernambuco, me consta que foi Custodio Ribei- 
po Vieira queixarse Uumbém wu Vossa Majestade, porque eu o mandei 
prender porque deu muita pancada publicamente cm um Escrivão 
de AMenide da Vila de Nossa Senhory do Carmo, e como eu já dei 
comme a Vossa Majestade cm duas ocasiões do muito que é preju- 
Melul nestas Minas o dito Costodio Hibeiro, e pela mesm frota de 
Pernambuco e tambem por um navio das has remeti a Vossa Ma- 
Jesbude wu sentença de degredo e pena pecuniária que he dem o Dr. 
Ouvidor Geral por este crime, a qual sentença se não executou por 
ele Fugir para esse Reino, andando solto sobre Alvarã de fiança que 
he concedem o dito Ministro injustamente, peço cu a Vossa Majestade 
que para Demo seu real servicos queira ser servido mandar ver 
a dita sentenea, e por ela mandar castigar w este Costodio Ribeiro, 
essi por ser dm homem sumamente revolloso e prejudicial, como 
pura que e seu castigo sirva de exemplo nestas Minas pura que 
tenham todos respeito aos oficiais de justiça, como é razão. Vossa 
Majestade mandarã o que for servido, porque sempre é o melhor, 
Deus guarde muitos anos a real possom de Vossa Majestade, como 
seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 24 de julho de 1728. 


Dom Eomrenco ade Alimeie 


Senhor 


Depois que dei a conta inelusa q Vossa Majestade, me fez q Procura 
dor dos contratadores destes contratos destas Minas, uma petição 
ma qual pedia lhe declarasse que não haviam pagar couro u Vossa 
Majestade, senão q rugão de doze tostões q oitava ot por quintar, 
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dando por fundamento que tornuúvam a voltar algumas carregações, 
e como este fundamento é totalmente falso porque não só não voltou 
nenhuma carregação, senão que ninguém põe dúvida uy pagar ou 
ouro quíntado ou a quinze lostões por oitava, «e como logo que to- 
mara posse estes contratadores me fizeram a petição cuja cópia 
vai inclusa, pedindo-me lhe declarasse e como haviam cobrar e 
pagar a Vossa Majestade o ouro, porque eu lhe respondi, como se 
ve do despacho, que haviam cobrar e pagar o ouro quintado ou a 
rizão de quinze tostões a oitava, pela qual razão me pediram que 
deste despacho mandasse passar portarias para os registros, o que 
cu logo fiz — e lambém remeto u Vossa Majestade q cópia das portarias 
-— E logo principiaram a cobrar na forma do despacho, por que assim 
cobravam lambém e pagavam q Vossa Majestade os contratadores 
que Vossa Majestade não foi servido aprovar, é presentemente nin 
quem se queixa, pas o despacho na segunda (ilegível) que me fi- 
geram, de que cobrassem e pagassem quintado o ouro ou à quinze 
tostões por oitava, enquanto não recorressem a Vossa Majestade para 
determinar o que fosse servido, e para que eles não pudessem mos 
tear no Conselho de Vossa Majestade à lal petição com o meu des- 
pacho, sem que mostrassem [ambém q primeira petição que me vi 
seram com o sem despacho e portaria, lhe mandei copiar pelo Se- 
vretúrio nas costas de dita segunda petição. 


Este Procurados destes contratos que veio para estas Minas, 
e de sua natureza de mau gênio « segue os conselhos de um sócio 
que se chama Mathias Barbosa da Silva, que sempre foi inimigo ca- 
pitada Fazenda de Vossa Majestade depois que nestas Minas houve 
contratos e agora se experimenta este grave delito, porque pagando 
es vlamedantes o ouro quintado, ot a quinze lostões por oitava sem 
do mais pequena repugnância, e tendo pago da mesma forma o con- 
tratados Pedro da Costa Guimarães, não há razão pars que estes ho- 
mens requeiram que hão de pagar « mil e duzentos réis por oitava 
e em ouro sem quintos. salvo se é por lerem ódio à Fazenda Real 
de Vossa Majestade, ou por quererem fazer furto em cobrarem de 
ulguns combociros o ouro quintado, e pagarem a Vossa Majestade 
por quintar e assim, seja Vossa Majestade servido ver as cópias 
inclusas du petição e meu despacho e da minha portúria. e não lhe 
deferir ao requerimento que [fizeram porque não tem fundamento 
pela experiência que estou vendo; e não me parece justo que a Real 
Fazenda de Vossa Majestade tenha esta perda; porém Vossa Majes- 
tude sempre resolverã o que for de mais razão e de justiça. Deus 
guarde muitos anos a real pessoa de Vossa Majelade, como os seus 
vassalos havemos mister, Vila Rica, 25 de julho de 1728. 


Dom Lourenço de Almeida 
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Senhor 


Pela frota que partiu em vinte é oito do mês passado do Rio de Ja 
neiro, dei a Vossa Majestade, pelo seu Conselho do Ultramar, a conta 
inclusa c fgora se me oferece dar conta a Vossa Majestade de que 
os mínciros que linham ido para o descobrimento que se fez no 
Serro do Frio, têm voltado u maior parte deles dos que foram destas 
Minas, e outros se esperam por instantes, é todos vêm perdidos de 
cabedais e vem dizendo que o ouro é muito pouco e não faz conve- 
mência por se minerar, e o que hã promete pouca duração por se 
seharem os rios é ribeiros lajeados por baixo, e não haver ouro por 
terra como hi nestas Minas, é dos dilos minciros tirei notícia dv 
que o tal descobrimento é distante dy Vila do Principe, aonde assis- 
te o Dr. Ouvidor Geral da Comarca do Serro do Frio, cinco dias de 
jornadas pequenas, e dele para q Bahia se gustam no menos vinte « 
cinco dias. porém novamente se anda abrindo um caminho por 
matos que ainda não foram penetrados de ninguém, o qual caminho 
mandam abrir os Câmaras desta Vila ec a de Nossa Senhora do 
Carmo, e afirma o homem que se obrigou a abri-lo. que serão oito 
as de jornada desta Vila distantes as tais Minas. v se tem seguras 
esperanças de se geharem minas de grande conta em diversos 
partes da abertura deste caminho novo que se anda abrindo, razão 
pulor porque se mandou abrir. 


O Vice Rei Vasco Pre. Cesar mandou tomar posse das Miny 
emu fuisqueiras povamente descobertas na Comarca do Serro do Frio 
semilo sem controvérsias pertencentes à dita Comarca e q este go- 
vernoç ce dando ordem que não obedecessem às justiças e governo 
destas Minas, lhe mandou para elas um Superintendente das datas 
e um Hegente que as governasse chamado Pedro Leolinoç italiano 
e matural de Roma. c mandou que o quinto do ouro se pagasse q 
Voss Majestade por baleias q quatro oitavas por ano cada uma, e 
que os homens que levassem o seu ouro para a Bahia, requeressem 
cortes de gula pura as apresentarem na Casa da Moeda com o ouro 
que us ditas cartas dissessem esta forma de quintar contra as leis 
de Vossa Majestade, tem dado à Fazenda Real uma grandissima perda. 
a qual se tem experimentado e se vai experimentando na Casa du 
Fundição destas Minas, porque os homens delas cos que trazem 
Fazendas co megros da Bahia, e tumbéni os auetedores de gudos, 
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vendem tudo q troco de quro c o levam para o dito descobrimen- 
le co que é muito fácil por ser dentro destas Minas, e estando 
nele tiram uma carta de guia dizendo que é ouro daquele distrito, 
vo levam para a Bahia sem pagarem o quinto a Vossa Majestade. 
ea maior parte do ouro que chega à Bahia o vendem a particula- 
ros para o embarcarem para a Costy da Mina, e me consla que 
nu Bahia se vende já o ouro quase publicamente e com pouco 
rebuço, porque não há quem o impeça nem quem faça a diligêncis 
de o confiscar para a Fazenda de Vossa Majestade, 


Como o Vice Rei mandou as ordens. que digo, por cujá 
cuusa se diverte muito ouro dos reais quintos de Vossa Majestade. 
o que se vai experimentando no pouco ouro que depois da partida 
da frota tem entrado na Casa da Fundição, procurei por-lhe toda 
a caglelo que me é possivel, v [uzê-lo assim a saber ao Vice Rei 
porca que ele Lumbém a ponha, encomendando as ordens que man- 
dou ao dito descobrimento, já que lão apressadamente tomou posse 
dele não lhe pertencendo, e lhe escrevi por duas vias a carta, cuja 
copia remeto qa Vossa Majestade, e também mandei nestas Minas 
deitar o bando de que também remeto à Vossa Majestude a cópia, 
e mandei soldados para as estradas para o darem à execução; + 
porque estes sertões são muitos lurgos e com muitas veredas por 
despovoados, e tem tão vizinhas as cartus de guia para levarem 
para q Bahia todo quanto ouro quiserem, creio muito que apro- 
veitem de pouco todas as minhas cautelas. E assim tem servido 
e servem os tais descobrimentos com as ordens que lhe deram de 
ums porta aberto e franca para se roubar a Real Fazenda de Vossa 
Madestado sem impedimento algum, visto não haver ou no tal des 
cobrimento ou para melhor na Vila da Cachoeira da Bahia, ou 
aonde parecer mais conveniente, uma Casa de Fundição aonde se 
va fundir e marcar todo o vuro, pagando-se nela o real quinto 
de Vossa Majestade com proibição de poder ir por outra estrada, 
e toda q grande cautela ma Bahia e Pernambuco sonde vai parar 
lodo o ouro em pó para se embarcar para q Costa da Mina e Por- 
lugal, porque certamente é indizivel o muito que se furta aos reais 
quintas. 


Agora novamente se tem feito um (ilegively descobrimento 
de minas novas em uns matos ainda habitados de algum gentiv 
aonde chamam à Casa da Cases, v por se descobrirem vinte ribei. 
ros e todos com boas pintas de ouro de que vieram amostras, há 
grandes esperanças de que estas Minas sejam as melhores de todas 
quantas até qo presente se tem descoberto, e como são dentro 
nesta Comarca do Ouro Preto, já entrou alguma gente para elas, é 
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Não se acham já povoadas por haver falta de mantimentos e nim 
terem nínda estradas com capacidade para se lhe levarem, porém 
dentro em poucos meses se hão de por de forma que se povoem, 
o que é muito fácil, assim pelo perto, como pela bondade das terras 
que são muito produtivas de mantimentos, como também pelas 
Firmes esperanças que há da abundância do ouro. 


Todos estes povos se acham em paz c na verdadeira obediên- 
cia que devem ter, Deus guarde muitos anos q real pessoal de 
Vossa Majestade, como os seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 
di de setembro de 1728, 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Us contratadores que arrematarum as dizimas na Relação da Bahia. 
lê feito grunde diligência por cobrarem nestas Minas todas quan- 
tas dízimas tem importado as demandas que se fizeram depois que 
se povouram, arrematando eles este contrato pelo mesmo em que 
sempre andou ou com poucig diferença, cv no estado um que O 
schuvam; porém como estes contratadores tem quem os favoreça 
na Baba, ha dois unos que intentaram «agora novamente inten- 
tam tirarem destas Minas um grundissimo cabedal se conseguiren 
cobrarem todas as dizimas como digo. « como todos estes povas 
estão na posse de não pagarem dizimas, nesta mesma fé é que fi 
euram us suas causas, que talvez as não fariam se houvesse estilo 
de as pagarem, e parece que devem ser polevados deste pagamento 
enquanto Vossa Majestade não mandar declarar que é servido que 
se pague w tal dizima; quanto mais que se a estes contratadores 
pertencesse o cobrarem estas dízimas como pretendem, de razão 
deviam dar pelo seu contrato quatro vezes mais do que deram, e 
não um preço tão limitado como é o porque arremataram, alen- 
dendo a que só cobrariam as dízimas como até ali tinham cobrado 
us seis untecessores, 


Dado caso que estes contratadores conseguissem o consen- 
tir-se-lhe cobrarem as dizimas de todas as causas que se tem 
febto mestus Minas, não podiam estes povos experimentar  pre- 
juízo que mais os oprimisse, porque não haveria pessor que não 
Fosse executada, e seria o clamor excessivo por se verem executa 
dos por umas dívidas que eles entendiam que não deviam, é por 
esta causa sempre eu impedi que se fizesse esta cobrança enquanto 
vossa Majestade não resolvesse o que fosse servido: porém como 
esta resolução ainda me não chegou e à conta que se dem a Vossa 
Majestade fai remetida pelo Ouvidor Geral João Pacheco Pereira, 
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que o que se obrigou q cometer os documentos a Vossy Majestade 
pelo seu Conselho, estando ele ainda servindo o seu lugar, torna 
outra vez a pór na ceal presença de Vossa Majestade esta conta, 
para que Vossa Majestade resolva o que for servido, e a Dr. João 
de Azevedo Barros, Ouvidor Geral desta comarca, também me pa- 
rece que da a Vossa Majestade q mesma conta, porque se acha nesta 
matéria com grande embaraço, por causa das ordens que lhe vem 
da Relação do Estado para se cobrarem estas dizimas, porque 
aqueles Ministros como estão distantes, não conhecessem o gravis- 
simo prejuízo que se pode seguir ao real serviço de Vossa Ma- 
jestade, de se executarem estes povos por dizimas de tantos anos 
que eles numca entenderam que deviam, e conhecendo-se evidente 
mente que esta cobrança que se procura fazer é só a favor do con- 
tratador e não da Real Fazenda de Vossa Majestade. 


Voss Majestade qmandarã o que for servido, porque sempre 
vo melhor. Deus guarde muilos anos a Real pessoa de Vossa Ma- 
destade, como seus vassalos Juvemos mister. Vila Rica, 4 de de- 
sombra du I728. 


Dom Lourenço de Almeida 


Ame ado 1729 


Sobre se defender o Governador de algumas queixas que contra 
ele se tem feito em Lisboa 


Senhor 


Em iversas ocusiões lenho dado conta q Vossa Majestade 
em come anda em Lisbog queixando-se muito de mim, Matheus 
do Coxo, pai de um régulo matador que eu prendi por estar 
culpado em sete mortes, é se chamava Antonio de Britto, o qual 
foi sentenelado qu morte pelo Ouvidor Geral desta comarca Joam 
Pacheco Pereira, que se acha nessa Corte, e depois deste Ministro lhe 
dar estu sentença, morreu este régulo na cadeia, confessando na hora 
da morte publicamente culrus muitas mortes que fez e de que não 
Vinha noticias come estro prisão deste homem era precisa, a encar- 
reguei ao Coronel Caetano Al Rodrigues va seu cunhado Maxi- 
miliano de Oliveira Leite Vossa Majestade foi servido mandar-me 
agradecer em seu real nome q estes dois homens a prisão que fi 
geram q este régulo. que certamente seria de grandíssimo prejuízo 
para o servico de Vossa Majestade e para a quietação destes povos 
o não se prender. porque andava já com séquito de homens faci- 
norosos como ele c ulguns mulatos, É viviam de roubos e mortes 
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com granelissimo contentamento de seu pai Matheus do Coxo, que 
estimava os insultos de seu filho dizendo que cram valentias, v 
disfarçundo o serem suas filhas meretrizes públicas, porque esta 
é a honra destes homens, e o que se queixa de mim com a verdade 
filha deste procedimento, Agora, por esta frota, escreveu a estas 
Minas que tem repetido a sua queixa pelo Conselho do Ultramar 
de Vossa Majestade, corroborada com outra queixa de um clérigo 
pardo chamado Pedro Frz. de Hinojosa Velasco, natural de Per- 
nambuco e escundalosamente umigado com uma filha do tal Ma- 
theus do Coxo, a: que fugiu com ela para o sertão deixando 
nestas Minas mais de cinco urrobas de ouro de divida por cuja 
causa fugiu, e cons am das citações é causas que corriam contra ele 
de Juizo do Vigário da Vara, e diz que consta a queixa de que 
apresentava uma corta inha escrita ao tal clérigo, de que eu lhe 
mandava ajustar ursos contas e que queria provar que eu comer- 
clava contra a led ce Vossa Majestade, e diz mais, que esperava que 
os Ministros do Conselho de Vossa Majestade fizessem uma consulta 
contra mim; confesso q Vossa Majestade. que a ter eu queixas contra 
mim, estimo muito que sejam feitas por esta casta de gente, porque 
certamente se queixara sem verdade, c não havendo outras, co- 
nhecerá Vossa Majestade que cu o sirvo com honra. com zelo « 
com amor, porque q tudo isto sou obrigudiíssimo, porém como o 
mew desejo é mostrar sempre a Vossa Majestade que eu não dou 
cousa a queixas verdadeiras, prostrado aos renis pós de Vossa Ma- 
testado lhe peço que me faça a merece de me mandar dar vista das 
queixas que formyrem de mim, ou quando não servirse Vossa 
Majestade de se mondar informar por Ministros de verdade, porque 
hoje os dus Minas cos do Rio de Janeiro todos são bons Minislros. 
eode multo bos vontade confessarei tudo quanto eles acharem sem 
me defender; porém Senhor, por um simples dito de um homem 
de poucas obrigações, parece que não devem os Ministros de 
Vossa Majestade ado sem Conselho Ultramarino fazerem consultas 
contra mim como diz este Matheus do Coxo — no que suponho 
que se engana, porque deviam preferir informações primeiro ou 
darime vista da culpa, que é a forma das leis de Vossa Majestade, 


Se acuso se apresentou ulguma carta minha escrita ao tal 
clérigo Pedro Frz. de Hinojosa para ajustar alguma conta, não du- 
vido que qu escrevesse como escrevi outras várias, c por elas bem 
se mostra o zelo com que cu tenho servido a Vossa Majestade nestas 
Minas. Quando cu cheguei q elas, estava este clérigo com tão gran- 
de séquito de homens bons que não conheciam, que Me davam 
ercedito q ludo quanto lhe dizia e o respeitavam e obedeciam como 
vw oráculo, por cuja cousa meu antecessor, o Conde do Assumar, 
He tinha prometido que Vossa Majestade o faria bispo destas 
Minas pará assim o ter da sua parte e q seu favor, e com esta 
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quimera andava este clérigo muito desvanecido e chegou a prome- 
ler ofícios eclesiásticos v vigurarias, como é público nestas Minas 
vonde passavam os homens do desvanecimento deste clérigo; vendo 
eu que me era preciso este homem, para que não fomentasse alguma 
parcialidade que fosse causa de não conseguir eu o serviço de 
Vossa Majestade, que tão [eligmente consegui assim aquietando u 
estes povos como aumentando a Fazenda Real e estabelecendo as 
Cusas da Moeda c Fundição, tratei de ter boa correspondência com 
o tab clérigo, porém este me pediu logo três mil eruzados empresta- 
dos. que co que costuma fazer esta gente. eu lhos emprestel e mais 
lhe dera se lhos pedisse, porque primeiro que ludo estava o con 
seguir en o servico de Vossa Majestade, e por este empréstimo que 
eu he fiz, pediu q mem filho que lhe desse uns negros para lrazer 
na sum Javras o que meu filho assim fez enquanto esteve nestas 
Minas, por ver que os Minislros não só tinham negros em lavras, 
sendo também tinham e sempre tiveram oté o presente lavras pu- 
blicamente, porém tanto que meu filho se foi, não dirá ninguém 
que em tivesse mais negros senão os que me Servem cmi casa, € 
como este tal clérigo nenhuma cousa nem outra me queira pagar. 
não duvido que guardasse wu carta em que eu lhe pedia ajustasse n 
contas o que não fez de todo e fugiu com grande parte dela; estes 
empréstimos fiz eu no princípio a várias pessoas, porque de tudo 
me vali pura servir bem a Vossa Majestade e por ao povo de forma 
que obedecesse a tudo quanto eu lhe mandasse por estar benquisto 
com eleçe dos que me lembram direi a Vossa Majestade q Bartolo- 
mem Parto, morador no Forquim, emprestei quatrocentos mil réis 
para que lhe não tomassem q sus fazenda e o prendessem; q Sil- 
vestrc Coutinho q tirei desta cadeia aonde estava preso por uma 
divida que mandei pagar; a Joseph da Silveira de Miranda, Eseri- 
vão que era desta Câmara, lhe arremataram as suas casas por baixo 
preco ce com injustiça, porque se fez esta arrematação quase ocul. 
tumente, uv queixando-se-me ele e não lhe podendo eu valer de outra 
torna, visto se ter feito judicialmente q arrematação aínda que com 
escandaloso favor do seu aqueredor rematante, dei-lhe dinheiro para 
remir as suas casas pelo livrar da violência e por ser um homem 
honrado; so Mestre de Campo Joseph Rebello Perdigam, q quem 
executava Niculão Antunes, ele arremalava os seus negros por 
haixissimo preco, e porque o achou em ocasião de os não poder 
defender e havia quem queria perder a este Mestre de Campo, lhe 
mandei cu dinheiro cor que remir os seus negros, e como todos 
estes homens estão vivos, podem eles «dizer se lhe fiz eu este favor 
com algum gênero de interesse, porque o meu sentido não tem 
sido outro senão adquirir os homens para que todos sirvamos a 
Vossa Majestade, e como por causa de um empréstimo semelhante 
que se me não pagou todos, é que escreveria ao tal clérigo Pedro 
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Pre. de Hinojosa Velasco, e ele como tão pouco temente q 
Deus se queixa por lhe ter [feito benefício, não importa nada que 
o meu crédito padeça enquanto Vossa Majestade não for imforma- 
do da verdade, porque lambém é servir a Vossa Majestade o pa- 
decer pelo sew real serviço. Também ouço que o dito Matheus do 
Coxo se queixa de que lhe tomaram uma sou fazenda que tem em 
São Sebastião, o que posso dizer u Vossa Majestade é que me in- 
formei se alguém Ia tomou ou o demandou por ela, u uchei que 
a fazenda está no mão do seu procurador, c que ninguém entendeu 
nunca com che. Este tal Malheyus do Coxo é oulro criminoso que 
se chama Custodio Hebello, de quem é q sentença da Relação que 
já cemeti a Vossa Majestade de quatro anos de degredo para Angola, 
que umibos se ucham nessa Corte, c um clérigo doido assim por 
natureza como porque em horas do dia esta muito fora de si, 
que se clima Joseph ae Sovrul, estão escrevendo por todos os 
navios qu estas Minas que tem conseguido q castigarme Vossa Ma- 
jestade, c que o seu Conselho está mullo contra mim porque os 
Ministros assim lho seguram, que cu confesso a Vossa Majestade 
que todus cartas são muito contra o respeito dos Governadores e 
contra o serviço de Vossa Majestade, porque poderá o tGroverna- 
dor não poder castigar q ninguém, por recear que solto, o custigado 
ca a Lisboa fazer número de queixosos, Vossa Majestade por bem 
do seu eeal serviço, queira nesta materia que não deixa de ser 
de ponderação, adurdhe qu providência que for servido, porque 
sempre será qo mais útioc mo mais ucertada, Deus guarde muitos 
unos a real pessou de Vossa Majestade, como seus vassalos havemos 
emister, Vila Rica, do de julho de 1720, 


Dom Lourenço de Almeidu 


Sobre a proibição das rifas 
Senhor 


Prontumente dei à execução esta real ordem de Vossa Ma- 
pestade. coa mandei fazer publicar por bandos a som de caixas em 
todas us vito Vilas deste governo, e registrá-la nos livros da Secre- 
faria, Ouvidorias e Câmaras e pele certidão do Secretário que Te- 
meto, constarão a Vossa Majestade em como estã executada q tnl 
ecdem, como Vossa Majestade é servido mandar; estas rifas não tem 
dúvida que tem sido muito prejudiciais. porque violenta-se de tal 
ou qual modo qu gente que hide entrar nelas ea cousa rifada 
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sempre e por dobrado preço do seu valor «e muitas vezes por mais, 
e por esta causa nunca consenti que pessoa adita a minha família 
fizesse tais rifas. porque todas são dolosas. e alguns homens as 
luziam porque viam que os Ministros quando estavam para acabar 
vs seus lugares. todos rifávam os móveis que tinham, exceto Joam 
Pacheco Pereiro c Thomé Godinho Ribeiro. Deus guarde muitos 
anos a real pessoa de Vossa Majestade, como seus vassalos have- 
mos mister, Vila Rica, 20 de julho de 1729. 


Dom Lovyrenço de Ameida 


Sobre a falência das minas novas chamadas de São Matheus e 
das dos Goilazes 


Senhor 


Pely frota do ano passado, dei conta a Vossa Majestade de 
que os minas chamadas de São Matheus, que estão na Comarca do 
Serve cedo Frio, eram umas pobres [aisqueirus, as quais não prome- 
Han duração por serem os ribeiros todos deles lujeados por baixo 
e aão haver ouro por terrace depois de que a Frota partiu, dei q 
mesma conta qu Vossa Majestade e com maiores individuações, 
Macro do conta a Vosso Majestade de que as tais minas de São 
Mataeus estão quase extintas de todo. porque se não acha mais 
sente nelas do que os que foram fugidos destas minas, por não pa- 
sore o muito que deviam, e como estes homens recejam o virem 
por eme cecudeia por causo dus suas alividas, conservani-sse nas 
Lais minas por necessidade. Também cc compõe us luis minas de 
criminosos, porque come melas não há justica não tem receio de 
serem presosp as mais gente de negócio e mineiros lodos, têm saldo 
das abitas minas do todos vieram perdidos como repolidas vezes 
tenho dado conta w Vossa Mujestude 


Nas minas dos Golazes lenho ouvido Falar nelas, porém ainda 
ato o presente não consho que nas ditas minas haja ouro. porque 
ainda que de São Paulo se escreve que estão descobertas e que os 
paulistas têm trazido ouro de amostra, todos entendem que são fal- 
sidades levantadas pelos paulistas, e que produziram nos tais Gota 
ees lão poucos interesses como produziu o Cuiabá ec como produzem 
us minas de São Matheus, porque os lais paulistas descobridores 
destyus três minas sempre falaram muito contra q verdade, v como 
os homens deste governo tem experimentado gravissimas perdas 
e coutros muitas ruínas nas jornadas que fizeram às luis minas por 
darem crédito aos paulistas, não há pessos que se queira birar das 
minas deste governo cecal vez vem mais gente para ele e seguro 
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u Vossa Majestade que nunca este governo esteve lão cheio de gente 
como hoje se acha, porque certamente as verdadeiras minas são 
estas; neste presente ano se tem feito vários descobrimentos de 
ouro é vão mostrando estas terras que não há outeiro nenhum 
semede não haja ouro com muita conta, todas as vezes que se lhe 
possa deitar úgua em cima para se lavar a terra, e é tanto isto 
assim que novamente se descobriu por vários outeiros deste campo 
onde se não considerava que o houvesse e se está minerando neles 
com grandissima conta, e por esta causa firmemente entendo que 
mo gente destas minus hã de ser cauda vez mais. principalmente nesta 
comarca que € 4 mais útil, porque nela é que são mais contínuos 
os descobrimentos do ouro, «e assim me parece que Vossa Majestudo 
se queira servir de deferho a súplico du Câmara c também q cria- 
cão dos Juizes de Fora, porque estes Ministros é oficiais são preci- 
samento necessários, Vossa Majestade mandará o que for servido. 
porque sempre co melhor. Deus guarde muitos anós a real pessou 
de Vossa  Majestmde, como seus vassilos havemos mister. Vila 
Rica, 20 de julho de 1720. 


Dom Lourenco de Almeida 


Sobre não executar a ordem para se cobrarem as terças partes 
dos ofícios que não renderem mais de duzentos mil réis 


Senhor 


Foi Vossa Majestade servido pela sum reul ordem  enfronto, 
Eder mandar que dos ofícios que não venderem mais de duzen 
los amil réis cada ano se não Me tire a terça parte, c como eu 
entendi que os Ouvidores das Comarcas do Serro do Frio. Sabará 
e Rio das Mortes fizeram as avaliações dos ofícios demasiadamen- 
he favoráveis, porque até o presente não houve ninguém que os dei- 
xusse dele querer servir por não pagarem q pequeno terça parte que 
pagam; confesso à Vossa Majestude que totalmente me esqueceu 
puto Lemipo de duro do execução esta real ordem. por não haver 
serventuário de ofício que repugnasse pagar a terça parte, porém 
como neste ano me lembrou que a linha por ver que Vossa Majes- 
tade fez mercê de algumas serventias com q condição de não paga 
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tem q terça parte, ponho na real notícia de Vossa Majestade que 
pelas avaliações que estão feitas, são muitos os ofícios que não 
chegam q duzentos mil réis de avaliação, como Vossa Majestade 
pode ver dus avaliações que remeto inclusas, e para a serventia dos 
tais ofícios é em grande número a gente que os quer servir com 
a obrigação de pagarem a terça parte, e por esta causa cu não dou 
execução esta real ordem de Vossa Majestade, sem que primeiro 
lhe seja presente primeiro esta conta, para que q vista dela mande 
Vossa Majestade o que for servido, porque sempre é o melhor. 
Deus guarde muitos anos a real pessoal de Vossa Majestade, como 
seus vassalos havemos mister. Vila Rica, 18 de julho de 1729, 


Dom Lourenço de Almeida 


Sobre ordenar ao Provedor da Fazenda faça embolsar aos 
contratadores atuais do que cobraram os intrusos 


Senhor 


Ão Dr. Provedor da Fazenda Real tenho ordenado dê in- 
teiro cumprimento q esta real ordem de Vossa Majestade, fazendo 
embolsar gos contratadores como Vossa Majestade manda pelo seu 
Conselho Ultramarino. porque so dito Provedor é que pertence o 
saber aonde está este dinheiro, ec a mim me não pertence nem cuido 
vm outra coisa sendo em gelar a Fazenda de Vossa Majestade. fa- 
sendo-s aumentar como o tenho feito, é fazendo-a por em 
arrecadação pelos Minislros e oficiais de Vossa Majestade aq 
quem toca; e assim, para eu embolsar qa estes contratado- 
res de todo o produto do seu contrato, há de ser mandando ao 
br. Provedor da Fazenda Real que os mande embolsar, porque os 
Governadores não tem recebimento de dinheiro na sua mão, € por 
esta causa mereço que a real piedade de Vossa Majestade me isente 
de pagar cu pela minha fazenda, no caso de se demorar mais 
estu entrega por se fazer algum cequerimento go Dr. Provedor 
que pareça justo, porque disso há de ele responder, Vossa Majes 
lado mandarã o que [or servido. porque sempre é o melhor. Deus 
guarde muitos anos a Feul pessoa de Vossa Majestade. como seus 
vassalos havemos mister, Vila Rica, 20 de julho de 1729, 


Dom Lourenço de Abmeida 
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Sobre a forma que daqui em diante se hã de usar a respeito 
das tomadias do ouro 


Senhor 


A ruzgão porque mandei entregar a terça parte do ouro do 
Fenente de Drengões Martinho Als, Coclho. que cle mesmo denun- 
elouo foi porque este ouro se tomou fora dos registros € Os que 
levavam confessaram que do furtado vos ceals quintos de Vossa 
Majestade. e destas infalíveis premissos segue-se irremediável a sen- 
tença de confisco na Forma dy leiodoe Vossa Majestade, e como sei 
que os denunciantes, w tazão porque denunciam é pura logo se lhe 
emregue qo sum partes pura com ela remirem us sus necessidades, 
por cesta causa fambém é que mandei Jogo entregar q Martinho Als 
wo tal terca parte. para assim fazer exemplo ec me ter apetite a que 
houvesse Mais pessoas que demúnciassem couro. porque seguro a 
Vessa Majestade com toda a verdade, que ninguém ha de querer 
demune tao ouro esperando que cmo Lisboa se sentencie por bem 
Belt a tomada e metenido-se muito tempe em meio primeiro que 
o denunciante cobre q parte que Me tocar w experiência ussim 
e mostra porque depois que se soube desta real resolução de Vossa 
Majestade, não houve mais mem quem fizesse qo diligência de pis 
quisar quem levava ouro furtado para o denunciar, nem soldado 
que fizesse mais tomadia nenhuma ec nesta Vila sei de algumas 
pessoas eme andavam com todo a emidado especulinido quem peme- 
teria ouro cem pó, e se arrependeram desta pesquisa por causa desta 
real ardendo de Vossa Majestudeç que e muito vo ouro que se furta aos 
resds quintos de Vossa Majestade e com demuslada insolência. 
porém nãe hã quem se atrevo go demuncia-o, tulvez porque se não 
querem quatequistar e não cobraren Jogo, c porque tem visto que 
es presos que lem ido para Lisboa voltaram para este Brasil per. 
degedos do degredo da india, e nesta Américo mulisc wu gente com 
muita Faeiliciado sem saber quem os matou. Vossa Majestade man- 
dardo o que for servido, que sempre € o melhor. Deus guarde 
muitos anos q real pessoa de Vossa Majestade, como seus vassalos 
havemos mister. Vila Rica, 22 de julho de 1729 


Dome Eomrençãs ale Abimedols 
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Sobre a falência das minas novas chamadas de São Matheus 
Senhor 


Pela frota do ano passado e em diversas ocasiões mais, assim 
pela nau de Macau como pela frota de Pernambuco e Ilhas. tenho 
lado conta à Vossa Majestade de que as minas novas que se descobri- 
ram na Comarca do Serro do Frio, a quatro dias de jornada da Vila 
da Principe aonde assiste o Ouvidor Geral, Intituladas de São Ma- 
theus, são umas pequenas e pobres fulsqueiras que não dão nem 
deram oura de consideração, e que todos os mineiros que destas 
Minas foram q elas, voltaram perdidos e ouiros ficaram mortos por 
ser u terra muito doentia; e como sgora com a chegada desta frota 
euco que se deram contas a Lichos do que as tais minas eram muito 
sbundantes de ouro, me preciso tornar a pôr v4 real notícia de 
Vossa Mutestado esta conta, representando a Vossa Majestade que 
as luis minas de São Matheus nunca deram ouro de consideração, 
porque o ouro que se achou foram umas manchas dele que pelo 
discurso dos séculos se foi ajuntando nó rio chamado dos Fanados 
e em outro chamado do Paiol entre alguns (sic) pedras e tirado 
este ouro que foi muito pouco, e por isso também não durou, acha- 
ram todo o mais velo de água tajeado e da mesma forma aos outros 
ribeiros, « apenas liram umas faiscas de ouro que não valem nada, 
por eua cousa todos os homens que foram atrás da grandeza do 
ouro que publicaram es paulistas, voltaram para fora perdidos 
“hoje se acham as tais minas povoadas com os devedores que para 
elas fugiram e com criminosos, porque como nelas não há ainda 
justica, antes querem viver ali pobremente do que virem para uma 
cadeia; tumbém alguns homens dos currais se acham nelas, ou por 
vadios ou por estarem cortando algum gado, ce outros com vendas 
para sustento daquel: gente que ainda lá se acha. Na Bahia en- 
tenderam no princípio que aquelas minas eram abundantes de ouro, 
porque como nelas se quintava por bateias é por ordem do Vice-Rei 
se davam cartas de guia para se levar o ouro que clus produzissem 
pára a Bahia furlarem os homens muito ouro destas minas (ilegi- 
vel) reais quintos de Vossa Majestade, e nos de São Matheus tira- 
vem cartas de gula dizendo que era ouro daqueles rios, e assim o 
levavam para a Bahia, e vendo-se na dita cidade tanto ouro justa- 
mente se enganaram, e por causa deste engano se abalou muita gente 
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da jurisdição da Bahia para ir para as tais minas, ums a minerar 
e outros com mercadorias, porém todos fiearam perdidos porque 
nem achatam otro, nem quem lhas comprasse por falta dele, é se- 
guro q Vossa Majestido que as tais minas de São Malheus somente 
tem servido para extrair por clas grande quantidade de ouro sem 
pagar quintos a Vossa Majestade, por cuja causa se experimenta 
nesta Casa de Fundição que em todo este ano não entrou nela 
nem ouro da maior parte da Comarca do Sabará, nem de toda a 
Comarca do Serro do Frio porque pela vizinhança das cartas de 
guia, todos os combociros da Bahia que trazem para estas minus 
gados, cavalos, negros e fazendas. outras levavam o ouro que faziam 
nestas correguções sem pogarem quintos, estos carregações que 
vem pelos eurcuis Imporiam muitos milhões, Vossa Majestade lhe 
dará q providência que for servido, porque sempre será a me. 
hor. Douws guarde vw regl pessoa de Vossa Majestade, como seus vas: 
salos havemos mister. Vila Rica, 15 de julho de 1729. 


Dom Lourenco de Almeida 


Senhor 


Pelo mapa incluso, será presente a Vossa Majestade a im- 
portância da cemesso do ouro e dinheiro que se faz a Vossa Majes- 
tade por esta frota, do rendimento deste ano da Provedoria da Fa- 
zendy MHeal e donativo e das Causas da Moeda e Fundição, 
e casim o Dr, Provedor da Fazenda como o Superinten- 
dente Eugênio Freire de Andrada, me dizem que remetem as contas 
com toda q individuação coma Vossa Majestade foi servido ordenar. 


Por esta frota entendi que faria a Vossa Majestade muito 
maior remessa de ouro do que foi a do ano passado, porque 
nestas Minas tem havido quilos descobrimentos novos este ano 
por diversos onteiros onde se não presumia que houvesse ouro, 
e agora mostry a experiência que eles são os que o tem com mais 
abundância, wc em toda a parte se tem tirado muito ouro e atual- 
mente se está Lirando, e dizem todos os mineiros antigos que ainda 
não houve ano em que se lirusse tanto ouro como neste, e isto me fazia 
ler a esperança de fazer a Vossa Majestade uma copiosa remessa, 
porem Senhor, todo quanto couro se lira ou à maior parte dele, 
se tem levado para os portos da Marinha sem pagar quinios a 
Vossa Mujestade, ussim pelis minas novas de São Malheus da Co- 
marca do Serro do Frio, como tenho dado conta a Vossa Majesta- 
de, cono parvo Ho de Janeiro pelas muitas e diversas estradas 
que hi em todos estes vastos sertões, e por mais diligências que 
eu lhe faço com guardas de soldados patrulhando as estradas, o 
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não posso impedir. e todas ps vezes que os homens se livram das 
guardas destas Minas já vão seguros com o ouro furtado, porque 
em nenhum dos portos da Marinha há quem lhe ponha o mais pe- 
queno impedimento; e constantemente se sabe que na Buhia se anda 
vendendo ouro quase publicamente e da mesma forma em Pernam- 
buco, e as embarcações que fazem viagem para a Costa da Mina 
assim de um como de outro porto, a maior parte das carregações 
que levam é o ouro em pó. Os homens que vem do Rio de Janei- 
to constantemente dizem que naquela cidade há mais de duzen- 
tas arrobas de ouro em pó, e eu assim o considero porque mestas 
Minas anda grande quantidade de dinheiro feito na Casa da Moeda 
do Rio de Janeiro, o que não tem outra nenhuma razão para vir 
a estas Minas senão q comprar-se com ele ouro em pó para o le- 
varem para 0 Rio furtado aos reais quintos, e lodo este prejuízo 
que tem tido a Fazenda Real de Vossa Majestade e há de ter, que 
é indizível, é nascido de não haver na Bahia, Pernambuco e Rio 
de Janeiro, pessoas que examinem este descaminho do ouro sem 
terem outra nenhuma intendência mais e aplicando-se somente a 
esta, porque ainda que não evitem todo o descaminho do ouro, 
evitarão uma grande parte, c se se puder conseguir que a esta 
Casa da Fundição venha quintar-se a metade do ouro que se tira 
nestas Minas, fnrse-ão q Vossa Majestade todos os unos muito maio- 
res remessas co que se tem feito até o presente, porque é em gran- 
de quantidade o ouro que se lira nestas Minas: € assim parece-me 
que Vossa Majestade por bem do seu real serviço e du sãa Real 
Fazenda, queira servir-se mandar para o Rio de Juneiro, Bahia e 
Pernambuco, Ministros sem intendência outra mais do que devassa- 
rem do ouro desencaminhado gos regis quintos, podendo dar bus. 
cas em todas as casas que lhes parecer e irem com soldados às 
estradas q esperar os viandantes, porque não tem dúvida que hão de 
fazer confiscos v os homens hão de atemorizar-se de forma que 
se hão de abster de desencaminharem ouro. e também me parecia 
que estes Ministros podiam levar dez por cento de todo o ouro que 
confiscarem. porque por este Jucro poderão fazer melhor as di 
ligências, e se Vossa Majestade for servido reformar “ sua lei de 
H de fevereiro de 1719, declarando por outra que ao denuncian- 
te que denunciar o ouro desencaminhado c também a quem o 
tomar prendendo os lransgressores e trazendo-os nos Ministros a 
quem tocar para os sentenciar, se lhe dará todo o ouro que denun- 
ciar ou tomar depois de sentenciado, parece-me que esta lei publi- 
cada e juntamente os Ministros devassando, hão de evitar quase 
todo o descaminho do ouro. 
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Também nestas Minas é constante que nas duas naus de 
guerra vão para Lisboa muitos milhões de ouro em pó, assim o 
que levam os soldados e mais oficiais, porque estes, todo o di- 
nheiro que fazem nas suas mercadorias trocam em ouro, e já o ano 
passado o estovam comprando quase publicamente como o ouro 
das partes que levam os oficiais, porque aqui se diz que os ofi- 
clals [fazem em segredo uw negociação de que lhe paguem três por 
cento do ouro que lhe entregarem, porque eles o entregaram fiel. 
mente em Lisboa, porque das buscas que se dão 4s naus não têm 
eles recelo, assim porque os oficiuis de justica às não podem 
buscar, como porque uma nau tem muitas partes onde se esconda 
ouro, e este nunca o tiram senão muitos dias depois da sua che 
gada. Dou à Vossa Majestade esta conta obrigado do meu zelo e 
do grande desejo que tenho de que estas minas rendam multo a 
Vossa Majestade, e que se lhe não roube a sua Real Fuzenda, Vossa 
Majestade resolverá q que for servido, porque sempre é o melhor. 
Deus guardo muitos unos a real pessoa de Vossa Majestade, com 
seus vassalos havemos mister. Vila Rica, a 20 de julho de 1729. 


Dom Lourenco de Almeida 


Senhor 


Logo prontamente mandei entregar as cartas nos dignissi- 
mos Ouvidores Gerais como Vossa Majestade foi servido ordenar 
me, ce de como as receberam quando recibos digo, as certidões 
que passaram, c somente 4 do Ouvidor do Serro do Frio ainda não 
chegou por causa do longe, e se vier a tempo a remeterci, porém 
certumento lhe [ol entregue q carta, 


Deus guarde muitos anos u real pessoa de Vossa Majestade, 
como seus vassalos havemos mister. Vila Rica, a 22 de julho de 
1750, 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Todas as Câmaras das Vilas destas Minas tem representado 
a Vossa Majestade em diferentes tempos, o grave prejuízo que se 
segue aos mineiros de que se lhe faça execução nos seus negros, 
por cuja causa sempre pediram a Vossa Majestade lhe fizesse 
mw mercê de lhe conceder o privilégio de não poderem ser executa- 
dos na sua fábrica de minerar, e isto é o mesmo que esta Câma- 
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ra de São João del-Rei pede a Vossa Majestade com Fuzões bastante- 
mente afetadas, e sem embargo que em semelhante requerimento 
da Câmara da Vila de Nossa Senhora do Carmo já informei a Vossa 
Majestade por ordem sua que foi servido mandarme, Novamente 
obedeço a Vossa Majestade interpondo o meu parecer, e remetendo 
u Vossa Majestade o que sobre este requerimento me responderam 
os Dignissimos Ouvidores Gerais das Comarcas destus Minas. 


U estilo observado nestas Minas, depois que clas se desco- 
brirum até ao presente, oi sempre o comprar-se tudo fiado a pa- 
gamento de um ano, qno e meio e dois anos, e não há cousa ne- 
ehuma que se compre que seja com pagamento à vista senão fiada, 
e come os homens destas Minas acham quem lhe dê a sua fazenda 
sem dinheiro ou ouro, fazem largos empenhos fiando-se em que as 
suus lavras ou faisqueiras lhe déem tanta abundância de ouro, que 
não só paguem o que devem, senão tambem lhe supram para os 
grandos gastos que fazem, e como estas falsqueiras ordinariamente 
não produzem o que esperam, parece-lhe muito mal o serem exe- 
culudos Dos mesmos negros e mais instrumentos que lhe fiaram, 
e como nestas Câmaras os homens empenhados são os que pro- 
curam servir nelas, por se lhe guardar o respeito de não serem ei- 
lados no ano que servem, por esta ruzão dos seus empenhos é que 
pedem u Vossa Majestade este privilégio, 


de Vossa Mujestade for servido mundar que não sejam exe- 
culados os mineiros nas suas fábricas, como eles nem outra mne- 
nhuma pessoa tem nestas Minas outra casta de bens, todos os 
credores ficarão perdidos, e por consequência todos os homens 
de negócio do Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco e Lisboa de 
que são us fazendas que nestas Minas se fam, porque como o ouro 
que cauda qual lira nas suas lavras não é fruto que q terra produza 
eestejo patente nos Olhos como são us senras dos lavradores, por 
euja razão e pela de serem eles os que sustentam o Reino de man- 
Liracntos, os isenta a lei do Reino de serem executados nas suas fá- 
bricas, certamente Senhor, nenhum mineiro pagaria divida ne- 
nhumo, porque não podendo ser executados nas fábricas, o ouro 
que tiram é cscondidamente sem o que os seus credores o possam 
ver; o desta forma não pagavam q ninguém, e seguro a Vossa Ma- 
jestade que não haveria homem de negócio em todo este Brasil 
que não ficasse quebrado, e vinda muitos de Portugol se os minei. 
ros alcaunçassem o privilégio que pretendem, quando mais que este 
requerimento que faz q Vossa Majestade esta Câmara e já muitas 
outras fizeram, é sumamente doloso (y meu entender), porque todas 
as dividas que devem estes mineiros são procedidas de negros € 
mais fazendas que compraram fiadas prometendo de as pagar, € 
se o não fizesse sujeitando-se a serem executados, e como lhas 
fiaram nesta boa fé é doloso o requererem de Vossa Majestade o 
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privilégio de não serem executados nas suas fábricas, quanto mais 
que dão o caso que Vossa Majestade fosse servido conceder-lhe 
este privilégio que pedem, estavam totalmente perdidos os minei- 
ros porque Vossa Majestade pela sua real piedade é suma justiça 
não havia ser servido conceder-lhe este privilégio para as dívidas 
já contratos, porque não havia querer mudar a nalureza Dos con- 
tratos Já estabelecidos e somente q concederlhe Vossa Majestade 
o privilégio de não serem executados nas suas fábricas, havia 
entender-se pary as dívidas contraídas depois de publicado o tal 
privilégio, e sendo isto assim como parece que é de Justiça, não 
haveria homem de negócio que fiasse fazenda nenhuma de minei- 
ro, e não havendo quem deles Hasse e fazendo-se-lhe execuções nos 
seus negros pelas dívidas antigas, estavam totalmente perdidos e é 
preciso representar a Vossa Majestade que q fábrica dos mineiros 
consiste somente em negros e umas poucas de alavancas e almocafes 
— que é uma forma de enxada — é baleias, e parece que é muito 
contra a equidade o verem os credores os seus negros que ven- 
deram fiados ec não poderem outra vez pegar neles, por lerem os 
mineiros alcançado o privilégio de não serem exceutados senão 
em qo ouro que liram c escondem, para que se lhe não faça nele 
apreensão. 


A lei em que qu Câmara da Vila de São João del-Red Funda o 
seu requerimento, q estã copiada no regimento que se [fez no ano 
de 1652 para us minas que se descobrissem no Brasil, não lhe pode 
servir de exemplo porque a tal lei e o lal regimento foi feito antes 
de haver us minas e antes de haver devedores e credores, o 
que dele se pode entender é que o Augustissimo Rei, o Sr. D. 
João. o do Avó de Vossa Majestade mandava estabelecer as minas 
que se descobrissem sem que houvesse nelas vendas fiadas, fazen- 
do logo por elas sabedor ao mercador e homem de negócio que não 
poderia exceutur aos mineiros nas suas fábricas, é sim para que 
o mercador visse o como vendia q sua fazenda como para que os 
moradores do Brasil se animassem q descobrir minas. e como a lei 
que se aponta fol feita antes de haver as tais minas e antes de 
haver credores e devedores, não servia de prejuizo q ninguém q 
observância da dita lei. No caso presente se considera prejuizo 
gravíssimo, porque os credores fiarum a sum fazenda ma bow fé 
de que Thu pagariam ou executariam nos seus devedores na forma 
que lhe permite q lei do Reino, É como são muitas as dividas destas 
minas « todos os mineiros desejam não pagar nada, certamente terá 
Vossa Malestade uma grande diminuição e em todos às portos du 
Marinha mestus Minas e em Iisboy serão muitos os homens de 
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negócio perdidos e quebrados de crédito, e além desta gravíssima 
perda que também é em grande diminuição dos interesses reais, 
experimentaram os contratos de Vossa Majestade destas Minas uma 
grande baixa e por consequência as alfândegas, porque não podendo 
os homens vender fiado não virão muitos cabedais de mercadoria 
para estas Minas de que se pagam à Vossa Majestade os seus di. 
reitos. meta também virá lão grande número de negros como cos- 
tuma vir todos os anos, e tem Vossa Majestade o prejuízo de per- 
der os seus direitos deles é lambém grande diminuição nos seus 
reais quintos. porque sendo menos os negros nestas Minas, será tam- 
bém muito menos o ouro que nelas se lire, e não pode servir de 
rozão atendível o dizerem que tomados os negros a um mineiro, fica 
este sem lirur ouro de que pague quintos, porque estes negros 
como não se vendem para fora destas Minas, passam de uns para 
vulros minciros e lalvez melhores c sempre liram o mesmo ouro. 


Por todas estas razões acima ponderáveis e por outras muitas 
que poderá representar u Vossa Majestade, e pela larga experiência 
que tenho destas Minas que me faz conhecer que os autores deste 
requerimento são poucos homens, e estes multo endividados por 
mal governados e piores pagadores, sendo principal fomentador 
deste requerimento um francês chamado Joseph Matol que há muitos 
anos fugiu de Lisboa quebrado para estas Minas, parece-me que 
Vossa Majestade se sirva de não deferir a este requerimento. Vossa 
Majestade à vista das minhas razões e dus respostas dos Dignissimos 
Ouvidores Gerais que remelo (ilegivel) virá o que for servido, 
porque sempre é o melhor. Deus guarde muitos anos a real pes- 
sou de Vossa Majestade, como os seus vassalos havemos mister. 
Vila Nica, 4 de junho de 1731. 


Dom Lourenço de Almeida 


Carta para Diogo de Mendonça que remeto pelas Ilhas por 2 
vias, e vão remetidas para (sic) as mandar em sacos para Sua 
Majestade no Governador Luis Vieira Monteiro 


Meu irmão e meu Senhor muito do meu coração por um bargatim 
que chegou ao Rio de Janeiro recebi uma pequena carta de Vossa 
Senhoria, porém como cla me segurava a sun bos suúde e de 
minha irmã e família vc eslimei com o maior excesso, e Deus dê 
u Vossa Senhoria todos u saúde que lhe sei desejar. 
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Eu de mim não tenho já que dizer senão que vou passando 
uns dias com mais e outros menos queixas, porém nunca bom ele 
todo. e assim há de ser enquanto estiver nestas Minas aonde me 
parece que darei os últimos dius da vida, se El Rei Nosso Senhor 
não se compadecer de mim, 


Pareceue acertado dur au Sua Majestade us contas que 
Vossa Senhoria verá, para irem pelos primeiros dois navios das 
Elvas que saicem do Rio de Janeiro, para que a Sua Mujestade seja 
presente gate descobrimento que fez o Quvidor do Subará, Diogo 
Cotrim de Sousa, desta cosa de moeda falsa, que pelo que sabemos 
hoje. foi sempre casa de fundição de marcar barras. para que indo 
esta conta com brevidade c sem que nessa Corte se tenha noti- 
ela oenhuma (porque cu a não digo a ninguém, nem também se 
sobe nesta Vila que eu escrevo para Lisboa) pata que Sua Majes- 
lado possa nmiandar fazer confisco nos diamantes que levaram as 
duas pessoas que aponio. ou no seu produto, porque certamente 
Porã Sua Majestade um bom confisco, O Dr. Diogo Cotrim de 
Sousa fez a melhor diligência que ainda se fez e certamente merece 
um exemplar agradecimento, poroue ainda o Brasil não viu dili- 
goneia tão importante vc nem é fácil fazer-se outra diligência se- 
melhante, rompeado este Ministro tantos matos com grande traba- 
lho seu pura não ser sentido dos delinguentes, que tinham uma 
casa pura lavrarem moeda falsa com toda u boa comodidade que 
pede uma Casa de Moeda, e por se Harem em estarem metidos em 
uns muios aonde supunham não lria gente; v ussim merece este 
Ministro um prémio que bem pareça dada pelo nosso Augustissimo 
Monarca, e eu não falo 4 Vossa Senhoria no Governador que sem- 
pre andou com todas as visilâncias, que as minhas contas que 
tenho dado podem dizer e todas estas Minas testemunhar, para o 
que fls repetidos avisos aos Ouvidores e a todos lhes dei uma es- 
quadra de soldados para irem com os Ministros aonde fosse neces- 
sário, e de repente o que agora foi causa do boni sucesso, porque 
tenho a certeza de que a grandeza de Sua Majestade, que Deus 
guarde, é sem limite, é se não há de esquecer de me honrar se 
emtoeguilor que qu Mereço. 


Com este estupendo e pausmoso achado desta casa de moeda 
falsa, ando com grande lida fazendo diligência por seis homens 
que fugiram c se não puderam prender, e também pelos cabedais 
dos conticeudos porque estão em diferentes mãos e não há todas 
as clarezas que bastem, É assim eu ec os Ministros temos muito 
que (fuzer, e como todo o meu ponto é 0 mandar depressa estas 
cartas para apanharem us embarcações das has para irem a essa 
Corte sem que nela haja notícia deste gravíssimo crime, para se 
confiscarem esses homens que levaram os diamantes do principal 
criminoso e dono da casa da moeda, Ignácio de Sousa Ferreira, 
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por esta causa não posso dar a Vossa Senhoria as individuais no- 
tícias de todo este negócio, porque ainda não está tudo averigua 
do, mas entendo que não hão de faltar culpados ao menos por 
serem sabedores e não denunciarem, e para que não haja caso 
escandaloso e contra a imunidade real e seus interesses cm que não 
intervenham frades, prenderam-se dois na tal cusa e grandes 
amigos e camaradas do dito réu Ignácio de Sousa, um chamado 
Frei Fernando de Jesus Dominico, que nesta frota veio com li- 
cença de Sua Majestade e já aqui esteve e é irmão de Salvador de 
Seixas Cerqueira que se acha no Serro do Frio, c uma das piores 
sevamilias que tem estas Minas, € receio muito que também esteja 
culpado como sócio, e são sobrinhos de Joseph da Silva Paes, e u 
outro trate é do Carmo e filho do Rio de Janeiro. Vossa Senhoria 
faça-o mercê mandarme logo entregar as cartas inclusas. Deus 
guarde a Vossa Senhoria muitos anos. 


Senhor 


Pela frota do ano passavo que saiu do Rio de Janeiro em 6 de 
julho, dei conta a Vossa Majestade de que andava fuzendo as mais 
exatas diligências por averiguar se nestas Minas se fabricavam bar- 
ras de ouro falsamente cunhadas, para o que mandei sos ouvidores 
tados que examinussem com q maior vigilância este crime, assim 
pelas devassas que são obrigados a lerem abertas em todo o ano, 
como por todas quantas diligências pudessem aplicar para servir 
no conhecimento dos fabricantes desta falsidade; e fazendo os Mi 
mistros todos du sua parte as maiores diligências e cu também 
da mesma forma, teve a fortuna o Dr. Diogo Cotrim de Sousa, Ou- 
vidor do Rio das Velhas, de saber que em um sítio da sua comares 
chamado o Paropeba, que são uns matos incultos e fora de todo 
o caminho, tem Ignácio de Sousa Ferreira uma roça e que nela 
tinha Casa de Fundição, e logo que o Ministro teve esta notícia, 
ujuntou q gente e com toda a cautela e a melhor disposição foi dar 
le repente ma dita roça, conde achou o que a Vossa Majestade cons- 
barão pela cópis da carta que me escreveu, e eu lhe respondi reme- 
tendo-lhe logo mais soldados, o que também consta da cópia de 
minha resposta que remeio a Vossa Majestade, e até ao presente 
não tenho mais outra notícia que pôr na real presença de Vossa 
Majestade, senão de que ando na diligência de se prenderem os 
seis homens que fugiram e se não puderam apanhar, e também 
de se porem em arrecadação uns dinheiros do dito régulo Igná- 
cio de Sousa, porque me consta que andam espalhados por algumas 
mãos, para com ele se comprar ouro e a estas diligências foi para 
fora desta Vila o Dr. Ouvidor Geral desta comarca. 
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Eu dou q Vossa Majestade esta conta sem loda a individua- 
ção, porque me dizem que no Rio de Juneiro se acham navios 
prontos para irem pars as lhas, e parece-me que é muilo conve- 
mente go serviço de Vossa Majestade o fazer-lhe eu presente por 
estas duas vias que escrevo, que este réu, Ignácio de Sousa Ferrei- 
ra, mandou por esta frota pussada duzentas oitavas de diamantes 
entregues q um homem que foi nesta Vila Escrivão da Ouvidoria 
e se chama Manoel Lopes Ribeiro, o qual se há de achar ainda 
nessa Corte, para dar saída a estes diamantes, e é razão que Vossa 
Majestade o mande confiscar antes que ele tenha q notícia da prisão 
do dito lenácio de Sousa, que também se assenta vagamente que 
e culpado na fundição de burras falsamente marcadas. 


Por via das Ilhas foi para Holanda e saiu destas Minas no 
mês de junciro um homem chamado João da Costa Sylva, natural 
de Lisboa é filho de Manoel da Costa Sylva (ilegível) de alcunha, 
que foi contratador dos provimentos «due Mazagão, O qual João da 
Costi Svlva leva duzentas e tantas oiluvas de diamantes de Ignácio 
de Sousa, e para muuior clareza tive a noticia que o dito Ignácio 
de Souza fizera procuração para várias partes e para Lisboa a di- 
versas pessoas, e mandei tirar das notas o traslado que temeto d 
Vossa Majestade. Este dito João da Gosta Sylva infalivelmente ha 
de voltar de Holanda a Lisboa, uonde me dizem que é casado € 
Vossa Majestade mandará proceder como for servido. 


Não posso deixar de pôr na real noticia de Vossa Majestade 
que esta diligência fez o Dr. piogo Cotrim de Sousa, foi uma di- 
Vigência du maior suposição e ele q fez com excelente acordo, boa 
disposição e graundissino zelo de Vossa Majestade, e certamente 
por ela se há de evitar um grande descuminho da Real Fazenda 
de Vossu Majestade 


Dou conta u Vossa Majestade, de que nesta Casa da Moeda 
e Fundição tem entrado este ano, muito mais ouro de que erú Cos- 
tome entrar ainda mos anos de maior rendimento, e em dois do 
corrente mandei para o Rio de Janeiro setenta e oito arrobas de 
ouro do rendimento das ditas casas, reduzindo-se o ouro vinte mil 
doidas de doze mil e oitocentos réis que vão em dinheiro, e da 
Provedoria da Fazenda forum também treze arrobas de ouro; € 
cu sempre costumo mandar o cabedal de Vossa Majestade para O 
Hi de Janeiro em duas remessas, porque em uma só dá um grande 
trabalho por serem muitos os cavalos que vão carregados de ouro, 
e como na chegada da frota é o lempo de se fazerem os pagamen- 
tos. nele sempre aparece muito ouro, parece-me que à segunda re 
essa que fizer há de ser muito semelhante a esta primeira, € tudo 
Ito se deve à resolução que tomei de abaixar os oito por cento, 
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porque já não faz conta aos homens o desencaminharem ouro para 
o irem levar a vender aos portos da Marinha, por cuja causa não 
tem aparecido em todo este ano nenhuma dobra fabricada nas 
Casas da Mocda do Rio de Janciro e Bahia, havendo nestes anos 
passos grande quantidade deste dinheiro nestas Minas; porém 
como a ambição dos homens é insaciável, ainda alguns se arriscam 
a desencaminharem aos reais quintos algum ouro seu que levam 
consigo quando saem destas Minas, e no mês passado fizeram os 
soldados da guarnição do serlão uma tomadia de mil e trezentas 
e vinte e vito oitavas de ouro em pó e confiscaram um negro, € O 
delinquente se acha preso nesta cadeia para ser remetido, 


Os diamantes da Comarca do Serro do Frio aínda se tiram, 
porém em três rios somente que são: o Rio das Pedras, o Ribeiro 
do Inferno e o Rio da Jequitinhonha; porém neste Rio que é o 
mais caudaloso não se liram cm todo ele, porque logo por baixo 
aonde há uma cachocira de pedraria, fazem alguns pegos mais 
fundos aonde andam umas cobras de mais de trínia palmos de 
comprido « tão grossas como um barril, e têm tragado alguns negros, 
por cuja razão ninguém quer mergulhar de certa distância rio 
abaixo, va este grande risco não se lhe pode dar remédio, porque 
não há parte por onde se possa desviar este rio, porque todo ele 
corre por entre penhascos muito levantados, e assim os diamantes 
vão muito amenos, porque os mais ribeiros que os tinham estão 
extintos, e pela letra não se acham, e certamente se entende que 
são produzidos no mesmo Serro do Frio, que todo é de penha viva 
aonde se não pode fazer trabalho nenhum assim pela aspereza da 
pedraria. como por não haver águas para desmontar as terras e 
lavá-la, e q razão porque se entende que só naquele Serro há os 
diamantes, é porque os mais rios que não recebem aguas das suas 
vertentes não tênr dado nem um só diamante. 


Agora que estou para fechar esta conta e remetéda para o 
Rio de Janeiro, me dão a notícia de que um clérigo morador no 
Serro do Frio é se chama Antônio de Mendanha, a quem eu per- 
suadi que fosse ao descobrimento «as esmeraldas porque é grande 
sertanista e há mais de quatro ou cinco anos que o ando persuadindo, 
eum seu genro cu filho também paulista, que chegara do desco- 
brimento e que achara esmeraldas e que trazia alguns oito ou dez ar- 
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ratéis delas, e que as descobrira muito dentro na Comarca do Serro 
do Frio, porém ainda não tenho a notícia verdadeira ec a dou a 
Vossa Majestade muito em dúvida, porque nestas Minas correm 
lto as novas e sem nenhuma verdade, mas na forma que hoje 
ma deram, à ponho na real presença de Vossa Majestade, Deus 
guarde muitos anos a real pessoa de Vossa Majestade, como seus 
vassalos havenos mister. Vila Rica, 14 de março de 1731. 


Dom Lourenço de Almeida 


Cartas que vão 
Rei 


ma pela frota do Rio de Janeiro do ano de 1731 


N Senhor, pelo seu Conselho Ultramarino 
Senhor 


Todo quanto dinheiro em cobre foi Vossa Majestade servido orde 
nar que se mandasse para estas Minas, se distribuiu logo por estas 
quairo comarcas, cv Os povos todos estimaram muito o terem esta 
casta de moeda para fuzer com ela os uustos miúdos das suas 
casas, os quais lhe saem muito mais baratos do que eram no tempo 
em que os faziam com ouro em pó, e por esta razão desejam muito 
que Vossa Majestade se sirva de mandar que se remeta mais di- 
nheiro em cobre, porque já hoje é pouco o que aparece, porque 
como estas Minas são muito cheias de povo, espalhou-se o dinhei- 
vo por lodo ele e de forma que à todos Tulta 0 que há de mister. 
e assim me parece que visto a Fazenda de Vossa Majestade ter 
algum gênero de interesse em mandar este dinheiro em cobre, que 
sela Vossa Majestade servido mandar que se remetam mais vinte 
mil cruzados dele, porque todo se há de trocar e espalhar pelos 
povos sem lhe fazer opressão, visto o desejarem « haver pouco. 
Vossa Majestade mandará o que for servido, porque sempre é o 
melhor. Deus guarde muitos anos a real pessoa de Vossa Majesta- 
de, como seus vassalos havemos mister, Vila Rica, 5 de junho 
de 1731, 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


O Governador de São Paulo, Antônio da Silva Caldeira Pimentel. 
me escreveu hã cinco meses que tinha preso o fundidor daquela 
Casa da Fundição, por se lhe descobrirem vários furtos de ouro 
que tinha feito, e me pediu que logo com u maior prontidão, lhe 
remetesse um fundidor dos que trabalhavam nesta casa, porque 
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não tinha nuquela cidade pessoa que suprisse esta falta, é como eu 
vi que era serviço de Vossa Majestade o remeter-lhe prontamente 
um f(undidor, dentro em três dias mandei ao fundidor Manoel 
Franco, o qual é muito bom oficial do seu ofício, «e como tal foi 
remetido para trabalhar nesta casa pelo Conselho do Ultramar d 
Vossa Majestade, e mé consta que em São Paulo faz muito bem a 
sua obrigação vc com verdade. Deus guarde muitos amos a real 
pessoa de Vossa Majestade, como seus vassalos havemos mister. 
Vila Rica, ... de junho de 1731. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Dou conta a Vossa Majestade de que é falecido Manoel de Guevara 
Vila Lobos. Alferes de Dragões da Companhia do que foi Capitão 
Joseph Rodrigues de Oliveira, e como esta Companhia se achava 
comente com o seu Tenente, porque o Capitão há muitos anos que 
se acha nesta Corte com licença de Vossa Matestade, passei mom- 
bramento de Alferes desta companhia ao soldado Francisco Xavier 
Soures. por ter nove anos de servico com bom procedimento e ser 
soldado que pelo seu nascimento se avantajuva aos mais, € como 
este provimento me tocava a mim q fazê-lo, por não ter a Compa- 
nhia Capilão, estimarei muito que Vossa Majestade se sirva de 
achar que foi bem fe ito este provimento, à qual fiz na forma do 
regimento, Vossa Majestade que mandarã o que for servido, porque 
sempre é o melhor, Deus guarde muitos anos a real pessoa de 
Vossa Majestade, como ds Seus vussalos havemos mister. Vila 
Rica, 5 de junho de 1731. 


Dom Lourenco de Almeida 


Senhor 


Em repetidas ocasiões e por diversas queixas, tem sido presente a 
Vossa Majestade a grande perturbação que sempre fizeram ao sos 
sego público os muitos clérigos, que de todo o Reino e suas con- 
quistas vem parar a estas Minas, aonde muitos vivem licenciosa- 
mente é mais distraídos do que os seculares mais perversos, e como 
vieram para estas Minas por ambição, procuram o fuzerem-se ricos 
por caminhos violentos e pouco decentes, e de ordinário são os 
mulores perturbadores «dos mineiros. porque querem ser senhores 
das terras minerais violentamente fiados no seu caráter, e por estas 
mesmas razões foi já Vossa Majestade servido mandar uma ordem 
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at Cabide do Rio de Janeiro, estando a Sé vacante, para que man- 
dasse sair das Minas a todo o clérigo que não fosse necessário para 
us igrejas ou capelas que há pelas freguesias; porém o Cabide não 
deu à execução esta real ordem de Vossa Majestade, e daquele 
temipo desta parte tem crescido tanto o número dos clérigos, que 
parece cousa incrível a multidão que há deles, e sem embargo que 
o Reverendissimo Bispo lem mandado suspender das ordens a todo 
o celêrigo que velo para cestas Minas sem licença sua; nada basta 
pars que eles deixem de estar nelas, continuando os seus excessos 
e sempre contra os interesses da Real Fazenda de Vossa Majestade, 
porque é constante que a maior parte deles afirmam ao povo que 
em bos consciência pode cauda qual desencaminhar o ceal quinto 
de Vossa Majestade, é por todus estus razões e pela indecência com 
que vejo andar por estas Minas q muitos clérigos, me parece con- 
veniente que Vossa Majestade por serviço de Deus e por bem do 
seu real serviço, mande ao Reverendissimo Bispo que faca despe- 
lar de todas estas Minas a todo o clérigo que não for necessário para 
us igrejas e capelas, para o que deve o Reverendissimo Bispo qr 
bitrar a cada freguesia os clérigos que lhe forem necessários, con- 
forme q grandeza dela cv capelas que liver, ideixando-lhe sempre 
alguns de sobressalente, ca todos os mais que infalivelmente ds 
faça despejar, pondo-lhe para isso excomunhões, e qus seus Vigá- 
rios da Vara se os consentirem, 


Esto mesimo que digo w Vossa Majestade dos elérigos, digo 
também dos frades, os quais sempre há muitos nestas Minas, porque 
ainda que eu os não consinto pelas ordens que lenha de Vossa Ma- 
jestade, nom por isso deixa de haver quantidade de frades, por- 
que wu uns foi Vossa Majestade servido dar-lhe licença pela sua real 
piedade, é outros vem com licença dos seus prelados qu obediência 
pare tirarem esmolas para conventos arruinados, ou para cobra 
rem dividas que se devem q outros frades seus que morreram nestas 
Minas; e como cu faço escrúpulo de os não admitir apresentando 
«me a obediência dos seus prelados, são muitos os frades que ainda 
se acham nestas Minas e a mulor parte deles maus religiosos, e para 
o serem basta só não quererem estar nos seus conventos e busca- 
vem pretextos ufelados para virem a estas Minas, alcançando com 
eles do real piedade de Vossa Majestade q licença ou a dos seus 
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prelados, e são tão prejudiciais que neste ano experimentamos, 
achando-se «dois frades em casa do régulo Ignácio de Sousa Ferrei- 
ra, aonde tinha uma casa para lavrar moeda falsa, e eles não podiam 
deixar de estar com ele, ou com os seus sócios ou como sabedores 
de tão agravante crime, sendo um dos frades Frei Fernando de 
Jesus, religiosos dominico que velo para estas Minas com licença 
de Vossa Majestade, e outro religioso de Nossa Senhora do Carmo 
que veio do Rio de Juneiro com licença dos seus prelados, Vossa 
Majestade mandarã o que for servido, porque sempre é o melhor. 
Deus guarde muitos anos a real pessoa de Vossa Majestade, como 
os sous vassalos havemos mister. Vila Rica. 5 de junho de 1731. 


Dom Lourenço de Almeida 


Senhor 


Em um dos anos passados, foi Vossa Majestade servido or- 
denar-me que fizesse toda quanta diligência me fosse possível, para 
que houvesse muitos casamentos nestas Minas. atendendo Vossa 
Majestade a grande necessidade que havia de gente para povoar 
esta colônia. a qual pela sua grandeza e pelos grandes interesses 
que produzem para a Real Fazenda de Vossa Majestade, precisa- 
mente necessita de muitos povoadores e com estabelecimento para 
que sejam ainda maiores os lucros da Fazenda Real e de todo o 
Reino. « como esta é u real mente de Vossa Majestade e posta na 
melhor razão, dou conta a Vossa Majestade de que estas Minas se 
melam já com bastante gente casada, vínda de toda esta América 
edas Uhas com as suas famílias, porém uinda esta muito longe de 
ser a que baste para tão dilatada colônia, e pelo que mostra à €x- 
periência não será possível que os casais se aumentem em número, 
se a real providência de Vossa Majestade não acudir. 


Toda esta gente que traz a sua família para estas “nas cos- 
fuma ter aumentos de cabedais, porque a terra não deixa de dar 
conveniências a quem sabe viver nela, e como se acham as cabeças 
das famílias com dinheiro para dotes de suas filhas, não cuidam 
em outra cousa senão em as mandarem para freiras para as Nhas 
ou para Portugal, e por nenhum caso as querem casar, porque e 
muito próprio du gente de baixo nascimento o [uzer as filhas frei- 
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ras, e desta forma não será possivel o povoarem-se estas Minas com 
a gente que para elas se necessita com estabelecimento, e esta 
mesma folta de gente experimentam todas as terres do Brasil, por 
que não há frota de qualquer das capitanias que não leve todos os 
anos muitas mulheres para freiras, c todas contra sua vontade, € 
assim parece-me muito conveniente que Vossa Majestade se sirva 
de mandar uma total proibição, para que nenhuma mulher destas 
Minas possa ir para freira, e o mesmo acho muito conveniente que 
se observe em todo o Estado do Brasil, porque havendo tão grande 
falta de gente para povoarem tão dilatadas terras e tão merecedoras 
de serem povoadas, parece que não é razão que o mulherio do Brasil 
se recolha nos conventos, para onde vai a maior parte muito contra 
sus vontade, porque deseja outro muito diferente estado. Vossa 
Majestode mandurá o que for servido, porque sempre é o melhor. 
Deus gusrde muitos anos a real pessoy de Vossa Majestade, como os 
seus vussalos havemos mister. Vila Rica. 5 de junho de 1731. 


Dom Lourenço de Almeida 


FINIS 
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